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NO  MAR  MORTO 


PRIMEIRA  PARTE 


isar 


TLIM! 


Justamente  !  E'  aquillo  de  João  de  Deus  : 
O  dinheiro  d  tão  bonito ! 


Tlim,  pois  não  ! 


CL|i2sNDA  um  homem  perto  de  meio  século 
^'Tí\§  por  este  mundo ;  não  é  imbecil  e  tem  a 
^-.ItS»  mania  de  observar  um  pouco  os  ho- 
mens e  os  acontecimentos ;  pois,  senhores, 
quando  ao  fim  de  trinta  annos  de  observações 
julga  estar  morto  para  as  surprezas  em  pão 
nosso  de  cada  dia,  reconhece,  com  espanto, 
que  a  Banalidade  tem  enchentes  inesperadas, 
—  um  raixto  de  grutesco,  de  odioso,  de  ignó- 
bil :  isto,  por  exemplo  : 


Estava  eu  ha  dias  n'uma  cervejaria,  onde, 
em  redor  de  uma  meza,  alguns  sujeitos  assis- 
tiam a  uma  partida  de  dominó.  Mostravam-se 
tão  interressados  os  espectadores  como  os  jo- 
gadores. Um  rapaz  pobre,  muito  conhecido  na 
roda  lisboeta,  pelo  seu  espirito,  abeirára-se  do 
grupo,  e  havia  já  alguns  minutos  que  elle  pro- 
duzia ditos  de  muita  graça,  que  me  faziam  rir 
e  a  outros  visinhos  —  menos  aos  interessados 
na  partida, — quando  assomou  á  porta  da  cer- 
vejaria um  sujeito,  de  cabeça  bicuda,  e  cele- 
bre. . .  pela  dinheirama  que  prodigalisa  ás 
peccadoras.  Aproximou-se  do  grupo  e  disse : 
—  «Ora  vivam  !»  protectoramente. 

Adeus,  preoccupação !  Espectadores  e  joga- 
dores não  pensaram  mais  no  dominó  !  Sorrisos 
babados,  salamaleks,  respeitos  e  doçuras .  . . 
tão  doces  que  attrahiam  as  moscas  —  e  tudo 
em  homenagem  ao  ricaço.  Foi  tão  sórdido  que 
o  homem  voltou  costas  e  foi  se  para  a  rua.  Se 
clle  soubesse  Historia,  poderia  resmungar  como 


o  César  romano  :  —  «Que  bellos  sujeitos,  tào 
bem  talhados  para  escravos  !» 

Quando  elle  sahiu,  houve  ainda  um  rumor 
de  admiração,  e  o  crcado  que  me  servia  foi  á 
porta,  seguil-o  com  olhos  de  crente  — ■  á  pas- 
sagem do  Viatico.  Também,  pagou  a  sabujice, 
pois  que  lhe  supprimi  o  vintém  de  gratifica- 
ção. 


N'uma  das  minhas  crises  de  opulência  —  a 
mais  prolongada  —  havia  cocheiros  de  praça 
que  me  chamavam  senhor  conde,  e  uma  velha 
de  intrincados  mesteres  segredava  que  eu  era 
almeirante.  E  pelo  Natal  e  pela  Paschoa  não 
me  chegava  a  dispensa  para  os  perus  e  os  paios 
e  as  maravilhas  do  Baltresqui  e  do  Escrich. 
Choviam-me  bilhetes  de  yizita  ás  grosas,  e,  se 
eu  tinha  um  callo  que  me  fazia  ir  ao  pedicuro 
do  Thesouro  Velho,  duas  horas  depois  para- 
vam tipóias  na  minha  rua,  com  sujeitos  affli- 
ctos  :  —  Que  ouviram  falar  de  uma  operação  ! 
A  admirável  phantasia  de  Eça  de  Queiroz  — 


o  Mandarim  —  pode  ser .  .  .  uma  phantasia  ; 
mas  o  que  eu  lhes  conto  é  a  pura  da  verdade 
—  como  diz  o  jornalista  Mata-piolhos. 


Dizia  João  de  Deus :  —  «O  dinheiro  não  dá 
a  felicidade  ;  rnas  não  se  pode  ser  feliz  sem  di- 
nheiro. > 

Contemos  pelos  dedos :  —  a  afflição  de  não 
poder  soccorrer  os  famintos,  —  a  impossibili- 
dade de  pagar  aos  credores,  —  a  de  estar 
doente  mais  de  quatro  dias,  sem  que  o  pro- 
blema do  Pão  entenebreça  a  alma  do  enfermo, 
—  a  de  ir  descançar  por  quinze  dias,  das  fadi- 
gas, sem  desequilibrar  o  orçamento .  .  .  D'es- 
tas  me  lembro  eu,  e  não  penso  nos  tempos  em 
que  era  conde  e  alnieirante.  Qnantos  aos  de 
cabeça  bicuda,  se  um  dia  lhes  faltam  as  massas., 
porque  os  ladrões  lh'as  devoraram,  também  de- 
vem soffrer  coisas  do  diabo,  —  como  a  indiffe- 
rença  dos  jogadores  de  dominó  e  dos  especta- 
dores do  jogo  e  do  creado  da  cervejaria,  e  a 


urgência  de  ganharem  a  vida  —  na  batota,  ou 
a  pedirem  ás  peccadoras  ! 

. . .  Esta  vida  é  um  retorcidissimo  corno  ! 


o  DEODATO 


ÉiziA-ME  ha  tempos  um  dirigente  de  po- 
Vos:  —  «O  Portuguez  é,  por  via  de  re- 
^  -'-     gra,  invejoso  e  mandrião.»  Mas  ha  es- 
peciaes  Portuguezes. 

Alli  está  o  meu  visinho  Deodato  —  Deodato 
dos  phosphoros,  lhe  chamam,  porque  em  pe- 
queno vendia  caixas  do  José  Osti :  alli  está 
aquelle  bom  homem  que  é  empregado  publico, 
creio  que  segundo  official,  n'uma  secretaria, 
e  que  offerece  na  sua  pessoa  um  modelo  da 
tal  espécie,  com  uns  subiirbios  que  eu  já  lhes 
digo. 


o  Deodato  nào  é  apenas  invejoso  e  pregui- 
çoso. Mais  do  que  isso.  Como  devem  saber, 
ha  duas  especiaes  sortes  de  amargurados  :  os 
que  soffrem  pelo  espectáculo  das  misérias 
alheias,  a  que  não  podem  acudir,  e  os  que  se 
affligem  pelos  gozos  dos  outros,  sem  poderem 
embargal-os.  Ignoro  quaes  são  os  mais  desgra- 
çados. O  Deodato  é  da  ultima  espécie,  c  d'ahi 
resulta  esguichar  aos  ouvidos  do  próximo  um 
permanente  pús  de  maldade,  de  que  eu  dou 
pequeninas  amostras  aos  nieus  amigos  : 

Vae  cedo  para  a  repartição,  mas  não  é  para 
trabalhar  :  é  para  se  convencer  do  direito,  que 
lhe  assiste,  de  não  fazer  coisa  alguma.  Tem  o 
cadastro  de  cada  collega,  cuidadosamente  em 
dia :  faltas,  demoras  na  entrada,  sahidas  antes 
da  hora  e  durante  o  serviço.  Sabe  da  vida  de 
cada  um,  c  assoalha  tudo  o  que  sabe,  salpi- 
cando  os  factos  de  conjecturas  temíveis.  Se 
motivos  de  serviço  o  coUocam  á  beira  do  che- 
fe, quando  este  pergunta  por  um  empregado 


ausente,  o  sorriso  do  Deodato  torna-se  -yfene- 
noso  e  tão  accentuado  que  o  chefe  sente  a 
existência  de  mysterio,  c  pede  explicações, 
que  elle  fornece  —  enterrando  a  victima.  Se 
um  collega  qualquer  com  parte  de  doente  tem 
a  desgraça  de  ser  por  elle  encontrado  na  rua, 
o  Deodato  barafusta  e  berra  na  repartição, 
excitando  a  indignação  contra  o  escândalo.  E, 
se  os  outros  desprezam  as  fúrias  do  traste,  o 
Deodato  mergulha  na  denuncia  :  escreve  car- 
tas anonymas  ao  chefe,  assanhando-o  contra  o 
delinquente.  É  pavoroso  e  ignóbil  —  o  safar- 
dana ! 


Ouvi  o  um  dia  d'cstes  a  expandir-se  n'um 
estabelecimento  pub'ico.  Gabava-se  de  itão 
mexer  uma  palha,  allegando  que  não  se  pres- 
tava a  ssr  comido.  — ■  ■^Não  faço  mesmo  nada 
c  estou  no  meu  direito  !  Não,  que  ha  lá  muito 
menino  bonito  c  protegido  que  passa  a  vida  a 
tratar  dos  seus  negócios ;  e  eu  então  havia  de 
trabalhar  por  elles.f !»  Tal  vociferava  o  Deo- 
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dato,  e,  logo  em  seguida,  desenrolava  a  lista 
dos  collegas,  com  dados  biographicos,  alheios 
á  falta  de  assiduidade.  Não  falo  com  o  Deo- 
dato, —  falando,  aliás,  com  diversos  marotos; 
não  posso,  pois,  perguntar-lhe  que  espécie  de 
justificação  acha  elle  no  facto  de  ter  uma 
amante  o  José  Telles — á  sua  própria  mandria 
na  repartição. 


Não  perguntei  ao  Deodato  coisa  alguma, 
mas  tive  ensejo  de  descrever  o  easo  ao  diri- 
gente dos  povos  —  como  quem  diz  ao  minis- 
tro. Ouviu-me  elle  attentamente,  e  foi  então 
que  me  fez  observar :  —  «O  caso  é  vulgarissi- 
mo.  O  Portuguez  é,  por  via  de  regra,  invejoso 
e  mandrião  ! » 

Os  olhos  do  Deodato  já  não  teem  branco: 
aquillo  é  amarello  torrado.  Diz  a  mulher  d'elle 
—  que  é  fígado  ;  a  creada  diz  que  é  icterícia. 
E'  veneno,  fabricado  no  laboratório  intimo  do 
relaxado  invejoso ! 


GAUTELLA! 


3EJ0  numa  gazeta  de  Lisboa  um  arti- 
'  go  sobre  o  retrahimento  dos  capitães. 
E'  a  propósito  de  ha  dias  se  haver 
realisado  no  ministério  das  obras  pubHcas  um 
concurso  para  a  adjudicação  de  umas  conces- 
sões de  minério  de  ferro  no  concelho  de  Mon- 
corvo, —  não  tendo  apparecido  propostas,  a 
não  ser  uma  de  um  syndicato  estrangeiro. 

Este  retrahimento  dos  capitalistas  portugue- 
zes  inspira  ao  articulista  lisboeta  diversas  con- 
siderações n'estes  termos; 

«É  lamentável!  É  uma  verdadeira  desgraça 
para  o  paiz!  Ninguém  quer  trabalhar:  todos 
querem  ser  ricos,  mas  sem  esforço,  sem  traba- 


lho  de  espécie  alguma.  A  exploração  das  mi- 
nas de  ferro  exigia  grande  esforço,  grande  vi- 
gilância, uma  actividade  desconforme  para  a 
Índole  dos  nossos  capitalistas.  Por  isso,  não  os 
seduziu  essa  industria  para  a  collocação  dos 
seus  capitães  disponíveis ...» 

E  mais: 

'<0  vicio  de  tirar  lucros  do  capital,  sem  cui- 
dados e  sem  trabalhos,  ainda  não  desappare- 
ceu  de  entre  nós,  apesar  da  dura  licçào  dos 
acontecimentos. 

E  não  se  diga  que  não  existem  actualmente 
em  Portugal  capitães  disponíveis  que  se  pos- 
sam consagrar  á  industria.  Em  3 1  de  dezem- 
bro de  1895  a  importância  total  dos  depósitos 
em  todos  os  estabelecimentos  de  credito  com 
sede  no  continente  eleva va-se  a  32:645  contos 
de  réis;  e  nos  annos  anteriores,  desde  a  aber- 
tura da  crise,  essa  importância  oscillava,  em 
egual  dia,  entre  o  mínimo  de  30:212  contos  e 
o  máximo  de  33:924  contos. 
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Junte-se  a  esta  somma  a  verba  incalculável 
do  capital  que  existe  nas  carteiras  particula- 
res, d'onde  não  tem  sahido  para  depositar  nos 
bancos,  com  receio  de  qualquer  cataclysmo  fi- 
nanceiro! Ha  no  paiz,  portanto,  consideráveis 
capitães  que,  com  vantagem  dos  seus  possui- 
dores e  do  paiz  em  geral,  poderiam  applicar- 
se  á  industria. 

Mas,  infelizmente,  ainda  não  se  modificou  o 
espirito  anti-industrial  dos  nossos  capitalistas, 
que  preferem  ter  o  dinheiro  parado  nos  depó- 
sitos bancários  ou  nns  pés  de  meia,  a  entre- 
gal-o  para  a  exploração  de  qualquer  industria 
promettedora  e  lucrativa   .' . » 


Na  qualidade  de  victima  d'estcs  sãos  princi- 
l)ios  do  articulista,  venho  rccommendar  toda 
a  cautella  aos  patriotas  que  porventura  dis- 
põem de  capital  e  de  animo  accessivel  aos 
princípios  supra.  Dispunha  eu  de  capitães  hon- 
radamente ganhos  por  um  trabalhador  infati- 
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gavel  —  meu  pae,  —  quando  uma  espécie  de 
industrial  me  veiu  pedir  auxilio  para  si  e  para 
a  sua  industria,  mediante  a  excellente  coUoca 
ção  dos  meus  capitães  na  exploração  de  uma 
fabrica  de  lanifícios  em  Portalegre.  Eu,  refra- 
ctário á  immobilisação  do  meu  dinheiro  e  con- 
siderando vil  o  pé  de  meia,  promptamente 
auxiliei  o  homem  e  a  sua  industria,  entregan- 
do-lhe  o  meu  nome  —  como  quem  diz  o  meu 
dinheiro,  e  tão  duramente  procedeu  o  cava- 
lheiro, de  accordo  com  um  terceto  de  gordos 
fajardos  portuenses,  que  só  descançou  quando 
me  levou  o  resto  da  minha  fortuna.  E  só  então 
eu  reconheci  as  vantagens  do  pé  de  meia  e  da 
immobilisação,  algo  avara,  do  nosso  dinheiro... 
e  de  uma  grade  em  torno  da  nossa  fortuna  — 
contra  os  tratantes  —  como  no  cemitério  ha, 
em  volta  das  lousas,  grades  contra  os  irracio- 
naes.  Era  tarde,  porém,  e  só  me  ficava  o  di- 
reito de  acautellar  os  incautos  contra  as  sur- 
prezas  da  industria. 


«7 


Dir-me-hão  que  nem  todos  os  sócios  são  su- 
cios,  ou  acabados  moinantes;  mas  ha  muitos, 
e  custa  a  adivinhal-os.  Pouco  annos  depois  de 
eu  ser  victima,  íoi  novamente  posta  em  explo- 
ração a  mesmíssima  fabrica  de  Portalegre.  Era 
uma  companhia ;  gente  de  commercio  os  ac- 
cionistas. Deviam  conhecer  os  homens  e  os 
precedentes:  pois  não  é  assim?  Pois  entrega- 
ram a  direcção  da  empreza  ao  mesmíssimo  fi- 
gurão que  me  levara  tudo,  e,  a  breve  praso, 
ficaram  sem  o  dinheiro  que  lá  tinham  mettido. 
O  sorvedouro  e  o  sucio  sorvedor  bisaram  as 
proezas  —  e  d'esta  vez  não  foram  as  victimas 
homens  desprevenidos. 


.  .  .  Portanto,  cautella !  Cautella  antes  que 
cases  e  antes  que  abras  a  bolsa  !  Olha  tu,  ho- 
mem incauto,  que  ha  cem  patifes  a  desejar 
a  tua  mulher  e  mil  a  sonhar  com  os  teus  cobres  1 


os  MENORES 


sONTA  outro  jornal  o  seguinte  caso  : 
■^^^  «Um  logista,  ahi  para  os  lados  de  S.  Pe- 
'«I^"  dro  de  Alcântara,  tinha,  ha  um  mez,  a 
seu  rico  serviço,  um  menor  de  13  annos,  a  res- 
peito do  qual  lhe  pedira,  a  elle  lojista,  o  pae 
do  alludido  menor  —  que  o  não  maltratasse  de 
pancadas.  O  tyrannete  não  pôde  contêr-se,  e 
bateu  no  pequeno.  D'ahi  resultou  barafustar  o 
pae  e  resolver  vingar-se  o  patrão. 

Viugou-se  —  accusando  o  menor  de  lhe  ha- 
ver roubado  cinco  mil  réis,  e  arranjando  tes- 
temunhas. Deus  nos  Hvre,  a  todos,  de  que  um 
canalha  pretenda  arranjar  testetminhas  de  um 
roubo  praticado  por  nós  —  porque  não  faltará 
quem  deponha ! 
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O  resultado  foi  que  o  pequeno,  transporta- 
do ao  governo  civil  e  d'ahi  ao  tribunal,  deu 
entrada  nas  Monicas,  e  ainda  lhe  valeu  olhar 
por  elle  a  direcção  da  Casa  de  Correcção,  que 
o  separou  dos  incorrigíveis  e  o  protegeu  até 
ao  dia  do  julgamento. 

Foi  ha  oito  dias.  No  tribunal  provou-sc  a 
innocencia  da  creança,  a  infâmia  do  calumnia- 
dor  e  a  das  testemunhas  improvisadas.  O  me- 
nor foi  solto,  —  mas  com  a  pa^sagj/u  p:las 
Monicas  no  registro  da  sua  existência.  O  pae 
nào  arrastará  aos  tribunaes  o  sórdido  calum- 
niador  de  seu  filho,  porque  não  tem  dinheiro 
para  a  justiça.  .  Nós  não  lhe  aconselhamos 
outro  desaggravo,  porque  esses  desenlaces  são 
da  consciência  de  cada  um. 

O  que  é  da  consciência  publica  é  a  obriga- 
ção dos  legisladores  e  dos  dirigentes  —  de 
olharem  contra  a  facilidade  com  que  um  grupo 
de  tunantes  pode  imprimir  cunho  de  infâmia 
no  alvorecer  da  vida  de  um  homem  e  lançal-o 
ás  feras :  como  quem  diz  á  ignominia  de  uma 
prisão  —  sem  processo  e  sem  explicações. 
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Bastará,  para  torpezas,  as  que  soffrem  os 
adultos,  quando  não  podem  comprar,  entre 
nós,  a  Justiça  do  seu  paiz  !> 


Vem  outro  caso,  inédito  em  publico,  a  pro- 
pósito das  tropelias  com  os  Menores, 

Foi  ha  algumas  semanas,  n'uma  villa  muito 
conhecida  e  frequentada,  a  vinte  léguas  de 
Lisboa.  Estava  alli  hospedado  em  casa  de  uma 
fami'ia  respeitável  um  peiíueno,  filho  de  uma 
das  nossas  actrizes  mais  distinctas.  A  mãe 
achava  se  muito  longe  da  capital.  O  pequeno 
era  geralmente  estimado  na  villa,  e  é  digno 
de  o  ser. 

Uns  franganotes,  filhos  de  gente  rica  da  lo- 
calidade e  já  dados  ás  doçuras  da  batota,  re- 
solveram convidar  o  pequeno  para  a  sua  con- 
vivência. As  razões  do  convite  eram  estas : 
apoderarem-se  de  valores  em  sua  própria  casa, 
o  que  fizeram,  e  lançarem  as  culpas  ao  convi- 
dado. Isto  se  fez  igualmente. 
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Grande  balbúrdia,  prisão  do  pequeno,  coa- 
cção para  o  obrigarem  a  confessar^  —  um  ma- 
gnifico escândalo,  e  a  creança  infamada  e  ator- 
mentada e  a  mãe  ausente. 

Descobriu-se,  porém,  que  os  meninos  bato- 
teiros eram  os  auctores  da  brincadeira.  Foi 
solto  o  pequeno ;  pediu-se  desculpa  á  familia 
que  o  hospedava,  e  o  que  lá  vae,  lá  vae ...  Se 
o  caso  se  tem  dado  em  Lisboa,  ahi  estavam 
as  Monicas,  para  os  devidos  efteitos. 


A  màe  só  ha  dias,  de  regresso  a  Lisboa, 
teve  conhecimento  do  caso.  Eu  não  lhe  digo 
que  proteste,  nem  lhe  digo  o  contrario.  A  gente 
chega  a  perder  a  noção  dos  mais  simples  di- 
reitos, em  meio  d'esta  enfiada  de  poucas-ver- 
gonhas! 


os  DA  PANRIA 


§EixEM-ME  insistir,  embora  o  outro,  para 
descompôr-me  se  arruine  em  estampi- 
lhas de  25.  Ha  muita  miséria,  e  tudo 
quanto  de  pungente  eu  refira  ás  boas-almas, 
acerca  do  negro  assumpto,  estará  longe  de 
elucidal-as  ao  certo  sobre  o  estendal  de  horro- 
res. Mas,  ha  muita  madraceira,  meus  amigos  ! 
Aqui  tenho  eu  a  causticar-me  o  espirito,  um 
caso  de  ha  oito  dias,  demonstractivo  da  mal- 
dita restricção. 


Escreveu-me  uma  senhora  que  passa  a  vida 
a  chorar  as  dores  alheias,  esquecendo  as  do 
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seu  património,  —  para  o  fim  de  me  dizer  que 
o  portador  da  sua  missiva  implorava,  não  uma 
esmola,  mas  trabalho  que  lhe  garantisse  o  pão. 
e  que  reparasse  eu  bem  nas  faces  maceradas 
do  desgraçado  que  levava  os  dias,  esfalfado, 
em  busca  da  mais  humilde  coUocação. 

Pedir  trabalho,  para  não  ter  de  pedir  esmo- 
la, é  para  mim  uma  das  coisas  inalteravelmente 
respeitáveis  d'cste  mundo.  Olhei  para  o  por- 
tador da  carta  e  vi  um  rapazola  de  cara  inex- 
pressiva—  que  tanto  poderia  ser  a  de  um  re- 
gular sapateiro  como  a  de  um  mau  escriptor. 
Interroguei-o  e  ouvi  umas  palavras  de  repeti- 
ção^ não  de  desespero,  em  voz  de  pessoa  aca- 
nhada. Disse-lhc  eu  que  tinha  á  sua  disposi- 
ção, sem  demora,  um  logar  de  ajudante  de  en- 
fermeiro, que  por  um  amigo  meu,  presente  ao 
dialogo,  me  fora  offerecido  para  valer  ao  des- 
venturado, e  que  esse  logar,  de  quasi  nenhum 
trabalho,  ria  enfermaria  que  eu  indiquei  ao  pre- 
tendente, representava  caza,  meza,  roupas 
brancas,  fato  e  calçado  e  uma  gratificação  de 
quinze  tostões  mensaes,  que  poderia  vir  a  ele- 


var-se.  Emfim,  era  a  salvação, — que  eu  não  en- 
contrei em  outros  tempos. 


A  minha  natural  satisfação  offerecendo  tal 
arranjo  ao  faminto  recebeu  um  choque  dolo- 
roso, quando  o  sujeito, —  com  a  mesma  cara 
inexpressiva,  a  mesma  voz  de  pessoa  acanha- 
da e  sempre  com  formulas  de  repetição, — me 
disse  : 

—  O  meu  reconhecimento . . .  Vou  consultar 
a  mamã.» 

Saiu,  eu  fiquei  desnorteado,  o  meu  amigo, 
que  me  offerecera  o  tal  logar,  desatou  a  rir. 
Todavia  esperámos  alguns  dias  pelo  novo  aju- 
dante de  enfermeiro.  Parece  que  não  foi  pro- 
picia aos  meus  desejos,  nem  aos  da  bondosa 
senhora  que  passa  a  vida  a  chorar  as  dores 
alheias,  á  consulta  da  mamã.  O  caso  é  que  o 
esfalfado  rapaz  nunca  mais  me  deu  noticias 
suas. 

Casos  como  estes,  conto-os  eu  ás  dúzias;  mas 
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não  consigo  furtar-me  a  uma  impressão  cruel, 
a  cada  novo  episodio.  Será  do  fim  do  século 
este  amor  da  panria,  ou  do  fim  da  nacionali- 
dades, ou  do  fim  da  espécie  ?  Consulto  o  meu 
velho  Tibério,  que  tem  visto  mundo  despreoc- 
cupadamente,  e  elle  diz-me  —  que  me  não  affli- 
ja,  nem  me  esfalfe  em  conjecturas  criticas  e  que 
este  mundo  é  um  acampamento  de  vadios.  E' 
bem  achada. 


.  .  Pois  é  verdade,  minha  pobre  amiga !  São, 
como  V.  ex.^  diz,  verdadeiros  «attestados  da 
infâmia  social*,  uns  que  a  fazem  chorar  e  me 
congelam  o  riso  ;  mas  é  bom  observar,  de  quan- 
do em  quando,  se  o  attestado  não  traz  man- 
chas de  vinho  do  Cartaxo,  á  laia  de  manchas 
d:  sangue.  Uma  vez  por  outra   .  . 


o  TAL  ASSUMPTO 


-.o  jornal  O  Pimpão  publiquei  umas  con- 
-|'jj^£  siderações  em  favor  do  ratrahimento 
^^í^  do  capital.  Valeu-me  essa  proza  a  se- 
guinte carta,  que,  com  a  maior  satisfação, 
addiciono  áquelle  artigo.  Apenas  me  permitto 
supprimir  algumas  phrases  mais  lisongeiras, — - 
como  preceitua  a  modéstia. 

« .  .  Na  obscuridade  do  meu  viver  provin- 
ciano tenho  duas  vezes  na  semana  os  minutos 
de  satisfação  que  me  proporcionam  os  artigos 
de  João  Braz  na  folha  humorística  que  recebo 
ás  quintas  e  aos  domingos  —  O  Pimpão. 

Muitas  vezes  o  seu  modo  de  ver  não  se  casa 
bem  com  a  ideia  que  eu  tenho  formado  sobre 
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os  assumptos  que  trata,  convicção  adquirida 
no  estudo  pratico  das  cousas  que,  muitas  ve- 
zes, valerão  as  theorias  por  v.  adquiridas  nas 
suas  vigilias  d' homem  descrente  e  talvez  abor- 
recido do  mundo. 

«O  numero  do  dia  lo  trouxe-me,  no  artigo, 
as  amarguras  d'uma  victima  que  foi,  é  certo, 
expoliada  pela  especulação  d'um  industrial ; 
mas  não  é  menos  certo  que  esse  facto  repre- 
senta, felizmente,  uma  excepção  e  raríssima 
entre  os  trabalhadores,  que  põem  a  sua  acti- 
vidade e  os  seus  conhecimentos  ao  serviço 
dos  capitalistas  que,  mal  d'elles,  não  possuem 
aquelles  predicados. 

«Eu  comprehendo  as  suas  queixas,  tanta 
vez  publicadas,  como  desforço  do  homem  que 
não  soube  administrar  os  haveres  que  v.  lhe 
confiou ;  mas  não  comprehendo  e  não  acho 
justa  a  propaganda  de  descrédito,  represen- 
tada no  aviso  aos  incautos,  contra  os  numero- 
sos trabalhadores  industriaes  que  pedem  ao 
capital  o  auxilio  de  quê  tanto  carecem,  e  que 
pagam  com  um  suor  precioso  —  o  suor  do  tra- 
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balho  —  o  juro  que  o  capital  lhes  exige  pelo 
seu  auxilio. 

«E,  depoiá,  o  seu  amor  pelos  pobres  e  hu- 
mildes, que  eu  venho  observando  na  doutrina 
dos  seus  escriptos,  está  em  discordância,  senão 
em  contradicção,  com  este  conselho  de  retra- 
hiniento  do  capital. 

«Desculpe  v.,  que  eu  julgo  um  dos  poucos 
homens  que  vêem  bem  a  claridade  das  cousas, 
que  eu  me  atreva  a  vir  contrariar*um  artigo 
seu;  mas  seria,  para  mim,  d'umà  satisfação 
sem  limites,  se  v.  n'um  artigo  próximo  distin- 
guisse o  facto  isolado  d'um  industrial  que  se 
não  presa,  e  me  dissesse  que  não  havia  inten- 
ção de  prejudicar  os  trabalhadores  laboriosos 
que  tão  bons  serviços  e  utilidade  podem  pres- 
tar ao  capital,  que  só  vive  do  juro  dos  afoga- 
dos. 

«O  retrahimento  do  capital  no  momento  em 
que  as  cooperativas  começam  de  formar-se  na 
industria  pode  trazer  a  morte  a  grandes  incen- 
tivos do  trabalho. 
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«E  para  mim  seria  dolorosissimo  que  v.  co- 
operasse n'esse  retrahimento.» 


*yoão  do  Campos 


Tal  diz  o  meu  correspondente,  e  eu  respon- 
do-Ihe, — buscando  satisfazel-o  quanto  possi- 
vel,  —  que  está  longe  de  mim  a  ideia  de  co- 
operar em  embargos  a  trabalhadores  sinceros 
e  honestos:  á  sua  actividade  e  á  sua  fortuna. 
O  que  eu  tentei  foi  simplesmente  estorvar  de- 
masias de  confiança,  pois  que,  embora  «homem 
descrente  e  talvez  aborrecido  do  mundo»,  não 
encontro  consolações  para  os  meus  desastres 
—  no  naufrágio  dos  meus  similhantes. 

De  resto,  não  me  importuna  a  suspeita  de 
que  os  meus  avisos  hajam  de  influir,  directa  e 
immediatamente,  nos  destinos  alheios.  Aquillo 
é  antes  o  cumprimento  de  um  dever :  todo  o 
meu  trabalho  de^narrativas,  de  referencias  e 
de  considerações  vem  a  ser  o  relatório  elabo- 
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rado  por  um  viajante  que  atravessou  a  Flo- 
resta Negra  da  Vida  e  que  o  offerece  aos  via- 
jantes futuros.  E'  um  dever  de  humanidade. 
Indicados  os  perigos  da  boa-fé,  resta  aos 
forasteiros  evitarem  os  da  excessiva  descon- 
fiança. Garanto  que  ainda  conheço  gente  hon- 
rada,—  mas  conheço  mais  da  outra. 


HA  VINTE  ANNOS 


G_|!^AVERÁ  vinte  annos,  vivia  e  poetava  no 
-giglp  Porto  Alfredo  Carvalhaes,  um  lyrico  de 
(dq^í^  primeira  grandeza  e  não  menos  sar- 
casta  em  sonetos  que  muita  gente  decorou  e 
não  esqueceu  ainda.  Foi  a  propósito  de  um 
sujeito  me  haver  incitado  hontem  a  que  eu  me 
filiasse  n'uma  associação  —  o  que  eu  recusei 
com  escândalo  do  homem,  —  que  me  veiu  á 
memoria  o  seguinte : 


Porque  o  poeta  houvesse  composto  um  so- 
neto consagrado  a  um  certo  membro  da  Asso- 
ciação Catholica,  e  dos  versos  resultasse  para 
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a  Associação  pesada  somma  de  grutesco,  foi 
elle  procurado  por  um  devoto,  que  offereceu 
ao  rapaz  pobre  e  sem  arrimo  uma  collocação, 
condicionando  que  elle,  Carvalhaes,  renuncia- 
ria ás  suas  investidas  anti-orthodoxas  ;  e  ainda 
melhores  propostas  lhe  fazia  —  se  elle  quizesse 
filiar-se  no  Associação  Catholica.  Ouviu-o  o 
poeta,  com  o  seu  sorriso  trágico,  e  disse-lhe : 

—  Por  mim  não  diria  que  não,  mas  só  Deus 
e  o  Silva  Pinto  sabem  o  que  eu  sou  a  esta 
hora  ! 

?! 

—  Ignoro  se  a  esta  hora  estarei  inscripto  na 
Maçonaria.  Eu  já  tenho  estado  em  toda  a  parte. 

Crescia  o  espanto  do  outro,  e  o  Carvalhaes 
explicou : 

—  A  minha  vida  é  originalíssima,  não  pelo 
que  eu  faço,  mas  pelo  que  o  Silva  Pinto  faz  de 
mim.  Por  exemplo  :  inaugura-se  um  centro  re- 
publicano. O  Silva  Pinto  inscreve-se  como  só- 
cio. No  dia  seguinte,  riem-se  de  mim  no  Café 
Suisso,  á  conta  de  eu,  á  ultima  hora,  ter  priíí- 
cipios  políticos,  E  eUj  com  os  meus  botões :— 
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«Temos  obra  do  tal  sujeito  !»  Sou  então  infor- 
mado de  que  o  Silva  Pinto  me  filiou  no  Cen- 
tro. Tomo  ares  de  jacobino  e  faço  no  dia  se- 
guinte, por  toda  a  parte,  a  apologia  da  Con- 
venção Franceza.  E  no  Suisso  ha  espanto  geral 
e  diz-me  o  Agostinho  Albano  :  —  «Como  diabo 
concilia  você  esse  enthusiasmo  com  a  sua  de- 
serção ?  Porque  é  que  você  se  despediu  do 
centro  r!»  E  eu  aos  meus  botões:  —  «Temos 
peça  do  fréguez  ! »  E  então  me  informam  de 
que  o  Silva  Pinto  se  irritou  no  centro,  despe- 
dindo-se  e  despedindo-me  com  elle. 


—  A  actividade  d'aquelle  homem,  continuou 
o  Carvalhaes,  não  me  deixa  dormir  duas  horas 
sem  interrupção.  A  cada  momento  me  chegam 
avisos  de  uma  nova  Associação,  para  eu  compa- 
recer, d'ahi  a  pouco  empenhos  para  eu  não 
sair,  depois  lamurias  por  eu  ter  sahido.  Eu 
nada  sei ;  elle  lá  arranja  tudo  !  Ha  dias  orga- 
nisou-se  uma  sociedade  daBohemia — uns  dez 
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ou  doze  patuscos  que  faziam  prosas  e  versos 
entre  cangirões  de  vinho  verde,  no  subterrâneo 
da  Communa — um  café  que  ha  aUi  para  a  Ba- 
talha. As  reuniõas  eram  por  horas  mortas.  Só 
ao  termo  de  dois  mezes  depois  de  dissolvida  a 
associação,  fui  informado  de  que  eu  fora  um 
dos  sócios  fundadores  e  que  me  despedira  ao 
oitavo  dia  ! 


—  Portanto,  concluiu  o  Carvalhaes,  vou  leal- 
mente tratar  de  saber  se  faço  parte  de  coisa 
opposta  á  Associação  Catholica,  e  pedir  ao 
Silva  Pinto  que  me  deixe  descançar  por  algum 
tempo  ;  e  aproveitarei  o  descanço,  para  me  ins- 
crever lá  entre  a  sua  crente.  Vamos  lá  a  vêr  isso! » 


Veiu  vêr,  mas  não  poude  entrar  na  Catho- 
lica. O  meu  querido  poeta  fora  por  mim,  á 
hora  em  que  elle  se  lamentava,  feito  presidente 
de  uma  jíunta  de  carbonários,  da  qual  se  des- 
pediu —  sem  saber  —  ao  terceiro  dia. 


AQUELLE  HOMEM 


jiNGUEM  O  conhece  e  todos  o  teem  visto. 
E'  aquelle  sujeito  de  fato  preto,  chapéu 
alto  muito  lustroso,  luvas  pretas,  sapa- 
tos de  cordão  e  peúgas  brancas,  que  apparece 
na  Arcada,  ás  7  e  meia  da  manhã,  —  á  espera 
do  ministro.  E'  o  Gavião  Sardinha,  do  Minho, 
proprietário  de  vastas,  adubadas  e  productivas 
terras  do  seu  concelho  e  protector  da  sua  terra 
junto  á  urna  e  subúrbios.  E'  elle  quem  ao 
advento  de  um  novo  ministério,  ou  em  véspe- 
ras da  sua  queda,  vem  a  Lisboa  negociar  os 
melhoramentos  —  da  terra  e  dos  amigos.  E' 
um  dedicado  (como  se  diz  á  moderna),  mas, 
no  tocante  a  costumes  obnoxios  r|a  capital 
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é    incorrigível  como  um    veterano   das   Mo- 
nicas. 


E'  assim  que,  ha  bons  quinze  annos,  aquelle 
homem,  que  é  de  todos  os  governos,  como  o 
illustre  Carrilho,  chega  a  Lisboa,  nas  occa- 
siões  propicias  e  encafua-se  n'um  hotel  do  Ro- 
cio, á  chegada  do  comboio  matutino.  Lava- 
gens, escovadellas,  coisas,  e  eil-o  a  contas  com 
as  creadas  dos  quartos  —  a  contar-lhes  o  que 
tem  feito  pelas  propriedades  da  terra  e  a  inje- 
ctar-lhes  observações  severas  sobre  as  manhas 
tortuosas  dos  politicos.  A's  8  da  manhã  está  al- 
moçando, e  tem  esta  phrase  confidencial  ás  so- 
peiras supra : 

—  «Ora  vamos  lá  a  contas  com  o  ministé- 
rio !» 


Oito  e  meia,  e  aquelle  homem  na  arcada  da 
Justiça,  onde  se  entrega  aos  cuidados  do  en- 
graxador,  ao  qual  pede  opiniões  politicas,  re- 
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velando-lhe  em  segredo — que  vem  pôr  as  coisas 
nos  eixos,  relativamente  ao  que  vae  pelo  Nor- 
te. O  engraxador,  um  faia  descaradíssimo, 
amola,  engraxa-o,  recebe  o  vintém,  e  a  três 
passos  do  freguez,  que  se  afasta,  diz  para  o 
collega  visinho  : 

—  «Que  maduro,  ó  Zé  !  Aquelle  está  mesmo 
na  conta  !» 

Na  conta  —  para  que  ?  Profundo  ! 


Mesmo  na  conta,  vae  aquelle  homem  ao 
ministério  do  Reino  e  pergunta  ao  policia  —  se 
já  lá  está  o  ministro.  São  g  horas  da  manhã.  O 
policia  mira-o  de  alto  a  baixo,  e  responde-lhe, 
com  um  sorriso  compadecido  —  que  lá  mais 
tarde  ;  que  tem  tempo  :  que  áquella  hora  está 
o  sr,  conselheiro  no  primeiro  somno.  E  o  ho- 
mem do  Norte :  —  «É  preciso  pôr  isso  nos 
eixos.  > 

E  ao  agente  da  ordem  e  a  un>.velho  servente 
madrugador  que  de  casa  foge,  para  a  reparti- 
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ção,  aos  maus  tratos  da  família,  vae  aquelle 
homem  dizendo  as  necessidades  da  sua  terra, 
as  nomeações  urgentes,  os  seus  projectos  e  a 
sua  influencia  junto  ao  ministro.  Os  dois  sce- 
pticos,  muito  batidos  em  Arcada  e  subúr- 
bios, escutam-n'o  pachorrentamente,  espre- 
mem aquelle  limão  até  á  ultima  gôtta,  e  en- 
tregam-n'o,  por  fim,  a  um  continuo  que  vae 
subindo,  para  que  elle  o  esprema  a  seu  turno. 
Confidenciando,  nos  corredores,  a  todo  o 
pessoal  menor,  os  seus  pontos  de  vista  e  pro- 
jectos, espera  aquelle  homem  até  ás  4  horas  o 
ministro,  e  só  então  uma  alma  compadecida 
lhe  communica  —  que  s.  ex.^  não  vem  á  secre- 
taria. 


Regressa  ao  hotel,  janta  e  vae  para  o  thea- 
tro,  depois  de  haver  discutido  com  o  creado 
de  meza  os  diversos  espectáculos  e  o  estado 
da  arte  dramática.  Chega  á  Trindade  ás  6  ho- 
ras e  senta-se  a  uma  meza  do  café,  esperando 
que  se  abra  o  camaroteiro,  Alli,  a  sós,  em 
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lucta  com  a  nostalgia  da  sua  terra,  sente  uma 

das  maiores  dores  que  podem  affligir  o  ho- 
mem :  —  a  que  vem  da  convicção  absoluta  de 
'  estar  completamente  fora  do  seu  meio.  No 
café  está  apenas  um  velho  creado,  que  elle 
convida  a  sentar-se  e  a  tomar  alguma  coisa. 
Agradece  e  recusa  o  outro,  e  serve-lhe  um 
café.  Aquelle  homem  interpella  o  creado  so- 
bre os  méritos  dos  actores  e  os  costumes  de  cer- 
tas actrizes,  e  o  sicário  diz  lhe  coisas  excitan- 
tes. A  breve  termo  são  amigos,  e  aquelle  ho- 
mem conta-lhe  tudo  o  que  vae  pelo  Norte  — 
e  o  que  elle  veiu  fazer  a  Lisboa. 

Ao  cabo  de  duas  horas  de  espera,  compra 
o  bilhete  e  encafua-se  na  solitária  platéa.  AUi 
consegue  filar  um  porteiro,  a  quem  interpella, 
etc,  etc. 

Sae  do  espectáculo,  aborrecido,  ás  lo  horas 
da  noite;  vae  para  o  hotel,  onde  prepara  as  ma- 
las e  safa-se  de  Lisboa — no  comboio  da  manha. 

E  é  assim  que  aquelle  homem,  ha  quinze 
annos,  vem  a  Lisboa,  em  serviço  dos  seus  e  da 
sua  terra. 


A  LAMA! 


^^^M  dia  d'estes,  alli  na  Boa  Hora,  foi  absol- 
vido um  sujeito  que  deshonrara  uma  ra- 
pariga, creada  de  servir,  —  com  pro- 
messa de  casamento.  O  publico  frequentador 
do  tribunal  apupou  a  rapariga,  ao  findar  a  au- 
diência. 


Nào  se  ignora  qual  é  a  espécie  de  publico 
que  usualmente  assiste  ás  audiências.  E'  entre 
elle  que  uma  policia  intelligente  pode  real.isar 
as.  suas  rusgas  mais  aproveitadas.  Os  applau- 
sos  de  tal  cambada  desdoiu"am  mais  que  os 
seus   apupos.   Todavia,   a  irresponsabilidade 


44 


mental  e  moral  de  semelhantes  cavalheiros  de- 
vera ser  fiscalisada  pelo  tribunal,  por  modo  que 
se  lhe  não  permittissem  as  manifestações.  Mas, 
emíim,  tudo  serve,  em  applauso,  ás  tristes  vai- 
dades humanas. 


O  que,  porém,  acode  ao  espirito  do  mais 
simples  observador  é  que  aquelle  fadista  au- 
ctor  dos  apupos  á  creada  de  servir,  deshonrada 
pelo  outro  mariola,  é  filho  de  outra  creada  de 
servir,  que  ha  muitos  annos  foi  deshonrada, 
abandonada  e  apupada  por  outro  auditório. 
A  desgraçada  mãe  teve  de  confiar  o  filho  á 
Misericórdia ;  depois  não  teve  recursos  para  o 
reclamar.  O  engeitado  foi  para  um  officio,  on- 
de maus  companheiros  o  perverteram ;  deu  em 
vadio,  foi  dez  mezes  preso  e  mettido  nas  Mó- 
nicas,  d'onde  sahiu  incorrigivel ;  depois  deu  no 
Limoeiro  varias  entradas  e  hoje  é  um  miserá- 
vel souteneur  que  vae  para  o  tribunal  apupar 
as  raparigas  deshonradas — como  o  foi  sua  mãe.  ■ 


Entre  numerosas  series  de  creadas  que  te- 
nho tido  ao  meu  serviço,  appareceu-me,  ha  dois 
annos,  uma  a  confessar-se  deshonrada  e  gra- 
vida, quinze  dias  depois  de  me  entrar  em  casa. 
Apurei  o  caso  ;  dei,  pela  abandonada,  os  pas- 
sos precisos,  e  o  D.  João  foi  obrigado  a  casar. 
Outra  creada  ultimamente,  me  appareceu  em 
igualdade  de  circumstancias,  repellida  e  insul- 
tada pelo  pae  de  seu  filho,  —  o  qual  se  gaba 
de  outras  partidas.  Não  o  metto  em  danças, 
porque  a  rapariga  me  declara  que  não  quer 
ouvir  fallar  de  semelhante  biltre.  Como  se  vê, 
estou  no  ponto  da  critica  inteiramente  oppos- 
to  ao  que  dieta  a  benevolência  do  jury  para 
com  aquella  espécie  de  desavergonhados  e  os 
apupos  áos  frequentadores  de  audiências. 


Vejo  que  o  tal  cavalheiro  absolvido  ha  dias 
na  Boa  Hora  deveu  a  absolvição  ao  seu  bçm 


comportameuto  anterior.  Bico  ou  cabeça  ?  Que 
demónio  tem  a  limpeza  de  mãos  e  outras  pren- 
das do  cavalheiro  com  o  facto  da  deshonra  da 
rapariga  e  do  abandono  da  victima  —  pelo  se- 
ductor  ?  Se  um  homem  fôr  accusado  d'um  rou- 
bo, levar-se-ha  em  conta  não  haver  deshonra- 
do  menores,  e  será  por  tal  motivo  absolvido  ? 
Também  vejo  que  o  sr.  advogado  de  defeza 
achou  propicio  o  ensejo  para  affirmar  o  seu  es- 
pirito, dizendo  que  parecia  o  homem  o  sedu- 
zido. Ignoro  se  as  necessidades  da  defeza  po- 
dem abafar  n'um  coração  bem  formado  e  n'um 
espirito  esclarecido  o  formidável  grito  da  mo- 
ral ;  se  assim  é,  deploro  a  sorte  de  um  causi- 
diaco,  nas  horas  do  seu  convívio  com  a  con- 
sciência. 


Não  tenho  filhos,  e  diariamente  agradeço  ao 
meu  destino  essa  privação,  quando  vejo  o  que 
a  filhos  de  outros  acontece.  Pensei  ha  dias 
no  que  seria  de  mim,  se  eu  tivesse  uma  filha  e 


47 


a  visse  deshonrada  por  um  seductor  desprezí- 
vel e  absolvido,  c  apupada  á  porta  do  tribu- 
nal pelas  fezes  de  uma  sociedade  crapulosa  . . 
E  mais  uma  vez  agradeci  a  Deus. 


OUTRA  VEZ! 


^"f^M  artigo  meu,  relativo  a  uma  creada  de 
JiD'  ^^^"^^^  deshonrada,  e  apupada  na  Boa 
''■'i^  Hora,  quando  alli  era  absolvido  o  auctor 
da  sua  deshonra,  determinou  observações  di- 
versas— :  em  geral  applaudindo  e  indicando  ou- 
tros casos  de .  . .  incorrecção  praticados  ul- 
timamente no  sanctuario  da  Justiça.  Por 
exemplo : 


Um  homem  terh  relações  de  adultério  com 
uma  mu'her,  e  durante  largo  tempo  conser- 
vam taes  relações,  até  á  morte  do  pobre  ma- 
rido enganado.  Resolve  o  adultero  desposar  a 
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tal  creatura,  apesar  de  lhe  conhecer  o  moral ; 
o  physico  era  tudo  para  o  individuo.  Elle  vive 
na  província,  ella  em  Lisboa,  e  aqui  escolhe 
outro  amante,  com  o  qual  resolve  contrair  ca- 
samento. 

Prevenido  o  provinciano,  vem  a  Lisboa  pro- 
cural-a,  munido  de  um  rewolver ;  penetra  em 
casa  da  mulher,  por  estratagema;  agarra-se  a 
ella  e  pede  continuação  exclusiva  das  relações 
antigas  e  benção  da  Egreja,  —  isto,  sabendo 
já  de  tudo.  A  mulher  declara  lhe  que  ama  ou- 
tro, e  elle,  ingrato  á  sua  boa  estrella,  puxa 
pela  arma  e  assassina  a  mulher,  com  quatro 
tiros.  Ficou  um  tiro,  para  elle;  mas  não  teve 
consequências  funestas. 

Vae  responder.  Tem  tudo  contra  si: —  pre- 
cedentes de  adultério  com  a  victima,  enga- 
nando um  pobre  homem, — conhecimento  abso- 
luto das  leviandades  da  mulher,  —  premedita- 
ção, — crueldade  no  crime  (disparando  quatro 
tiros),  —  invasão  do  domicilio  da  victima,  — 
superioridade  de  forças.  E'  pouco  menos  de 
absolvido,  porque  se  allega  a  sua  paixão  e  o 
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mau  caracter  da  mulher  que  elle  muito  bem 
conhecia  e  de  quem  fora  cúmplice.  Quanto  ao 
rewolver,  podia  usal-o  em  Lisboa,  porque  tinha 
caixa  de  correio  d  porta,  na  província 

O  tal  publico  do  Borratem  applaudiu.  O  juiz 
agradeceu.  A  victima  não  as  ouviu  tezas  — 
porque  no  cemitério,  felizmente,  já  não  se  ouve 
coisa  alguma  d'este  honrado  mundo  ! 


Passemos !  Aquillo  das  relações  do  tribunal 
com  o  respeitável  publico  tem  de  acabar,  e  ve- 
remos se  acaba  ou  não.  Quanto  á  paixão  alle- 
gada  em  favor  do  assassino,  será  bom  não  pros- 
tituir essa  palavra!  A  paixão  é  nobre  coisa, 
ainda  quando  mergulhada  em  sangue.  Em  lama 
não  é  paixão :  é  vicio.  Matar  a  mulher  que  nos 
traiu,  em  quem  depositávamos  confiança,  que 
julgávamos  digna  do  nosso  amor  e  do  nosso 
respeito  e  que  fruía  a  estima  geral,  e  que,  um 
dia,  nos  despedaçou  o  coração,  arremessando 
a  um  charco  os  pedaços  e  salpicando  das  aguas 


51 


d'esse  charco  as  taces  dos  que  a  respeitavam: 
isso  sim,  é  medonho,  é  aterrador,  mas  é  no- 
bre: é  o  desforço  de  uma  alma  ultrajada,  nos 
acanhados  limites  concedidos  á  rasão  humana 
pelo  Creador. 

Mas,  appellar  para  a  paixão,  a  propósito  de 
bom  bocado  que  passa  de  dono  em  dono,  quando 
tantissimos  bons  bocados  ha  ahi  pela  feira  da 
Civilisação, —  gaguejar  historietas  em  aggravo 
dos  costumes  da  morta — e  agarrar-se  á  caixa  do 
correio,  pôde  merecer  os  applausos  e  as  sym- 
pathias  cfaquelle  publico,  mas  tem  de  soffrer 
nota  á  margem  do  processo,  nos  domínios 
onde  nào  teem  voz  os  moralistas  do  Bor- 
ratem ! 


.  .  .  Está  alli  no  Limoeiro,  esperando  julga- 
mento, um  homem  que  fugiu  do  degredo  em 
Africa,  para  vir  tomar  contas  á  sua  compa- 
nheira, que  se  fartara  de  esperar  por  ellc  e  se 
distrahira  com  outros.  O  homem  esfaqueou-a, 
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—  alli  no  Cães  do  Sodré.  A  muíher  escapou. 
Vamos  a  vêr  agora  se  ha  paixão!  Os-especia- 
listas  que  digam,  emquanto  não  falia  o  tal  pu- 
blico'. 


ATÉ  QUE  EMFIM! 


^ORQUE  eu  barafustasse  ha  tempos,  a  pro- 
pósito da  falta  de  escolas  e  da  falta  do 
indispensável  á  maioria  das  escolas  exis- 
tentes, li  com  estes  fatigados  olhos,  que  tanta 
coisa  divertida  teem  visto,  umas  ponderações 
curiosas,  e  —  diga-se  toda  a  verdade  —  fir- 
madas por  jornalistas  liberaes,  contrariando, 
sem  directamente  se  me  dirigirem,  as  minhas 
reclamações.  Allegavam  que  a  instrucção  era 
coisa  secundaria  e,  de  certo  modo,  dispensá- 
vel para  o  aperfeiçoamento  moral  de  um  povo. 
Eu  não  vinguei,  até  hoje,  em  minhas  phanta- 
sias,  conceber  nitidamente  aquillo  de  uma  col- 
lectividade   moral   e  ignorante  em  meio   da 
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Civilização.  Longe  d'esta,  vivendo  com  Deus 
e  longe  das  mixordias  sociaes,  entende-se  que 
uma  população  analphabeta  vá  vivendo  mo- 
ralmente. A  assistir  ao  espectáculo  das  iniqui- 
dades, gordas  e  magras,  é  que  eu  não  concebo 
que  os  homens  analphabetos  se  equilibrem 
entre  os  seus  direitos  e  os  seus  deveres. 


Até  que  finalmente,  porém,  vejo  em  toda  a 
linha  certa  agitação  contra  o  deplorável  estado 
de  instrucção  do  nosso  povo.  Quatro  milhões 
de  analphabetos  n'um  paiz  de  menos  de  cinco 
milhões  de  habitantes  já  se  afigura  a  todos  os 
meus  coUegas  caso  para  meditações  e  resolu- 
ções. Ainda  bem  que  quizeram  ver  ! 

Quando  eu  pedi  ao  ministro  João  Franco 
uma  escola  para  a  minha  querida  aldeia  de 
D.  Maria,  fui  duplamente  censurado : —  porque 
pedira  um  favor  a  um  politico  de  princípios 
oppostos  aos  meus  principies  e  que  dissolvera 
as  Associações,  e  porque  fora  arrancar  a  uma 


feliz  ignorância  os  pobres  saloiositos.  Eu  nSo 
podia  responder,  sem  quebra  da  dignidade  do 
meu  juizo,  —  que,  tendo  de  pedir  a  creação  de 
uma  escola,  não  era  aos  manes  de  Robespierre 
que  eu  devera  dirigir-me,  mas  sim  ao  ministro 
do  reino  e  da  instrucção  publica.  Em  tempos 
era  meu  systema  responder  sempre;  hoje  quasi 
nunca  respondo,  —  porque  é  raro  valer  a  pena, 
e  porque  estou  fraco  dos  ouvidos. 


Quanto  á  accuzação  de  arrancar  os  pobres 
saloios  á  santa  e  feliz  ignorância,  talvez  me 
fosse  licito,  por  igual,  deixar  correr  mundo  a 
sandice ;  todavia,  ha  sandices  perigosas,  quando 
ameaçam  crystalisar  em  dogma ;  e  já  em  tom 
dogmático  sustentam  muitos  cavalheiros  ^que 
o  povo  só  na  ignorância  pode  encontrar  a  fe- 
licidade». E'  bom  contrariar  essa  gente. 

Camillo  Castello  Branco  professava  a  opi- 
nião, escripta  e  verbal,  de  que  «o  povo  deve 
conservar-se  ignorante».  Para  ser  feliz  r  —  per- 
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guntei,  um  dia,  ao  grande  Mestre,  —  «Não  é 
isso.  E'  para  não  perturbar  a  felicidade  dos 
outros^.  O  maior  escriptor  de  Portugal  tinha, 
entre  diversos  dons,  o  de  condensar  em  uma 
phrase  um  tratado  de  critica  social. 


Para  não  perturbar  a  felicidade  dos  outros. 
Conhecem  os  outros.?  São  os  que  vivem  da 
estupidez  e  da  ignorância  do  povo,  e  é  inútil 
um  aranzel  acerca  do  que  todos  nós  sabemos; 
—  nós,  que  sabemos  ler.  Mas,  a  propósito  vem 
dizer  aos  meus  camaradas,  aos  que,  como  eu, 
vivem  de  fazer  livros  e  artigos,  que,  ao  menos 
por  dever  de  conservação,  nos  cumpre  lidar 
pela  instrucção  do  povo.  Não  é  certo  que  o 
trabalho  litterario  e  jornalístico  poderia  ser 
vantajosamente  pago,  se  as  emprezas  editoras 
de  livros  e  de  jornaes  não  luctassem  com 
aquelle  horror  de  quatro  milhões  de  analpha- 
betos  em  menos  de  cinco  milhões  de  habitan- 
tes ?  Aonde  iremos  nós,  dentro  em  pouco,  au- 


gmentando  vertiginosamente  o  numero  dos 
litteratos  e  dos  jornalistas,  levar  o  producto 
do  nosso  espirito  ?  Ao  Brazil,  onde  nos  con- 
trafazem as  producções  ?  A's  colónias,  em  civi- 
lisação  embryonaria?  Ao  menos,  por  conve- 
niência do  officio,  vamos  a  illustrar  esta  gente ! 


o  FONSECA 


r--p'iiF.  morreu  desgraçado  no  Brazil ;  já  se 
ivwl  cá  sabe.  ~  Pois  sim,  mas  não  me  des- 
peço de  annotações  :  tenham  pacien- 
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António  Ignacio  da  Fonseca,  sempre  de  bolsa 
aberta  para  benefícios,  sem  olhar  a  quem^  não 
era  precisamente  o  homem  que  se  deixa  comer 
pela  velhacaria  dos  outros,  ou  pelas  demasias 
do  próprio  sentimento.  Vi-o  dar  o  seu  dinheiro, 
fructo  da  sua  extraordinária  actividade,  co- 
roada de  boa  fortuna,  quasi  sem  olhar  para  o 
pretendente,  encolhendo  os  hombros  —  em  ré- 
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plica  aos  agradecimentos,  Scepticamente,  aju- 
dou muitos,  dando-lhes  o  trabalho,  garantia 
do  pão,  e  impellindo-os  para  a  vida  desafogada» 
Dadas,  porém,  as  mencionadas  condições  de 
scepticismo  d'aquelle  trabalhador,  quero  sup- 
pbr  que  elle  não  estranharia  os  commentorios, 
desdenhosos  e  severos,  de  muita  honrada  gente 
que  serviu,  á  desgraça  que  o  levou  a  expa- 
triar-se ;  e  hoje,  se  o  morto  ouvisse  os  com- 
mentadores  e  pudesse  responder-lhes,  não  ma- 
nifestaria cólera,  nem  sufpreza.  Conhecia  a 
petrificada  montureira  por  onde  espalhava  os 
benefícios. 


Não  me  ha  de  esquecer  o  caso  de  em  véspe- 
ras da  sua  derrocada  em  Lisboa — até  â  ultima 
hora  de  seu  bem-estar  —  me  haver  um  seu 
confidente,  bem  protegido  e  hoje  expatriado, 
feito  referencias  gratíssimas  ao  excellente  co- 
ração do  sr.  Fonseca^  á  correcção  de  procedi- 
mento do  sr.  Fonseca,  á phenomenal  sagacidade 
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do  sr.  Fonseca.  Foi  cm  vinte  e  quatro  horas 
que  se  operou  a  transformação.  O  capitalista 
c  industrial  caiu  fundo,  de  um  dia  para  outro. 
Encontrara-o  eu  perto  de  minha  casa,  n'uma 
rua  solitária  —  travessa  do  Arco,  a  Jesus,  —  e 
vira-o  completamente  succumbido,  traje  em 
desalinho,  o  todo  do  homem  prostrado.  Con- 
versáramos sobre  banalidades  ;  e  duas  horas 
depois  encontrei  eu  o  tal  grato  amigo,  a  quem, 
tristemente  impressionado,  relatei  o  meu  en- 
contro. Disse-me  o  homem : 

—  «Não  me  falle  de  semelhante  traste!  Esse 
Fonseca  não  tem  coração,  nem  probidade,  nem 
intelligencia  !  Estendeu-se,  como  merecia.  Eu 
estava,  justamente,  para  ir  procurar  v.,  afim 
de  lhe  pedir  uma  carta  de  recommendação.  E' 
para  o  sr.  conselheiro  B.,  afim  de  que  elle  me 
arranje  um  logar  publico.» 

—  Não  vá  vossemecê  mais  longe,  lhe  disse 
eu.  Cá  escrevo  ao  sr.  conselheiro. 

Effectivamente,  escrevi  ao  alto  influente,  nar- 
rando-lhe  as  virtudes  do  sujeito.  D 'ahi  a  dias, 
o  meu  recommendado  expatriou-se. 
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.  . .  Foi  no  dia  em  que  se  espalhou  em  Lis- 
boa o  tristíssimo  fim  d'aquelle  trabalhador  que 
eu,  ao  anoitecer,  me  encontrei  com  um  meu 
collega  muito  novo,  muito  enthusiasta  e  muito 
crente,  a  quem  fallei  d'estes  casos.  Nào  me 
pareceu  inclinado  o  excellente  e  bravo  rapaz 
a  extrahir  d'elles  philosophia  desoladora.  Res- 
pondeu-me  —  que  em  paginas  minhas  de  ha 
bastantes  annos  encontrara  estimules  para 
arrostar  com  tudo.  Eu  quiz  alliviar  um  tanto 
o  peso  das  minhas  responsabilidades,  formu- 
lando varias  reflexões  entre  patuscas  c  sccpti- 
cas  ;  mas  o  meu  camarada  pôz-me  nitidamente 
a  questão : 

—  «O  senhor  escreveu  aquillo  sinceramente, 
e  ainda  não  disse  o  contrario.  Diga  se  os  rapa- 
zes nào  teem  por  dever  a  lucta,  o  sacrificio,  o 
dever  :  se  tudo  isso  deve  ser  atenuado  !  > 

E  eu,  sentindo  o  coração  invadido  por  um 
velho  calor  que  não  acaba,  respondi  ao  rapaz 
—  que  eu  não  retirava  uma  palavra  :  que  so- 
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bre  um  pântano,  como  sobre  a  terra  firme,  é 
nosso  dever  nobilitar  a  nossa  espécie,  pela 
crença  no  aperfeiçoamento  moral,  luctando  por 
ella  tanto  mais  rijamente  quanto  mais  avultam 
as  aberrações  infames. 


CONVERSANDO 


pE  quando  em  quando,  parecem  compra- 
zer-se  em  trocar  impressões  commigo 
'F^  diversos  patrícios  meus.  E' natural.  Sup- 
ponho  que  me  não  julgam  capaz  de  dizer  uma 
cousa  por  outra^  e  d'ahi  expansibilidades,  ora 
commoventes,  ora  divertidas.  Uma  vez  por  ou- 
tra dizem-me  também  coisas  desagradáveis, 
que  Nosso  Senhor  lançará  em  meu  credito  na 
expiação  dos  meus  peccados  e  no  debito  dos 
outros  peccadores. 


Hoje  é  um  cavalheiro  dotado  de  excellente 
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orthographia,  e  que  assigna  Utn  admirador  das 
suas  boas  qtialídades,  quem  me  escreve,  a  pro- 
pósito ainda  das  creadas  deshonradas,  as  se- 
guintes coisas,  (|ue  me  não  parecem  resoluti- 
vas: 

«Commigo  também  se  deu  o  mesmo  caso 
[de  acudir  pela  creada  d'elle,  deshonrada),  mas 
uma  única  e  ultima  vez ;  e,  verdade,  verdade, 
nào  tenho  desejo  de  tornar  a  ser  moralista. 

«Imagine  v.  que  passados  annos  de  estada 
■em  minha  casa,  uma  criada,  foi  (segundo  ella  o 
disse)  deshonrada  pelo  namorado.  Passada  a 
vergonha  dos  primeiros  momentos,  resolveu- 
se  a  confessar  tudo,  no  meio  de  lagrimas,  e 
com  esse  acompanhamento  de  soluços  e  ais  que 
"é  costume  em  taes  casos  e  que  commovem  um 
coração  sensível.  A.gora  entro  eu  em  scena, 

«Assim  que  isto  soube,  fiz  o  mesmo  que  v. 
fez,  mas  logo  no  principio  tive  um  desgosto, 
A  certidão  medica  não  precisava  o  dia  do  des- 
floramento,  por  isso  que  já  tinham  passado  7 
dias !  A  criada  de  v.  foi  mais  feliz.  Mas  conti- 
nuemos. Depois  de  oito  testemunhas  dizerem 
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que  ouviram  da  própria  bocca  do  accusado,  e 
depois  de  mais  duas  affirmarem  que  era  isto 
que  se  dizia  pela  visinhança,  e  de  muitas  mas- 
sadas  e  inquietações,  qual  imagina  v.  que  foi 
a  paga  d'esta  bella  prenda  r  Dizer  em  pleno 
tribunal  que  sim,  que  tinha  accusado  o  outro, 
mas  que  o  seu  verdadeiro  seductor  era  eu  ! 

«Esta  é  que  v.  não  apanhou. 

«E  seria  para  mim  grande  const)laçào  ler 
no  Pimpão  duas  palavras  consoladoras,  dizen- 
do-me  que  procedi  bem,  pois  ando  em  lucta 
com  a  minha  consciência,  não  tivesse  eu  feito 
mal  á  mulher  zelando  pelo  sua  honra,  ou  ten- 
do-me  mettidoonde  ninguém  me  chamava,  pois 
lá  diz  o  provérbio  ;  —  Por  bem  fazer .  .  . 

^Desculpe-me  e  creia-me,  etc.» 


Está  ainda  mal  humorado  o  meu  correspon- 
dente, e  não  lhe  seriam  agradáveis  as  conso- 
lações. Por  mim,  quando  me  acontece  azedar- 
me,  o  que  eu  peço  ao  meu  semelhante  é  que 
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me  deixe.  Já  lá  o  diz  Balzac;  —  <r-Aux  ccetirs 
blessés  Vombre  et  le  sihnce. » 

Não  o  consolarei  do  insignificante  desastre, 
e  para  tanto  bastaria,  em  hora  de  socego,  que 
eu  lhe  narrasse  diversos  casos  d'essa  ordem, 
tão  extraordinários  que  parecem  phantasias, 
em  que  teem  sido  victimas  as  minhas  boas  in- 
tenções. O  que  eu  não  me  abstenho  de  dizer- 
lhe  é  que  os  maus  pobres  não  devem  ser  para 
nós  factores  de  egoismo ;  nem  os  malvados 
que  se  nos  deparam  a  offender-nos  estabele- 
cem base  para  a  nossa  htjstilidade  permanente 
contra  o  nosso  similhante.   Alli  tenho  eu  no 
meu  bairro,  alguns  garotetes  que  me  incommo- 
dam  e  irritam,  bem  assim  á  minha  visinhança, 
batendo-nos  ás  portas,  quebrando-nos  os  vi- 
dros e  descompondo  a  gente.  São  da  classe  de 
uns  cento  e  tanto  sujeitinhos  em  quem  eu  po- 
deria cevar  os  meus  rancores  —  tyrannisando- 
os  ou  recusando-lhes  affabilidade.  Mas  eu  se- 
ria um  mau  homem,  ou  um  deplorável  espiri- 
to se  tornasse  os  desgraçaditos  responsáveis 
pelas  diabruras  dos  seus  irmãos. 
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A  creada  do  meu  correspondente  era  de  mi 
raça,  —  o  que  não  impede  que  o  seductor  da 
minha  primeira  creada  reconhecesse  como  seu 
o  filhito  e  se  prestasse  ao  casamento,  e  que  o 
seductor  na  segunda  declare  que  é  o  pae  do 
pequeno,  que  bem  o  sabe,  mas  não  está  para 
reparações.  E'  claro,  que  a  gente  não  pôde,  em 
variante  a  S.  Gonçalo,  andar  a  promover  ca- 
samentos ;  mas  não  achincalhemos,  nem  des- 
prezemos os  infelizes. 

.  .  .  Seja  bom,  que  dá  momentos  agradá- 
veis !  " 


MAIS   PALESTRA! 


vi^.iz-ME  um  camarada  alegre,  azevieiro,  e 
fi py  para  lavar  e  durar  —  que  eu  já  não  es- 
(^^  tou  para  festas:  que  já  não  lucto;  que 
estou  uw  burgnez!  E  explica: —  -^E'  que  você 
tomou  gosto  a  uma  certa  gloria  isic);  já  não 
quer  inimigos.  Só  quer  adherentes  e  louvami- 
nheiros  r . 

Seria  bem  observado,  se  não  estivesse  erra- 
do. O  que  eu  não  acceito  para  adversários  é  o 
Burgcsso,  nem  o  Pedi  tu  s^  nem  o  Vomito  de 
S.  Martinho.  Para  que  eu  diga :  —  'Presente  ! 
Vamos  á  obra ! »  é  indispensável  que  o  anta 
gonista  me  não  cause  nojo,  ou  me  não  desperte 
o  riso.  Será  isto  demasiada  ou  simples  preten- 
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são  ?  Nada  d'isso !  E'  que  os  meus  cabellos  des- 
ataram a  embranquecer  e  não  se  sujaram  nun- 
ca; alem  d'isso,  em  polemica,  eu  principiei  com 
Teixeira  de  Vasconcellos  e  Camillo  Castello 
Branco,  e  não  quero  terminar  no  Peditus. 


E,  pois  que  tenho  as  mãos  na  massa,  não 
deixarei  de  recordar  aquillo  de  Rochefort.  Foi 
ha  pouco  tempo.  O  jornalista  provado  em  rnil 
aventuras,  d'essas  em  que  se  arrisca  a  pelle, 
foi  desafiado  por  um  Peditus  qualquer.  Ro- 
chefort respondeu  —  que  não  discutia,  sequer, 
com  o  Peditus,  e  este  escreveu-lhe : 

—  «Cuspir-lhe-hei  na  cara)*. 

Se  bem  o  disse,  Peditus  melhor  o  fez.  Espe- 
rou na  rua  o  Rochefort,  e,  dirigindo-se  a  elle, 
cuspiu-lhe  em  pleno  rosto. 

Rochefort  limpou;  dirigiu-se  ao  seu  jornal, 
e  alli  escreveu: 

—  ■^Peditus  acaba  de  ultrajar-me,  cuspindo- 
me  na  cara.  Pois  nem  assim  me  batoh 
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A  alguns  amigos,  e  áquella  minha  amiga  — 
que  durante  mezes  me  pediu  que  a  desaggra- 
vasse  das  vaias  do  Vomito  de  S.  Martinho,  e  a 
quem  eu  dizia  que  deixasse  a  tarefa  aos  var- 
redores municipaes,  —  a  todos  esses  convido  a 
meditar  o  caso  do  grande  pamphletario  fran- 
cez. 

Accresce  que,  entre  nós,  o  severo  julga- 
mento da  opinião  tem-se  por  tal  modo  des- 
orientado, mercê  funesta  da  facilidade  com 
que  os  homens  públicos  e  os  seus  públicos 
adherentes  se  injuriam  e  calumniam,  que  ás 
duas  por  três  torna-se  pelo  menos  inútil  tentar 
esclarecei  o  em  qualquer  litigio.  E  não  ha  ape- 
nas desorientação :  ha  depois  uma  indifferença 
glacial  que  dá  vontade  de  dormir  entre  quatro 
cobertores  pezados.  Perguntem,  ao  termo  de 
uma  contenda,  ao  severo  julgamento  publico — 
o  que  ficou  elle  pensando.  Nada  pensa,  a  não 
ser  «que  os  dois  sujeitos  as  disseram  escanda- 
losas, e  que  fazia  gosto  ouvil-os». 


Ora,  o  que  o  meu  camarada  pode  dizer-me, 
com  justiça,  é  —  que  eu  já  não  estou  creança. 
E  a  quem  o  diz !  Ainda  ha  dias  eu  ponderava 
á  Dona  Urraca :  —  '«Olha  que  tu  nào  podes 
conservar  por  mim,  largo  tempo,  esse  terno 
affecto !  As  duas  por  três,  isso  vem  a  ser  um 
mixto  de  consideração  litteraria  e  de  respeito 
pela  minha  velhice.  Depois,  desatas  a  amar 
deveras  outro  homem,  o  Alfredo  da  Caza  do 
Povo,  ou  outro  loiraça  rozado  e  gordalhudo ; 
e  íicas  espavorida — porque  achas  que  amas 
dois. . . 

E  ella,  muito  litteratiça,  —  o  maior  dos  seus 
muitos  defeitos : 

—  Eu  já  vi  essa  situação  no  Bourget. 

—  Talvez.  E'  que  elle  viu-a  na  Balzac,  e  dei- 
tou-lliie  a  unha.  Está  na  Béatrix  :  é  dos  amo- 
res da  George  Sand  com  o  Gustave  Planche. 
Tu  não  imaginas  como  se  rouba  actualmente.  - . 


ESTUDANDO 


§EM  dizia  eu  aos  meus  botões,  que  a  pri- 
meira palestra  com  o  Carlos  íorge  não 
-  •  deixaria  de  ser  interessante.  Foi  Kontem 
á  noite,  achando-nos  nós  ambos  agosar  a  vista 
do  Tejo,  alli  no  Cães  do  Sodré.  Como  todo  o 
bom  lisboeta,  o  Carlos  Jorge  e  eu  sentimos  or- 
gulho pelo  Tejo  e  vamol-o  gosando  e  admi- 
rando, emquanto  lhe  não  empalmam  alguns 
terrenos  mais,  deixando-o  reduzido  ás  propor- 
ções obnoxias  do  Rio  Secco.  Mas,  vá  de  biscas 
acerbas ! 


Certo  é  que  o  meu  velho  condiscipulo  e 
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amigo,  referitido-se  ás  minhas  annotações  a 
outros  tempos,  fez-me  observar,  de  passagem, 
que  eu  esquecera,  erítre  os  rapazes  de  Campo- 
lide, o  Velhinha,  que  aos  dez  annos  já  sabia 
Grego  e  que  mais  tarde  veiu  a  ser  alferes  e 
enlouqueceu.  Era  verdade,  eu  esquecera  o  Vé- 
Ihinhor. 

Depois,  me  disse  o  Carlos  Jorge  : 
—  «Agora  te  vou  eu  contar  uma  historia  de 
padres,  para  te  não  deixar  por  mau  propheta. 
Olha  que  tem  philosophia  em  barda,  da  pura 
philosòphia  de  Tibério,  Queres  tu  ouvir?» 

E,  sem  esperar  inútil  annuencia,  o  bom  Car- 
los Jorge,  encostado  junto  á  muralha  do  Tejo, 
alli  perto  da  ponte  dos  vapores,  assim  narrou : 


—  «Não  é  preciso  fixar  a  data,  menino ! 
(isto  são  feitios  da  eloquência  do  Carlos  Jorge). 
O  que  eu  te  garanto,  e  juro-t*o  por  todos  os 
santos  da  corte  celestial,  é  que  o  caso  se  deu 
como  eu  t'o  digo.  Um  dia,  certo  bispo — e  não 
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te  menciono  a  diocese,  para  que  tu  não  amo- 
fines o  ])relado,  em  artigo  do  Pimpão^  —  foi 
procurado  no  paço  por  um  prior  de  certa  fre- 
guezia  rural,  o  qual  declarou  a  S.  Ex."*  Rev.'"* 
que  tinha  uma  grande  graça  a  solicitar-lhe. 

—  Dirá. 

—  Peço  a  V.  Ex.*  Rev.'"^  que  me  permitta 
ter  uma  ama. .  . 

—  O  que?! 

—  Uma  ama  de  sessenta  annos  de  idade, 
pelo  menos. 

—  A  idade  vem  como  garantia,  padre  ? ! 

—  Sim,  meu  senhor.  Aos  sessenta  annos  da 
ama  e  cincoenta  e  oito  meus,  o  peccado  torna- 
se  impossível. 

—  Parece-lhe  isso } 


(Pausa). 

—  Pois,  o  melhor,  padre  (diz  o  bispo,  ao 
termo  de  breve  meditação),  é  o  senhor  cá  ficar 
hoje.  São  horas  de  jantar;  o  padre  vem  moído 
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da  jornada ;  janta  e  recolhe-se  ao  seu  quarto, 
e  amanhã  falaremos  da  ama. 

.  .  .  Dito  e  feito ;  vae-se  para  a  mesa,  e  eis 
que  ao  jantar  apparece,  com  destino  ao  pres- 
bytero,  um  gúizado  de  bacalhau,  feito  á  ultima 
hora  e  tão  appetitoso  em  sabor  e  cheiro  que  o 
Conselheiro  Encravadissimo  trocaria  por  elle 
o  seu  governo  de  Mijoka. 

.  .  O  padre  chegou-lhe  ao  guizado,  mais  ao 
vinho  prelaticio,  até  lhe  tocar  com  o  dedo ;  e 
já  não  sabia  de  que  fregueziaera  prior,  quando 
o  bispo  o  fez  acompanhar  ao  quarto  que  lhe 
havia  destinado. 

.  . .  Deita-se  o  padre  ás  8  da  noite,  e  accorda 
pelas  3  da  madrugada,  ardfendo  em  sede.  Salta 
da  cama,  vae  á  garrafa  da  agua,  e  acha-a  va- 
sia!  Atira-se  ao  regador  do  lavatório;  vasio  I 
E  nas  guélas  sentia  um  Vesúvio !  Não  se  atre- 
via a  incommodar,  áquella  hora,  os  creados  do 
seu  prelado ;  mas  era  forçoso  beber,  ou  dam- 
nar-se,  ou  endoidecer ! 

...  De  repente,  olha  para  o  bidet — e  vè-o 
cheio  de  agua  crystallina ;  desvia  os  olhos » 
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.torna  a  olhar,  afugenta  pensamentos  importu- 
nos; ajoelha;  mette  os  beiços  na  agua,  e  esgota 
o  bidet^  pedindo  a  Deus  que  lhe  desconte  o 
sacrificio  na  conta  dos  seus  peccados. 


A'  hora  do  almoço,  interroga  o  bispo  o  seu 
prior : 

—  Então,  que  tal  passou  a  noite?  Vejo-o  um 
tanto  abatido. 

—  Com  o  devido  respeito,  meu  senhor,  não 
passei  bem. 

} 

—  O  guizado  de  hontem  incendiou-me  o  es- 
tômago. Bebi  muita  agua,  e  o  peior,  o  horrivel, 
meu  senhor,  é  que  essa  agua  está-me  azedando 
o  physico  e  o  moral. 

—  Como  assim  ? 

—  Não  havia  agua  senão  no  bidet. . . 

—  E  bebeu-a  ? 

—  Sim,  meu  senhor. 
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—  Descance  o  seu  espirito,  padre  (profere  o 
bom  prelado).  O  bidet  é  novo  e  a  agua  era 
pura.  Aquilio  foi  experiência  minha.  Se  o  pa- 
dre com  sede,  se  atirou  á  agua  do  bidet^  não 
ha  duvida  que  com  outra  espécie  de  sede  não 
olharia  para  os  sessenta  annos  da  mulher.  Está 
indeferida  a  sua  pretensão.  Não  lhe  concedo  a 
ama!» 


Diz-me  o  Carlos  Jorge  que  tem  mais  casos 
assim,  e  que  são  todos  para  O  Pimpão. 


E  ATUREM-N'OS! 


É.  nos  Miseráveis  que  o  velho  ç  grande 
Hugo  nos  apresenta  os  seguintes  tópi- 
cos para  apreciação  dos  juizos  públi- 
cos. Os  ex-forçado  Jean  Valjean  muda  de 
orientação  e  de  pelle  e  converte-se  no  tio  Ma- 
delaine,  rico  industrial  n'uma  cidade  da  pro- 
víncia. Quizeram  fazel-o  maire,  e  a  Publica 
desatou  a  berrar  ;  —  « Ahi  está  o  que  elle  que- 
ria, o  figurão!»  O  homem  recusou  a  nomea- 
ção. Pretenderam  condecoral-o.  —  «O  que  elle 
queria  era  a  fita,  o  paspalhão  !»  O  homem  não 
quiz  a  fita.  ^«Afinal  é  uma  espécie  de  aventu- 
reiro !»  concluiu  a  Publica. 
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Dizia-me  hontem  á  noite,  alli  perto  do  Gym- 
nasio,  um  meu  camarada  em  Lettras  e  causti- 
cações  do  Destino : 

-T-  «Olhe  você  para  toda  esta  gente  que  vae 
passando.  Todos  lêem  pela  mesma  cartilha,  a 
respeito  de  critério  applicado  á  vida  do  pró- 
ximo. Por  exemplo  :  eu  sou  pobre  e  lucto  hon- 
radamente com  a  pobreza,  trabalhando  mal 
remunerado,  para  sustentar-me  e  aos  meus. 
Opinião  d'aquelle  sujeito  de  óculos  azues :  — 
«Aquillo  é  um  pobre  diabo  !»  Tenho  umai 
tentação,  dou  uma  escorregadella,  d 'estas  quej 
não  produzem  dois  patacos .  .  .  Parecer  d'a- 
quelle  cavalheiro  de  par-dessus  amarello  : 
«Sempre  me  saiu  um  tratante  !  A  mim  nunca 
elle  embaçou  !»  Metto-me  na  industria  e,  ape- 
zar  dg;  trabalhador  e  intelligente,  não  consigo 
levantar  cabeça. .  .  Juizo  d'aquelle  figurão  da 
bicycleta  :  —  «Pudera  !  Se  aquelle  madure 
tem  lá  geito  para  furar  !»  Ao  termo  de  esfor- 
ços hercúleos,  vingo  fazer  prosperar  a  minhz 
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industria,  e  principio  a  minha  fortuna.  . .  Juizo 
d'aquella  bestinha  gorda  que  alH  vae  para  o 
Gymnasio  :  —  «E'  um  burro  de  sorte  !»  E  não 
querem  que  um  sujeito  se  desinteresse  dos  di- 
zeres da  Publica  I 


Foi  a  propósito  de  tal  critério  do  nosso  pro- 
xirno,  e  de  alguns  escândalos  gordos  abafa- 
dos, em  harmonia  com  essa  orientação,  que  o 
meu  camarada  me  contou  o  seguinte : 

—  «Na  minha  terra,  uma  cidade  da  provín- 
cia, havia,  ha  annos,  um  pobre  doutor,  advo- 
gado sem  causas  e  professor  sem  alumnos,  o 
[jual  triste  diabo  levava  uma  vida  negra,  para 
>e  aguentar  com  a  familia  na  lucta  pela  vida. 
Falta  de  pão,  de  fato,  de  calçado,  de  paz  do- 
mestica e  de  consideração  publica :  tudo  em 
;ima  do  desventurado  !  Elle  desabafava  com- 
■nigo,  visto  eu  ser  tão  pobre  como  elle,  —  o 
jue  é  dos  livros.  Afinal,  eu  vim  para  Lisboa, 
:olloquei-me,  e  melhorei  ie  vida.  Ha  pouco, 
IS  saudades  da  terra  entraram  a  contas  com- 


86 


migo,  e  lá  fui  eu  a  visitar  o  meu  cantinho  pro- 
vinciano. 

«Procurei  o  doutor,  logo  que  cheguei,  e  dis- 
seram-me  que  elle  tinha  prosperado.  Notei  no 
informador  um  traçosinho  de  inveja  a  preten- 
der mascarar-se  com  despreso.  Fui  vêr  o  meu 
homem  e  encontrei-o  n'uma  habitação  confor- 
tável, luxuosa,  em  companhia  da  familia  nédia 
e  satisfeita.  Convidaram-me  para  jantar,  e  jan- 
tei coisas  sadias,  abundantes  e  bem  cosinha- 
das.  A'  sobremeza,  afastados  os  pequenos, 
mais  a  mãe,  explicou-me  o  doutor  a  situação  : 

—  «Isto  que  tu  vês  é  resultado  de  eu  haver 
observado,  depois  de  muito  haver  soffrido. 
Pareceu-me  que  eu  estava  a  sacrificar-me, 
mais  aos  meus,  a  abstracções  palavrosas,  in- 
ventadas por  grande  numero  de  velhacos,  de 
egoistas,  de  invejosos  e  de  patifes.  Deixei-me 
de  advocacia  e  de  professorado  e  de  fome,  e 
abri  uma  batota.  Chegou  a  prosperidade  e  com 
ella  a  consideração  publica  —  não  me  pergun- 
tes se  real,  ou  em  moeda  falsa,  pois  que  eu  já 
esgotei  o  cálix  da  virtude.  Certo  é  que  já  nin- 
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guem  se  permitte  ter  dó  de  mim,  e  que  eu  já 
não  tenho  dividas,  nem  necessidades,  nem 
guerra  no  lar.   Varri  os  preconceitos '.y 


E"  aonde  o  tal  critério  suciai  conduz  um 
doutor  bem  disposto  aa  martyrio  !  Mas  não  ha 
emenda,  nem  remédio  I  Nem  com  os  sete  Fus- 
chinis  que  o  único  Fuschini  ambiciona  para 
nos  salvar  1 


COISAS  NEGRAS 


^GfiXo  ha  para  dar  relevo  ás  festas  como  as 
^'■^  considerações  acerca  de  casos  negros. 
Por  isto  e  por  um  natural  pendor  a  afas- 
tar-me  dos  festejos  para  contemplação  de  fa- 
ctos oppostos,  venho  hoje  insistir  n'uns  assum- 
ptos algo  desprezados  por  quem  deveria  con- 
ceder-lhes  attenções  e  cuidados  e  providen- 
cias. E'  aquillo  da  miséria  dos  pequaninos  — 
os  filhos  e  as  filhas  dos.  Rotos,     


9» 


Contaram  ha  dias  os  jornaes : 

'Um  caso  que  hontem  se  passou  na  lúgu- 
bre Boa  Hora  prova  bem  como  é  enorme  a 
miséria  na  capital  e  quanto  soffrimento  exisre 
por  ahi,  desconhecido  dos  felizes  que  passam 
a  vida  entre  festas  e  confortos. 

A  um  dos  districtos  criminaes  foi  enviado 
pela  policia,  que  nunca  para  lá  mandou  ne 
nhum  dos  grandes  criminosos,  um  rapazito  de 
1 1  annos,  sympathico  e  intelligente,  de  nome  (é 
inútil  repetil-o). 

Fora  preso  pela  pela  policia  por  ter  partido 
um  vidro  no  valor  de  600  réis. 

Perguntando  ao  tribunal  sobre  o  nefando  cri- 
me, qne  nenhum  syndicateiro  do  Nyassa  se 
lembrou  de  commetter,  respondeu  que  effecti- 
vamente  o  praticara. 

—  Mas,  para  que  partiste  o  vidro  r  —  per- 
guntou-lhe  naturalmente  o  empregado  de  jus- 
tiçia. 
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Resposta  prompta  do  rapaz  : 

—  Para  ser  preso  e  não  morrer  de  íome. 
Depois  explicou  se. —  A  madrasta,  de  quem 

recebia  maus  tratos,  tinha-o  posto  na  rua.  Re- 
solveu mendigar.  Foi  ás  portas  dos  quartéis  em 
busca  de  restos  de  rancho.  Tudo  inútil.  Não 
havia  quem  lhe  desse  pão  nem  dinheiro.  Viu- 
se  então  n'esta  necessidade :  roubar  ou  fazer 
um  delicto,  para  ser  preso.  Para  roubar  não  ti- 
nha geito.  Partiu  por  isso  o  vidro. 
Finalisando  a  justificação,  disse : 

—  Ao  menos  na  Correcção  tenho  que  comer 
e  aprendo  um  officio.  Ladrão  é  que  eu  não  que- 
ro ser.  Nada  d'isso  ! 

Por  fim,  já  a  caminho  da  Correcção,  disse 
ainda,  despedindo-se,  para  o  escrivão :  —  Não 
me  soltem  d'aqui  a  dias,  porque  então  parto 
outro  vidro  e  teem-me  cá  outra  vez.» 

E  lá  foi  aquelle  desgraçado,  que  tão  cedo 
começou  a  soflfrer  e  a  reconhecer  as  profundas 
injustiças  da  nossa  sociedade.  .  . 

Quantos  soffrerào  como  elle  soffreu,  e  quan- 
tos por  não  se  lembrarem  de  partir  vidros  se 
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transformarão  em  pequenos  gatunos,  inician- 
do-se  assim  na  profissão  do  crime  !» 

No  dia  immediato  ao  da  noticia,  rectifica- 
va-a  um  jornal,  participando  que,  no  dizer  do 
pae  do  menor,  «ste  era  incorrigível  a  ponto  de 
haver  empenhado  nove  pares  de  sapatos  ou  de 
hotas ;  era  mandrião,  vadio,  etc,  e  a  madrasta 
tratava-o  muito  bem; 

Apurado  o  caso, "o  pequeno,  —  que  na  Cor- 
recção pediu  um  officio  logo  que  alli  chegou 
e  tem  dado  provas  de  excellentes  aptidões  e 
applicação  no  oficio  de  sapateiro,  que  está 
aprendendo,  —  accrescendo  ser  muito  socega- 
do,  — confessou  ter  uma  vez  empenhado  o  cal- 
çado. Nem  é  crivei  que  um  pae,  ainda  mesmo 
com  recursos,  chegasse  a  comprar  nove  pares 
de  hotas,  á  maneira  que  lh'as  empenhasse  o  fi- 
lho. Tão  carregada  a  parte,  que  alUvia  o  cri- 
minoso ! 

Outro  jornal,  —  a  propósito,  —  depois  de 
registrar  que  o  pequeno  foi  mettido  nas  Mó - 
nicas,  onde  terá  Um  officio  e  de  comer  e  abri- 
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go,  exclama :  —  «E  quem  livrará  agora  da  fo- 
me e  do  vicio  a  infeliz  creança  ? ! » 


Não  é  para  aquelle,  recolhido,  alimentado 
e  a  caminho  de  ser  um  homem,  que  eu  peço 
attenções,  cuidados  e  protestos  de  cada  hora. 
E'  para  os  centenares  de  miseraveisitos,  de  am-' 
bos  os  sexos,  que  não  tomaram  a  resolução  de 
fugir  e  que  são  victimas  dos  emprezarios :  é 
para  os  que,  no  largo  do  Quintella,  todas  as  noi- 
tes, tiritando,  se  agarram  aos  transeuntes,  a 
balbuciar  supplicas,  emquanto  os  emprezarios 
espreitam  a  distancia,  e  também  a  pequena 
distancia  os  policias  fazem  olhos  de  myope  e 
ouvidos  de  mercador :  é  para  aquelle  pequeno 
aleijado,  que  trabalha  para  o  pae, —  o  peque- 
no livido  e  o  pae  corado  a  vigial-o  do  outro 
lado  da  rua  e  a  descompôl-o  quando  o  peque- 
no não  colhe  esmolas  :  e  é  para  aquellas  ven- 
dedeiras de  flores,  as  quaes,  aos  oito  a  dez  an- 
nos  de  idade,  escutam  as  obscenidades  e  os 
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convites  de  mil  e  um  patifes  de  barriga  cheia 
e  sangue  quente ;  é  para  essa  chusma  de  en- 
guiçados, de  enfezados,  de  tysicos,  de  esfaima- 
dos, de  espancados  e  aviltados  que  só  encon- 
tram, á  entrada  na  vida,  familia  infame  ou  de- 
sorientada pela  miséria,  e  uma  sociedade  que 
faz  alarde  de  soccorros  a  um  por  mil  dos  des- 
graçaditos  —  e  que  só  tem  nojo  e  desprezo 
para  os  novecentos  e  noventa  e  nove  restantes! 


Desappareceu-me  ha  dias  da  rua  de  S.  Mar- 
çal, perto  de  minha  casa,  uma  harpia  que  to 
das  as  noites,  encostada  a  um  muro,  pedia  es- 
mola, tendo  perto  de  si,  deitada  nas  pedras  do 
passeio,  uma  rapariguinha  de  seis  eu  sete  an- 
nos.  Dizia  que  era  o  somno  e  a  fome  que  pros- 
travam a  creança,  e  era  eila  quem  a  fazia  pros- 
trar-se  esfarrapada,  nas  pedras  geladas,  para 
excitar  os  bemfeitores !  Dirigi-lhe  a  palavra,  e 
a  mulher  desappareceu  do  sitio. 


^ 


.  .  .  Bem  sei  que  ha  caridade,  mas  é  menos 
do  que  parece.  E  parece  muita,  porque  dá  mais 
da  vista  que  a  miséria. 


os  NOSSOS  FADOS 


ÉMi'ÕE-SE  hoje  a  todo  o  patriota  o  dever 
de  pelo  menos,  annotar  á  margem  as  des- 
- '^  graças  que  estào  alli  no  horisonte  pró- 
ximo, além  das  que  já  de  ha  muito  nos  pene- 
traram cm  casa,  —  como  quem  diz  no  orça- 
mento de  cada  um.  Não  venho  n'este  momento 
de  causticações  patrióticas  visar  um  determi- 
nado agrupamento  de  políticos,  —  pois  que  a 
Politica  só  entra  n'estas  paginas  pela  porta  do 
Grutesco,  —  quando,  por  exemplo,  se  saraco- 
teia em  Cú-ligações,  ou  em  Liquidações.  E 
também  porque  na  obra  das  nossas  misérias, 
graças  a  Deus,  collaborámos  todos, — menos 
os  meus  visinhos  alli  de  Pateo,  que  só  aspiram 
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a  converter  em  realidade  os  sonhos  do  cara- 
pau e  da  açorda. 


Dizia-me  ha  três  noites  o  philosopho  Tibé- 
rio, a  uma  meza  do  botequim  da  Trindade : 

—  «Anda  você  a  seringar  os  povos  com  a 
historia  da  contribuição  predial:  que,  entre  nós, 
dá  um  terço  do  que  deveria  dar  e  que,  por 
uma  honrada  revisão  de  matrizes  e  conse- 
quente arrecadação,  bastaria  para  nos  tirar  do 
lodo.  Diz  você  muito  bem,  mas  não  ha  parla- 
mento, nem  ha  governo  capaz  de  arrostar  com 
os  colossos  da  grande  Propriedade,  caindo  le- 
galmente a  fundo  sobre  ella.  Você  não  ignora 
que  durante  annos  um  funccionario  corrupto 
pode  fazer  das  suas,  com  geral  escândalo, 
se  tem  protecções  politicas,  ou  outras  equiva- 
lentes. Ora,  a  Grande  Propriedade  dispõe  de 
carradas  de  carneiros,  como  quem  diz  de  elei- 
tores conscienciosos,  indispensáveis  á  marcha 
da  coisa  publica,  e  um  partido,  para  gover- 
nar, carece  dos  carneiros  brancos,  ou  dos  car- 
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neiros  pretos, — a  não  ser  o  José  Dias,  que, 
por  ser  independente,  precisa  de  todos  elles. 
Que  diabo  quer  você  que  um  director  da  coisa 
publica  faça  aos  directores  da  carneiradar. ..» 


Entre  nós  o  meu  processo,  quando  Tibério 
divaga,  consiste  em  guardar  silencio,  prestan 
do-lhe  attenção   religiosa,  que  o  philosopho 
muito  aprecia,  —  tanto  quanto  eu  lhe  aprecio 
as  divagações.  Tibério  assim  proseguiu  ; 

—  -Um  paiz  que  tem  no  seu  cadastro  as 
rolhas,  o  vinho,  as  sardinhas,  o  grande  diabo, 
não  tem  o  direito  de  revoltar-se  contra  os  seus 
governos,  porque  elles  teem  2.260  músicos, 
clarins,  corneteiros  e  tambores,  para  um  exer- 
cito de  t6  mil  homens  e  40  generaes  para  con- 
duzir á  victoria  semelhantes  forças..  Que 
está  você  a  resmungar  r 

—  E  que  não  attinjo  bera  o  seu  pensamento, 
a  respeito  das  rolh?.?,  do  vinho  e  das  sardinhas 
no  cadastro  do  paiz. 
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—  «Eu  lhe  explico  o  tal  meu  pensamento. 
Nào  ha  duvida  que  é  revoltante  aquillo  de  o 
Estado  sustentar  urna  Imprensa  Nacional  —  e 
encarregar  dos  chamados  impressos  a  indus- 
tria dos  particulares,  afim  de  os  enriquecer. 
E'  revoltante,  porque  é  descaramento.  Mas 
que  diz  você  a  um  paiz  que  produz  a  cortiça, 
que  a  exporta  e  que  a  manda  vir  em  rolhas.^ 
Que  me  diz  o  amigo  ao  mesmissimo  paiz  que 
produz  o  vinho  de  pasto,  que  o  exporta  e  o 
manda  vir  em  Bordéus  ?  E  não  vae  longe  o 
tempo  em  que  exportávamos  a  sardinha  pelo 
preço  da  uva  mijona,  e  depois  a  recebiamos 
em  latas  de  Nantes,  a  três  tostões  a  dúzia  de 
sardinhas.  E  ainda  hontem  eu  soube  que  ex- 
portamos a  lã  suja  e  mandamos  vir  de  fora  a 
lã  lavada,  porque  uma  machina  para  a  lava- 
gem custaria  três  a  quatro  contos.  Você  já 
phantasiou  paiz  assim  .^» 


(Tibério,  como  a  campainha  nos  chamasse 
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ao  espectáculo,  prometteu-me  continuar  no 
intervallo  immediato.  E  continuou,  e  então  é 
que  foi  o  bonito .  .  . ) 


N^OUTROS  TEMPOS 


I 


SENHO  hoje  fazer  paciências  com  o  leitor. 
Cheguem-se  para  cá  as  almas  simples ! 


Porque  eu  me  encontrasse,  ha  tempos,  com 
um  velho  que  foi  meu  condiscipulo  quando 
ambos  éramos  creanças,  dei-me  a  perguntar- 
Ihe: 

—  Tens  ideia  do  que  eu  era  a  esse  tempo  ? 

—  Parece  que  te  estou  vendo.  Foi  na  escola 
primaria  do  Magalhães,  á  rua  de  S.  João  dos 
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Bem-casados,  ahi  por  1855.  Tu  eras  um  fran- 
ganito,  muito  magro,  amarello  e  de  grande  ca- 
belleira ;  e,  sendo  tu  o  mais  adiantado,  encar- 
regava-te  o  Magalhães  de  tomar  a  lição  aos 
outros.  Tu,  então,  tiravas  da  jaqueta  um  alfi- 
nete e  ias  picando  os  parceiros.  Eras  sonso  e 
mettido  comtigo  Pouco  sympathico  I 

Rimo-nos  da  fidelidade  dos  traços  e  da  re- 
miniscência do  meu  velho  amigo.  Era  elle  o 
Andrade  Ferreira,  que  foi  militar,  empregado 
do  commercio,  relojoeiro  e  sempre  pobrissimo, 
tysico  e  honradíssimo.  Foi  da  t\sica  que  elle 
morreu  ha  pouco ;  —  quer-me  parecer  que  se- 
ria da  tysica. 

* 

Démo-nos  a  recordar-nos  dos  condiscípulos. 
Ha  quarenta  e  dois  annos,  e  tínhamos  nós  sete. 
Já  é  preciso  ter  memoria  !  E,  recordando-nos, 
viemos  a  fallar  dos  seguintes  : 

O  David  Cohen,  que  eu  supponho  viver  hoje 
em  Paris,  —  o  António  Lopes  da  Silva,  padeiro 
em  Campo  d'Ourique,  —  o  Francisco  José  da 
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Silva,  que  foi  para  o  Brazil  e  de  lá  regressou 
ha  annos,  j^ara  estabelecer  uma  drogaria  na 
rua  da  Boa  Vista,  fal lindo  pouco  depois  e  vol- 
tando para  as  terras  de  Santa  Cruz,  —  o  Rey- 
naldo  d'Assis,  que  poetou  ha  trinta  annos  e 
que  já  morreu,  —o  Gerardo  Pery,  que  foi  coro- 
nel e  deputado  e  que  também  morreu, —  o  Sa- 
bino Correia,  que  é  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça,  —  o  António  Mayer,  que  eu  julgo  ser 
um  judeurico  alliado  do  Bensaude, — o  Guilher- 
me Theodoro  Ennes,  que  deve  estar  no  Com- 
mercio,  —  o  Carlos  Ennes,  que  morreu  (eram 
ambos  primos  do  conselheiro  António  Ennes), 
—  o  António  Regalado,  filho  de  um  padeiro 
de  Campo  d'Ourique  e  já  fallecido :  esse  rega- 
lava-nos  a  todos  com  biscoitos  fabricados  pela 
família.  E  não  nos  lembrámos  de  mais  nenhum. 
Philosophámos  acerca  dos  destinos,  dos  in- 
fortúnios, das  venturas.  Pae  da  Vida  !  o  tempo 
que  nós  perdemos  em  declamações  I 
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D'alli,  em  1858,  tendo  eu  já  dez  para  onze 
annos,  fui  para  os  Lazaristas,  um  coUegio  a 
S.  Luiz,  rei  de  França,  na  caza  onde  está  hoje 
uma  Liquidadora.  Dos  meus  condiscipulos 
n'essa  caza  já  eu  me  tenho  occupado  em  pu- 
blicações diversas,  mas  não  me  dispenso  de  os 
citar  novamente.  Pergunta-me  um  leitor — que 
lembrança  é  esta,  e  eu  respondo  que  é  a  lem- 
brança de  quem  se  não  esqueceu  e  não  des- 
gosta de  sacrificar  ao  Passado  parte  de  algu- 
mas horas  —  que  o  Presente  não  merece  com- 
pletas. 

Pode  ainda  succeder  que  algum  dos  rapazi- 
tos da  minha  infância,  velhos  ou  pezadotes  de 
hoje,  venha  a  lêr,  a  lembrar-se  como  eu,  a  en- 
ternecer-se .  .  Pobres  pequenitos  que  nós  fo- 
mos ! 


Quando  entrei  para  os  Lazaristas  encontrei 
lá  o  Ignacio  de  Lemos,  destinado  a  um  tragi- 
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CO  fim,  que  consta  de  um  livro  meu  {N*este 
valle  de  lagrimas),  o  José  Guedes  Brandão  de 
Mello,  que  já  foi  governador  civil  de  Vizeu  e 
é  official  superior  do  exercito,  —  o  irmão  mais 
velho,  que  é  o  diplomata  Conde  de  S.  Miguel, 

—  o  Thomaz  Croft,  hoje  Visconde  da  Graça, 

—  o  Paço  Cabral,  filho  do  velho  marquez  de 
Thomar  e  supponho  que  hoje  official  superior 
como  o  Guedes,  —  o  Santa  Martha,  da  familia 
Andaluz,  de  Santarém, —  o  Francisco  de  Mello 
Breyner,  que  já  está  n'outro  mundo,  —  o  Ga- 
briel e  o  Henrique  Daupias,  dois  mysanthro- 
pos  doentinhos,  —  o  Frederico  Augusto,  um 
loiraça  com  quem  eu  jogava  o  sôcco  a  toda  a 
hora  e  de  quem  nunca  mais  soube,  —  o  Abran- 
tes, que  ainda  encontro  ahi  por  Lisboa,  dia- 
riamente, —  e  um  professor  de  desenho  e  de 
inglez,  que  mais  parecia,  pela  idade  e  pela  jo- 
vialidade, nosso  condiscípulo  do  que  nosso 
mestre :  o  Henrique  Mac-Donald,  escossez, 
que  teve  mais  tarde  uma  photographia  Luso- 
Escosseza,  no  becco  da  Linheira,  alli  ao  Fer- 
resial. 
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Os  Lazaristas  eram  excellentes  homens  e 

excellentissimos  educadores.  Nunca  mais  tive, 
nem  vi  mestres  assim. 


II 


Como  quer  que  se  travassem  de  razões  os  go- 
vernos de  França  e  Portugal,  a  propósito  de 
irmans  da  caridade,  resolveram  os  meus  La- 
zaristas abandonar  a  nossa  terra,  o  que  nos 
deu  pena  —  aos  educandos.  Certo  é  que  alli, 
n'aquella  casa,  arranjei  as  bases  do  que  de 
melhor  vim  a  estudar  por  este  mundo.  O  pa- 
dre Simon  ficou,  por  largo  tempo,  na  saudade 
dos  rapazes.  Era  um  santo  e  um  sábio  o  ex- 
cellente  padre  ! 

Entrei  para  os  Jesuitas  de  Campolide,  diri- 
gia o  coUcgio  o  padre  Rademaker,  que  sabia 
muito  e  que  dava  palmatoadas  ás  grozas,  dia- 
riamente. Eu  nunca  apanhei  d'elle,  senão  este 
cumprimento  ;  —  «Adeus  meu  Pinto  calçudol 
Cumprimenta  a  menina  de  cinco  olhos!»  E 
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trava-me  a  palmatória,  que  cllc  trazia  á  cinta. 
Era  medonho  I 

Lembro-me  dos  seiruintes  condiscipulos  :  — 
o  Carlos  Jorge,  que  está  hoje  nos  Telegraphos 
e  que  já  tem  collaborado  commigo  em  ar- 
tigos. Era  muito  devoto  e  ainda  hoje  gosta  de 
santinhos,  e  continua  a  ser  muito  bom  rapaz. 
Também  me  lembro  dos  irmãos  Cunha  Preto, 
o  Henrique  e  o  Raphael.  Este  era  ha  tempos 
fiscal  do  mercado  da  Ribeira  Nova ;  do  outro 
nào  tenho  noticia. 

Recordo  me  de  um  irmão  do  Santos  Pitórra, 
que  ainda  por  ahi  encontro  uma  vez  por  outra; 
mais  de  um  Ferreira,  cego  de  um  olho,  que 
era  monitor  e  muito  rispido,  e  de  mais  ne- 
nhum. Com  o  Carlos  Jorge  fallo  ás  vezes  dos 
padres  Carlos  Rademaker,  José  Mauricio  e 
José  dos  Reis.  Este  era  um  excellente  hí'mem. 

Nào  aprendi  alli  coisa  que  se  visse.  Era  em 
1859  Fui  para  o  coUegio  do  Camará,  á  rua  de 
Santo  Ambrósio,  onde  depois  morou  o  viscon- 
de de  Santo  Ambrósio.  D'alli,  recordo-me  do 
Taborda,  que  é  escrivão  de  fazenda  no  Mi- 
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nho,  —  do  Ruy  da  Camará,  que  publicou  um 
livro  Viagens  a  Marrocos  (foi  o  único  dos 
meus  condiscípulos  que  deu  em  litterato),  — 
do  Schultz  que  é  hoje  medico,  —  do  Nobre, 
que  já  falleceu  e  de  quem  tenho  ideia  muito 
indecisa,  e  dos  três  irmãos  Hintze  —  Arthur, 
Alfredo  e  Ernesto.  O  Alfredo  morreu,  o  Er- 
nesto é  o  chefe  do  partido  regenerador,  e  o 
Arthur  é  o  irmão  mais  velho  d'esse  politico. 


Experimento  um  indefinível  sentimento, 
mixto  de  praze/  e  de  melancholia,  quando  vejo 
por  esse  mundo  algum  dos  sobreviventes  d'a- 
quelles  tempos.  E  dou-me  então  a  buscar-lhes 
nas  physionomias  traços  de  ha  quarenta  annos. 
Bella  empreza  !  Vá  lá  o  melhor  especialista  re- 
conhecer n'aquelle  bochechudo,  senhor  do  seu 
nariz  e  dos  seus  cobres,  o  pequenito  alegre, 
travesso  e  magrisella  que  de  fel  e  vinagre  fa- 
zia o  pobre  mestre  Magalhães!  Tem  vivido  o 
pequenito  —  a  seu  modo  :  aprendeu  a  conhe- 
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ccr  a  importância  do  silencio  ou  da  mentira,  o 
da  curvatura  de  espinha,  ou  o  da  insolência 
rija  —  tudo  a  seu  tempo.  E'  um  dominador  de 
homens.  Se  o  phonographo  existisse  ha  qua- 
renta annos,  e  houvesse  conservado  as  rajadas 
crystallinas  do  petiz^  como  elle  as  renegaria, 
enojado,  o  homem  pratico  de  hoje  ! 


Emíim,  da  primeira  vez  que  eu  vir  o  Car- 
los Jorge  hei  de  fallar-lhe  das  missinhas  de 
Campolide,  mais  dos  santinhos  das  capellas, 
mais  da .  .  mas  talvez  fallemos  d'outras  coi- 
sas,—  que  também  nós  estamos  mudados.  Te- 
mos vivido  —  a  nosso  modo .  .  . 


III 


Bem  suppunha  eu  que  não  seriam  inúteis  os 
meus  olhares  pelo  Passado  e  as  minhas  diva- 
gações acerca  dos  bons  tempos  da  infância  e 
da  vida  collegial.  Aqui  tenho  uma  carta  de 


um  antigo  condiscípulo  no  collegio  do  Ca- 
mará, á  rua  de  Santo  Ambrósio  Assigna-a 
elle  O  Pjtlz  n."  ç;  esteve  no  alludido  collegio 
na  época  de  1857  a  1864  (eu  estive  lá  em  1859 
a  60)  e  nào  se  lembra  de  mim,  nem  dos  meni  ■ 
nos  Hintze.  Mas  lembra  se  do  Ruy  da  Cama- 
rá e  do  Schultz  e  cita  outros  de  quem  eu  não 
me  recordo. 

Falla-me  de  diversos  professores,  entre  el- 
les  o  Brilhante.  Eu,  do  professorado  só  tenho 
ideia  do  Meyrelles,  professor  de  inglez,  que 
mais  tarde  cumpriu  pena  de  degredo,  por  fo- 
go posto.  Era  levadinho  da  breca  o  sr.  Bou- 
cher  Meyrelles,  natural  de  Liverpool,  em  des- 
composturas que  faziam  chorar  muito  a  minha 
sensibilidade.  Para  me  consolar,  tomava  posi- 
çõos  athleticas  e  dizia-me  com  voz  de  trovão: 
—  «Os  meus  discípulos  são  generaes  e  minis- 
tros, e  eu  não  estou  para  aturar  fedelhos  I  •>  Era 
bom  homem  o  Meyrelles ! 
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Diz-me  O  Petiz  tt."  g,  a  quem  eu  peço  que 
me  communique  o  seu  nome  :  —  Desculpe  a 
massada  d'esta  despretenciosa  carta,  mas  ve- 
lho e  doente  como  estou,  os  seus  artigos  vie- 
ram evocar  á  minha  tristeza  de  hoje  recorda- 
ções tão  saudosas  dos  tempos  da  infância,  que 
não  pode  fugir  á  tentação  de  lhe  escrever,  pa- 
ra vêr  se  v.  publica  mais  algum  artigo,  que  pa- 
ra mim  e  para  os  nossos  contemporâneos  teria 
summo  interesse. 

Vejo  n'estas  palavras  uma  alma  boa.  Não 
deixe  de  se  me  revelar  O  Petiz  n.°  ç. 


O  Marianno  Cordeiro  Feyo,  de  quem  me 
falia  o  meu  ex-condiscipulo,  não  o  conheci  eu 
no  collegio,massim  no  jornalismo  ahi  por  1873. 
Era  um  bello  typo  de  rapaz,  sabedor,  folgazão 
e  um  tanto  bohemio, — ^^coisa  muito  desagradá- 
vel aos  ridiculos  pedantes  fura- vidas.  Pois  que 
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d'elle  se  trata,  não  me  absterei  de  ofiferecer  ao 
Petiz  n°  ç,  que  o  conheceu,  uns  traços  d'aquel- 
la  individualidade. 

Estávamos  uma  noite  no  café  Martinho. 
Chovia  a  cântaros ;  era  mais  de  meia  noite ; 
os  creados  dormitavam,  e,  além  de  n(3s  dois, 
só  se  via  na  sala  mais  um  freguez, — um  typo  de 
velho  militar  á  paizana,  —  que  esperava  uma 
aberta  para  sair.  O  Marianno  Feyo  viu  o  ho- 
mem, e  disse  me  :  —  «E'um  coronel  reforma- 
do;  é  o  Feijão.  Vamos  a  el  e  !>' 

Olhava  então  para  nós  o  coronel.  O  Marian- 
no cumprimentou-o  familiarmente.  O  velho 
examinou-o  com  attenção,  não  deu  mostras  de 
reconhecel-o,  e  abeirou-se  de  nós,  dirigindo-se 
ao  meu  companheiro. 

—  Não  tenho  o  gosto  de  conhecel-o. 

—  Ora  essa !  sou  o  Marianno  Feyo. 

—  O  Feyo. 

—  Sim,  filho  do  Feyo,  que  foi  camarada  de 
V.  ex."  ha  bons  vinte  annos. 

—  O  Feyo } !  Só  se  foi  o  capitão  Feyo  no 
i6... 
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—  Justamente  !  era  o  Feyo  do  i6  ! 

—  Pois,  sim  senhor  !  E  que  é  feito  de  seu 
jjac  r 

—  E'  padre,  c  vae  sahir  bispo  um  d'estes 
dias. 

O  coronel  esgazeou  os  olhos,  c  pareceu  fa- 
ujar  mystificação.  Eu  perdido  de  riso,  occul- 
tava  a  cara  com  o  lenço.  E  o  velho  coronel : 

—  Este  senhor  está-se  a  rir  ? ! 
E  o  Marianno  : 

— •  E'  flacto.  Pois  é  verdade :  o  meu  pobre 
puL-  vac  a  bispo  e  talvez  se  reforme  em  pa- 
triarcha.  O  coronel  ainda  estava  a  tempo  de 
se  fazer  padre ;  talvez  chegasse  a  Pio  IX ! 

Eu  já  não  podia  mais.  E  o  coronel  parecia 
at>irdoado,  quando  o  Marianno  lhe  disse: 

—  Que  frio  e  que  chuva  !  E  ainda  entre  nós 
não  é  nada.  Em  Africa,  no  sertão,  o  frio  e  a 
chuva  teem  sido  taes  que  as  linhas  férreas  ar- 
deram todas ! 

!!! 

—  Por  combustão  espontânea,  E'  o  que  lhe 
digo,  coronel  Feijão.  E  recados  á  família! 
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Eu  fugi  para  a  rua  e  o  Marianno  seguiu-me 
pachorrentamente.  O  coronel  lá  ficou  todo 
abysmado,  no  café,  a  olhar  para  a  chuva.  .  .  a 
olhar . . . 


IV 


D'um  e  outros  pontos  do  paiz  surgem  me 
antigos  condiscípulos,  a  applaudir  estas  remi- 
niscências e  a  fornecer  matéria  para  recorda- 
ções novas.  Mas  ha  coisa  que  me  desconsola  : 
é  que,  em  regra,  os  meus  contemporâneos 
fallam-me  da  velhice.  Eram  pequeninos  como 
eu,  ha  quarenta  annos,  e  já  a  velhice  lhes  dei- 
tou a  garra  adunca !  Ha  mesmo  um  que  me 
falia  na  próxima  viagem  da  eternidade.  Estou 
em  crer  que  o  mais  alegre  e  conformado  do 
meu  tempo  fui  eu,  —  e  está  alli  a  Dona  Urraca 
a  chamar-me  um  triste !  Sebo ! 


Pois  é  verdade  ;  hoje  escreve-me,  do  Porto, 
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o  Ignotus^  que  promette  não  sair  d'este  pla- 
neta, sem  me  apertar  a  mão.  É  dos  do  collegio 
do  Camará,  e  lembra-me  o  Callado  e  Castro  e 
o  Fialho  de  malha  na  cara,  e  o  António  Pedro 
Gomes,  um  mulato  muito  sympathico  que  era 
intimo  do  Alfredo  Hintze,  já  fallecido,  e  o 
Pery.  Este  nosso  condiscípulo  é  hoje,  diz-me 
o  Ignotus,  empregado  na  alfandega  de  Lisboa, 
o  Callado  e  o  Fialho  morreram,  e  do  Gomes 
não  tem  noticia. 


A  propósito  do  velho  Boucher  Meyrelles, 
diz-me  facêtamente  o  meu  velho  condiscípulo: 

i'Fez-me  rir  a  recordação  do  ^^í?/"  Meyrel- 
les, e  lembrei-me  da  triste  piléca  em  que  elle 
ia  montado  para  o  collegio  e  que  se  fartava  de 
roer  ferro,  no  pateo,  emquanto  o  dono  nos 
impingia  o  seu  inglez.» 

Não  lhe  esquece  o  pobre  professor  Franco, 
um  coxo  que  era  do  Lyceu,  muito  bondoso  e 
amigo  da  rapaziada,  e  victima  das  biscatas  fe- 
rozes do  latinista  Bernardes  Branco,  que  o 
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mettia  até  em  diccionarios.  Não  me  ensinou 
coisa  alguma  o  excellente  homem. 


Também  me  escreve,  de  Lisbja,  o  72  do 
collegio  do  Rademaker,  e  diz-me  esta  coisa 
triste  :  —  «Occulto  lhe  o  meu  nome,  porque  a 
minha  posição  social  é  archi-humilde.»  Que 
não  seja  isso  razão  para  conservar  o  incógni- 
to !  Se  o  meu  infeliz  condiscípulo  me  appare- 
cer,  conversaremos  nós  dois  e  Tibério  e  o  com- 
mendador  Francisco,  junto  da  minha  chaminé, 
em  noite  de  inverno,  acerca  das  Grandezas  Hu- 
manas ;  e  comeremos  carne  de  porco,  regada 
com  o  Torrcano:  últimos  recursos  dos  humil- 
des. 

Fala-me  o  72  n"uma  cabazada  de  carangue- 
jos que  o  creado  do  Mascarenhas  {})  levou  um 
dia  para  o  collegio,  afim  de  que  alli  fossem 
cozinhados  para  o  jantar  dos  meninos.  E  per- 
gunta-me  se  eu  me  recordo  da  tninha  partida. 
Tenho  vaga  lembrança  d'aquelles  carangue- 
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jos,  e  abstenliD-nie  de  cm  Portiu^al  falar  em 
similhantes  crustáceos,  pela  razão  que  impede 
de  faiar  de  corda  em  casa  de  enforcado.  Mas 
i>  Ignotns  não  se  abstém  de  avivar-me  a  me- 
moria, e  diz-me  assim : 

—  «Estavam  os  caranguejos  na  cozinha,  e 
você,  ás  escondidas,  foi  lá  buscal-os  no  cabaz 
e  espalhou  os  debaixo  do  caramanchel,  por 
entre  a  relva,  onde  á  noite  se  reuniam  os 
i^randes,  em  ])alestra.  Anoiteceu,  e  lá  foi  a 
tropa  sentar-se  no  logar  costumado.  D'ahi  a 
pouco,  houve  berros  espantosos  !  Dois  gran 
des  tinham  apanhado  ferroada,  ou  torquezada, 
ou  como  diabo  lhe  chamam,  dos  caranguejos, 
e  a  outros  trepavamdhes  pelas  pernas  os  mal- 
ditos crustáceos.  Foi  uma  debandada  geral,  e 
o  mais  é  que  só  muito  tarde  se  soube  quem 
fora  o  auctor  da  partida.. ^ 

Pois,  meu  caro  72,  agora  me  estou  lembrando 
da  brincadeira.  Foi  d'ahi  talvez  que  me  ficovi, 
l)ara  muitos  annos,  o  sestro  de  ferroadas  ou 
torquezadas  nos  grandes,  mas  dispensando  o 
caranguejo. . . 


SERVIÇOS  PÚBLICOS 


És  obnoxios  servidores  do  Estado,  que  no 
serviço  dos  correios  exploram  o  interior 
^'^  das  correspondências,  também  se  dedi- 
cam ás  coisas  externas:  quero  eu  dizer  que  as 
estampilhas  de  valor  para  as  collecções  sof- 
frem  assaltos  permanentes  da  tal  sucia.  Rece- 
bo eu,  uma  vez  por  outra,  cartas  e  jornaes  da 
Libéria,  e  parece  que  ha  no  mercado  falta  de 
sêllos  d'aquella  republica  africana;  o  caso  é 
que,  em  regra,  lá  ficam  no  correio  as  estampi- 
lhas de  tal  correspondência  e  de  taes  jornaes. 
Tenho  pensado  em  queixar-me  superiormen- 
te, mas.  .  . 
Eu  explico  o  mas. 


E'  que  me  tenho  arrependido  de  me  haver 
queixado  superiormente  de  alguns  delictos  de 
inferiores.  Recordo-me  cie  que  uma  vez  tive 
de  subsidiar  um  policia  suspenso  e  carregado 
de  família  —  porque  o  homem  me  appareceu 
atordoado  e  cheio  de  amargura  —  e  d'outra 
vez  fiz  o  mesmo  a  um  carteiro.  O  policia,  em- 
briagado, injuriára-me,  e  o  carteiro  reprehcn- 
dera  asperamente  a  minha  creada  —  porque 
ella  lhe  não  abrira  a  porta,  ao  primeiro  toque 
da  campainha.  Suspenso  o  carteiro,  e  com  fa- 
mília sem  pão,  bem  entendido.  Paguei. 

Paguei  e  resolvi  abster-me  de  queixumes 
nas  estações  competentes,  —  salvo  maroteira 
maior  ! 


Tenho-lhes  contado  tantas  coisas,  e  tantis- 
simas  eu  tenho  visto,  que  pode  bem  succeder 
que  uma  vez  por  outra  eu  repita  uma  narra- 
tiva. Se  tal  acontecer,  dêem  nó  no  lenço,  e 
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perdóem-me  as  faltas  de  memoria,  que,  aliás, 
eu  supponho  bem  raras.  Creio,  porém,  que 
não  lhes  narrei  ainda  o  seguinte  caso  de  ser- 
viço publico. 

Foi  ha  bons  quinze  annos.  Chegara  eu,  á 
noite,  a  Valença,  com  destino  a  Vigo,  e  como 
não  existisse  ainda  a  ponte  sobre  o  rio  Minho 
e  a  noite  fosse  tempestuosa,  resolvi  esperar  o 
dia  immediato  n'um  hotel  que  existia  junto  ao 
cães.  Subi  á  casa  de  jantar  c,  emquanto  me 
arranjavam  a  ceia,  puz-me  á  janella,  a  vêr  o 
temporal.  Eis  o  que  eu  vi,  além  da  chuva  e 
dos  destroços  do  vento : 


Haviam  sido  meus  companheiros  de  jorna- 
da, no  comboio  e  na  diligencia,  um  casal  de 
gallegos  e  um  cidadão  inglez,  negociante  de 
vinhos  no  Porto.  O  gallego  e  a  mulher  que- 
riam ir  para  Tu>,  e  o  inglez  para  Vigo,  a  apa- 
nhar o  paquete  destinado  a  Londres.  Propu- 
nham se,  pois,  embarcar  ;  mas  os  guardas  da 
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alfandega  oppuzeram-se,  allegando  que  sem 
licença  do  seu  director  não  podiam  permittir 
o  embarque  a  similhante  hora  da  noite.  Enco- 
Iheram-se  os  pobres  gallegos,  mas  o  inglez 
berrou  e  barafustou,  e  por  fim : 

—  Onde  está  esse  director  ? 

—  O  sr.  director  está  na  villa,  mas  a  esta 
hora  não  trata  de  serviço. 

E  o  inglez,  que  tinha  visto  mundo,  batendo 
na  testa : 

—  Onde  diabo  tinha  eu  o  juizo  ? !  Eu  trago 
aqui  a  ordem  do  director  !  Ora,  deixem  vos- 
semecês  ver . . . 

E  aproximando-se  do  candieiro,    por  de- 
baixo da  janella  onde  eu  gosava  e  me  ins 
truía,   puxou   pela   bolsa,   tirou   d'ella    duas 
moedas  de  cinco  tostões  e,  chamando  um  dos 
guardas : 

—  Veja  se  a  ordem  está  conforme  ! 

E  o  guarda,  estendendo  a  mão  e  mettendo-a 
na  algibeira : 

—  Está  mesmo  na  conta,  ó  34 !  Este  senhor 
pôde  passar ! 
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E  o  34  de  olhos  arregalados,  e  em  voz  bai- 
xa para  o  camarada : 

—  Está  na  conta,  hein  ? 

E  o  gallego,  aproximando -se : 

—  Bisto  ixo,  eu  também  póxo .  .  . 

Mas  foi  levado  aos  empurrões  para  longe 
do  cães,  emquanto  o  inglez  embarcava. 


.  .  Pois  é  verdade :  os  taes  obnoxios  troca- 
tintas  do  correio  não  me  perdoam  ás  estampi- 
lhas ;  mas  ha  desgostos  no  horisonte ! .  .  . 
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NATAL 


^  M(jUAN"TO  OS  felizes  e  os  semi-felizes  da 
terra  festejam  o  Nascimento  do  Redem- 


ií>  '^r-'  ptor,  em  comes  e  bebes  e  em  reuniões 
de  familia,  dou-me  eu  a  perguntar  a  mim  pró- 
prio se  o  Nazareno,  que  veiu  ao  mundo  para 
nos  salvar,  ainda  hoje  se  resignaria  a  soffrer 
os  martyrios  e  a  morte  ignominiosa  —  ao  ter- 
mo de  dezenove  séculos  de  experiência.  Tal- 
vez se  não  resignasse   .  . 

E'  que,  pelo  visto,  ao  alcance  dos  simples 
mortaes  observadores,  o  Homem  não  tem  me- 
lhorado, desde  os  tempos  do  Christo  até  hoje, 
por  modo  que  justifique  a  sublime  dedicação 
do  Redcmptor.  Sem  alarde  de  conhecimentos 
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históricos,  confrontemos  os  documentos  de  fe- 
rocidade dos  humanos  do  tempo  de  Tibério 
com  os  do  nosso  tempo,  e  onde  não  virmos 
preceitos  de  legislação  reprimindo  expansões 
do  natural,  hemos  de  vêr  manifestações  tigri 
nas  —  hoje  como  ha  dezenove  séculos.  Peguem 
na  Historia  e  na  Legislação,  e  deixem  fallar 
os  Poetas ! 


Mas,  emfim,  que  os  pensamentos  tristes  se 
afastem  hoje  de  nós,  em  homenagem  ao  Me- 
nino que  nasceu  e  aos  fieis  que  lhe  celebram 
a  boa-vinda.  Lembra-me  que  durante  oito  an- 
nos  da  minha  mocidade,  pasmados  no  norte  de 
Portugal,  assisti  a  scenas  de  congratulação,  de 
que  não  é  theatro  a  sceptica  cidade  capital  do 
reino.  Não  me  recordo  de  desventurado,  mal- 
dito do  Destino,  que  em  noite  de  Natal  não 
festejasse  em  família  o  maravilhoso  caso  do 
Christianismo.  Isto  á  . .  houve  duas  exce 
pções. 

Foi  ha  vinte  annos.  Tinha  anoitecido,  e  eu, 
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sem  familia  com  quem  ceiasse  —  e,  valha  a 
verdade,  sem  considerável  desgosto  por  tal 
motivo — atravessava  o  largo  da  Batalha,  quan- 
do em  frente  da  Agiiia  de  Ouro  vi,  parado, 
embuçado  n'uma  capa  hespanhola,  o  meu  ve- 
lho amigo  actor  Gama.  Estava  elle  de  muito 
mau  modo,  como  parece  estar  sempre,  e,  cor- 
respondendo á  minha  saudação,  disse  me,  com 
ar  entre  feroz  e  sarcástico : 

—  Também  vae  ceiar  com  a  famiha  ? 

—  Não  vou.  Eu  cá  sou  da  familia  dos  Pre- 
citos. 

—  Ora  graças  a  Deus !  Então  ceiaremos  jun- 
tos! É  que  ha  mais  de  uma  hora  vejo  passar 
sujeitos  que  me  falam  apressadamente  e  com 
ares  de  superioridade.  Dizem-me  que  não  dis- 
põem de  tempo,  porque  vão  ceiar  com  a  fa- 
milia. Eu  já  principiava  a  azedar.  Ainda  bem 
que  V.  appareceu  I 

E  logo  d'alli  partimos,  descendo  a  rua 
de  Santo  António,  em  busca  de  restaurante 
onde  ceiassemos  alegremente.  O  primeiro 
aonde  nos  dirigimos  estava  fechado,  pois  que 
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o  dono  da  casa  resolvera  ceiar  em  familia ; 
idem  no  segundo,  e  no  terceiro,  e  no  quarto. . . 
Emfim,  só  algum  café  nos  offerecia  as  mezas 
abandonadas. 

Fomos  nós  dois,  pelos  modos,  os  únicos  d,es- 
venturados  que  abriram  sulcos  de  negrume  no 
fundo  luminoso  do  Natal,  no  Norte,  ha  vinte 
annos.  Estas  coisas  não  esquecem  de  todo,  e 
ainda  bem,  para  que  o  recordai  as  e  divul- 
gal-as  dê  mais  relevo  e  calor  ás  festas  dos  fe- 
izes! 


. .  .Logo,  por  volta  da  meia  noite,  depois 
da  ceia,  virá  o  Menino  Jesus,  pela  chaminé  da 
minha  casa,  depor  em  baixo,  na  pedra,  junto 
ao  sapatinho  do  Marins,  diversos  brinquedos 
e  talvez  alguns  doces,  com  destino  ao  meu  pe- 
queno amigo.  Todos  os  annos,  desde  os  cinco 
ou  seis,  tem  o  Marius  sido  contemplado  pelo 
Menino  Jesus;  e  este  anno  tem  de  ser  festa 
grossa,  em  attenção  ao  exame  de  instrucção 
primaria,  em  que  íoi  approvado,  e  aos  seus  es- 
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forços  c  progressos  na  lingua  de  Voltaire  — 
como  diria  o  Conselheiro  Encravadissimo.  Eu, 
á  hora  da  visita  pela  chaminé,  estarei  dormin- 
do—  como  é  próprio  dos  velhos  (jue  já  nada 
recebem ...  a  não  ser  algum  coice. 

1897- 
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§ODOs  nós,  filhos  de  Deus  e  d'esta  mãe- 
Patria,  nos  recordamos,  mais  ou  me- 
nos, de  em  arredadas  épocas  ouvir- 
mos fallar  do  estado  de  tudo  isto — qiie  chegou 
ás  ultimas.  E  como  .quizessem  os  Fados  que 
se  prolongasse  tudo  isto,  certo  é  que  o  indigena 
deu  em  acreditar  que  assim  será  até  á  consit- 
mição  dos  séculos.  Tal  crença  dispensa  o  nosso 
proximQ  e  conterrâneo  de  se  causticar  em 
conjecturas  e  desânimos.  Pobresinho,  mas  in- 
difterente:  não  direi  e  alegresinho,  porque  nós 
somos,  em  regra,  macambúzios. 
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O  acontecimento  que  fez  vibrar  a  atma  Ha^ 
cional^  estes  últimos  dias,  foi  a  loteria  dos 
cem  contos :  não  me  digam  que  foi  outra  coisa: 
não  me  façam  rir!  E  no  estado  de  mesquinhez 
a  que  chegou  o  orçamento  particular  da  maio- 
ria portugueza,  facilmente  se  concebe  que  a 
supracitada  alma  nacional  assim  se  preoccu- 
passe  em  hypotheses  de  um  prompto  allivio. 
Vem  a  propósito  contar-lhes  o  occorrido  com 
o  meu  velho  commendador  Francisco,  que  se 
atirou  a  cinco  décimos,  ou  seja  obra  de  vinte 
mil  réis,  com  a  mira  em  50  contos — -para  en- 
direitar a  espinha. 


Foi  no  dia  18,  uma  semana  antes  de  andar 
a  roda,  que  o  commendador  se  habilitou;  e, 
com  a  sublime  confiança  dos  amorudos,  o  mar- 
tyr  do  impuro  affecto  á  Soledade  organisou 
uma  lista  orçamental,  para  a  distribuição  dos 
50  contos,  e  mostrou-me,  n'essa  noite,  n'um 
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intervallo  do  espectáculo  no  D.  Amélia,  o  in- 
teressante documento,  revelador  do  estado  do 
seu  espirito,  mais  do  seu  coração. 


Dizia  assim  a  folha  orçamental: 


«A  diversos  credores O   que  pu- 
der   ser. 

A'  Soledade 20:0001^000 

Botas  para  o  pequeno 2^500 

Jantar  extraordinário  com  a  fa- 
mília    ÓjSIsoo 

A  Paris  com  a  Soledade 2.oooá»000 

Um  brinquedo  para  o  pequeno.  j^OÕO 
Uma  boneca  para  a  pequena .  . .  í5»240 
Para  os  alfinetes  da  minha  esposa  SíJkxK) 
Um  relógio  para  a  Soledade .  .  45o|k)00 
2  bancos  para  a  cosinha,  em  mi- 
nha casa 1120® 

Somma 22:464^500 


i36 


Transporte 22:464^500 

Uma  bicycletta  para  a  Soledade  300(^000 
4    acções    da    Companhia    dos 

Arenques,  para  minha  mulher  20^^000 

Total 22:784^500 

5o:ooo;^ooo 

Restam 27:215^500 


D'estes  vinte  e  sete  contos  e  tanto,  são  os 
215,^500  para  amortisar  18  contos  de  dividas 
e  os  27  contos  vão,  em  nome  da  Soledade, 
para  o  Monte-Pio  Geral.» 


—  Que   diz  você  a  isto?   perguntou  me  o 
commendador. 

—  Digo  que  não  lhe  falta  nada.  É  uma  j 
mayonnaise  de  prudência,  de  amor  de  família  j 
e  de  affecto  á  catita  dos  saracoteios  mansos.  \ 
Principalmente  o  boneco  do  bazar  dos  três  j 
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vinténs,  para  o  pequenito  Félix,  é  uma  ideia 
luminosa.  O  pequeno  não  é  Félix:  é  Felizardo  ! 

—  Você  falia  sério  ? 

—  Como  um  naufrago  que  se  afoga.  E  você, 
commendador,  não  se  sente  orgulhoso  de  ser 
homem  ?  Olhe  que  a  humanidade  não  se  lambe 
com  muitos  exemplares  tão  bem  acabados 
como  você  I  Mas  lembro-me  de  outro. 

—  E  o  conde  de  Mija-frio,  que  veiu  ha 
tempos  do  Brazii,  <;nde  fez  fortuna  em  prepa- 
ração de  vinhos  mais  mortíferos  que  a  peste 
da  Idade  Media.  Tem  na  província  o  pae,  que 
é  tamanqueiro  c  a  quem  envia  de  prezente, 
todos  os  annos,  pelo  Natal,  um  fato  de  cotim 
comprado  no  mercado  de  S.  Bento :  coisa  de 
quinze  tostões.  Também  tem  uma  Soledade, 
que  é  a  Angelina  aí  de  chumbo,  que  lhe  con- 
some seus  IO  contos  por  anno  e  que  lhe  dá 
por  coUaboradores  quatro  a  seis  cocheiros  do 
Rocio .    .  Vamos  ao  espectáculo  ! 
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...  O  numero  do  commendador  saiu  bran- 
co. E,  a  propósito,  boas-festas  aos  leitores  que 
podem  têl-as,  e  aos  outros  —  muita  resigna- 
ção !  Olhem  que  ha  Eternidade ! 


THEATRO 


I 


§SCREVI  eu,  ha  tempos,  á  Voz  Publica,  do 
Porto : 
«...  A  actriz  Maria  Pia  d'Almeida, 
que  hontem  rèalisou  no  theatro  da  Trindade 
a  sua  primeira  festa  artística,  obteve  as  mais 
justas  demonstrações  de  estima  publica.  Trans- 
posto por  mim,  para  socego  do  meu  espirito, 
o  ponto  de  vida  em  que  a  apreciação  dos  mé- 
ritos e  dos  deméritos  da  artista  se  subordina 
aos  dotes  positivos  ou  aos  negativos  da  sua 
formosura,  —  apreciando  mesmo  taes  dotes 
como  critico^  —  posso  dizer  afoutamente  que  a 
mais  formosa  actriz  dos  nossos  theatros  é 
mais  que  uma  esperança :  é  uma  artista  em 
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plena  posse  de  magníficos  recursos  de  actriz 
moderna :  muita  distincção,  finíssima  e  culta 
intelligencia  e  a  scentelha,  —  que  se  chamava 
faísca  ha  trinta  annos,  —  e  que  produz  nos  ar- 
tistas e  nos  homens  de  sciencia  o  fanatismo. 

«Deverei  notar-lhe  uma  falta  ?  Se  eu  me  abs- 
tivesse, eu  não  seria  um  amigo  sincero  de  Maria 
Pia  e  do  seu  talento.  Está  livre  de  ser  vulgar ; 
corre-lhc  o  dever  de  conquistar  o  natural. 
Em  Arte,  a  vulgaridade  é  um  escolho,  que  os 
medíocres  e  os  seus  protectores  convertem  em 
pedestal,  chamando- lhe  natjir alidade.  A  uma 
vocação  errada,  ou  frouxa,  ou  desnorteada 
pelos  desacertos  da  critica,  é  illicito  attingir  o 
natural.  Por  um  Taborda  —  o  nosso  incompa- 
rável, —  quantas  vulgaridades  desnaturadas !? 

«Cerceada,  banida  inexoravelmente  a  ligeira 
nota  emphaticay  da  sua  dicção,  com  perigos 
para  o  distincto  espirito  da  mulher  —  de  res- 
valar ao  commum  das  profissionaes  incultas, 
teremos  na  actriz  Maria  Pia  uma  das  artistas 
que  se  impõem  ao  grande  publico,  sem  inter- 
ferências benévolas  de  pretensos  protectores. 
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Falei-lhe  de  Taborda ;  citar-lhe-hei  a  actriz 
sublime  que  é  uma  das  glorias  da  França  e  do 
theatro  d'cste  século :  —  Sarah  Bernhardt.  Gé- 
nio aparte,  que  bello  exemplo  para  a  suppres 
são  do  emphatico^  do  recherché,  que  á  meia 
volta  pôde  derivar-se;  irremediavelmente,  ao 
amaneirado  da  pequena  arte  I  E  nào  confun- 
damos o  que  na  grande  Sarah  pôde,  á  frouxa 
luz  de  uma  falsa  critica,  ser  considerado  em- 
phase :  é  simplesmente  a  maneira  da  actriz. 
Em  Estratégia  concebe-se  por  igual,  a  manei- 
ra de  Conde,  ou  a  de  Napoleão.  Feitios  dos 
Superiores    .  .  » 

II 

Firmado  por  Um  seu  antigo  companheiro  de 
luctas  de  theatro^  recebo  do  Porto  as  seguin- 
tes annotações  áquelle  trecho  da  minha  chro- 
nica  de  Lisboa ; 

—  «Que  a  Sarah  Bernhardt  não  pode  ser  in- 
dicada como  um  exemplo  ou  modelo  de  natu- 
ralidade e  que  só  o  seu  génio  artistico  pode 
dar  foros  de  grandeza  á  sua  affectaçào. 


14' 


—  «E  que  veja  eu  a  Duse,  mais  completa  do 
que  a  Sarah,  e  talvez  a  única  artista  completa 
do  theatro  moderno,  E  que  diga  depois  da  mi- 
nha justiça.» 

Direi  immediatamente  o  que  se  me  offere- 
ce  —  ao  meu  antigo  companheiro  de  luctas  de 
theatro.  Creio  que  se  refere  a  luctas  que  me 
levaram  um  dia  á  cadeia  da  Relação . .  . 


Falei  eu  de  Conde  e  de  Napoleão,  pois  que 
qualquer  d'esses  grandes  capitães  assignalou 
os  seus  processos  por  traços  característicos  do 
seu  génio  militar.  Passemos,  porém,  da  Estra- 
tégia aos  domínios  da  grande  Arte.  O  meu  ve- 
lho companheiro  descobre  dez  versos  lyricos" 
de  Hugo  e  outros  dez  de  Lamartine,  —  ver- 
sos que  eu  desconheço.  Eu  leio-os,  e  cumpre- 
me  dizer  sem  hesitação  e  espero  dizer — quaes 
são  os  do  poeta  das  Orientaes  e  quaes  os 
do  poeta  do  Jocelyn.  Lance  mão  de  uma  tela 
de  Rembrandt,  —  de  proporções  minúsculas, 


e  colloque-a  n'uma  galeria,  enfi'eirando  o  tra- 
balho do  mestre  hollandez,  occultando  o  no- 
me do  auctor,  com  um  cento  de  trabalhos  dos 
sete  ou  oito  mestres  italianos,  hespanhoes  e 
hoUandezes  á  altura  de  Rcmbrandt.  Chame  um 
critico  d'arte  ou  um  amador  entendido,  —  e  o 
Rembrandt  será  adivinhado  e  descoberto. 

Tudo  isto  é  tão  natural,  que  pode  ser  bana- 
lidade. O  que  é  extraordinário  é  chamar-se 
affectaçào^  ou  euphemismo  equivalente  á  ma- 
neira do  estratégico,  ou  do  poeta,  ou  do  pin- 
tor. 


Que  a  Sarah  Bernhardt  não  pode,  pois,  offe- 
recer  exemplo  ou  modelo  de  naturalidade. 
Tome  cuidado:  olhe  que  lhe  está  exigindo 
vtilg  ar  idade  1  E'  o  tal  perigo  —  de  confusão. 
Oiça,  na  Dama  das  Camélias,  a  leitura  da  car- 
ta do  velho  Duval ;  —  transporte-se  ao  jfean 
Marie  e  oiça  os  versos  que  terminam  pelo  // 
ne  reviendra  plus:  e  diga-me  se  do  tragko,  do 
macabro,  do  pathetico,  dos  lances  apaixona- 
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dos  do  amor,  das  fúrias  do  ciúme,  até  onde  o 
génio  de  Sarah  alevanta  o  Sentimento  e  a  Pai- 
xão :  se  no  derivar  de  tal  tempestade  áquellas 
duas  scenas  que  fariam  o  renome  de  uma  ar- 
tista de  grande  raça,  dado  que  assim  as  con- 
cebesse e  assim  as  traduzisse,  não  está  a  affir- 
mação  do  mais  alto,  potente  e  maravilhoso  gé- 
nio que  pode  dar  foros  de  divino  ás  evocações 
do  tablado ! 

E  para  o  simples  contraste  lhe  indiquei 
áquellas  duas  scenas,  —  não  porque  n'ellas 
mais  se  affirme,  do  que  nas  expansões  do  trá- 
gico, a  naturalidade  da  sublime  artista. 

E  olhe  que  eu  vi  a  Ristori,  a  cantora  Rey- 
Balla  —  a  grande  actriz  da  lady  Macbeth  e  da 
Africana,  —  e  a  Emilia  das  Neves  (por  seu  mal, 
portugueza)  e  a  Pasquali  e  a  Civili  e  a  Pezza- 
na  Gualtieri.  Não  me  surprehendeu  a  Grande 
Judia  a  admiração  desarmada. 


Que  veja  a  Duse.  Hei-de  vêl-a,  se  vier  a 
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Portugal.  Mas  por  um  culto  e  delicado  espiri- 
rito  de  litterato  e  diplomata,  meu  amigo  que 
tem  visto  e  applaudido  a  Duse,  sei  bem  que  a 
ideia  de  confrontação  é  uma  profanação,  — 
em  que  peze  aos  partidários  da  actriz  italiana, 
que  são  todos  os  italianos  e  todos  os  inimigos 
da  Sarah  (i)  muitíssima  gente  que  não  se  salva- 
rá, nem  junta,  nem  dispersa.  E  ha  outros  par- 
tidários :  são  os  pedantes  que  teem  sempre  um 
nome  ás  ordens  para  contrariar  as  legitimas 
admirações.  Já  um  dia  me  disseram  que  o 
grande  Louis  Veuillet  tinha  um  irmão  que  lhe 
escrevia  os  artigos  ;  era  o  Eugène  Veuillot, 
jornalista  de  terceira  classe  e  ajudante  do  gran- 
de polemista  no  Univers.  O  nosso  poeta  Gui- 
lherme Braga  não  se  livrou  de  atribuírem  os 
seus  versos  ao  seu  irmão  Alexandre,  que  o 
admirava  e  adorava.  Ha  tempos,  espalhou-se 
na  imprensa  europeia  que  as  obras  de  Shaks- 
peare  não  eram  d'elle,  mas  do  pobre  Bacon. 


fi)  Vi-a.  Peior  do  que  profanação  I  (1902). 

IO 
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A  corrente  de  sandice  passou  n'um  temporal 
de  troça. 

Haverá  trinta  annos,  assisti  eu  em  S.  Carlos 
á  primeira  dos  Hngiienotes,  um  dos  triumphos 
da  Rey-Balla.  No  quarto  acto,  depois  do  cele- 
bre dueto,  a  Valentina  foi  alvo  de  uma  d'a- 
quellas  ovações  monumentaes  que  se  faziam 
ha  trinta  annos,  —  quando  o  septicismo  e  a 
fraqueza  do  peito  não  embargavam  o  enthu- 
siasmo.  Perto  de  mim  ouvi  então  um  especta- 
dor que  dizia  a  uma  senhora,  sua  companhei- 
ra:  —  «E  ainda  ha  em  S.  Carlos  uma  artista 
superior  a  esta.»  Vinha  a  ser  a  Volpini !.  .  . 

E'  preciso  ser  velho  como  o  Diabo  —  para 
ter  visto  o  mundo. 


GAUTELLA! 


vi_tEiiNGUEM  dirá  que  eu  me  tenho  desentra- 
"^•ffi^  nhado  em  demonstrações  de  affecto  á 
>t)  a|sS  nossa  policia.  A'cerca  da  instituição, 
considero-a,  —  como  Tibério  e  o  commenda- 
dor  Francisco, —  indispensável  á  ordem  social, 
para  reprimir  os  obnoxios  excessos  da  ga- 
tunagem ;  mas  se  a  policia  é  mal  educada  para 
os  seus  deveres  —  e  a  nossa,  em  regra,  não 
prima  por  bellezas  de  educação,  —  o  beneficio 
e  a  garantia  tornam-se  em  perigo  e  em  fla- 
gello.  Eduquem-n'a,  e  não  lhe  faltarão  o  res- 
peito e  o  affecto  dos  cidadãos  conspícuos. 
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Não  tendo  eu  dado  grandes  provas  de  amo- 
raveis  sentimentos  pela  nossa  policia,  devo 
ser  considerado  insuspeito,  ao  annotar  com 
um  severo  acmitellem-se !  uma  noticia  que 
hoje  vem  nas  gazetas.  E  aquillo  de  um  valen- 
tão ahi  dos  lados  da  Alfama  haver  sido  acuti- 
lado  pelos  agentes  policiaes,  e  haver  offerecido, 
para  testemunhar  a  sua  innocencia,  o  depoi- 
mento de  quatro  senhoras  visinhas, 

*As  quaes  senhoras  visinhas  vão  jurar  sobre 
umas  Horas  que  o  prove  de  Christo  está  inno- 
cente  como  um  cordeirinho  ao  sair  do  materno 
ventre. 

Eu  lhes  digo .  . . 


Não  ne  hade  esquecer  que  um  bello  dia, 
estava  eu  em  casa,  bateram  violentamente  á  j 
porta.  Porque  a  creada  tinha  mais  que  fazer,  '5 
porque  eu  estava  próximo  da  porta  e  porque 
me  causasse  estranheza  a  brutalidade,  fui  eu 


Jl 


«49 


abrir.  Era  um  garotão,  que  me  disse,  em  ar 
de  troça ; 

—  «Bati,  mas  foi  para  05.°  andar.» 

Ora,  eu  moro  n'uma  casa  independente,  que 
tem  apenas,  para  o  lado  da  rua,  um  rez-do- 
chão.  N'estas  circumstancias  —  reconhecida  a 
provocação  do  sujeito  —  lancei  mão  d  uma 
bengala,  que  se  conserva  atraz  da  porta,  e 
sahi  á  rua,  para  resolver  a  questão. 

Foje  o  garoto,  eu  persigo-o,  e  eis  que  elle 
tropeça  e  se  estende.  Pareceu-me  que  se  ma- 
guára  e,  é  claro,  não  só  renunciei  a  bater-lhe, 
mas  ajudei-o  a  levantar-se,  fazendo-lhe  obser- 
var que  o  trambulhão  era  o  castigo  da  sua  dia- 
brura.  Concordou,  esfregou  os  joelhos  e  os 
cotovellos,  e  eu  recolhi-me  a  casa,  a  pensar 
n'outro  assumpto. 

Decorrem  alguns  minutos,  e  eis  que  eu  oiço 
na  rua  grande  vozeria.  Chego  á  janella.  Eram 
'dez  ou  doze  senhoras  visinhas,  em  volta  do 
rapaz,  aconselhando-o  a  que  procurasse  um 
policia  e  lhe  contasse  a  sova  que  eu  lhe  tinha 
dado.  Inutilmente  declcirava  o  rapaz  —  que  eu 
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não  só  lhe  nào  batera,  mas  que  o  ajudara  a 
levantar-se ;  e  a  Delphina  do  logar  da  horta- 
liça, berrando,  muito  assanhada;  —  «Calma 
do  diabo!  Pois  eu  nào  vir!  Era  cada  socco!» 

E  a  D3sideria,  muito  piteireira  e  besuntona, 
a  esfregar  o  focinho  no  avental :  —  « Até  lhe 
pôz  os  pés  na  barriga  !» 

Tomou  o  rapaz  a  louvável  resolução  de  se  ir 
embora,  e  as  senhoras  visinhas  debandaram. 
Eu  fiquei-me  a  soprar  nos  vidros  da  janella  e 
a  fazer  n'elles  desenhos,  com  o  dedo. 


Outra  das  senhoras  visinhas,  na  minha  rua : 
Um  dia,  o  Félix  da  Tenda  chamou  aos  tribu- 
naes  uma  velhota,  que,  segundo  elle  declarava, 
dissera  obscenidades  aos  seus  meninos  —  uns 
garotetes  que  insultavam  toda  a  visinhança  e 
que,  decerto,  haviam  excitado  a  velha.  Não 
havia  testemunhas  das  obscenidades.  Pois,  se- 
nhores, não  serviu  isso  de  obstáculo.  O  Félix 
appellou  para  quatro  senhoras  visinhas  que  ti- 
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nkam  visto  e  ouvido  —  e  que,  por  signal,  esta- 
vam ausentes  da  rua,  á  hora  do  delicto  da  ve- 
lhota. Um  pouco  porque  deviam  á  tenda  do 
Félix  e  muito  pela  tendência  das  senhoras  vi- 
sinha ;  a  prestar  depoimento  e  juramento  «con- 
tra os  erros  e  os  maus  costumes  >,  o  caso  foi 
que  se  apresentaram  dez  testemunhas,  alem 
das  quatro  escolhidas  pelo  tendeiro.  Foi  um 
pagode  no  tribunal ;  as  velhacas  depuzeram, 
juraram,  e  a  velhota  foi  condemnada. 

Desde  que  não  creio  na  peste,  é  o  único 
flagello  de  que  eu  tenho  medo :  —  aquelle  das 
porcas  visinhas. 


COISAS  SERIAS 


fNTERESSADO  em  assumptos  de  criminali- 
dade e  origens  e  causas  e  aggravantes 
d'ella,  preoccupa-se  o  Diário  de  Noticias 
em  dois  trabalhos  recentes:  um  do  nosso  illus- 
tre  clinico  dr.  Alfredo  Luiz  Lopes  (Estudo  es- 
tatistico  da  criminalidade  em  Porttigal  nos 
annos  de  l8gi-g§)  e  outro  do  publicista  fran- 
cez  Mr.  Fouillée,  publicado  um  d'estes  dias 
na  Révue  Bleue. 

Do  livro  do  nosso  distincto  compatriota 
apura-se  —  ao  que  vejo  no  Diário^  pois  que 
ainda  não  vi  o  livro — um  deplorável  augmento 
da  criminalidade  n'estes  últimos  tempos,  em 
terras  de  Portugal  heróico  e  encravadissimo. 
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Hei  de  ler  a  obra  do  infatigável  especialista, 
já  certo  de  que  elle  nào  se  limitou  a  deplorar. 
Pelo  que  toca  ao  estudo  do  escriptor  fran- 
cez,  vejo  que  ha  alli  affirmações  d'e,sta  natu- 
reza: 

—«Que  não  é  na  distribuição  iniqua  das 
riquezas  que  devemos  procurar  o  augmento 
da  criminalidade,  e  que  o  Socialismo,  transfor- 
mando o  regimen  da  Propriedade,  nào  vinga- 
ria acabar  com  as  grandes  agglomerações  fi- 
cticias  das  cidades  c  dos  grandes  centros 
operários,  e  que  ahi  o  alcoolismo  e  a  pomo- 
graphia  originam  os  grandes  contingentes  da 
criminalidade».  Éuma  opinião,  de  relativo  va- 
lor, que  conduz  ás  seguintes  emendas  do  allu- 
dido  publicista : 

«Não  é  a  miséria,  ou  antes  a  pobreza,  que 
abre  as  portas  do  cárcere.  E'  a  miséria  moral 
e  intellectual,  mais  perigosa  ainda,  que  não 
vem  de  certo  isolada,  que  é  quasi  sempre  re- 
sultado, ainda  que  indirecto,  da  outra,  e  que 
precisa  de  ser  atalhada  por  todos  os  meios, 
para  que  o  lodo  não  venha  a  afogar  o  restq 
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das  cçnsciencias  que  ainda  nào  foram  conta- 
minadas.* 


Alcoolismo  c pornogrophla  —  como  resultado 
da  miséria  intellectual  e  da  miséria  moral :  — 
eis  os  dois  grandes  factores  da  criminalidade. 
E,  n'este  ponto,  um  dos  meus  leitores  effecti- 
vos  nota  ajuizadamente  —  que  entre  as  classes 
illnstradas  e  que  menos  concorrem  para  os 
contingentes  do  Crime  não  faltam,  antes  abun- 
dam, os  alcoólicos  e  os  pornograpkicos.  E  o 
mesmo  leitor,  lembrando-se  da  minha  velha  tei- 
mosia em  considerar  o  Trabalho  —  o  grande 
salvador  e  redemptor,  endereça-me  um  grande 
ponto  de  interrogação. 

E  eu  respondo,  buscando  satisfazer-me  e 
satisfazer  o  meu  velho  leitor  ; 


Não  ha  quinze  dias  que  uma  pobre  mulher- 
sii^ha,  de  Lisboa^  me  pediu  que  lhe  obtivesse 
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para  dois  filhos,  que  não  pódc  sustentar,  a  en- 
trada n'um  asylo.  Os  rapazitos  teem  9  e  lo 
annos,  são  espertos  e  desembaraçados,  jogam 
a  pedra  e  dizem  as  ultimas  aos  transeuntes  da 
sua  rua.  Por  diversos  motivos,  tive  de  renun- 
ciar á  minha  primeira  ideia  —  de  trabalhar 
para  asylar  os  rapazes,  e  pensei  depois  que 
não  teria  feito,  realmente,  uma  obra  salutar, 
lançando-os  ás  costas  da  Beneficência  Publica, 
—  não  porque  em  muito  lesasse  a  Beneficência, 
mas  porque.    . 

Cá  estou  eu  no  tal  ponto  : 

Todos  nós  temos  visto  em  manhãs  ou  em 
noites  frigidissimas  de  inverno,  por  vezes  de- 
baixo d'agua,  os  pequenitos  varinos,  que  pa- 
recem recem-nascidos,  a  tratar  energicamente 
da  vida.  Vendem  jornaes  da  manhã,  depois 
vendem  os  da  noite;  e  vendem  cautellas — nos 
intervallos.  D'aquelles  pequenitos  filhos  do 
Trabalho  saem  pescadores,  vendilhões,  traba- 
lhadores do  campo,  e  raro  sae  um  criminoso. 
Um  crime  entre  a  população  ovarina  é  escân- 
dalo de  bradar  aos  céus.  Vão  ás  Monicas^  e 
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perguntem  quantos  rapazitos  varinos  alli  estão, 
na  Casa  da  Correcção.  Por  acaso,  um  ou  dois, 
por  motivo  de  vidro  quebrado,  ou  coisa  assim. 
O  grande  núcleo,  8o  a  90  por  cento,  por  furto 
e  vadiagem,  /  de  Lisboa. 


Ignoro  o  que  faria  a  colónia  ovarina  a  um 
dos  seus  rapazitos  que  não  quizesse  trabalhar. 
Mas  sei  o  que  faz  um  considerável  numero  de 
famílias  de  Lisboa,  em  similhantes  circumstan- 
cias:  -  Se  não  ha  um  asylo,  vá  o  pequeno  pe- 
dir! E  o  pequeno  faminto,  moralmente  aban- 
donado, alheio  ao  Trabalho,  pede.  .  .  e  furta, 
quando  lhe  não  dão. 

Alli  está  o  futuro  criminoso.  Se  eu  disser  á 
mãe  de  um  d'aquelles  infelizes  que  o  mande 
vender  jornaes,  ella  coça-se  com  as  duas  mãos 
na  cabeçôrra,  e  ou  me  diz  que  trate  eu  da  mi- 
nha vida,  ou  allega  que  o  rapaz  não  tem  queda 
para  essas  coisas.  A  queda  é  para  a  ociosida 
de,  para  a  vadiagem;  depois  para  o   resto. 
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Quando  se  me  dirige,  na  rua,  um  ex-recluso 
das  Monicas  —  dos  que  para  lá  entram  dez, 
doze  e  mais  vezes,  e,  estendendo-me  a  mão, 
me  pede  dinheiro,  com  uma  cara  estanhada,  e 
espreguiçando-se,  já  sei  que  tenho  pela  frente 
um  lisboeta.  O  varinosito,  que  lá  esteve,  pede- 
me  que  lhe  compre  o  Século,  ou  o  Noticias, 
ou  o  Pimpão,  ou  as  Novidades.  Não  quer  que 
lhe  sustente  a  mandria;  quer  que  o  ajude  no 
seu  trabalho. 

Nem  o  álcool,  nem  a  poriiographia  são  para 
alli  chamados. 


ESTUDANDO 


2_^/:|^A  pouco,  um  rapaz  cscreveu-me  da  pro- 
•^:M[Í  vincia,  a  consultar-me  acerca  de  uns 
Ga/Iva-^  seus  projectos  de  vida  litteraria.  Era 
modesto.  Traduzira  um  livro,  de  que  me  en- 
viava dois  capitulos  (da  traducção  por  elle 
feita),  e  pedia-me  que  lhe  obtivesse  um  editor 
e  alguma  retribuição,  e  que  lhe  dissesse  se  de- 
via continuar. 

Arranjei-lhe  na  província  um  editor,  e  dis- 
se-lhe  que  não  fazia  mal  contimiando,  —  não 
para  das  traducções  fazer  um  modo  de  vida, 
mas  para  auxiliar  o  activo  orçamental  e  para 
ir  esclarecendo  as  memorias  —  como  diz  o  tio 
Pescada  de  D.  Maria. 
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Decorrem  uns  dias,  e  escreve-me  o  joven 
litterato ;  —  Que  tinha  a  communicar-me  um 
caso  de  muita  gravidade.  Que  o  editor  resol- 
veu principiar  a  impressão  do  livro  e  que  o 
convidara  a  passar  o  recibo  da  importância 
do  seu  trabalho ;  que  a  importância  fixada 
pelo  editor  era  uma  insignificância  —  o  que 
representava  uma  affronta  nào  só  a  elle,  tra- 
ductor,  mas  principalmente  a  mim,  apresen- 
tante. E  que  lhe  parecia  indispensável  romper 
relações  com  o  editor,  pois  que  diversas  pes- 
soas julgavam  a  affronta  digna  de  tal  repa- 
ração. 

Concluía,  perguntando-me  o  que  lhe  cum- 
pria fazer.  Respondo-lhe  agora: 


Que  deve  fazer }  —  Acceitar,  com  a  resigna- 
ção do  principiante  que  deseja  entrar.  Se  julgou 
.ndispensavel  lembrar-se  de  mim,  não  me  con- 
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sidere  affrontado  pelo  editor,  mas  reconhecido 
á  annuencia  d'elle  ao  meu  pedido ;  e,  n'estas 
condições,  se  alguém  pode  aggravar-me  é  o 
joven  traductor,  dando  por  insubsistente  a  sua 
pretensão  que  eu  ajudei  com  o  meu  credito. 
Certamente,  vive-se  hoje  a  vapor,  e  não  ha 
tempo  a  perder  em  noviciado:  é  preciso  pas- 
sar logo  a  Mestre,  com  as  exigências  e  rega- 
lias que  outrora  se  manifestavam  e  conquista- 
vam ao  termo  de  annos  de  officio.  Mas,  como 
eu  já  ouvi  a  um  orador  parlamentar  —  e  só 
no  parlamento  se  ouve  d'estas  verdades  pro 
fundas:  —  <As  coisas  são  o  que  são,»  o  jo- 
ven traductor  da  novella  de  Capendu  não  deve 
julgar-se  molestado  porque  soffre  hoje  o  que 
Balzac  soffreu  com  as  suas  primeiras  obras 
originaes. 

Desde  que  o  valor  do  seu  trabalho  seja  re- 
conhecido pelo  publico,  o  seu  nome  subirá 
em  cotação  no  estabelecimento  do  editor,  pois 
que  a  vida  é  commercio,  quando  não  é  ideal, 
—  e  ás  vezes  é  ambas  as  coisas.  E  olhe  que 
entrar  pelo  alto  não  offerece  as  satisfações  do 

II 
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amor-proprio,  experimentadas  pelos  que  tive- 
ram de  subir,  quando  lá  chegam.  No  primeiro 
caso  pode  ter  havido  protecção  que  desdoira, 
ou  favor  da  estúpida  fortuna ;  no  segundo  ha 
a  victoria  de  um  homem  sobre  os  concorren- 
tes e  sobre  a  fataHdade.  Não  se  zangue,  pois, 
o  meu  caro  debutante  —  como  lhe  chamaria  o 
Piza-flores] 

. . .  Outra  coisa,  e  esta  vale  dinheiro.  Olhe 
que  as  diversas  pessoas  que  o  julgam  ultrajado 
e  que  consideram  urgente  o  rompimento,  são 
talvez  refinados  embusteiros,  que  aspiram  a 
vêl-o  recuar  em  frente  da  supposta  affronta. 
Ha  muito  d'essa  cambada  pela  vida  fora;  e,  se 
o  amigo  viver,  hade  ouvir  uma  vez  por  outra : 
—  <E'  preciso  não  ter  sangue  nas  veias  para 
ouvir  aquillo  e  não  dar  um  tiro  no  outro !  Se 
a  coisa  fosse  comigo,  eu  era  um  homem  des- 
graçado ! »  Tenha  a  certeza  de  que  o  brioso 
patriota  que  assim  fallou  e  que  de  tal  modo 
vibra  ás  offensas  que  os  outros  recebem,  apa- 
nhará uma  roda  de  pontapés  no  cú  e  um  sa- 
rilho de  bofetões  pelas  ventas — e  ficará  cora 
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tudo  isso  na  paz  do  Senhor.  São  d'essam  assa 
muitos  dos  que  incitam  os  outros  a  darem-se 
por  offendidos. 

Conclusão :  Seja  homem :   Trabalhe !  Mar- 
che !  Não  se  faça  tolo ! 


MAIS  COISAS  SERIAS 


ia^'ESTA  vez,  torna-se-me  indispensável  uma 


-^)  referencia  á  Associação  de  Classe  dos 


Compositores  e  Impressores  de  Lisboa, 
a  propósito  de  uma  communicaçào,  em  forma 
de  protesto,  por  ella  dirigida  á  Imprensa  E' 
o  que  se  condensa  nas  seguintes  linhas,  rela- 
tivas ao  direito  pautal  sobre  a  importação  do 
papel,  machinas  e  materiaes  de  typographia : 

*Sabe  V.  ex.*  que,  sobre  machinas,  a  pauta 
alfandegaria  de  92  impõe  em  artigo  especial  e 
vexatório  o  direito  de  50  réis  por  kilo  sobre 
o  mechanismo  para  typographia  e  lythographia, 
sçm  limite  de  peso,  ao  passo  que  por  um 
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absurdo  que  se  nào  pôde  explicar  existe  um 
artigo  quasi  antagónico  e  que  só  protege  as 
outras  industrias,  diminuindo  proporcional- 
mente no  peso  o  direito  até  20  réis,  quando 
aquelle  exceda  a  uma  tonelada.  Ora,  não  ha- 
vendo industria  de  ferro  em  Portugal  n'este 
género,  claro  é  que  existe  uma  desprotecção 
impossível  sobre  a  typographia. 

«Com  o  papel,  v.  ex.*  conhece  igualmente 
como  nós  a  sobranceria  (?)  dos  depósitos  por- 
tuguezes,  a  irregularidade  do  fabrico,  a  des- 
igualdade das  cores. 

Poderá,  pois,  uma  industria  tão  importante 
como  a  nossa  manifestar-se  sob  os  interesses 
egoistas  de  meia  dúzia  de  monopolistas  ou  tu- 
telar-se  sob  absurdas  pretenções  das  fundições 
portuguezas,  que  nada  fazem  de  moderno  e 
que  nem  mesmo  nos  seus  antiquados  desenhos 
sabem  empregar  a  liga  de  cobre  (s3'^stema  in- 
glez)  que  dá  ao  typo  uma  duração  superior  a 
40  p.  c.  ?» 

, . .  N'estas  condições,  a  Associação  de  Classe 
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appella  para  o  apoio  das  emprezas  jornalisti- 
cas,  e  duvidar  do  bom  êxito  de  tal  appello  é 
duvidar  do  próprio  instincto  de  conservação, 
á  falta  de  vigilância  pelos  interesses  materiaes 
que  são  a  base  de  uma  industria.  Mas,  emíim, 
é  crivei  que  eu  esteja  em  erro :  que  a  Associa- 
ção não  seja  escutada  e  apoiada — como  deve 
sel-o. 


Outra  coisa.  Sobre  o  projecto  dos  celleiros 
caiu  a  fundo  a  opposição  parlamentar ;  e  eu, 
que  não  sou  agricultor,  mas  que  tenho  de  ha 
muito  pelos  interesses  da  Agricultura  uma  das 
minhas  paixões  em  permanência,  experimen- 
tei um  sobresalto  violento,  —  embora  da  Poli- 
tica portugueza  já  não  vingue  sair  o  Inespe- 
rado, pois  que  tudo  deve  estar  previsto. 
Allegou-se  —  primeiramente  o  sr.  João  Franco, 
que  é  um  parlamentar,  e  depois  o  sr.  Teixeira 
de  Sousa,  de  quem  dizem  que  também  o  é,  — 
allegou-se,  digo,  o  facto  de  terem  os  olhos  em 
nossas  dissipações  os  nossos  credores  estran- 
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geiros.  Deploravelmente  para  taes  credores 
teríamos  de  pensar  d'elles,  se  os  suppuzesse- 
mos  irritados  contra  taes  despezas ;  deu-se, 
porém,  o  facto  de  o  sr.  Henrique  Mendia,  de- 
putado regenerador  e  especialista  em  estudos 
agricolas,  falar  sobre  o  projecto  dos  celleiros, 
no  parlamento,  depois  de  haverem  falado  os 
politicos,  e  declarar  que  votava  contra  elle, 
porque  o  julgava  instifficiente .  Nada  de  refe- 
rencias ao  que  pensariam  os  credores !  E  o 
mais  galante  é  que  o  sr.  Mendia,  que  julgava 
insufficiente  o  projecto  e,  conseguintemente, 
indispensáveis  mais  despezas,  foi  mxuito  applau- 
dido  ao  termo  do  seu  discurso,  pelos  mesmos 
oradores  que  haviam  condemnado  a  dissi- 
pação ! 

(Vae  alli  aquelle  ponto  de  admiração  por 
conta  de  um  leitor.  Eu  cá,  por  mim,  não  o 
teria  posto). 


E  ha  tantos  assumptos  para  opposição  a  sé- 
rio! Por  exemplo:— a  contribuição  predial 
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lançada  por  tal  modo  que  mal  se  recolhe  um 
terço  do  que  se  deveria  pagar, — os  tratados  do 
commercio  arrumados  na  mente  do  sr.  minis- 
tro dos  estrangeiros,  emquanto  as  industrias 
os  pedem  a  gritos,  como  as  creanças  pedem  a 
Emulsão  Scott, — a  administração  das  colónias 
a  pedir  uma  reforma  radical,  não  esquecendo 
tornar  de  facto  subordinadas  ao  governo  da 
metrópole  os  excellentissimos  governadores 
geraes,  —  a  urgência  de  alargar  as  reformas 
agrícolas,  pela  creaçào  dos  Bancos  Ruraes, 
etc,  etc,  etc. — outra  urgência:  a  de  averi- 
guar o  que  projecta  o  governo  sobre  o  esta- 
belecimento de  fabricas  estrangeiras  de  fiação  e 
tecidos  nas  colónias,  o  que  seria  a  morte  d'essa 
pobre  industria  nacional.  Emuitissimosí?/í:.,  etc, 
entre  elles  a  resurreição  dos  51  concelhos.  .  . 


O  leitor  d'esta  pagina  achará  talvez  que 
ha  ahi  assumptos  sérios  que  bastam  a  medita- 
ções conspícuas,  em  vésperas  de  Carnaval, 
Pois  fiquemos  n'isto. 


os  BONS 


íA  vinte  annos,  no  Porto,  quando  o  meu 
~^Wlf  estômago  de  romântico —  maiores  olhos 
^  ^i^  do  que  barriga  —  me  promettia  diges- 
tão decerto  irrealisavel,  eu  ia  ao  hotel  do  Cys- 
ne  (ainda  dura?),  a  pedir  aos  frequentadores 
forças  de  apetite  e  de  digestão.  Muito  bem  co- 
miam aquelles  homens  do  Norte  da  Europa — 
capitães  de  navios  suecos  e  dinamarquezes, — 
que  ao  Cysne  iam  refocilar-se  em  pescada  co- 
sida com  ovos,  batatas  e  cebolas !  Volvidos 
vinte  annos,  quando  eu  quero  comer  bem,  com 
esperanças  de  digestão  feliz,  vou-me  aos  Ir- 
mãos Unidos,  ao  Rocio,  e  a  maioria  dos  meus 
commensaes  parecem-me  legitimos  filhos  dos 
capitães  suecos  e  dinamarquezes. 
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Hotitem  á  noite,  passeiava  eu  á  porta  d'uma 
casa  de  pasto,  no  Rocio,  a  consultar  o  meu  es- 
tômago e  a  minha  carteira  — •  duas  ruinas !  — 
quando  o  Desforges  me  disse,  tocando-me  n'um 
hombro : 

—  V.  não  anda  aqui  por  bom ! 

Defendi-me  de  obnoxias  suspeitas,  narran- 
do ao  meu  velhissimo  amigo  —  aliás  de  cabei- 
los  tão  negros  como  os  do  S.  Januário  —  os 
porquês  da  minha  presença  em  tal  logar,  e  en- 
tão o  Desforges : 

—  V.  já  comeu  no  Vigia  pato  assado  com 
arroz  ? 

Eu  não  comera  no  antigo  Vigia  similhante 
coisa ;  mas  tão  eloquentemente  me  falou  do 
caso  o  Desforges,  que  eu,  rápido  «como  pen- 
samento criminoso  em  alma  honesta,»  preci- 
pitei-me  a  caminho  da  Avenida  ! 


—  Pato  assado  com  arroz  !  vocifero  eu. 
-^  Tamem  ha  lebre :  diz-me  o  creado. 
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—  Pato  assado  com  arroz  !  rujo  eU. 

E  vem  o  pato. 

Se  eu  não  receiasse  que  me  julgassem /ÍííVo 
com  o  dono,  ou  os  donos,  ou  a  dona  do  Vigia, 
não  sei  bem  até  onde,  n'esta  hora,  chegaria  a 
expressão  do  meu  enthusiasmo.  Comer  ali 
pato  assado  com  arroz  —  e  depois  morrer  ! .  .  . 

Mas,  devorada  a  minha  dose,  eis  que  os 
meus  olhos  fatigados  desatam  a  observar  a 
sociedade;  e  agora,  que  entram  em  scena  a 
Critica  e  o  coração,  ouve  tu,  minha  amiga ! 


Do  lado  da  sala,  opposto  ao  meu,  estava 
abancada  uma  familia  :  pae,  mãe  e  duas  filhas, 
ao  que  eu  percebi  pela  palestra.  A  folhas  tan- 
tas o  chefe  da  familia  chamou  o  creado, — pois 
que  se  aproximava  a  hora  do  D.  Amélia,  e 
bradou : 

—  Contas ! 

Parecia  o  Juizo  Final. 
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Traz  contas  o  creado.  Mil  novecentos  e  dez 
réis. 

O  chefe  dá  dois  mil  réis.  As  três  senhoras 
olham-se  com  differentes  ares,  que  dariam  para 
três  artigos  do  Pimpão^,  e  o  chefe  de  família, 
repellindo  os  90  réis  da  demasia,  diz  ao  creado: 

—  E  para  vossemecê. 

— Muito  agradecido  a  vossa  excellencia  ! 


Com  ar  trágico,  diz  a  mãe  de  familia : 

—  E'  o  dinheiro  para  o  governo  de  uma  se- 
mana ! 

(Patisa). 

E,  subitamente,  uma  das  filhas,  inclinada  á 
face  da  mãe : 

—  Oh,  mamã !  E  o  prazer  de  jantarmos  aqui, 
juntos } ! 

E  beija  a  mãe;  e  a  outra  filha  beija  também 
a  mãe. 
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E  os  dois  velhos  não  se  beijam,  mas  sorriem 
um  para  o  outro,  e  olham  enternecidos  para 
as  filhas  . . 

De  repente,  notam  a  minha  presença ;  mas 
não  chegam  a  véxar-se,  porque  eu,  de  muito 
má  cara,  disfarço,  a  amarrotar  não  sei  que  jor- 
nal da  noite,  que  eu  não  tinha  lido. 


Sairam  todos,  cumprimentando-me  cordeal- 
mente.  Quer  crer  que  eu  os  cortejei  affectuo- 
samente  ?  São  tão  raros  d'aquelles  santinhos  ! 


QUESTÃO  FINDA 


c_£!|pQO  estou  em  frente  de  coisa  que  nào 
^Ms  percebo,  e  em  taes  casos,  sem  possuir 
;i>-.I^  a  suprema  sabedoria  do  gato,  —  mani- 
festada em  frente  de  um  esp)elho ...  Já  viram 
o  gato  a  revelar  defronte  d 'um  espelho  a  sua 
especial  e  suprema  sabedoria :  Eu  digo  aos 
que  não  viram. 

Pegue- se  n'um  espelho  i^parece  mesmo  re- 
ceita culinárias  e  colloque-se  no  chio,  encos- 
tado a  um  movei  (é  mais  commodo^l.  Apro- 
xime-se  do  \ndro  um  irracional  qualquer, — 
exceptuando  o  gato.  Suppvmhamos  um  cão.  O 
animal,  ao  vêr  o  OM-tro  no  espelho,  manifesta 
surpreza ;  tomado  depois  de  irritação,  cheira  o 

ia 
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focinho  do  outro,  ladra,  pula  e  vae  por  detraz 
do  espelho,  a  procurar  o  mysterioso  parceiro 
que  lhe  irrita  os  esgares,  as  investidas  e  a  ex- 
pressão de  espanto.  Não  encontra  o  que  pro- 
cura, e  faz  então  uma  figura  deplorável :  a  do 
ser  cuja  razão  ou  cujo  raciocínio  softre  o 
excessivo  pezo  do  Incomprehensivel.  Bocca 
aberta,  olhos  esgaseados  —  uma  triste  figura. 
E  isto  com  outros  irracionaes  —  exceptuando 
o  gato. 

Agarrem  esse  tigre  domestico  e  aproxi- 
mem-n'o  do  espelho.  Olha  a  furto;  depois, 
mais  fixamente,  vae  cheirar  o  focinho  do  ou- 
tro., acha  Q  obstáculo,  recua,  concentra-se,  e 
de  olhos  piscos  retira-se  para  certa  distancia, 
onde,  acocorado,  fecha  os  olhos  e  só  dá  si- 
gnal  de  vida  por  um  estremecimento  de  orelha. 
Se  chegar  a  convencer-se,  d'ahi  a  algumas 
horas,  de  que  o  não  observam,  irá  disfarçada- 
mente espreitar  atraz  do  espelho  —  por  modo 
que  não  faça  figura  triste.  Não  percebendo, — 
como  não  percebe, — espreguiça-se,  afasta-se 
e  vae  tratar  da  vida. 
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Ora  aqui  estou  agora  —  com  o  devido  res- 
peito—  mais  cão  do  que  gato.  E'  a  lêr  no 
Primeiro  de  Janeiro,  do  Porto,  que  a  questão 
da  industria  de  tecelagem  é  uma  questão  finda, 
pois  que  o  governo  telegraphou  ao  governa- 
dor civil  d'aquelle  districto,  promettendo  que 
os  interesses  da  industria  nacional  seriam  res- 
peitados. Questão  finda}  Mas  a  questão  des- 
dobrou-se,  como  estamos  vendo:  interesses  da 
industria,  interesses  dos  patrões  e  interesses 
dos  operados. 

Vamos  alli  a  ver  como  os  operários  do 
Porto  assim  o  entenderam.  E'  do  extracto  do 
comício  por  elles  celebrado  no  Monte  Aven- 
tino: 

«Falaram  Júlio  Gabriel,  tecelão;  Francisco  da 
Rocha,  chapelleiro ;  Guilherme  Gonçalves  Ba- 
ptista, sapateiro,  delegado  da  Federação  das 
associações ;  Manuel  da  Silva  Guimarães  e  Fran- 
cisco de  Pinho,  tecelões. 
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«Os  seus  discursos  foram  muito  vehementes. 
Resumem-se  no  seguinte  : 

«Que  este  comicio  fora  instigado  pelos  indus- 
triaes,  mas  com  elles  a  classe  operaria  nada 
queria. 

«Protestavam  contra  exclusivos  ou  monopó- 
lios, especialmente  quando  elles  não  salvaguar- 
dassem as  condições  de  vida  aos  operários. 

«N'esta  questão  via-se  o  governo  preoccupar- 
se  apenas  com  os  industriaes,  nada  dizendo  com 
referencia  aos  operários.  Ora  estes  teem  sido 
explorados  pelos  patrões  e  nada  de  commum 
querem,  portanto,  com  elles.  Quando  foi  da 
questão  das  pautas  proteccionistas,  os  operários 
reuniram-se  aos  industriaes,  por  estes  lhes  pro- 
metterem  augmento  de  salário.  N'estas  condições 
conseguiram  os  seus  desejos,  mas  faltaram  aos 
compromissos.  Mais  tarde  houve  novo  movi- 
mento, os  operários  tiveram  que  andar  a  esmo- 
lar e  que  sujeitar-se  ás  cosinhas  económicas. 
Por  influencia  do  governador  civil  de  então,  José 
Novaes,  augmentaram  dez  réis  em  metro  no 
preço  da  mão  d'obra;  mas  depois  diminuiram 
vinte  réis,  ficando  ainda  mais  prejudicados. 
N'essa  occasião  os  industriaes  pediram  ao  go- 
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vernador  civil  que  mandasse  força  para  a  rua, 
afim  de  espadeiral-os. 

«Então,  como  agora,  disse  um  orador,  queriam 
que  nós  apanhássemos  peixe  espada.  Pois  que  o 
apanhem  elles,  para  ver  se  gostam.  Os  operários 
devem  estar  absolutamente  isolados  dos  indus- 
triaes. 

•Não  é  a  Africa  que  assusta  os  operários,  nem 
quem  os  explora ;  o  que  os  explora  é  a  rua  do 
Bomfim.  Protestam  contra  os  exclusivos,  porque 
não  vêem  no  projecto  de  lei  nenhuma  disposi- 
ção referente  a  melhorar  a  situação  dos  operá- 
rios. E  protestam,  porque  além  d'isso  o  projecto 
de  lei  faz  prever  que  se  podem  estabelecer  es- 
pécies de  fabricas  na  Africa,  para,  á  sombra 
d'ellas,  se  fazer  contrabando  de  toda  a  ordem, 
introduzindo  lá  artefactos  de  varias  procedências. 

«Os  oradores  cairam  todos  a  fundo  sobre  os 
industriaes,  salientando  bem  que  nada  queriam 
com  elles  e  que  fariam  o  movimento  seu,  exclu- 
sivamente seu.» 


. . .  Mais  disseram  os  oradores  operários : 
«Queriam  tudo  para  elles,  industriaes;  pois 
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que  se  entendessem  exclusivamente  com  os  go- 
vernos, que  elles  teem  sustentado. 

«Apresentado  o  protesto  pela  commissão  con- 
vocadora,  foi  regeitado  quasi  por  unanimidade. 
Foi  depois  apresentado  o  seguinte  protesto  de 
Manuel  da  Silva  Guimarães  :  «A  classe  operaria, 
aqui  reunida,  protesta :  i  .*,  contra  a  vil  e  cobarde 
exploração  de  que  teem  sido  victimas,  não  só^s 
fiandeiros,  como  todos  os  demais  operários  quo 
se  empregam  na  industria  algodoeira;  2.°,  contra 
a  forma  brutal  como  são  tratados  dentro  das 
officinas  pelos  mestres  que  estão  encarregados 
d'ellas;  3.°,  contra  as  multas  e  espancamentos 
que  constantemente  se  estão  dando;  4.°,  contra 
as  longas  horas  de  trabalho  mal  remunerado  ; 
5.»,  contra  a  forma  como  é  executada  a  lei  das 
mulheres  e  menores  nas  fabricas.» 


Ora,  muito  bem.  Aqui  temos  nós  como  a 
gtiestào  não  é  tão  finda  como  o  suppõe  e  affir- 
ma,  ou  apenas  o  affirma  o  Janeiro,  sem  tal 
suppôr.  Questão  finda,  quando  os  operários 
aproveitam  naturalmente  a  questão  entre  o 
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governo  e  a  industria,  para  fazerem  notar  que 
não  estão  dispostos  a,  mais  uma  vez,  fazerem 
o  jogo  dos  patrões?  Claro  que,  circumscre- 
vendo-nos  á  questão  dos  exclusivos,  que  amea- 
ça a  Industria,  eu  desejo  e  peço  a  união  dos 
patrões  e  dos  operários ;  mas,  se  não  é  licito 
crer  na  lealdade  dos  primeiros  e  se  os  segun- 
dos estão  convencidos  de  que  servirão  apenas 
de  espantalho  ameaçador  contra  o  governo, — 
em  taes  circumstancias,  a  questão  finda^  do 
Primeiro  de  Janeiro^  põe  a  cabeça  das  gentes 
a  rasão  de  juros.  Se  realmente  findou^  per- 
guntarei ao  leitor,  e  o  leitor  talvez  me  pergunte, 
simultaneamente :  —  Quem  é  que  fica  logrado^ 
mais  uma  vez} 


SEGUNDA  PARTE 


leos 


VÁRIA 


I 


DERGUNTAVA  CU,  ainda  agora,  n'uma  reda- 
cção, em  voz  alta  e  sem  me  dirigir  a  pes- 
soa alguma : 
—  Onde  estará  um  assumpto  r 
Silencio  geral  e,  até  mesmo,  notei  que  um 
e  outro  se  fingiam  absortos  pelo  trabalho  e 
pela  cogitação  ; 

Coitados !  Era  como  se  me  dissessem. 
— «Não  se  deve  falar  em  corda,  na  casa  do 
enforcado ...» 


Mas,  quando  eu  ia  a  sahir  para  a  rua,  sem 
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contar  com  o  assumpto,  um  dos  redactores  do 
jornal,  abeirando-se  de  mim,  apresentou-me 
uma  pequenina  gazeta,  ao  tempo  em  que  me 
dizia,  em  voz  baixa :    . 

— «Procura  e  acharás  !» 

Fui  lêr  para  a  escada  o  titulo  da  publica- 
ção :  era  Le  Reveil  du  Maroc,  semanário  im- 
presso em  Tanger,  em  lingua  franceza,  com 
agencia  em  Paris  e  em  Londres  e  annuncios 
francezes,  allemães,  etc.  Portuguezes  —  nem 
um ! 

Que  diabo  fará  em  Tanger  o  videirinho  Al- 
berto d'01iveira  ? ! 


Ora,  procurando,  como  dizia  o  outro,  eis  o 
que  eu  achei : 

«  O  caso  dos  captivos. 

«Por  uma  carta  particular,  de  Marrakech, 
que  nos  é  facultada,  consta  que  o  caso  em 
questão  está  resolvido,  mediante  o  pagamento 
de  125  mil  pesetas  pagas  pelo  governo  marro- 
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quino  ao  governo  hespanhol,  sendo  9  mil  pe- 
setas para  as  familias  das  creanças  roubadas. > 

. . .  Quer  dizer :  o  governo  hespanhol  es- 
tende a  mão  para  receber  uns  vinte  contos  de 
réis,  e  as  familias  desoladas  recebem  cerca  de 
um  conto  e  quinhentos  —  e  estão  todos  com 
sorte.  Valeria  a  pena,  talvez,  de  que  os  mou- 
ros roubassem  mais  creanças ...  e  os  Ameri- 
canos mais  Filippinos ! 

E  pensar  eu  que  um  Imparcial  de  Madrid 
teve  a  audácia  (vá  lá  audácia!)  de  imprimir: 

— «Até  Portugal  nos  lastima !> 

Ellesl... 


II 


Distingamos : 

Um  dia,  Oliveira  Martins  sahiu  de  Por- 
tugal para  Inglaterra,  —  o  que  determinou  a 
formação  do  excellente  livro  A  Inglaterra  de^ 
hoje.  Todos  sabem  —  exceptuados  os  80  a  ço 
p.  £•.,  que  tudo  ignoram, — dos  motivos  que  le- 
varam o  pensador  a  fugir  ao  convívio  dos 
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seus  compatriotas :  —  a  intrigalhada  dos  polí- 
ticos (uma  malandragem !)  e  o  baixo  nivel  da 
opinião  (uma  esterqueira !). 


Conta  algures  um  amigo  —  creio  que  um 
irmão  —  de  Oliveira  Martins,  aquillo  da  sua 
entrada  a  bordo  do  vapor  que  havia  de  con- 
duzil-o  á  Inglaterra  :  — uma  verdadeira  eva- 
são !  O  que  elle  queria  era  deixar  de  vêr  Por- 
tugal e  de  ser  lembrado  pelos  Portuguezes.  E 
era  aquella  fuga  uma  vergonha  para  este  paiz: 
pois  não  era  ?  Lembra-me  um  homem  de  bem, 
roubado,  a  escapulir-se  pela  rua  do  Arco  do 
Bandeira,  emquanto  o  ladrão,  considerado, 
gira  pela  rua  do  Ouro.  Tenho  visto. 


. .  .  Ahi  está  o  sr.  José  d' Azevedo  Castello 
Branco,  enviado  á  China,  que  não  deixaria  de 
sentir,  ao  abandonar  o  seu  paiz,  um  sentimen- 
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to  tão  amargo  como  aquelle  do  pensador.  E 
vae  como  enviado  extra,  a  peso  de  ouro  !  Mas, 
Oliveira  Martins  sentia  indignação  e  nojo,  e  o 
sr.  José  deve  sentir  uma  grande  raiva.  O  estu- 
dioso, o  superior,  afastava-se  de  villanazes 
traiçoeiros  e  de  ingratos  inconscientes,  e  o  en- 
viado á  China  sente  que  o  afastam,  que  o  peso 
do  ouro  não  disfarça  o  peso  da  injuria  e  que 
toda  a  gente,  pagando  a  despeza  da  viagem, 
acha  que  está  direito :  que  não  podia  deixar 
de  ser. 


Não  quero  expandir-me,  porque  não  vale  a 
pena  dizer  alto  o  que  todos  pensam  nem  bai- 
xo dizem,  porque  nem  d'isso  vale  a  pena.  Mas 
ha  ahi  lição  para  os  8o  a  go  p.  c.  que  tudo 
ignoram ! 


III 


O  generalíssimo  inglez  na  Africa  do  Sul  é, 
como  devem  saber,  o  famoso  sirdar  do  Egy- 
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pto,  lord  Kitchener,  um  homem  de  guerra  com 
todos  os  fracos  respectivos  por  onde  os  ata- 
quem os  pensadores. 

E'  um  typo  cruel,  implacável,  que  prodiga- 
lisa  a  chair  d  cânon.  A  culpa  é  da  matéria  pri- 
ma^  que  se  presta . . . 


Ora,  este  Lord  Kitchener,  com  as  suas  tra- 
dições de  malvadez,  foi  o  nervo  militar  da  In- 
glaterra na  espantosa  guerra  da  Africa  do  Sul. 
Onde  Kitchener  chegou,  a  derrota  que  acom- 
panhara os  Butler  e  os  Gatacre  e  os  Methwen 
e  outras  bestas  converteu-se  em  feitos  d'ar- 
mas.  O  admirável  soldado  inglez  encontrou, 
por  fim,  um  chefe.  O  Roberts  apenas  soube 
safar-se  a  tempo  para  Londres,  indo  receber 
as  recompensas  nacionaes. 

Ora,  Lord  Kitchener  publicou  recentemente 
uma  proclamação  cruel,  e  enviou  ao  seu  gover- 
no telegrammas,  por  egual  deshumanos,  em 
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que  trata  como  caça  os  t2Ímosissimos  Boers. 
E  o  que  faz  a  imprensa  de  Londres  ?  Desata  a 
chamar  bárbaro  ao  general  quei  na  suaprocla- 
maçào,  traduziu  o  pensansento  do  seu  gover- 
no (original  de  Chamberlainl  e  que  nos  seus 
telegrammas  traduz  a  opinião  do  seu  paiz! 


E'  sabido  que  eu  amo  a  Inglaterra.  Sabem- 
n'o  Tibério  e  os  meus  amigos  de  Cerva  e  de 
Mondim ;  mas  porque  a  amo,  é  que  eu  per- 
gunto a  um  loiro  filho  da  Albion : 

—  «Não  será  indecente  a  Hypocrisia  r 


.  .  Esta  França  !  Esta  França  !  Fallo  da 
França  politica  —  e  não  da  França  que  nos 
deu  Molière  e  Voltaire  e  Rousseau  e  Condor- 
cet  e  IMirabeau  e  Hugo  e  Balzac  e  Lamartirte, 
etc,  ctc,  etc.  •  ~ 

Esta  França !  Agora  nos  dá  o  Diário  de  No- 
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ticias^  de  Lisboa,  cantado  por  João  de  Deus... 
—  como  sabem  os  meus  amigos  de  Cerva  e  de 
Mondim,  —  os  desenhos  dos  dois  quartos  de 
dormir  destinados,  em  Compiègne,  aos  impe- 
radores da  Rússia.  O  quarto  de  Napoleão  é 
para  o  czar  Nicolau  II ;  —  é  o  abrigo  da  águia 
para  o  mocho.  O  (juarto  de  Josephina  é  para 
a  mulher  de  Nicolau  II ;  —  é  o  leito  de  uma 
prostituta  offerecido  a  uma  mulher  honesta. 
Está  direito. 


E,  emquanto  o  Nicolau  se  habilita  a  pedir 
mais  dinheiro  cmpre.stado,  dizem  assim  os  or- 
jjàos  affectos  á  dupla  alliança,  traduzidos  peio 
nosso  Diário  de  Noticias : 

—  E  até  o  sultão  da  Turquia  terá  de  pensar 
a  sério,  ao  notar  a  intimidade  da  Rússia  e  da 
França,  em  não;  erir  o  orgulho  francez  !» 

.  . .  Não  se  pôde  descer  mais  fundo  !  E'  á 
protecção  da  Rússia  que  a  França  espera  de- 
ver condescendências  do  feroz  Abdul-Hamid. 
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Nem  o  Napoleão  III  desceria  a  tanto.  Nclo  des- 
ceu nunca.  Está  bem  desa^^ravado  e^si-  malan- 
drào  ! 

IV 

L  pontci  assente,  para  <juem  conhece  os 
traços  da  nossa  família  nacional,  (jue  a  maio- 
ria da  gente  portugueza  apresenta-se  como 
entendida  em  diversos  assumptos  que  de.sco- 
nhece  —  de  preferencia  a  mostrar-se  conhece- 
dora do  que  é  sua  profissão  ou  seu  emprego. 
É  assim  que  o  funileiro  snhi;  muito  de  theatro, 
o  sapateiro  de  me.licina  e  o  medico  de  litte- 
ratura  ;  mas  h  i  um  as.sumpto  que  toda  a  gente 
conhece:  é  a  Estratégia  e,  em  geral,  a  Arte 
militar.  Cada  lusitano  é  um  Annibal,  ou  me- 
lhor um  Júlio  César  —  em  attenção  aos  Com- 
mentarios. 


Tibério  —  mal  visto  pelos  invertidos  —  nào 
iíscapa  á  lei  do  maior  numero.  Sabe  d'aquillo 
:omo  o  homem  do  talho,  mais  o  barbeiro  — 


vísinhos  do  philosopho ;  e  é  assim  que  a  In- 
glaterra tem  levado  para  o  seu  tabaco — mais 
da  critica  de  Tibério  que  do  furor  bellico  dos 
boers.  No  dizer  do  philosopho,  os  generaes 
inglezes,  desde  o  Butler  até  ao  French  e  ao 
Roberts  e  ao  Kitchener,  são  burros  —  tão  bur- 
ros —  como  uns  generaes  que  eu  cá  sei  ! 

Tibério  não  admitte,  sem  desdouro  para  a 
Inglaterra,  e  para  os  seus  generaes,  que  a  re- 
sistência dos  boers  ainda  dure  e  não  levegeito 
de  breve  termo.  E  considera  tal  resistência  ver- 
dadeiramente heróica.  Ora,  os  boers  não  se- 
riam dignos  da  classificação  de  heróicos,  se  os 
inglezes  fossem,  na  lucta  e  no  commando,  su- 
periores e  não  os  bairros  que  o  philosopho  des- 
preza. A  circumstancia  que  torna  os  boers  di- 
gnos de  admiração  é  resistirem  a  um  inimigo 
dotado  de  incontestável  bravura ;  e  não  allu- 
direi  á  superioridade  numérica  dos  inglezes, 
porque  ella  é  mais  apparente  do  que  real,  se 
lançamos  em  conta  a  necessidade  inilludivel) 
para  os  Inglezes,  de  guarnecerem  cidades  e  de 
guardarem  milhares  de  kilometros  de  linhas 
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férreas,  não  esquecendo  que  se  batem  na  casa 
alheia,  contra  os  moradores  d'ella,  e  tendo 
contra  si  o  ódio  de  toda  a  Africa  do  Sul. 


E',  pois,  indiscutivel  que,  sendo  admirável 
a  resistência  dos  boers,  não  assiste  ao  philoso- 
pho  Tibério  o  direito  de  deprimir  os  inglezes 

—  o  que  rebaixaria  o  valor  dos  outros.  Mas, 
pondo  de  parte  ocaso,  sem  levantarnios  ques- 
tão, devemos  amplial-o,  reconhecendo  que  só 
a  Inglaterra  teria  sustentado  e  sustentará  se- 
melhante lucta.  Só  ella!  E  Tibério,  que  sabe 
de  coisas  militares  como  os  sçus  dois  visinhos 

—  o  do  talho  e  o  barbeiro,  —  tem  que  admi- 
rar, depois  do  rigor  da  lucta,  dos  sacrifícios, 
em  sangue  e  dinheiro,  a  que  se  presta  o  povo 
inglez,  a  assombrosa  administração  militar  que 
sustenta  a  milhares  de  léguas  da  pátria,  em  re- 
gião inimiga,  perto  de  tresentos  mil  homens 
que  não  se  bateriam  sem  uma  solida  alimen- 
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taçào !  Compare-se  com  o  que  vimos  úu  pou- 
co, em  manobras  de  sete  mil  infelizes .  . . 


Falei  dos  sacrifícios,  como  quem  diz  da  adhe- 
sào  do  povo  inglez.  Leiam  isto,  antes  de  pro- 
testarem —  Tibério  e  os  outros : 

íO  Morning  Leader  fez,  sabbado  passado, 
um  inquérito  sobre  a  (|ucstào  dos  campos  de 
reconcentração. 

«Lançou  no  correio  8:000  cartões  postaes 
dirigidos  a  clergymen;  esses  cartões  conti- 
nham unicamente  as  ultimas  percentagens  da 
mortalidade  nos  campos  de  reconcentrados, 
com  o  pedido  aos  destinatários  de  formularem 
a  sua  opiniã.)  sobre  a  situação  manifestada  por 
aquelles  algarismos. 

«O  fim  do  Morning  Leader  era  saber  qual 
o  parecer  da  opiniãp  publica  a  esse  respeito. 
Das  respostas  recebidas,  55  p.  c.  eram  pura  e 
simplesmente  cheios  de  insultos  para  o  jornal; 
15  p.  c.  expunham  argumentos  hostis  para  o 


jornal  e  em  termos  muito  violentos ;  e,  final- 
mente, 14  p.  c.  declaravam-se  de  accordo  cora 
a  opinião  do  jornal.» 

.  .  .  Parece-me  eloquente. 


Respondendo  a  C.  P. : 

—  Não  reproduza  pensamentos  d'aqueUe  es- 
criptor.  O  grande  homem  nunca  fatiava  a  sé- 
rio: d'ahi  as  contradicç(5es.  , 

E  d'ahi  a  desorientação. 


.  ,  .Muito  rimos,  ainda  agora,  o  philosopho 
Tibério  e  eu !  Foi  á  conta  de  clle  me  dizer : 

—  E  aquillo  do  parlamento  inglez  a  votar 
^50  contos  de  recompensa  ao  Roberts  > 

—  O  qual  Roberts  deve  ter  extrahido  da 
guerra  4:500  contos^  hein  ? 

— Justo,  como  Weyler  em  Cuba. 
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No  Cominercio  do  Minho  diz  o  i)adre  João 
Vieira  Neves  Castro  da  Cruz,  referindo-se  a 
Alexanilrc  llerciilaiio  : 

«Muitas,  e  algumas  d-e  certo  valor ^  foram  as 
obtás-  publicadas  por  este  distinctissimo  escri- 
f>tor,  versando  as  priacipaes  sobre  historia, 
romances  e  poesia  ^ 

. .  .E  julgava  eu  ter  acabado,  ha  uns  bons 
20  annos  iCombatis  e   Criticas^  I  vol.)   com 
aquelle  thcologico  odre  de  asneiras !  E  ainda 
vive!  E  ain  la  asneia! 
■'  '.Só  phjsicamenUl 


VI 


"^  '•  Rècorda-se  toda  a  gente,  em  todo  o  paiz, 
d'esta  coisa  grutesca,  etc:  —  o  Padre  Sopas, 
precisamente  o  que  denunciou  o  capitão  Lei- 
tão. Mas  quasi  toda  a  gente  ignora  o  seguinte ; 
O  Padre  Sopas  é  hoje  parocho  da  frcguezia 
de  Oeiras  —  a  quatro  léguas  de  Lisboa,  pouco 
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mais  ou  menos.  No  domingo  passado,  houve 
festa  religiosa  c  arraial  em  Lavciras,  junto  a 
Caxias,  dentro  da  freguezia  de  Sopas. 

Ora,  o  denunciante  esperava  um  convite 
l>ara  jantar  em  casa  d'um  grande  influente  na 
festa;  não  foi  convidado,  e  d'ahi  resultou  ca- 
hir  o  Sopas,  á  ultima  hora,  em  plena  festa, 
i|uando  ia  a  sahir  a  ])rocissão,  berrando: 

—  .<Ouem  vac  debaixo  do  pallio  sou  eu! 
Ouem  manda  aqui  nào  é  o  Patriarcha:  quem 
manda  aqui  sou  eul  •.    - 

De  rebentarem  a  rir  os  saloios!  Mas  o  Sopas 
não  foi  debaixo  do  pallio:  toda  a  gente  viu  — 
toda  a  gente  que  assistiu  a  procissão,  incluindo 
cu;  —  o  que  se  não  soube,  cá  fora,  foi  se  o 
Sopas  apanhou,  ao  menos,  umas  amêndoas  tor- 
radas, para  não  denunciar  o  Patriarcha  de 
Lisboa  a  Leão  XIIT. 

Ric  )  poema  heroi-comico  I 


Ha  tempos  escrevi  eu,  tenho  ideia,  uns 
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períodos  contra  Os  Bemfeitores.  Era  assim 
■coisa  inspirada  cm  Jules  Vallès  —  o  meu  gran- 
de e  terrivel  refractário.  Julguei  então  que  os 
Bemfeitores  constituíam  uma  classe  especial 
de  patifusos  como  dizia  o  meu  querido  Agos- 
tinho Albano ;  mas  vim,  depois,  a  convencer- 
me  de  que  muito  peíores  eram  os  Beneficia- 
dos. Que  bella  sucia ! 

Um  dia  d'estes,  aprf^sentou-se  me  uma  fa- 
mília éplorée,  a  pedir-mc  que  a  um  juiz  do 
Crime  eu  recommendasse  um  dos  membros 
da  tal  família,  preso  como  vadio  e  em  véspe- 
ras de  julgamento).  Eu  escrevi  ao  juiz,  afian- 
çando moralmente  o  preso;  decorreram  (jito 
dias  sobre  o  julgamento  — c  nada  de  notícias! 
Hoje  particípa-me  o  juiz —  ^que  ha  oito  dias 
absolveu  F...,  confiando  na  minha  recom- 
mendação.» 

Como  quem  me  diz :  —  <Ao  menos,  agra- 
deça ! » 

.  .  .Não  posso  desculpar -me.  Não  sei.  O 
que  sei  é  que  não  tenho  tido  emenda,  —  >iem 
tlUs ! .  .  .  E  é  assim  todos  os  dias ! .  . 
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Diz  o  Tempo  —  órgão  do  sr.  Dias  Ferreira 
—  que,  em  vista  dos  resultados  obtidos  peia 
actual  gerência  financeira,  de  certo  vão  ser  re- 
duzidas as  contribuições  e  supprimido  o  im- 
posto sobre  as  inscripções  e  mais  titulos  de 
divida  publica. 

E  insiste,  mazorralmente  ; 

-^Não  ha  razão  alguma  que  justifique  a  con- 
tinuação dos  enormes  sacrifícios  que  esmagam 
o  contribuinte  e  lhe  tolhem  toda  a  iniciativa 
para  novos  emprehendimentos,  desde  que  <> 
thesouro  salda  as  suas  contas  com  uma  me- 
lhoria repentina  de  três  a  quatro  mil  contos, 
desapparecendo  o  d:ficit  e  transformando-o 
n'um  considerável  saldo  positivo.» 

.  .  Como  se  não  devêssemos  saber,  todos, 
que  Zé  Dias  só  poude  governichar  cora  os 
partidos  que  carrilham  os  orçamentos : 

Como  se  não  devêssemos  sabel-o  todos ;  mas 
não  sabem  coisa  alguma  os  8o  a  90  ojo,  o  que 
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lhes  fica  a  matar  —  consoante  aquelle  amigo 
do  po7>o  e  da  velhacaria,  .  .* 


Nas  gazetas ; 

«O  sr.  ministro  da  marinha  propoz  a  com- 
menda  de  S.  Thiago  para  o  sr.  Annibal  de  Bet- 
tencourt, chefe  da  missão  encarregada  de  estu- 
dar a  doença  do  somno  em  Angola,  e  o  offi- 
cialato  para  os  restantes  médicos  que  fazem 
parte  da  mesma  missão.  > 

Deve  ficar  bem  a  um  homem  aquillo  de  S. 
Thiago,  proposto  pelo  sr.  Teixeira  de  Sousa ! 
Por  mim,  só  u  na  vez  na  vida,  acceitei  a  ideia 
de  me  p'-opòrem.  .  .  para  a  Ligião  cT Honra. 
Quem  m'a  offerecia  era  d'uTia  esphera  intel- 
iectual  dlffereiíti  da  do  sr.  Soisa  :  pois,  meus 
amigos,  não  quero  já  a  Legião  d  Honra,  ulti- 
mo capricho  de  um  velho  !  Não  a  quero  des- 
de que.  .  . 

Está  tudo  sujo !  '  ■  


305 


* 

No  Imparcial : 

<Viram  ahi  nas  ruas  de  Lisboa  o  Gungu- 
nhana,  bruto,  com  vista  de  cerdo  ?  Viram-no 
depois  no  forte  do  Monsanto,  parado  e  triste 
por  só  lhe  consentirem  sete  mulheres  ?  Pois 
aquelle  pretalhJo  estúpido  que  em  Gaza  foi 
regulo  e  que  em  Lisb  )a  nunca  chegou  a  perce- 
ber Mgr.  Pratas,  que  o  queria  cathechisar,  está 
agora  um  figurão  e  parece  que  até  já  usa  mo- 
nóculo. >' 

.  .  .  Pois  sim,  mas  não  me  obriguem  a  felici- 
tar o  preto  Gungunhana  —  porque  não  se  en- 
tendeu com  o  snr.  Pratas,  com  quem  aliás  se 
entendem  muitos  brancos.  .  .  sujos  ! 


Vem  ahi  o  litterato  francez  Claretie  —  pre- 
gar no  D.  Amélia. 

Diz  o  António  Manuel  —  que  o  Claretie  é  o 
primeiro  escriptor  d'este  mundo.  O  Zola  é  de 
opinião  differente. 
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Sem  me  dirigir  aos  nossos  patrícios  tào  lit- 
teratos  como  inr^ertidos^  direi  aos  litteratos  no- 
vos e  honestos  —  que  nào  deixem  de  pergun- 
tar a  Zola — quem  é  o  grande  escriptor  Çlare- 
tie. 

E,  se  os  rapazes  querem  um  velho  para  de- 
fender, ao  menos,  a  barreíra-intellecttial,  di- 
gam da  sua  pretensão.  Nem  tudo  é  invertido 
n'este  mundo. 

VIII 

De  quando  em  quando,  uma  ordem,  geral- 
mente applaudida,  do  governador  civil  de  Lis- 
boa, põe  na  fronteira  algumas  dezenas  de  gal- 
legos  menores,  que  por  aqui  armam  á  com- 
miseração  publica,  a  pretexto  de  deitarem 
gatos  em  louça  rachada^  e  concertarem  cha- 
péus  de  sol. 

Elles  não  concertam,  antes  escangalham,  e 
não  deitam  gatos,  porque .  .  .  vem  a  propósito 
o  que  ha  annos — bons  15  annos  —  presenciei 
n'uma  livraria  da  rua  do  Ouro. 
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Conversávamos  ali,  — o  dono  da  casa,  Ma- 
nuel José  Ferreira,  —  o  visconde  de  Santa  Mó- 
nica, fundador  das  Monicas,  —  e  eu,  quando  á 
porta  da  livraria  assomou  um  deita  gatos,  que 
principiou  a  pedir  trabalho  e  acabou,  já  se  vê, 
por  pedir  esmola. 

E  o  visconde  de  Santa  Mónica,  um  amigo 
lia  chala<^a,  perguntou  ao  galleguito; 

—  Onde  trazes  tu  os  gatos  ? 
E  o  pequeno: 

—  «Agora  nào  trago  nenhuns,  porque  me 
morreu  a  gata  que  os  paria.- 


Tem  graça,  mas  certo  é  que  nào  se  trata 
apenas  de  mendicidade,  disfarçada,  de  Meno- 
res. O  que  aos  governadores  civis  de  Lisboa 
se  nào  tem  dito,  pelos  modos,  é  que  existem 
por  ahi,  em  diversos  pontos  da  cidade  (dizem 
que,  por  exemplo,  na  Praça  das  Flores)  uns 
bandidos  que  mandam  vir  da  Galliza  aquelles 
miseraveisitos  expedidos  por  bandidos  de  lá, 
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c  que  os  fazem  passar  lome  —  aos  taes  Meno- 
res—  para  que  cUes  mais  provoquem,  de  ros- 
to livido,  a  compaixão  publica!  Bem  sei  que  é 
infame ;  mas  accresce  que,  um,  dois,  três  me- 
zes  depois  de  serem  postos  na  fronteira  os 
martyresitos,  recomeça  a  importação  em  Lis- 
boa,—  sem  qus  até  Jiojet.:nha  cahldo  sombra 
de  castigo  sobre  os  taes  malvados.  .  . 


Ponho  isto  dcante  dos  ollios  da  auctoridade 
superior  do  districto  de  Lisboa,  já  que  o  con  ■ 
sul  de  Hespanha  não  baixa  o  seu  olhar  olym- 
pico  a  taes  misérias,  de  que  são  victimas  os 
seus  compatriotas. 


IX 


As  reformas  dos  estabelecimentos  de  Cor- 
recção e  das  cadeias  civis  não  se  limitaram  a 
prescripções  anodyras:  affirmaram  se  em  or- 
dens que  foram  immediatamente  cumpridas  e 
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com  excellentes  resultados  positivos.  Era  de 
esperar  e  não  deixou  de  surgir  o  protesto  de 
uns  burocratas  sem  nervos,  sem  cérebro  e  sem 
coração  —  Deus  Guarde  a  V.  Ex."^  /  —  uns  que 
nada  fazem  senão  resmungar  baboseiras  con- 
tra o  alheio  trabalho,  e  mostrar  a  dentuça  a 
quem  trabalha.  Emfim,  tem-se  produzido  obra^ 
sem  referencia  aos  coiros. 


Na  cadeia  civil  central  {Limoeiro)^  a  lim- 
peza foi  indiscutivel,  e  dependia  principal- 
mente, ao  que  se  viu,  da  substituição  de  pes- 
soal. O  que  eu  tenho  ouvido  narrar,  estes  dias, 
excede  quanto  de  ignóbil  por  parte  de  uns, 
de  relaxado  por  parte  de  outros,  pôde  esboçar 
a  mais  sinistra  phantasia.  O  que  se  passou  n'a- 
quelle  Limoeiro,  santo  Deus!  Dá-me  ideia  do 
que  se  passou  nas  Monicas  em  tempos  de  áu- 
rea patifaria  —  Detis  Guarde  a  V.  Ex.'* ! 

Guardas  substituídos,  depois  de  substituida 
o  director;  —  auctoridades  de  enxovia,  esco- 
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Ihidas  entre  os  mais  torpes  ladrões,  com  sua 
auctoridade  eliminada;  —  os  desordeiros  mais 
vis  transportados  á  fortaleza  de  S,  Julião  da 
Barra  (onde  soífreram  liberaes  honrados  e  illus- 
tres,  ha  setenta  annos) ;  —  os  Menores  distri- 
buídos por  Villa  Fernando  e  pela  Casa  de 
Correcção  das  Monicas:  —  e  ahi  temos  um  Li- 
moeiro que  parece  novo,  sem  fallar  de  dispo- 
sições disciplinares  internas,  indispensáveis, 
urgentes,  c  que  o  actual  director  tem  feito 
executar. 

Para  que  se  saiba  I 


Surprehendemo-nus,  ha  i;)oucas  horas,  Ti- 
bério e  eu,  a  discutir  aquillo  de  a  Inglaterra; 

Primo: —  Fuzilar  os  bocrs  captivos; 

Secundo:  —  Ir  alistar  estrangeiros  para  o 
fim  de  continuar  a  guerra. 

E  o  philosopho  assim  fallou: 


«Não  vingo  perceber  aqueila  manobra  :     | 
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fuzilar  trinta  boers  aprisionados,  sobre  trezen- 
tos inglezes  que  os  do  Transvaal  aprisionam  e 
logo  em  seguida  libertam.  Parcce-me  que  a 
Inglaterra  está  abusando  da  paciência  dos  ou- 
tros. Imaginem  que  o  Botha,  ou  outro  chefe 
bóer,  desata  a  fuzilar  officiaes  e  soldados  in- 
glezes, na  razão  de  trezentos  por  cento  dos 
boers  fuzilados.  Que  sahirá  d'alli  r 

— sE  a  você,  Tibério;  que  lhe  parece? 

Que  vae  ser  medonho,  meu  rico  amigo; 

mas  que  alguma  coisa  excederá  o  horror  da 
carnificina. 


«A  cobardia  das  potencias! 
Estou  com  o  philosopho. 


E  a  propósito  de  em  Inglaterra  se  pensar  (?) 
em  alistar  estrangeiros,  não  falta  quem  julgue 
absurda  a  ideia  e  irrealisavel  —  com  protestos 
dos  estrangeiros  Í7isultados .  .  . 

Pois  não  é  preciso  saber  muito  para  crer 
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que  não  faltarão  mercenários  á  Inglaterra,  — 
contractados,  ou  não,  por  intermédio  dos  so- 
berados.  Está  o  meu  leitor  a  lembrar-se  de 
Mirabeau  e  do  Avis  anx  Hessois.  Justo !  Foi 
quando  a  Inglaterra  contractou  com  o  land- 
grave  de  Hesse  Cassei,  em  fins  do  século  xviit, 
o  alistamento  de  seis  mil  súbditos  do  sujeito, 
para  se  baterem  com  os  Americanos,  na  guerra 
da  Independência  Ao^ yankees. 

Mas,  não  é  indispensável  para  negrume  do 
quadro  —  que  os  soberanos  intervenham.  Lá 
está  a  sympathica  Suissa,  que  tem  dado,  du- 
rante séculos,  valentes  defensores  mercenários 
ás  tyrannias.  Agora  se  recorda  o  leitor  —  de 
que  foram  os  Suissos  quem  melhor  se  bateu 
por  Luiz  XVI,  contra  o  povo  de  Paris  e  os 
Marselhezes .    . 

Pode-se  ver  o  bonito. 
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Entrou  com  o  pé  direito,  —  como  se  diz  na 
minha  terra,  —  no  theatro  de  D.  Maria  a  actriz 
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Luz  Velloso  Toda  a  imprensa  se  lhe  refere 
com  louvor  e  sem  pedidos  ;  e  um  velho  litte- 
rato,  pratico  cm  theatros,  dizia-me  ainda  agora; 

—  «Curiosa  coisa  :  a  rapariga  tem  talento, 
ha  de  abrir  caminho  e  ser.i  crear  inimigos !  Ha 
ali  certa  doçura,  realmente  ingénua,  quecons- 
titue  novidade  entre  bastidorea!» 

Eu  não  vou  ao  theatro  ;  mas  d'aqui'applau- 
do  a  minha  amiguinha,  aconselhando-lhe  o 
trabalho  —  como  o  que  ha  de  melhor  n'este 
mundo.  E'  a  independência  relativa,  é  a  salva- 
ção, é  o  grande  refugio,  é  a  salvação  suprema. 
O  resto  é  nada. 

Vejam  isto :  . 

O  jornal  russo  Novosti  publicou  ultimamen- 
te um  artigo  sobre  conflictos  internacionacs,  cm 
que  diz  que  a  França  não  poderá  contar  com 
o  apoio  da  Rússia,  no  caso  de  querer  apode- 
rar-se  de  Marrocos,  ou  adquirir  algum  territó- 
rio do  Império  turco. 

Diz  ainda  mais,  que  a  Rússia  muito  fez  á 
França,  sustentando-a  na  China, 
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Ingratos,  capacíssimos  de  calote  —  os  ami- 
gos russos!  INIas  os  herocs  de  Fashoda  mere- 
cem o  calote  e  a  ingratidão. 


A  situação  politica  em  terras  portuguezas 
resume-se  n'isto  que  nos  diz  o  Imparcial : 

«O  sr.  Hintze  pensa  aproveitar-se  da  situa- 
ção para  prolongar  a  agonia.» 

«Se  os  progressistas  o  aggridem  (excepto 
o  sr.  Alpoim,  que  até  de  Lamego  lhe  diz 
que  por  elle  iudo  correrá  bem),  o  governo  fez- 
Ihes  saber  que  se  demittirá  já,  entregando-lhes 
a  meada  dos  credores. 

«Os  progressistas,  claro  está,  não  querem 
que  o  sr.  Hintze  saia  sem  descalçar  a  bota  dos 
credores. 

«Por  isso  hão  de  poupar  o  governo,  bastan- 
te para  que  possa  ainda  fazer  passar  no  par- 
lamento o  convénio. 

«Mas  o  sr.  Hintze,  que  conhece  isto,  ha  de 
ir  entretendo  a  sessão  parlamentar  até  aos 
ífins  de  março,  para  só  então  apresentar  á  ca- 
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mara  p  convénio  com  os  credores.  Este  é  vo- 
tado, porque  do  mal  o  menos,  e  pyniue  nin- 
guém quer  ficar  com  o  rabo  para  esfolar. 

«E  sobre  a  votação  do  convénio  o  governo 
encerra  a  sessão,  visto  já  terem  passado  os  três 
mezes  constitucionaes.> 

...  Acont:ce  porém,  (jue,  no  dizer  geral,  o 
sr.  Hintze  trata  de  fazer-se  substituir  p^lo  sr. 
Júlio  de  Vilhena,  que  é  um  espirito,  mais  que 
todos  os  outros,  esclarecido. 

E  o  Imparcial  brada  : 

«Na  intriga  da  alta  politica  trata-se  de  con- 
vencer o  sr.  Júlio  de  Vilhena  para  que  este  il- 
lustre  estadiste  acceite  o  sacrificiô  de  resolver 
a  questão  dos  cré  lores.  Pretendese,  'at'éV  levar 
o  illustrc  parlamentar,  o  sr.  Dantas'Bâràcho,  a 
prestar  o  seu  concurso  a  um  ministério  de  tran- 
sição. • 

«Ora  tanto  o  sr.  Júlio  de  Vilhena  como  osr. 
Dantas  Baracho  (!)  são  estadistas  dignos  de  me- 
lhor sorte.  Nào  devem  apenas  figurar  n'um 
ministério  de  transição.  Não  devem  nem  que- 
rem, estamos  convencidos  d'isso.> 
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.  .  Pois  olhem:  parecia-me  que  o  princi- 
pal dever  patriótico  seria  —  prestar  um  servi- 
ço ao  paiz,  sem  pensar  em  ficar  no  poder.  Mas 
já  me  disse  em  redondo  um  moço  de  reca  los. 
aliás  maluco  ç.  jornalista  «que  eu  nào  sei  nada 
de  Politica . .    > 


XI 


Este  assumpto,  que  ainda  não  está  liquida- 
do, diverte  e  instrue  :  o  contrario  das  estopa- 
das dos  pedantes. 

Falo  do  conflicto  chamado  Franco-Turco. 
Vejam  o  que  se  publica  nos  jornaes  francezes: 


'Dizem  o  Matm^  o  Gaulois,  o  Petit  Jour- 
nal e  o  E'clair  —  «que  o  resultado  do  confli- 
cto é  muito  inferior  ao  que  se  podia  esperar.» 

Confissão  !  Mas,  vamos  lá  com  Deus  :  podia 
sef  peor  jiara  os  heroes  de  Fashoda  !. . . 

A   Lanterne  e  a  Petite  Republique  pedem 
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ao  governo  que  nSo  se  esqueça  dos  Arménios. 
Ha  de  se  lembrar,  mas  pensará  n'outra  coisa. 

Que  os  outros  nào  dào  licença ! .  . 

O  RadícaU  o  Jigaro,  o  Siècle  e  a  Libre 
Parole  duvidam  de  que  o  Sultão  cumpra  o  que 
prometteu. 

Para  ahi !  E  é  capaz  de  se  rir  —  o  infiel ! .    . 

A  Autoritê  protesta  contra  a  chamada  da 
esquadra  franceza.  Protestasse  antes  contra  a 
partida,  —  que  o  ridículo  mata  em  França  ! 

Por  fim,  o  Echo  de  Paris  e  a  Republique 
affirmam  que  o  Sultão  cedeu  (? !)  por  se  ver 
isolado. 

E  os  de  Fashoda  moveram-se,  por  terem 
obtido  licença. 


Quanto  aos  Arménios  —  assas  lamentados  e 
com  muito  apoio  moral,  reproduz,  no  Figaro^ 
um  jornalista  francez,  M.  Jules  Bois,  as  seguin- 
tes informações  de  um  inglez,  Nood  Packd, 
organisador  da  esquadra  Turca : 
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«Não  imagina,  as  pliantasias  relativas  aos 
massacres  dos  Armciiios.  E,  de  resto,  foram 
elles  que  quizeram  a  guerra  que  se  lhes  fez. 
Começaram,  atacaram  os  Turcas.  U:n  grande 
«complot»  estava  organisado  p:)r  cUes;  c  se 
na  vossa  França,  tão  doce  e  tão  bôa,  no  entanto, 
uma  raça  ousasse  o  que  ell^s  ousaram,  não  sei 
bem  o  que  lhe  teria  acontecido  Um  punhado 
de  revolucionários  causau  a  desgraça  de  cen- 
tenas de  milhares  de  innocentes.  Q  que  subiu 
á  cabeça  dos  Arménios  foi  a  victoria  dos  Búl- 
garos. Julgaram  que  a  Europa  faria  pela  Ar- 
ménia o  que  fez  pela  Bulgária. 

«Sabe  que  os  anarchistas  da  Arménia  invadi- 
ram _o  banco  em  Constantinopla,  fecharam  a 
porta,  expulsaram  os  empregados,  .semearam 
por  toda  a  parte  saccos  de  dynamite.  Em  S. 
Matheus,  todas  as  mulheres,  logo  de  manha, 
desappareceram  com  as  crianças  Fonnou-se 
um  grande  «complot»  para  um  dia  fixo.  Al- 
guns indivíduos  nas  escalas  deram  tiros  de 
pistola.  Ao  meio  dia,  mataram  soldados  tur- 
cos; uma  companhia  de  Perá,  passando  pela 


aiQ 


rua,  foi  bombardeada.  Na  praça  do  lyceu  im- 
perial, uma  bumba  feriu  vinte  soldados. 

«De  repente,  a  população  lança-se  sobre  os 
perturbadores.  As  troi)as  do  sultào  foram  as- 
saltadas. Puderam  no  entanto  impedir  (juc  os 
europeus  fossem  massacrados ;  mas  a  multidão 
no  cães,  a  golpe  de  machado,  dispersa  os  re- 
beldes. .  .  E'  uma  injustiça  dizer  que  o  Sultão 
foi  o  factor  d'esses  ataques.  Quantos  Arménios 
occupam  ainda,  graças  a  elle,  altas  posições  ! 
E,  antes  dos  revolucionários  terem  compro- 
mettido  tudo,  não  havia  sequer  uma  familia 
turca  que  não  confiasse  a  um  arménio  a  sua 
fortuna  e  os  seus  interesses.» 

.  .  .  Para  conhecer  a  Historia  é  bom  Quvir 
depoimentos  gregos,  —  sem  esquecer  os  troya- 
nos. 

XII 

Já  não  vem  a  Lisboa  a  ensinar  Litteratura  á 
gente,  o  cahotino  Jules  Claretie.  Ficaremos 
reduzidos  ao  espectáculo  dos  cabotinos  nacio- 
naes,  e  dos  pedantes  e  dos  invertidos. 
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E'  bastante  para  instrucção  è  deleite ;  mas 
o  António  Manuel  chora  lagrimas  de  sangue 
sobre  a  abstenção  do  coisa.  Eu  também  choro, 
por  amor  das  costureiras  da  Baixa  —  que  te- 
riam muito  a  ganhar  em  Litteratura. 

Ainda  assim,  o  Claretie,  deixando  de  vir 
poser^  livrou-me  de  traduzir  o  Zola. 

Está  com  sorte. 


Os  Francezes  dão -se  ares  de  haverem  ven- 
cido o  Turco.  A  caricatura  faz  troça  do  Sul- 
tão, que  não  paga  ao  exercito. 

Parece  que  ha  ahi  verdade.  O  ministério  da 
guerra  turco  é  quasi  tão  ladrão  como  o  fran- 
cez — que  em  1870  entregou  a  França  aos 
pontapés  dos  AUemães. 


Do  Imparcial: 

«Nunca  se  viu  em  povo  algum  tanta  falta 
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de  consideração  pela  o|)iniào  publica  e  tanto 
cynismo  por  parte  dos  (|ue  se  tingem  dirigen- 
te^s,  etc .  .  .  > 

.  .  .  Parece  que   nào ;   mas  também  é  certo 
que  nunca  se  viu  uma  publica  assim  ! 


Dizem  os  jornaes  francezt-s  —  que  a  retirada 
da  esquadra  franceza  de  Mytelene  causou  pés- 
sima impressão  em  Paris. 

Não  importa.  Os  heroes  de  Fashoda  safa- 
ram-se,  porque  não  tinham  licença  para  ficar. 

XIII 

Uma  noite  d 'estas  acordei  e  praguejei  dú- 
zias de  vezes,  á  conta  de  me  affligir  o  rheuma- 
tismo,  com  uma  insistência  de  credor  pelintra 
e  amalandrado.  Eu  resolvi,  ao  romper  da  ma- 
nhã, sahir  de  Lisboa  e  occultar-me  em  Queluz. 
ou  em  Bellas,  num  hotel,  fugindo  aos  meus 
deveres  officiaes  e  aos  trabalhos  derivados  do 
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redondo  e  do  manttscripto ;  mas  certo  é  que  ás 
IO  horas  da  manhã  eu  principiava  a  contas 
com  o  meu  trabalho  official,  e,  duas  horas  de- 
pois, começava  este  capitulo,  que  os  meus  três 
leitores  estão  lendo. 


Só  quero,  hoje,  lembrar-me  do  seguinte  caso 
e  transmittir  aos  meus  amigas  de  Cerva  e 
Mondim  a  minha,  recordaçãj. 

Foi  em  1877  {^^^  2j  anitos'.).  No  largo  da 
Batalha,  no  Porto,  o  D.  Marcos  Arguelles, 
dono  de  uma  casa  de  jogo,  encontrou  Pedro 
d'Amorim  Vianna,  o  sábio  professor  de  ma- 
thematica,  auctor  de  uns  artigos  contra  as 
casas  de  jogo,  e  dirigiu-se  a  elle,  a  pedir-lhe 
explicações. 

Amorim  Vianna  afastou-se  precipitadamen- 
te, e  o  D.  Marcos  : 

—  Você  foje,  seu  cobarde!.^ 

E  o  sábio: 
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—  Não  fujo.  É  que  tenho  \fergonha  de  que 
me  vejam  fallar  com  você! 

XIV 


Ha  temporadas  de  crime-,  como  agora.  Em 
Lisboa  e  subúrbios  tem  trabalhado  a  faca,  e 
eu  atribuo  agora,  como  d'outras  vezes,  a  onda 
sinistra  á  suggestào  despertada  pelas  demasias 
de  raportage. 


Conc<.a'dou-se,  ha  tempos,  ein  que  as  noti- 
cias de  suicídios,  —  arrastando  numerosos  ci- 
dadãos á  morte  voluntária  —  deviam  ser  sup- 
primidas.  E  supprimidas  foram  estupidamente 
—  dêem  licença  ao  adverbio  !  E,  para  o  justi- 
ficar, partam  d'isto:  —  .S"^  a  noticia-»  inflne 
no  suicidio.,  mais  inflne  no  assassínio.  E  se  não 
querem  acceitar  isto  vão  pentear  macacos ! 
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Este  de  hoje,  —  em  referencia  ao  caso  de 
hontem,  —  vale  milhões.  Um  chulo  mata  uma 
prostituta,  em  casa  da  patroa^  por  ciúmes.  Em 
que  sentinas  está  o  Amor !  Vaé  ctahi,  surgem 
duas,  três,  quatro  columnas  pondo  o  malandro 
em  foco,  sem  esquecer  o  retrato ;  e  as  donzel- 
las  da  Baixa  gostam  e  sopeteiam,  e  as  respei- 
táveis famílias  deixam  instruir  se  as  pequenas 
Ninguém  sabe  para  que  está  n'este  mundo ! 


.  .  .  Ainda  agora  recebi  eu,  pelo  correio,  uma 
carta  anonyma  de  um  mandrião  (mais  um  !) 
em  que  o  auctor  me  dizia,  salvo  a  redacção : 

—  «Você  diz  mal  da  França,  porque  não  se 
atreve  a  mexer  na  Politica  Nacional.  > 

E'  assim,  e  mal  suppòe  o  mandrião  como 
acertou !  Que  pôde  um  homem  pensar  e  dizer, 
ao  olhar  para  diversos  desavergonhados  que, 
para  se  desculparetn,  apenas  dispõem  d'este 
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argumento:  —  Lembre-se  você  de  que  ainda 
fez  peor!?» 
Que  pensar  e  que  dizer,  ó  mandrião  ? ! 


. .  .Pois  é  verdade,  já  não  vem  o  Claretie 
ensinar  a  Litteratura  ás  sopeiras,  com  applauso 
do  António  Manuel  —  mais  do  solerte  ^.  Luiz 
de  Braga ! 

XV 

Estava  eu  pensando  em  banalidades  como 
esta: 

— Um  systema  de  intrujice  muito  usado  mo- 
dernamente em  Lisboa,  e  que  é  o  seguinte: 

Enviar  uma  carta  a  um  cidadão,  contendo 
um  bilhete  de  theatro  e  o  seguinte  post-scri- 
ptum:  —  «No  caso  de  não  devolver  até  ama- 
nhã, fica  responsável  por  elle.» 

Ainda  agora  eu  recebi  um.  Devolvi-o  logo, 
com  a  seguinte  nota : —  «Devolvo,  e  cá  paguei 
ao  moço.» 
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Pensava  eu  n'isto,  á  falta  de  coisa  melhor, 
quando  recebi  uma  carta,  em  que  um  dos 
meus  constantes  leitores  me  pergunta,  com 
uns  ares  de  espertalhão: 

i.°  —  Se  eu  sei  o  que  é  feito  da  riquissima 
custodia  das  Monicas. 

2.°  —  Se  eu  sei  o  que  é  feito  dos  quatro 
cartões  de  Domingos  António  de  Sequeira, 
pertencentes  ao  convento  da  Cartuxa, -=— para 
onde  vae  mudar-se  a  Correcção. 

Sei  alguma  coisa.  . . 


A  riquissima  custodia,  que  eu  não  cheguei 
a  ver,  foi  requisitada  superiormente,  ha  annos, 
para  uma  Exposição  (?),  sendo  o  finado  Lu- 
ciano Cordeiro  responsável  pelo  valioso  obje- 
cto—  perdido.  O  pobre  Luciano,  que  era 
honradíssimo,  mudava  de  côr  quando  eu, 
conversando  com  elle,  me  referia  á  cíistodia 
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das  Monicas;  e  dizia-me:  —  «E'  um  mysterio, 
como  toda  a  nossa  vida  nacional.» 

Note-se  que  existe  nas  Monicas  uma  custo- 
dia, que  veiu  substituir  a  outra,  interinamente, 
e  que  vale  bem  uns  70  mil  réis.  A  outra  valia 
alguns  contos  de  réis, 

.  . .  Quanto  aos  cartões  de  Sequeira,  estão 
hoje  no  Museu  de  Bellas  Artes  (ás  Janellas 
Verdes),  pois  que  o  Estado  os  comprou  por  6 
contos  de  réis  ao  finado  Marquez  de  Souza 
Holstein.  .  .  Os  quadros  correspondentes  aos 
cartões  são  propriedade  da  casa  Palmella. 

N'uma  parede  do  convento  da  Cartuxa,  em 
Caxias,  lê-se,  em  azulejos ^ — que  estão  alli  uns 
quadros  de  Sequeira.  Estiveram,  pelos  modos, 
os  cartões.  E  como  foram  elles  parar  á  mão 
do  marquez,  que  os  vendeu  ao  Estado  por  6 
contos.^  Isso  é  que  eu  não  sei,  mas  talvez  ve- 
nha a  saber . . . 


E'  verdade:  já  não  vem  o  Claretie,  trazido 
pelo  visconde  de  S.  Luiz  de  Braga ! . . . 
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Communica-nos  a  Agencia  Havas: 
«Está  gravemente  doente  a  rainha  Guilher- 
mina da  Hollanda. 

«Três  médicos  permanecem,  de  dia  e  de 
noite,  á  cabeceira  da  enferma,  no  castello  de 
Lao.  A  rainha-mãe  foi  chamada  por  um  tele- 
gramma  urgente. 

«E'  extraordinária  a  anciedade  do  publico 
hollandez,  que  tem  uma  verdadeira  idolatria 
pela  sua  rainha^. 

.  .  .  Não  teem  tal  os  queijos  flamengos.  O 
que  elles  teem  é  a  suspeita  de  que  a  morte  de 
Guilhermina,  deixando  vago  o  throno,  pôde 
originar  um  accordo  anglo-germanico :  —  A 
Hollanda,  na  Europa  para  os  Allemães,  e  as 
colónias  para  os  Inglezes. 

D'ambos  os  lados  a  cubica,  e  do  lado  da  In- 
glaterra o  contrapelo  do  ódio,  por  motivos 
recentes,  que  toda  a  gente  conhece  e  os  boers 
muito  apreciam.  Estão  em  maus  lençóes  os 
queijos  flamengos  \ 
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Escreve-me  um  cidadão : 

—  «Você  odeia  a  França  e  a  Hespanha  e 
adora  a  Inglaterra.  E  um  patriota !  Mas  creia 
que  o  fim  do  seu  idolo  está  próximo ;  você  não 
olha  para  o  isolamento  moral  e  material  dos 
seus  beefs?h 

Respondo : 

Não  ha  isolamento  moral :  não  seja  tolo  ! 
Quanto  a  isolamento  material,  vá  contando ! 
—  de  um  lado  a  França,  a  Rússia  e . .  .  a  Hes- 
panha ;  do  outro  —  a  Inglaterra,  a  AUemanha, 
a  Áustria,  a  Itália,  a  Turquia  e  os  Estados- 
Unidos  da  America  do  Norte. 

E  segure  a  cabeça  de  burro  ! 


Vem  no  Século  esta  noticia ; 

O  celebre  domador  Spessardy 
«Chegou  hontem  a  Lisboa  este  arrojado 
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domador.  A  sua. magnifica  collecção  de  ursos 
chega  hoje  de  tarde  á  estação  de  Santa  Apo- 
lónia. A  estreia  está  marcada  para  o  próximo 
sabbado.  É  mais  uma  enchente  colossal  para 
o  Coliseu  dos  Recreios». 

.  .  .  Apresentar   ursos   em  Portugal,  como 
novidade,  é  ensinar  o  Padre  Nosso  ao  Vigário. 


Outro  assumpto : 

Durante  annos  serviu  como  inspector  das 
bibliothecas  o  secretario  da  inspecção,  um  es- 
tudioso, muito  intelligente  e  muito  trabalha- 
dor —  Lino  d'Assumpção. 

Foi  emquanto  António  Ennes,  inspector,  gi- 
rou pelo  ministério  da  marinha,  pelo  commis- 
sariado  régio  em  Africa,  pela  legação  no  Bra- 
zil,  etc,  etc.  Morto  António  Ennes,  eis  que  se 
estabelecem  duvidas  sobre  quem  ha  de  sub- 
stituir o  finado  inspector  das  Bibliothecas.  To- 
dos os  mandriões  e  todos  os  ineptos,  mais  ou 
menos  politiqueiros,  são  indicados  como  pre- 
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tendentes,  —  cada  um  d'elles  com  sérias  pro- 
babilidades a  favor.  E  o  homem  intelligente, 
e  estudioso  e  que  deu  provas  é  raramente  ci- 
tado. .  .  c  por  algum  alheio  á  Politica.    . 

Ora,  vamos  nós  a  observar  até  onde,  mais 
uma  vez,  é  possivel  descer ! 

XVII 

Acontece-me,  por  vezes,  receber  indicação 
acerca  do  que  me  cumpre  adoptar  no  meu 
trabalho  —  em  doutrina  e  em  processo.  Em  re- 
gra, os  indicadores  sabem  pouco  de  processo, 
mais  de  doutrina.  São  uns  banaboias  em  ocio- 
sidade cerebral  e  mexerico  lorpa,  em  boticas 
de  pé-fresco  e  de  pomadas  podres. 

Não  quer  aquelle  pandorga  que  eu  perca 
tempo  em  assumptos  extranhos  á  nossa  politi- 
ca.  O  que  elle  deseja  com  especial  ardor  — 
assadas  e  quentes !  —  é  vêr  arrastados  e  des- 
compostos tjfpos  conhecidos.  E  até  m'os  indica, 
o  cidadão,  ignorando  que  aquelles  tj'pos']i.  não 
teem  sensibilidade  para  delicias  dos  especta- 
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dores  de  aggressões.  Tudo  sceptico  e  desca- 
rado, acredite !  E  depois,  se  Tibério  e  eu  vi- 
vemos em  erro,  —  suppondo  que  tudo  isto  cae 
por  si,  —  a  verdade  é  que  os  acontecimentos 
n'este  abençoado  rincão  parecem  completa- 
mente alheios  ao  que  vae  pelo  mundo.  Isto  nào 
é  influido  nem  influente.  Vive  (?)  por  si  e 
para  si. 


Em  taes  circumstancias,  o  idiota  da  botica 
não  só  perde  tempo  e  feitio,  mas  patinha  na 
iniquidade  bestial,  quando  exige  disptita  na- 
cional. Aquillo  não  se  diz.  E  quanto  aos  as- 
sumptos internacionaes  —  que  não  interessam 
os  8o  a  ço  p.  c.  —  deixe-me  sustentar  que, 
entre  o  povo  de  Lisboa,  são  mais  conhecidos 
os  commandantes  boers  e  os  generaes  ingle- 
zes  do  que  os  nossos  homens  públicos  —  es- 
pecialmente os  nossos  cabos  de  guerra.  Ainda 
esta  manhã  eu  fui  testemunha  do  seguinte ; 

No  elevador  da  Graça  subiam,  commigo,  al- 
guns populares.  Eu  lia  no  Diário  de  hoticias 
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o  folhetim  relativo  á  guerra  do  Transvaal,  e 
um  dos  homens  inclinou-se  para  mim.  olhando 
para  uma  das  gravuras  elucidativas,  viu  os  re- 
tratos de  uns  prisiomiros  boers  em  Santa  He- 
lena^ e  disse  com  ar  sombrio : 

— «E  isso.  Batem  se  como  heroes,  mas  os 
piratas  vão  dando  cabo  d'elles!» 

Intervenção  de  outro  popular : 

—  «E  é  que  não  ha  entre  todas  as /o /^k- 
cias  fortes  uma  única  que  se  atreva  a  me- 
xer-se !  > 

Ainda  outro : 

—  <E  a  Inglaterra  sem  exercito  na  me- 
trópole, e  a  Irlanda  sem  aproveitar  a  occa- 
sião !   . .  > 


De  Portugal  e  da  nossa  vida  é  que  os  críti- 
cos populares  não  se  occupam.  Mas  não  é  só 
a  pobre  Irlanda  que  não  aproveita  a  occasião. 
Também  os  heroes  de  Fashoda  / .  . . 
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XVIII 

Estive  agora  para  não  escrever :  — primeiro 
motivo,  porque  o  rheumatismo,  em  vez  de  se 
divertir  com  o  marquez  de  Franco, — que  não 
tem  mais  que  fazer,  —  me  tomou  á  sua  conta, 
—  Segundo,  porque  não  vejo  assumpto  (ainda 
não  I)  digno  de  prender  os  espiritos  meditati- 
vos de  Cerva  e  de  Mondim. 

Ouiz,  porém,  o  destino  que  eu  escrevesse 
um  capitulo  —pequenino,  que  para  mais  não  dá 
o  nosso  caso,  —  e  assim  foi  que  ás  mãos  me 
veiu  parar  uma  papeleta  verde,  dos  dois  lados 
impressa,  da  qual  destaco  o  seguinte : 

<  António  Teixeira  de  Sousa,  medico-cirur- 
giào  pela  Escola  Medico-Cirurgica  do  Porto. 

«Attesto  que,  com  grande  vantagem,  tenho 
empregado  os  Rebuçados  Milagrosos  de  Fer- 
reira Mendes,  no  tratamento  d'algumas  doen- 
ças do  apparelho  respiratório. 

<Por  ser  verdade,  passo  este  que  assigno. 
<  António  Teixeira  de  Sousa. > 
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Ha  na  papeleta  verde  uns  vinte  attestados 
de  facultativos,  em  louvor  dos  rebuçados.  De- 
zoito teem  a  data.  S3  dcLs  sem  ella  apparecem: 
um  de  ura  facultativo  de  Villa  do  Conde  e  o 
outro  de  lie.  Reparemos  n'isto. 

Os  attestados  são  de  1892  e  1893.  Ha  oito 
annos  ainda  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  assigJiara^ 
por  ser  reraade:  ainda  não  esperava  ser  mi- 
nistro, para  assignar.  por  ser  mefitira.  Mas  já 
supprimia  datas,  porque  um  galopim  sertanejo 
não  sabe  para  que  está  n'este  mundo,  —  e  é 
bom  não  se  comprometter  a  louvar  rebuçados 
para  os  órgãos  respiratórios  um  aspirante  a 
sangue-suga. 


Devo  declarar,  com  as  mãos  na  massa: 
i.°  —  Que   os  rebuçados  teem  valor  real 
Isto  é  a  sério. 

2.°  —  Que  o  sr.  Teixeira  de  Sousa  saòe  eS' 
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crever.  Isto  podia  ser  mais  sério,  se  não  fosse 
grutesco  o  assumpto. 


Outra  coisa : 

Primeiro  de  Dezembro:  é  aquillo  que  faz 
rir  os  pequenos  alli  de  baixo:  e,  a  propósito 
de  tal  riso,  me  lembro  de  ha  dias  me  haver 
dito  um  homem  de  sciencia  e  de  bem,  que  eu 
não  cito  —  para  o  não  vêr  insultado : 

—  «Grande  gente  foi  a  que  antecedeu  a 
gente  de  hoje !  Elles  sacrificaram  ás  suas 
ideias  o  seu  futuro,  e  o  bem  estar  de  suas  fa- 
mílias. O  que  ha  hoje  é  mais  palavreado.  Não 
acha  ?» 

. . .  Eu  ja  não  acho  coisa  alguma. 


Recebi  agora  um  livro  que  não  é  um  dos 
mil  e  um  livros  que  eu  recebo — mensalmen- 
te. É  obra  de  João  de  Deus  Ramos  e  tem  por 
titulo  —  Guia  Pratico  da  Cartilha  Maternal^ 
OH  Arte  de  Leitura^  de  João  de  Deus. 


É,  por  todos  os  motivos,  um  livro  encanta- 
dor. Eu  só  quero  lembrar-me,  hoje,  de  que 
João  de  Deus  me  escreveu,  um  dia,  haverá 
vinte  annos. 

—  «O  meu  João  está  condemnado  pelo  Ma- 
nuel Bento  de  Souza.  Você  é  todo  Souza  Mar- 
tins: veja  se  chama  aqui  o  sen  homem,  e  eu  não 
terei  duvida  em  bandear-me  com  você.  Ponto 
está  em  que  o  Martins  salve  o  meu  João !» 

.  . .  Foi  lá  o  meu  Souza  Martihs.  E  o  meu 
João  de  Deus  bandeou-se  commigo — porque 
o  seu  João  fora  salvo. 


.  . .  Joãosinho,  filho  do  meu  grande  João,  eu 
te  abençoo  !  E  adeus  ! 

XIX 

Vejo  n'um  dos  interessantes  folhetins  do 
Diário  de  Noticias  acerca  da  guerra  actual  — 
na  Africa  do  Sul : 
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«Depois  de  recebido  o  telegramma  de  vSalis- 
bury,  em  Preteria,  (contendo  a  recusa  do  es- 
tadista inglez  em  negociar  sobre  as  bases  da 
independência  dos  dois  paizes  inimigos)  foram 
mandadas  continuar  as  hostilidades,  e  a  Ingla- 
terra perdeu  o  melhor  ensejo  para  acabar  com 
uma  guerra  que  lhe  ha  de  ser  inais  funesta  do 
que  aoi  seus  adversários .    .  > 

E  eu  nem  por  um  momento  deixei,  até  ago- 
ra, de  acreditar  o  contrario. 

E  ver-se-ha.  [i) 


Do  Imparcial  de  Lisboa: 

cNào  correm  bem  as  coisas  no  paiz  visinho. 
São  as  necessárias  consequências  d'uma  admi- 
nistração escandalosa,  que  arruinou  a  Hespa- 
nha,  e  cuja  situação  tanto  se  parece  com  a 
nossa,  onde  os  escândalos  do  poder  nos  últi- 
mos tempos  tem  ultrapassados  os  desbrava- 
mentos de  Madrid.» 


(i)  Eícripto  em  dezembro  de  igoi. 
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.  .  .  Perdão!  Não  se  diz  nos  últimos  tempos. 
É  ha  coisa  de  meio  século. 


Ah!  Se  o  Zacconi  soubesse.    . 
(Isto  é  a  propósito  de  um  ahnoço,  que  de- 
ram, ahi,  ao  Zacconi.) 


Já  não  vem  a  Lisboa,  elucidar  cm  Littera- 
tura  a  Florinda  Bella,  capataza  do  lavadouro 
do  Intendente,  o  Jules  Claretie — primeira 
actriz  do  inundo.,  segundo  o  António  Manoel. 
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Vamos  ter  no  theatro  D.  Amélia,  espectá- 
culos em  que  poderemos  applaudir  a  primeira 
actriz  de  Portugal :  —  Lucinda  Simões.  Já  era 
tempo  de  sairmos  das  relatividades  e  das  es- 
pecialidades, para  z.àmxtz.i^^odidLgrandezaabso- 
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luta.  Tal  cavalheiro  nos  me.tte  á  cara  a  grande 

especialista  do  Terno  ;  outro  impinge  ás  atten- 
ções  chegadas  no  comboio  da  manhã  —  a  gran- 
de notabilidade  do  Finório,  mais  a  esponjosa 
musa  da  Gaiatice.  E  já  tresandam  a  bafio  e  a 
suores  suspeitos  as  escorrencias  de  tal  admira- 
ção. Mixordias! 

Certo  é  que  o  regresso  da  grande  Lucinda 
á  scena  portugueza  purifica  o  ambiente  —  para 
a  critica  de  boa  fé  e  de  claro  entendimento 
e  auctoriza  o  regresso  ao  applauso  —  dos  eno- 
jados retrahidos. 

Graças  ao  talento  excepcionalmente  supe- 
rior, que  não  antepôz  ao  elevado  estudo  da 
Arte  as  lucubrações  acerca  da  sopa  dourada, 
ou  da  carne  guizada  com  cebolinhas  !  Para  só 
fallar  das  boas  pessoas .    . 


Bisbórria  Júnior,  ainda  mais  estúpido  do 
que  o  Sénior  —  por  mim  aturado  ha  vinte  an- 
nos, — escreve-me  coisas  laxativas,  entre  ellas: 

—  Que  eu  não  posso  allegar  desconheci- 
mento da  prosa  do  Nabo  de  S.  Cosme,  porque 
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tal  prosa,  em  que  é  verberada  a  minha  insigni- 
ficância {ê como  diz).,  foi  cuidadosamente  remet- 
tida  por  Bisbórria  Jiinior  (via  postal)  a  este 
verberado. 

Eu  lhe  digo : 

Ha  muito  tempo,  já,  que  alguém  se  encar- 
regou, em  accordo  commigo,  de  receber  toda 
a  minha  correspondência,  —  manuscripta,  ou 
impressa,  —  e  de  destruir  tudo  quanto  lhe  pa- 
recer i)i7ttil,  sem  me  dar  a  minima  indicação. 
No  inútil  deve  ter  sido  incluida  a  prosa  de 
Nabo  de  S.  Cosmc.  Não  vi. 

E  se  a  tivesse  visto. .  Dcixe-me  contar-lhe 
uma  historia  : 


OS.,  que  todos  conhecem  em  Lisboa, 
homem  rico  e  boa  pessoa,  dizia  um  dia  d'es- 
tes,  n'um  carro  americano : 

—  'O  maior  regalo  da  minha  vida  é  estar 
na  minha  cadeira  de  S.  Carlos,  a  dormir  toda 
a  noite,  emquanto  elles  cantam  !> 

i6 
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. . ,  Com  o  andar  dos  tempos,  só  um  idiota 
c  que  não  arranja  a  sua  cadeira. 

XXI 

Foi  hontem  que  eu  li  n  uma  gazeta : 

—  «Que  triste  é  ser  só,  em  dia  de  festa  !» 

E  triste,  mas  ha  outras  situações  tão  deplo- 
ráveis como  essa,  ou  mais  ainda.  Por  exemplo: 

—  Em  vez  de  só,  mal  acompanhado. 

—  Bem  acompanhado,  por  boa  família,  e  sem 
pão  para  lhe  dar. 


Notei  este  anno  (1901)  como  nos  annos  pas- 
sados, que  o  dia  de  Natal  era,  em  regra  an- 
notado  por  pessoas  que  pareciam  satisfeitas. 
Antes  isso  —  para  não  desmanchar  prazeres, 
nem  estorvar  digestões  de  peru.  Talvez,  po- 
rém, fosse  mais  christão  insistir  em  referencias 
áquelles  antros,  onde,  como  dizia  o  Thomaz 
Ribeiro : 

O  armário  é  sem  pào^  o  lar  sem  lume. 
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Em  minha  casa,  graças  a  Deus  e  ao  Traba- 
lho, não  faltou  pão,  e  houve  mesmo  quem 
enviasse  muitos  acepipes  —  em  attenção  aos 
dois  pequenos.  O  que  não  sobejou  foi  saúde. 
Menores  e  adultos  foram  atacados  por  influenza: 
constipação,  eflfeitos  do  inverno  rigoroso.  Va- 
leu-nos  isso  para  pensarmos  nos  miseráveis  que, 
áquella  hora  da  nossa  ceia  do  Natal,  soffreriam 
os  rigores  do  frio,  os  da  fome  e  os  do  aban- 
dono. 

E  a  gente  a  poucos  pode  valer ;  e  elles  são 
tantos ! .    . 

E  o  Raul,  retirando  a  mão  que  avançava 
para  os  doces : 

—  «Coitadinhos  dos  meninos  pobresinhos  !* 

Emfim.  .  . 


Os  filhitos  da  INIaria  alli  do  pateo,  uma  mu- 
lher trabalhadora,  abandonada  pelo  marido 
borrachão,^  passam  o  dia  a  chorar.  A  mãe 
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esfregar  casas,   fazer  recados  e  deixa  alli  os 

pequenitos.  Visinhos  condoídos  levam-lhes 
pão  ;  elles  comem  e  choram.  Teem  frio  nos 
pés  descalços. 

Um  dia  d'estas  deu-se-lhes  sapatos.  Horas 
depois,  o  calçado  estava  no  prego  —  para  pa- 
gar á  mercearia. 

Por  mais  que  se  queira  amparar,  aquillo  es- 
borôa-se.  E  são  tantos  !  E'  certo  que  ha  muita 
caridade  —  como  se  diz,  —  mas  ainda  mais 
egoismo  e  impostura. 

Emfim...  . 

XXII 

Esta  manhã,  encontrei  no  ascensor  da  Graça 
um  velho  commerciante,  muito  rico,  que  eu 
conheço  de  bons  dias,  ha  bons  trinta  annos 
Precisamente,  me  fez  elle  notar,  dirigindo-me 
a  palavra  benévola  —  que  nos  conhecíamos  ha- 
via um  bom  par  da  annosl  E  mais  disse; 

— Quem  diria  n'aquelles  tempos  .^..  O  mundo 
sempre  dá  cada  tombo! 
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—  Parece  um  carro  da  Luzitana. 
Elle  riu-se. 

* 

—  Pois  parece,  acrescentou,  Cada  um  de 
nós  seguiu  caminho  differente;  mas  estamos 
mais  perto  um  do  outro  do  que  se  julga. 

? ! 

—  Sou  director  de  um  asylo. 

—  Nào  sabia.  Qual  é  o  feliz  estabeleci- 
mento í 

Elle  disse.  Congratulei-me,  como  cumpria: 

—  Felicito  os  asylados,  meu  caro  senhor  ! 
Sente,  decerto,  muitas  alegrias,  para  compen- 
sar os  dissabores.  .  . 

—  Se  sinto  !  Eu  tcunbem  sou  um  ai)aixonado 
pelos  desprotegidos;  mas  tenho  cá  uns  pontos 
de  vista  especiaes   .  . 

}  \ 

—  O  senhor  admira-se  >. 

—  E  desejaria  perceber. 

—  É  simples. 
>\ 
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—  O  senhor  (entre  nós)  sente  uma  espécie 
de  paixão  pelos  que  soffrem,  sem  pensar  n'ou-' 
tra  coisa ... 

—  Qual  coisa  ?  O  reino  dos  céus  ? 

Olhou  elle  em  redor,  mudou  de  logar,  sen- 
tando-se  ao  meu  lado,  e  explicou : 

—  Acho  muito  justo,  etc,  etc,  mas  princi- 
palmente milito  prudente  o  auxilio  aos  desgra- 
çados. 

— •  Deixe-me  completar  o  seu  pensamento  ! 
} 

—  O  amigo  entende  que  se  deve  dar  agua  a 
quem  tem  sede,  com  medo  de  ser  mordido  por 
um  hydrophobo. 

—  Não  é  mal  explicado.  O  senhor  ri-se  ? 

—  Rio  me.  Deve  insistir  no  seu  processo,  se 
lhe  dá  gosto,  mas  acredite-me :  Não  haverá  um 
dia  de  paz  na  face  da  terral 

—  Essa  agora !  E  o  senhor  parece  que 
gosta  ! 

—  Assim,  assim .    . 
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Diz  o  André  (ministro  Ja  guerra  em  Fran- 
ça): 

—  «O  exercito  francez  é  o  primeiro  exer- 
cito do  mundo.» 

A  Agencia  Havas  reproduz  e  communica. 

Os  jornaes  inserem — e,  pelos  modos,  nin- 
guém se  ri ! 

Pois,  ha  de  que :  basta  o  André  a  fazer  de 
Napoleão, 

E  ha  mais: 

A  lembrança  do  marechal  Leboeuf,  ministro 
da  guerra  em  1870,  a  dizer  —  que  não  faltava, 
sequer,  um  botão  ao  exercito  francez.  E  foi 
espantosa  a  tareia.  Foi  única  na  Historia  mo- 
derna ! 


Dizem  gazetas — que  vae  sair  uma  revista 
litteraria,  coUaborada  pelos  principaes  escri- 
ptores  portuguezes.  É  mentira.  Os  principaes, 
hoje,  são  Theophilo  Braga  e  Ramalho  Ortigão, 
—  que  nào  collaboram. 

E  é  por  isso . . . 
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Em  duas  gazetas,  ha  oito  dias; 

<Na  plateia  via-se  grande  numero  de  criti- 
cos.» 

Os  críticos  que  mais  davam  nas  vistas  eram 
o  Leituga,  que  anda  no  Aterro,  alta  noite,  a 
estudar  marinhagem,  e  o  Donato,  que  é  espe- 
cialista no  pifão  e  no  calote:  este  para  aquelle. 

Nenhum  d'elles  falta  a  festas.  .  .  intelle- 
ctuaes. 

Por  isso . . . 

XXIII 

Esta  manhã,  demorando-me  eu  na  Arcada, 
por  motivos  de  serviço,  tive  ensejo  de,  mais 
uma  vez,  pensar  na  actividade  e  outras  pren- 
das do  Tenório  dos  moças  —  pretendente  per- 
petuo e  na  Arcada  permanente,  ha  quinze  an- 
nos. 

Foi  quando  o  S . .  . ,  nosso  amigo  e  poeta 
que  nós  admiramos,  me  disse  : 

—  Está  alli  o  Padre  Botelho,  que  é  lá  da  mi- 
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nha  terra  (não  longe  de  Cerva  e  de  Mondim). 
Dizia-me  elle  ha  pouco  :  —  «Fui  preterido  mais 
uma  vez  por  um  miserável  recem-chegado, 
sendo  eu  frequentador  da  Arcada  ha  2§  an- 
HOS  !  > 


Comprehendi,  então,  a  historia  do  Tenório 
das  moças.  Ha  quinze  annos  que  elle,  —  das 
1 1  horas  da  manhã,  ás  4  da  tarde,  está  alli  na 
Are  ida  do  Terreiro  do  Paço,  a  pé  firme.  E 
na  de  ministério  do  Reino,  aquelle  recanto 
junto  á  rua  do  Oiro.  Tenório  das  moças  tem 
visto  o  bom  e  o  bonito,  em  regeneradores,  pro- 
gressistas, Zés-Dias  e  nephelibatas.  Se  alguém 
pensasse  em  allivial-o  do  papel  de  pretendente 
—  satisfazendo-o, — elle  protestaria  contra  o 
deferimento.  Tenório  das  moças  não  quer  ver- 
se deferido  ou  despachado  ;  o  que  elle  quer  é 
aquillo :  frequentar  a  Arcada,  cumprimentar 
os  altos  burocratas,  acocorar-se  á  passagem  do 
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ministro  —  e  pretender  eternamente.  Tal  é  o 
typo. 


Amiudadas  vezes,  como  é  notório,  altos  func- 
cionarios  resvalam  ao  alcance  e  ao  roubo,  e 
raríssimo  é  que  os  empregados  humildes  —  os 
que  mal  ganham  para  comer  —  desatremem 
da  escrupulosa  integridade.  Dá  isto  que  scis- 
mar,  e,  ao  termo  de  scimar,  apura-se  que  é  a 
bolha  da  ostentação  e  do  luxo  —  figurar  de 
rico  —  o  que  deita  a  perder  (como  se  diz)  al- 
guns nossos  compatriotas.  Os  humildes,  —  os 
que  não  aspiram  a  fazer  figura, — são,  em  regra, 
honestíssimos.  Olhem  para  os  pobríssimos  car- 
teiros :  quando  ha  roubos  no  Correio  são  obra 
dos  pássaros  gordos,  ou  com  pretenções  a  pa- 
recei-o. 

O  baixo  funccíonalismo  portuguez  é  pois, 
honesto  até  ao  inconiprehensivel.  E  vem  isto 
a  propósito  do  que'  me  aconteceu  esta  manhã. 
Foi  o  seguinte: 
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Procurou-me  uma  pobre  mulher,  viuva,  de 
seus  50  annos,  para  o  fim  de  me  dizer  —  que 
eu  lhe  valera  em  tempo,  recommendado-a  a 
um  sapateiro  que  lhe  dava  trabalho  de  apmta- 
deira,  —  que  o  trabalho,  porém,  tem  diminuí- 
do, a  ponto  de  ella  soífrer  fome,  —  que  sente 
forças  e  animo  para  ganhar  a  vida,  ponto  é 
haverem  que,  — •€,  finalmente,  que  se  lembrara 
de  mim,  para  eu  lhe  olter. . . 

>  \ 

—  Um  logar  de  apalpadeira  da  alfandega. 

Naturalmente,  dei-me  a  passar  em  revista  no- 
mes de  pessoas  de  quem,  directa  ou  indirecta- 
mente, dependia  o  emprego.  Certo  era  que 
eu  ia  aggravar  as  circumstancias  do  Thesouro; 
mas  a  pobre  mulher  estava  ainda  em  peiores 
circumstancias. 

E  foi  ao  recommendar  a  infeliz  a  um  alto 
funccionario,  influente  no  assumpto  e  caracter 
sério,  que  eu  saboreei  o  seguinte: 

—  «Para  esse  logar,  de  apalpade  ir  a,  temos 
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oito  addidas,  sem  falar  das  pretendentes.  Por- 
tanto, pode  haver  demora  em  servir  a  sua  re- 
eommendada.  Devo  dizer  lhe  que  o  logar  é  de 
seis  mil  réis  inensaes. 
Dois  tostões  por  dia ! 


XXIV 

N'uma  folha  de  Traz-os-Montes,  abaixo  desi- 
gnada, leio: 

«Valle  Passos,  9  de  dezembro. 

«  Ao  Villarealense  —  Vil  la  Real . 

«A  lista  camarária  do  sr.  conselheiro  Antó- 
nio d' Azevedo  Castello  Branco  não  teve  oppo- 
siçào. 

«A  eleição  correu  legalmente. 

c  Correspondente. 

«Viva  o  sr.  conselheiro  António  d' Azevedo 
Castello  Branco ! 

«Viva  o  sr.  Miguel  Francisco  Fernandes 
Machado  !» 
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.  .  .  Não  foi  isso,  directamente,  o  que  me  fez 
sorrir.  Foi  uma  recordação  do  que  ha  uns  14 
annos  succedeu.  Ahi  por  1887  estava  eu  filia- 
do na  Esquerda  Dynastica^  do  finado  Bar- 
jona,  e  também  lá  esteve,  tantos  dias  como  eu, 
—  cerca  de  10  dias, — o  meu  caro  Joào  Sa- 
raiva, que  mais  do  que  eu  gosava  tudo  aquillo, 
ponjue  menos  do  que  eu  tomara  aquillo  a  sé- 
rio. 

Acontecia  que,  todas  as  noites,  emquanto 
não  chegava  o  chefe,  o  Saraiva  e  eu  observá- 
vamos os  ares  mysteriosos  de  um  certo  mili- 
tarão, a  quem  chamavam  o  Boulanger  portu- 
giiez^  coronel  ou  coisa  assim,  com  grande  pêra. 
Puxava  o  homem  por  um  grande  numero  de 
papeis,  de  uma  algibeira  furtada,  mettiase  no 
vào  de  uma  janella,  e,  alli,  concentrado  e  com 
sobresaltos  delirantes,  passava  em  revista  a 
papelada,  até  ouvir-se  a  chegada  do  trem  que 
conduzia  o  Barjona. 
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Logo  que  o  chefe  assomava  á  porta  da  sala, 
o  Botilanger portugiiez  marchava  sobre  elle,  e 
não  mais  o  largava.  Nào  tinha  concorrentes, 
pois  que  os  frequentadores  do  Centro  iam  para 
alli  distrahir-se  —  sem  pensar  no  chefe  —  ou 
eram  fanáticos  (2  ou  3),  que  não  precisavam 
de  palestra  com  o  chefe,  para  cultivarem  os 
princípios.  Portanto,  o  Barjona,  empolgado  pelo 
Boulanger,  ouvia  o  seguinte  no  vão  d'umaja- 
nella,  olhando,  de  soslaio  e  com  ar  trocista, 
para  o  Saraiva  e  para  mim,  —  postos  os  dois 
em  observação: 

—  «Senhor  conselheiro  !  Quer  v.  ex.^  ouvir  ô 
que  me  dizem  de  Fozcòa  ?  [Lendo .)  —  «Já  te- 
mos mais  três  adherentes  ao  sublime  partido 
que  vem  pôr  tudo  no  são ! ! !  Viva  a  Esquerda 
Dymnastica ! !  Viva  o  excelso  conselheiro  Au- 
gusto César  Barjona  de  Freitas ! !  !>  (K  o  Bou- 
langer, commentando  em  tom  roncante :  — 
«De  cada  vez  põem  3  pontos  de  admiração).» 
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* 
Explodindo,  gritava  Bonlanger  : 

—  Que  diz  V.  Ex.^  a  isto  ?  Vae  ou  nào  vae  ? ! 
E  o  Barjona: 

—  Não  se  pôde  ir  melhor,  nem  com  mais 
velocidade.  Arre ! . . 

.    .  Muito  nos  rimos,  o  Saraiva  e  eu ! 

XXV 

Tantas  vezes  e  tão  calorosamente  me  tem 
escripto  aqtielle  mandrião — que  ninguém,  em 
França,  conhece  a  minha  existência  e  que  me 
deixe  eu  de  apregoar  defeitos  d! aqiiella  grande 
collectividade:  —  tantas  vezes  m'o  tem  escri- 
pto, o  mandrião,  que  eu  não  posso,  já  agora, 
fugir  a  esta  suspeita; 

—  Aquillo  é  sotiteneur  de  alguma  Franceza 
derrancada  no  ph^^sico  e  no  moral,  (i) 

Principalmente  se  obstina  o  mandrião  em 


(i)  Escreve-raedtf /Imaraní*,— anonymo  (?). 
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enviar-me  reproducções  de  artigos  dos  jornaes 
francezes  —  contra  a  Inglaterra  e  a  Allema- 
nha;  e  eu  digo-lhe  —  á  falta  de  assumpto  —  a 
respeito  da  tal  imprensa : 

—  Queira  ouvir  estes  depoimentos  de  Fran- 
cezes illustres : 


Tem  a  palavra  o  grande  Louis  Veuillot. 
E'  no  seu  livro  Ubres  Peiísenrs,  7/  edição, 
pag.  120: 

— • «.  As  questões  lateraes  estão,  no  jornalismo 
francez,  arrematadas  por  diversos  sujeitos: 
um  dispõe  da  industria  do  ferro,  outro  dos  as- 
sumptos vinícolas,  outro  dos  tecidos,  etc.  Ima- 
gine-se  as  qmstòes  politicas  e  sociaes  arrema- 
tadas em  taes  condicções:  o  que  não  sahirá 
d'alli?!> 


Conta  nas  Gjicpcs  o  Alphonse  Karr  —  que 
um  tenor  celebre  (Duprez),  escripturado  para 
Paris,  chegou  alli,  assignou  os  principaes  jor- 
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naes,  e  estreiou-se.  No  dia  immediato  foi  lêr 
os  jornaes:  nem  palavra  a  seu  respeito,  e  era 
elle  o  artista  primacial. 

Barafusta  e  berra  o  artista  e  vae  ao  Siècle, 
a  pedir  explicações.  Friamente  lhe  diz  um  dos 
redactores : 

—  Naturalmente  não  assignou  o  jornal. 

—  Perdão !  Assignei-o. 

—  Quantos  exemplares  ? 

—  Ora  essa!  Um. 

—  Pois  foi  por  isso . . . 

Correu  á  administração  da  gazeta  o  Duprez. 
Assignou  por  loo  exemplares  e  pagou  um 
anno.  No  dia  seguinte,  era  o  primeiro  tenor 
do  mundo. 


Etc,  etc,  etc. 

XXVI 

Louvado  Deus,  ainda  a  Moral  —  secção  po- 
litica —  apanhou  um  protesto  a  favor,  no 
parlamento !  Foi  hontem,  á  conta  de  os  an- 

«7 


358 


ntincios  de  empregos  constellarem  as  columnas 
das  gazetas,  entre  os  de  cintos  eléctricos  con- 
tra impotência  e  os  de  quartos  para  homem 
só,  —  complemento  do  cinto.  Foi  hontem,  ali 
abaixo,  em  S.  Bento. 


Parece-me  que  o  sr.  Hintze  não  tomou  a 
sério  o  protesto,  se  eu  consulto  o  «Jornal  do 
Commercio,>  que  assim  diz  : 

«O  sr.  Hintze  convidou  o  sr.***  o  (o  tal  de- 
putado) a  formular  as  suas  perguntas.  Foi  as- 
sim que  se  formulou: 

P.  —  O  que  sabe  s.  ex.^  o  ministro  do  reino 
acerca  do  trafico  de  empregos  públicos  } 

R.  —  Nada  sei ;  se  soubesse  alguma  coisa, 
teria  procedido. 

P.  —  Se  nada  sabe,  está  disposto  a  censurar 
a  policia  por  não  o  ter  posto  ao  facto  do  as- 
sumpto ? 

R.  —  Estou  disposto  a  censurar  a  policia, 
desde  que  saiba  que  ella,  conhecendo  algum 
facto,  não  procedeu. 
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P.  —  Se  a  policia  nada  tiver  averiguado, 
ser-lhe-ha  ordenado  que  cumpra  o  seu  dever  ? 

R.  —  Certamente.  O  dever  da  policia  é  ave- 
riguar os  crimes  e  expol-os  ao  governo.  Se  os 
não  expuzer,  não  cumpre  o  seu  dever  e  incor- 
re em  grande  responsabilidade  para  com  o 
governo. 

P.  —  E,  apenas  se  averigúe  o  que  houver 
de  positivo  a  tal  respeito,  será  immediatamente 
communicado  ao  parlamento  > 

R. — Não  tenho  duvida  alguma  em  o  fa- 
zer .    . 

E,  dadas  estas  respostas,  o  sr.  Hintze  sente 
que  no  discurso  do  sr.***  não  haja  senão  decla- 
mações e  nem  uma  só  accusação. 

— Não  sou  denunciante,  interrompeu  o  sr  *** 

—  Ah  !  então  eu  é  que  hei  de  sel-o } 

—  As  nossas  situações  são  diversas.  . . 

—  V.  ex.^  disse  que  o  governo,  em  vez  de 
reformar,  tinha  <; deformado»  tudo.  .  .  Mas  não 
explanou  a  sua  accusação . . . 

—  Não  faltará  occasião  para  o  fazer,  inter- 
rompe de  novo  o  sr.*** 
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E  o  sr.  Hintze,  que  estava  realmente  nos 
seus  dias  felizes : 

—  Ah  !  então  eu  guardo  para  essa  occasião 
a  minha  resposta.  .  . 

E  sentou-se,  entre  a  gargalhada  da  maioria.* 


Tudu  isso  é  p3tiz,  tudo  isso  é  decadente. 
Mas  não  fujo  a  ponderar  o  seguinte  aos  meus 
amigo  5  de  Cerva  e  de  Mondim ; 

Só  por  troça  pode  alguém  protestar  contra 
os  anniiricios  em  que  se  pede  emprego^  quando 
é  sabido  que  na  Arcada  se  não  tracta  de  ou- 
tra coisa,  com  mais  tenacidade  do  que  de  apa- 
nhar empregos — seja  por  que  baixeza  fôr.  E 
ninguém  desconhece,  em  Lisboa,  que  os  em- 
pregos são,  nattiralmente.,  distribuídos  em  con- 
dições assim : 

—  Apalpadeiras:  para  as  criadas  dos  in- 
fluentes ; 

—  Contínuos:  para  os  barbeiros  dos  ditos, 
©u  para  os  maridos  das  barbeiras. 
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. . ,  Leiam  um  dos  livros  admiráveis  de  Bai- 
zac,  —  Les  Employés  —  e  hão  de  dispensar-me 
do  resto. 

Quero  eu  dizer  que  os  protestos  contra  os 
animncios  de  empregos  são,  pelo  menos,  pa- 
tuscos. 

E  também  quero  dizer  —  que  o  Mousinh» 
dá  vontade.  . .  de  o  seguir. 

XXVII 

A  falta  de  mellior  assumpto,  —  zangue-se, 
embora,  a  bisbilhotice,  —  o  que  está  em  foco 
são  os  discursos  de  Chamberlain  e  de  Bulow 
—  o  chanceller  allemão.  E'  a  propósito  de  os 
Allemães  se  referirem  amargamente  ás  cruel- 
dades dos  Inglezes  na  Africa  do  Sul  e  de  o 
ministro  das  colónias  da  Inglaterra  lembrar  os 
actos  de  crueldade  praticados  pelos  Allemães 
em  França,  durante  a  campanha  de  70. 

A  resposta  de  Chamberlain  não  é  apenas 
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justa:  é  bem  jogada  sobre  o  sentimento  nacio- 
nal dos  Francezes.  D.ahi  o  duplo  motivo  para 
irritação  dos  Allemàes,  e  d'aqui  a  resposta  re- 
cente de  Chamberlain,  desprezadora,  com  lai- 
vos de  ameaçadora.  Mas  ha  em  tudo  isso  ma- 
téria para  reflexões  patuscas .  .  . 


Por  exemplo,  desde  1870  até  ha  pouco,  os 
Allemães  eram  designados,  nos  romances  fran- 
cezes ao  domicilio,  por  ladrões  de  relógios. 
Como  quem  se  referia  ás  tendências  dos  Ger- 
manos invasores  a  fazerem  da  propriedade 
dos  invadidos  roupa  de  Francezes. 

Vae  d'ahi,  a  gente  portugueza  está  farta  de 
saber — que  os  invasores  francezes,  do  princi 
pio  do  século  XIX,  fizeram  mão  baixa  sobre  o 
que  de  valor  apanharam  em  Portugal,  com 
desembaraço  e  energia  taes,  que  é  vulgar,  um 
século  volvido,  ouvir-se  no  nosso  paiz :  —  Isso 
foi  roubado  pelos  Francezes!»  Agora  estão 
elles  mais  moderados  —  os  heroes  de  Fashoda: 
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para  apanharem  uns  cobres  ao  Turco,  pedem 
licença  a  todas  as  potencias  europêas. 

...  A  esta  hora,  diz  um  neto  dos  asiáticos 
a  um  dos  africanos,  dos  tempos  das  nossas 
conquistas : 

—  «Olha  o  Portuguez  a  falar  de  crueldades 
e  de  rapina  !> 

Tem  razão.  Tudo  se  paga  n'este  mundo. 


O  philosopho  Tibério,  com  quem  muito  em- 
birram os  invertidos,  apresenta-me  uma  lista 
de  machos  e  de  fêmeas  que  opulentavam,  a 
noite  passada,  as  salas  de  certo  opulento  la- 
drão muito  considerado,  e  pergunta-me:  — 
íQue  lhe  parece.-^  !> 

A  pergunta  é  ingénua.  O  que  me  parece . . . 
é  que  os  Motisinhos  fazem  bem  —  em  fugir. 
Isto  é  dos  souteneurs  e  dos  escrocs,  e  dos  ca- 
çadores de  casamentos  ricos,  e  dos  invertidos 
e  dos  máximos  estúpidos  e  dos  máximos  tra- 
tantes. 

Desceu-se  aonde  se  podia  descer.  Tem  di- 
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nheif o  —  aquelle  ridículo  infame  ?  E'  bem  en- 
trado—  com  chavelhos  e  tudo.  Não  tem  di- 
nheiro ?  Ponham  lá  fora  o  estafermo ! 

Dizem  que  foi  sempre  assim;  nem  sempre 
tão  reles  —  se  fazem  favor.  E  volta  o  meu 
pensamento  a  Mousinho.  .  .  Vejam  se  os  ou- 
tros pensam  no  suicídio! 


Do  Jornal  do  Conimercio '. 

«No  Bairro  dos  Castellinhos,  ao  Intendente, 
ha  uma  rua  chamada  Anthero  do  Quental.  Ao 
cimo  da  rua,  ha  uma  mercearia  .  .  Até  aqui  e 
tudo  naturalíssimo. 

«Agora,  pensem  lá  um  bocadinho  e  vejam 
se  adivinham  como  se  chama  a  supracitada 
tenda.  . . 

'í Mercearia  Anthero  de  Quental.^ 

«E  ha  uma  camará  que  o  consente!!» 

. .  .  Seria  bom  saber-se  que  ideia  faz  de  An- 
thero do  Quental  a  supracitada  camará. 
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Talvez  a  que  de  Eça  de  Queiroz  formou 
sr.  Teixeira  de  Sousa! 


Asseveram-me  que,  formalmente,  vae  ser 
levantada  no  parlamento  a  discussão  do  caso  de 
Alhos  Vedros,  —  aquillo  do  assassino  Moreira. 

E'  tempo . . . 

XXVIII 

Hontem  á  noite,  passei  um  bocado  agradá- 
vel, á  porta  da  Havaneza.  Estava  alli  o  meu 
velho  amigo*  João  Saraiva,  o  qual  me  contou  o 
seguinte : 

—  Você  conhece  o  S . .  .  ? 

—  Não  conheço,  nem  ouvi  falar  do  sujeito. 

—  E'  um  provinciano,  que  ficou  toda  a  sua 
vida  —  ha  40  annos  —  a  suppôr  coisas  espan- 
tosas. 

—  Por  exemplo :  que  ainda,  na  qualidade  de 
nobre,  podia  tratar  a  pontapés  os  plebeus . 
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—  Vá  você  dizendo.  Eu  julgava  que  esses 
typos  pertenciam  aos  romances  levados,  em 
cadernetas,  ao  domicilio. 

—  Enganou-se  você.  Ha  d'aquillo  por  ahi, 
--  Diga ! 


—  Veio,  ha  dias,  a  Lisboa,  o  nobilissimo 
S .  .  . ,  de  Traz-os-Montes  Chegou  e  viu ...  as 
esporas  de  outro  fidalgo  —  um  da  Extrema- 
dura,  —  e  perguntou-lhe ...  —  «Onde  diabo 
arranjou  você  essas  esporas?»  —  «Foi  em  casa 
de  um  serralheiro,  alli  para  os  lados  da  Ave- 
nida». 

—  Pois  quero  lunas  como  essas. 


—  Meu  amigo,  Vae  o  S . .  .  a  casa  do  serra- 
lheiro —  á  Baixa  —  e  diz: —  «Tu  é  que  fizeste 
umas  esporas  para  o  senhor  D.  António . . .  > 
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—  Fui  eu. 

—  Pois  quero  que  tu  me  faças  umas  espo- 
ras como  aquellas.  Quanto  custam  ? 

E  o  serralheiro : 

—  Faço-te  as  esporas ;  mas  não  te  levo  di- 
nheiro por  ellas.  Entre  homens  que  se  tractam 
por  tu  não  ha  questões  de  dinheiro. 

...  O  S . . .  queria  morrer.  Mas,  erafim, 
houve  mudança  de  tempo! 


Fartei-me  de  rir. 

XXIX 

A  morte  da  princeza  Ratazzi,  em  seguida  á 
de  tanta  gente  do  meu  tempo,  não  me  deixa 
gozar  o  Carnaval  —  como  eu  costumo.  En- 
tristece-me  a  recordação  do  que  ha  bons  vinte 
annos  deu,  para  balbúrdia  litteraria,  entre  nós 
um  livro  d'aquella  bas  âletíjá  então  muito  fora 
do  meu  tempo,  —  porque  era  mais  velha  do 
que  a  Sé. 
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O  livro,  muito  ridiculo  em  informações  e  em 
critica,  servira  para  o  cevar  de  desabafo  de 
uns,  em  aggravo  petulante  a  outros.  Creio 
que  muita  gente  se  recorda  de  que  a  prínceza 
foi  executada  por  Camillo  Castello  Branco. 
Pois  não  faltou,  depois  do  desforço  do  Mestre 

—  em  seu  nome  e  no  das  Lettras  Portuguezas 

—  quem  devorasse  os  jantares  que  a  execu- 
tada oífcrecia,  uma  vez  por  outra,  a  quem  lhe 
parecia  de  feitio  para  devoral-os. 

Se  Camillo  resuscitasse,  para  ouvir,  hoje, 
as  saudações  á  prmceza .  .  .  ora,  adeus !  se  re  • 
suscitasse,  matava-se  outra  vez,  que  tudo  isto 
cada  vez  mais  fede! 


O  Diário  d;  Noticias  derrama  lagrimas  so- 
bre a  sorte,  deveras  triste,  dos  rapazes  vadios 
que  estão  no  Limoeiro,  e  diz  que  alguma  coisa 
se  vae  fazer :  —  que  uns  irão  para  Villa  Fer- 
nando e  outros  para  as  Monicas  —  conde  es- 
teve a  Casa  da  Correcção,  livrando-se  assim 


269 


da  actual  promiscuidade  com  os  grandes  cri- 
minosos.» 

.  .  .  Está  errado.  Não  ha  promiscuidade, 
pois  que  os  menores  estão  n'uma  sala  espe- 
cial;— não  vão  para  as  Monicas  onde  esteve  a 
Correcção,  porque  esta  ainda  está  nas  Moni- 
cas e  estará  emquanto  o  convento  da  Cartuxa, 
em  Caxias,  continuar  em  obras;  é  natural  que 
não  entrem  agora  em  Villa  Fernando,  pelo 
mesmo  motivo  por  que  não  entram  na  Cor- 
recção :  porque  estão  atacados  de  sarna ;  e  não 
ficarão  nas  Monicas,  quando  a  Correcção  d'alli 
puder  sahir,  porque  então,  já  curados,  perten- 
cem á  Correcção  e  á  Villa  Fernando,  e  porque 
não  ficará  nas  Monicas  alguma  espécie  de  de- 
posito para  taes  ou  outros  menores. 

E  mais  nada. 


Sahiu  01."^  numero  da  Comedia  Portugueza, 
dirigida  pelo  meu  bravo  e  brilhante  camarada 
Marcellino  Mesquita.  N'aquelle  numero  se  diz: 

<  A  palavra  Carne,  núa  e  crua,  tanto  se  pôde 


applicar  ás  partes  musculares  dos  corpos  bo- 
vinos esquartejadamente  pendentes  nos  gan- 
chos dos  talhos,  como  ás  formas  irmãs  das 
nossas,  adstritas  ou  não  em  espartilhos,  de 
seios  mais  amplos  e  estupidez  mais  funda,  a 
que  vulgarmente  se  dá  o  nome  de  mulheres.» 

...  O  Diário  de  Noticias  diz : 

—  «É  toda  assim.  A  revista  desejamos-lhe 
prosperidades  e  vida  longa.» 

Felizmente,  a  revista  não  é  toda  assim.  A 
mulher  é  ainda  bôa  coisa  (ou  pessoa)  digna 
do  nosso  aftecto  —  com  ou  sem  carinhos.  E  o 
meu  caro  Marcellino  Mesquita  não  deve  ser 
ingrato,  deprimindo  o  sexo  que  o  tem  distin- 
guido lisongeiramente.  Veja  o  Sérgio  de  Cas- 
tro —  sempre  maltratado  por  mulheres  e  sem- 
pre a  dirigir-lhes  beijocas.  .  .  rhetoricamente ! 

De  mim  só  lhe  direi  que  fui  martyr,  e  que 
ainda  hoje  adoro  o  martyrio. 

XXX 

Falleccu    um   velho   deputado   do  Minho, 
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chamado  Guilherme  d'Abreu,  notável  como 
sendo  o  mais  surdo  de  todos.  A  propósito  do 
caso  e  do  morto,  disse  o  sr.  Hintze  no  parla- 
mento palavras  de  sentimento,  por  entre  di- 
versas biscas  politicas.  Está  direito. 

Mas  um  deputado  regenerador,  fallando  em 
seguida,  commetteu  isto : 

«O  dr.  Guilherme  d' Abreu  alliava  á  facili- 
dade da  palavra  a  vernaculidade  de  Alexan- 
dre Herculano  e  Camillo  Castello  Branco,  e  a 
linguagem  de  Almeida  Garrett  e  Latino  Coe- 
lho.> 

Foi  o  sr.  Rodrigo  Pequito  ! 

Olhem  para  isto,  que  veiu  no  Sectdo: 

"Fallencia  Ayres  de  Gouveia.  — Ha  pelo 
menos  vinte  annos  que  se  debate  no  tribunal 
do  Commercio  a  celebre  questão  da  fallencia 
de  Luiz  Fructuoso  Ayres  de  Gouveia  Osório, 
que  se  encontra  desde  então,  por  esse  e  por 
outro  motivo,  ausente  em  parte  incerta,  se 
bem  que  toda  a  gente  diga  onde  elle  está. 
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«Este  facto  levantou  celeuma  na  imprensa, 
quando  o  irmão  do  fugitivo,  o  sr  bispo  de 
Bethsaida,  era  ministro  da  justiça  ;  s(S  hoje  se 
julgou  no  tribunal  Commercial  a  classificação 
da  celebre  fallencia,  qiie  foi  julgada  culposa, 
e,  portanto,  passado  mandado  de  prisão  con- 
tra o  sr,  Luiz  Fructuoso. » 

.  .  .  Todos  se  recordam,  no  Porto,  do  tal 
cavalheiro,  que  toda  a  gente  sabe  onde  está.  E 
o  que  acontece  em  Alhos  Vedros  com  o  famoso 
assassino  Moreira.  Toda  a  gente  sabe  onde 
elle  está. 

Toda  a  gente  admitte  excepções.  Por  exem- 
plo, eu  não  sei.  Se  soubesse,  dizia-o. 

Nota.  —  Pondera-me  um  cidadão  —  que  não 
faço  bem,  referindo-me  assim,  diariamente,  ao 
assassino  Moreira:  que  pôde  o  caso  ser  mal 
visto .  . . 

Não  lhe  dê  cuidado.  Eu  não  receio  os  com- 
mentadores. 

XXXI 

Vejo  no  Diário  de  Noticias  de  hoje  a  sua 
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carta  de  Paris,  e  n'esta  —  duas  interessantes 
notas  do  correspondente.  Refiro-me  á  suppres- 
são  do  carrasco,  proposta  agora  no  parlamento 
francez.  Mas  tem  a  palavra  o  correspondente: 

«Ainda  uma  desillusão!  Um  deputado,  mr. 
Julien  Dumas,  dando  ouvidos  ao  appello  diri- 
gido aos  homens  de  boa  vontade,  aproveitou 
uma  sahida  aberta  pela  discussão  do  orça- 
mento da  justiça,  para  fazer  uma  reivindicação 
humanitária,  reclamando  a  suppressão  do  car- 
rasco. 

«Esperava-se  que  á  voz  de  mr.  Julien  Du- 
mas um  calefrio  passasse  em  todos  os  peitos  e 
que  um  grito  único  echoasse  em  toda  a  ca- 
mará, soltado  de  alguma  sorte  instinctiva- 
mente,  de  «Abaixo  a  pena  de  morte!» 

«Puro  engano !  Os  legisladores  francezes  são 

gentes  mui  ponderadas  e  não  vão  assim  aven- 

turar-se,  por  simples  impulso  humanitário,  a 

a   derrubar  uma   «instituição»  tão  enraizada 

como. . .  a  do  carrasco! 

«A  coisa  não  podia  decidir-se  assim,  do  pé 
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para  a  mão.  Uma  medida  tão  grandiosa.  .  . 
arece  de  tempo  para  amadurecer.  E  o  proje- 
cto foi  para  o  sacco,  isto  é :  reenviado  á  com- 
missão,  para  ser  dado  em  ordem  do  dia  n'uma 
sessão  especial. .  .> 

.  .  .   Deve-se  crer  que  os  modernos  dirigen- 
tes da  França  terão  de  consultar  o  Czar  e  pe- 
dir licença  ás  potencias  —  como  no  caso  do 
supposto  conflicto  com  o  Turco. 
Nunca  se  desceu  tanto! 


A  segunda  nota  do  correspondente  prende- 
se  á  primeira:  refere  o  seguinte: 

«A  proposta  de  mr.  Julien  Dumas  para  a 
suppressão  do  carrasco  deu  logar  a  um  inci- 
dente parlamentar,  que  passou  despercebido 
cá  fora  e  a  que  nenhum  jornal  se  referiu,  que 
me  conste.  v-* 

<0    proponente  teve  a   «imprudência»  de 
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lembrar,  no  seu  discurso,  que  a  abolição  da 
pena  de  morte,  coincidindo  com  o  centenário 
de  Victor  Hugo,  constituiria  uma  magnifica 
homenagem  á  memoria  do  grande  poeta. 

«Ao  que,  um  membro  da  direita,  respondeu 
em  voz  bastante  alta,  para  que  todos  o  ou- 
vissem : 

«—  Victor  Hugo,  «il  nous  embête  !» 

.  .  .  Não  é  de  hoje  o  desdém  da  França 
abastardada,  pelo  altíssimo  poeta  e  pensador. 
Tenho  aqui  uma  carta  escripta  em  1880  por 
Cesário  Verde,  na  qual  me  dizia  o  meu  amigo: 

•-Não  te  illudas.  Um  dia  d'estes  tive  occasião 
de  fallar  com  uns  officiaes  da  marinha  de 
guerra  franceza  —  d' um  couraçado  francez  que 
veio  ao  Tejo.  Referi-me  com  enthusiasmo  a 
Victor  Hugo,  e,  por  entre  uns  sorrisos  frio» 
dos  officiaes,  disse  me  um  d'elles: 

« —  La  France  se  moque  bien  de  monsicuf 
Hugo!» 
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.  .  .  Era  depois  da  guerra  franco-prussiana; 
depois  da  apparição  do  Wilson,  em  ante-ves- 
peras  do  Panamá,  de  Dreyfus,  de  Fashoda  e 
da  protecção  do  Czar.  Comprehende-se  como 
continuam  a  julgar  Victor  Hugo  ridículo  e  im- 
pertinente. 

Nunca  se  desceu  assim! 

XXXII 

Aqui  temos  nós,  no  Jornalismo,  uma  lacuna 
deplorabilissima  :  ha  tachygraphos  para  as  ba- 
nalidades, mentiras  e  baboseiras  do  Parlamen- 
to ;  não  faltam  n'algun3  comicios,  onde  a  liber- 
dade da  palavra  é  embargada  por  um  policia, 
e  não  apparecem  tachygraphos  nos  tribunaes, 
onde  o  protesto  verbal,  honrado,  corajoso  e 
eloquente,  tem  ainda  um  refugio.  Eu  lhes  cito 
os  factos  que  determinam  estas  considerações. 
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Acabo  de  assistir  no  tribunal  da  Boa  Hora, 
no  4.°  districto,  á  discussão  do  processo  rela- 
tivo aos  desvios  de  fundos  no  ^.°  bairro.  Ouvi 
dois  discursos  dignos  de  sincero  louvor :  os 
dos  advogados  Armelim  e  Lomelino  de  Frei- 
tas, —  dois  discursos  de  moralistas  mordentes 
ecomsolido  critério  e  muita  elevação.  O  do  dr. 
Lomelino  de  Freitas,  mais  enérgico  e  ao  alcan- 
ce de  todos  —  sem  descer,  todavia,  a  familiari- 
dades com  os  estúpidos,  —  foi  um  trabalho 
consolador  para  a  consciência  publica  e  deve 
tel-o  sido  para  o  orador. 


— Que  era  aquella  peça  de  hypochrisia  —  do 
julgamento  }  O  enérgico  advogado  não  deixou 
duvidas,  nada  ficou  de  pé  —  de  quanto  ao 
agente  do  ministério  publico  impuzera  o  de- 
ver profissional.  Sendo  certo  que  as  nullida- 
des  do  processo  fervilhavam  e  a  toda  a  gente 
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se  impunham — falta  de  documentos  para  o 
corpo  de  delicto,  a  prova  testemunhal  de  ac- 
cusação — a  defender  os  réus,  uma  syndicancia 
grutesca,  ou  peior  ainda, — sendo  indiscutíveis 
estzs  /actos,  accrescia  outro  facío,  e  esse  de- 
veras monstruoso  :  —  a  relatividade  da  cul- 
pa d'aquelles  accusados  nos  dominios  do  cri- 
me conhecido .  .  . 


— Ora,  o  critm  conhecido —  o  roubo  de  Ii8 
contos  —  podia  desdobrar-se  até  mil  contos. 
E  quem  estava  aUi  nas  bancadas  dos  réus  ?  Es 
tavam  infelizes  pobríssimos  e  sem  pão,  uns  que 
se  haviam  locupletado  com  alguns  tostões  de 
gratificação  no  seu  labor  de  cada  dia.  E  os  mil 
contos  roubados  ?  Onde  estavam  elles  ?  A  opi- 
nião publica  o  dizia,  fora  do  tribunal ;  estavam 
na  posse  dos  ladrões  considerados — dos  ceta- 
eeos^  como  lhes  chamou  o  dr.  Armelim,  escapos 
da  rede  em  que  caíra  o  peixe  miúdo  ! 
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Certo  é  que  uma  absolvição  de  tristes  delin- 
quentes, imposta  pelo  reconhecimento  de  im- 
punidades gordas,  não  é  bem  uma  expressão 
de  justiça.  Este  é  o  meu  sentir  pessoal.  Delin- 
quiu  um  pouco,  mas  delinquiu  ?Seja  hannoni- 
cmnente  castigado  !  A  impunidade  absoluta, — 
a  dos  pequenos  deshonestos,  firmada  na  impu- 
nidade dos  altíssimos  tratantes,  estabelece,  co- 
mo precedente  absrto,  um  deplorável  circulo 
vicioso.  Fora  d'esse  circulo  está  a  Honra  — 
absoluta  e  relativa.  Não  se  cortar  as  orelhas 
ao  ladrão  conselheiro,  que  roubou  uma  fortu- 
na, não  é  razão  para  que  se  deixe  de  puxar 
as  orelhas  ao  ratão  que  escorregou  aos  vinte 
e  cinco  tostões. 

E  cruel  o  castigo  }  E  que  fica  para  o  homem 
que  foi  correctamente  honesto,  apesar  das  pri- 
vações .'  A  satisfação  da  consciência  } 

E'  p  )uco.  A  sociedade  deve-lhe  o  resto.  Ora 
esse  resto  é  a  reprovação  applicada  aos  outros. . 
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Mas,  emfim,  nem  todos  podem  reaçir  ou  re- 
sistir, e  até  mesmo  as  debilidades  de  caracter 
contribuem  para  a  harmonia  da  Natureza.  E, 
dados  os  desffallecimento  de  tantissimos  humil- 
des, que  diremos  nós  do  que  por  ahi  vae,  em 
relação  aos  grandes. 

O  que  por  ahi  vae  ? !  E'  o  que  vae  lá  por 
fora,  onde  existem  ainda  forças  para  a  revol- 
ta, ou  para  o  protesto!  Aqui  —  nem  força  para 
a  resistência  material,  nem  para  a  resistência 
mental.  A  estagnação  orgânica  deriva-se  da  es- 
tagnação dos  espíritos.  E'-se  covarde,  porque 
não  se  aprendeu  coisa  alguma.  Todo  o  cahos 
se  deriva  da  ignorância — desejada,  sonhada  e 
realisada  por  dififerentes  estúpidos  e  infames; 
ahi  estamos  ouvindo,  do  paiz  fronteiriço,  bra- 
dos selvagens  —  protestos  da  limpeza  contra 
as  porcarias  da  Civilisação — derivadas  da  adi- 
vinhação., que  substituiu  a  instrjicção  —  tanto 
peior  para  as  classes  conservadoras! 
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E  nós  ?  E'  coisa  atada  —  diz-me  o  sceptico 
visinho.  Pois  seria  desdouro  para  os  suppostos 
pensantes  quedarem -se  na  hesitação,  ou  em  si- 
lencio que  parecesse  traduzil-a.  Que  ha  a  fa- 
zer ?  Nem  sequer  gritar  Aqtti  d'el-reil — por- 
que não  ha  quem  accuda. 

Quizeram  um  paiz  analphabeto?  Ahi  o  teem, 
c  a  honestidade  consequente  reflecte-se  em  tu- 
do. O  descrédito  dos  que  dirigem  é  assom- 
broso ;  mas  ha  coisa  peior :  um  politico  fora 
do  governo  e  longe  d'elle  tem  sido  apontado  em 
toda  a  linha,  como  excepção  —  porqite  é  um 
homem  de  bem.  Que  nivel  acanalhado,  que  es- 
correncia  de  podridão .  .  .  em  toda  a  linha! 


.  . .  Vale  bem  a  pena  de  que,  ao  menos,  exis- 
ta ainda,  —  repito,  —  aquella  tribuna  do  foro, 
para  allivio,  para  desabafo  dos  que  ainda  de- 
corosamente se  sentem  opprimidos.  Ainda  bejn 
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que  tal  desabafo  é  ainda  possível!  Ainda  bem — 
até  para  elles  — que  similhante  allivio  é  ainda 
tolerado  ! 
Ainda  bem ! 

XXXIII 

Parece  uma  local  das  ruas  e  é  um  documento 
isso  que  ahi  vão  lêr : 

•«Hontem  de  tarde,  quando  os  moços  de 
fretes  Francisco  Gonçalves,  morador  no  becco 
de  S,  Marçal,  42,  2.",  e  José  Gil,  morador  na 
rua  do  Bemformoso,  125,  loja,  conduziam  pela 
rua  da  Palma  um  frete,  foram  atropellados 
por  um  carro  eléctrico,  que  os  derrubou,  fi- 
cando ambos  maltractados. 

«O  Gonçalves  apresentava  um  ferimento 
na  região  frontal  e  o  Gil  um  ferimento  no 
rosto  e  uma  contusão  no  braço  esquerdo. 

*A  policia  prendeu  o  guarda-freio  e  fez 
conduzir  os  feridos  ao  hospital  de  S.  José, 
onde  receberam  curativo. 

«Deu  logar  ao  desastre  os  moços  não  se  r6> 
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tirarem  a  tempo — 'da  linha,  apesar  dos  repeti- 
dos toques  da  campainha. > 

. .  .  Isto  é  do  Diário  de  Noticias.  Quer  di- 
zer essa  local  —  que  os  carros  clectricjs,  já 
mais  funestos  do  que  os  antigos  mata-gente 
(os  ascensores)  teem  na  imprensa,  muito  bem 
definida,  a  sua  defeza  :  moços  carregados  nào 
se  afastam  com  ligeireza :  o  patife  que  dirige 
o  carro  vae  por  cima  d'elles ;  e  o  defensor 
jornalístico  approva. 

A  tal  Companhia  já  se  distingue  —  nào  pa- 
gando as  avarias  feitas  pelo  seu  pessoal.  Esse 
pessoal  não  tem  recursos  para  pagal-as :  por- 
tanto, escangalha  e  espatifa  a  torto  e  a  direi- 
to. Agora,  também  mata,  ou  atropella,  com 
defeza  jornalística.  Está  tudo  direito ! 


Ha  dias,  celebrandose  Victor  Hugo  na  Geo- 
grapkia,  disse  assim  o  sr.  Brito  Aranha: 

«EUe,  o  Mestre,  incitou-me  na  minha  car- 


reira  litteraria.  Lá  do  seu  exilio  de  Hauteville 
House  aqueceu-me  com  um  raio  do  seu  gé- 
nio. N'esta  hora  solemne,  protesto-lhe  mais 
uma  vez  a  minha  gratidão.  Ainda  tenho  esse 
calor  na  minha  alma.» 

Ai !  Ai !  Ai ! . .  . 


O  sr.  Consigheri  Pedroso  exaltou,  na  Geo- 
graphia^  o  poeta  da  Humanidade. 

Deus  'conserve  ao  director  da  Companhia 
dos  Eléctricos  os  sentimentos  humanitários, 
—  a  vêr  se  prende  mais  curto  o  seu  pessoal ! 
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Ora,  vamos  ali  acamara  dos  pares,  ouvir  o 
que  se  diz  acerca  das  Lettras.  .  . 

E  a  propósito  da  orthographia  —  o  que  ha 
de  mais  insignificante  nas  Lettras,  pois  que  ha 
especialistas  em  orthographia  incapazes  de  pro- 
duzir uma  pagina  regular.  Diz  o  sr.  Baracho, 
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na  corrente  da  discussão,  ao  sr.  Hintze  Ri- 
beiro : 

'(Que  o  não  satisfez  a  replica  do  sr.  presi- 
dente do  conselho  ás  suas  observações  sobre 
a  orthographia  usada  na  Imprensa  Nacional, 
pois  que  s.  ex.^  só  lhe  citou  clássicos  antigos 
e  que,  afinal,  foi  o  primeiro  a  pôr  de  parte,  o 
de  que  Herculano  já  discordava  (i),  continuan- 
do, pois,  a  pugnar  porque  se  não  insista  em 
modificar  bruscamente  os  usos  estabelecidos. 

«Insiste  também  por  uma  declaração  clara 
sobre  se  o  governo  está  disposto,  ou  não,  a 
fazer  activar  os  trabalhos  do  diccionario  da 
Academia,  e  termina  por  solicitar  do  sr.  pre- 
sidente do  conselho  que,  — já  que  é  presiden- 
te da  Academia,  não  queira  ser  o  heresiarcha 
orthographieo  d'este  paiz.» 

Agora,  vejam  bem : 

«O  sr.  presidente  do  conselho  responde  que, 
no  seu  entender,  a  orthographia  seguida  pela 
Imprensa  Nacional  é  não   só  rigorosamente 


(i)  Que  grammatica  1 
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portugueza,  mas,  mais  ainda,  etymologica  En- 
tretanto (sic),  consultará  sobre  o  assumpto 
mais  alguém,  de  mais  auctoridade  do  que  elle, 
orador. 

«Quanto  ao  diccionario  da  Academia,  sabe 
que  os  respectivos  trabalhos  proseguem  como 
é  possível  fazerem-se.» 


De  modo  que  o  sr.  Hintze,"  que,  como  pre- 
sidente do  conselho  e  como  politico,  não  tem 
obrigação  de  saber  portuguez,  como  presi- 
dente da  Academia  Real  das  Sciencias  declara 
que  considtard  sobre  orthographia  pessoas  com 
mais  auctoridade ! 

\í  a  respeito  do  Diccionario  diz-nos  que  os 
trabalhos  proseguem  como  é  possivel  fazei- os. 
Parecem  obras  publicas. 

Que  Academia  e  que  pagode  !. . . 


Em  seguida  ás  medidas  de  meia  salvação, 
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relativas  aos  tuberculosos,  em  Lisboa,  vem  um 
pedido  —  que  poderá  converter-se  em  ordem 
—  para  que  o  publico  se  abstenha  de  escarrar 
dentro  dos  carros  eléctricos.  Que  é  para  evi- 
tar, quanto  possivel  o  desenvolvimento  da  ty- 
sica.  Eu  nunca  vi,  durante  muitos  annos  de 
frequência  dos  carros  públicos,  alguém  escar- 
rar n'elles,  —  salvo  excepcionalissimos  casos 
de  urgência.  Mas  sempre  quero  que  me  digam 
que  perigos  podem  resultar  de  tão  raros  casos 
de  expectoração  nos  carros  públicos  — areja- 
dissimos  ? 

Parece  brincadeira,  mas  muito  mazôrra,  co- 
mo nacional  que  é.  O  sério  consiste  em  ani- 
mar-se  a  tuberculose  pelo  falsiji comento  des- 
carado e  pela  pavorosa  carestia  dos  géneros 
alh.ienticios,  debilitand  >  três  quartas  partes 
da  população  da  capital  e  estabelecendo  assim 
as  mais  seguras  condições  de  receptividade 
para  a  doença. 

Não  íaltam  inspecções  para  ganhar  dinheiro 
e  fazer  poeirada,  e  cada  vez  ha  mais  inspecto- 
res, —  o  que  também  deve  concorrer  para  en- 
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tisicar  as  gentes.  Deixem  lá  os  meus  três  lei- 
tores efFectivos  o  farelorio  das  atenuantes  fal- 
ladas  ou  impressas !  A  verdade  é  que  a  misé- 
ria alastra-se  espantosamente,  e  d'ahi  as  enfer- 
midades e  as  ladroeirasitas :  o  descalabro  phy- 
sico  e  o  moral.  E  não  é  com  escarradores  de 
loiça  e  lerias  e  bênçãos  para  rir  —  que  se  ha 
de  embargar  tudo  isto. 

Sabem  o  que  é  tudo  isto.  Não  me  farto  de 
o  dizer . . . 

XXXV 

O  Júlio  Claretie,  primeira  actriz  do  mundo, 
segundo  o  António  Manuel  e  o  S.  Luiz  de  Bra- 
ga, foi,  um  dia,  a  Besançon,  nos  tempos  em 
que  Victor  Hugo  era  um  proscripto.  Queria 
vêr  a  casa  natal  do  [joeta,  e  procurou-a,  ao 
acaso,  por  todas  as  ruas. 

—  A  casa  onde  nasceu  Victor  Hugo } 

—  Victor  Hugo ?.  .  . 

Ninguém  lhe  respondeu,  até  que  tomou  a 
resolução  de  ir  perguntar  b  redacção  do  jor- 
nal da  terra. 
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Recebeu-0  muito  amavelmente  um  homem 
de  quarenta  annos,  a  quem  elle  não  perguntou 
o  nome. 

—  Victor  Hugo?  Ah!  um  que  escreve  ro- 
mances ? 

Claretie  olhou  para  FiHppe  Dauriac,  que  o 
acompanhava. 

—  Sim,  esse  que  escreve  romances. 

Esse  homem  tinha  Udo,  pelo  menos,  os  Mi- 
seráveis. 

Ficou  pensativo  durante  uns  momentos,  a 
rebuscar  na  memoria  confusa,  e  disse,  por 
fim : 

—  Olhe,  não  sei . . .  O  senhor  tem  a  certeza 
de  que  foi  aqui,  em  Besançon,  que  elle  nasceu  ? 


Ora,  ha  bastantes  annos  que  eu  narrei  o  se- 
guinte, acontecido  ahi  por  1882: 

Assistíamos  a  um  espectáculo,  n'um  theatro 
de  Lisboa,  Narciso  de  Lacerda,  Fernando 
Leal,  Nuno  Castello  Branco  (o  filho  mais  novo 
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dc  Camillo)  e  eu.  N'um  intervallo,  um  sujeito, 
que  eu  não  conheci,  aproxinK>u-se  do  Fer- 
nando Leal  e  falou-lhe  com  certa  intimidade. 
Pareccu-me  que  o  Fernando  a  custo  continha 
o  riso,  até  que  se  despediu  do  homem  e  desatou 
a  rir  perdidamente. 

Instado  a  que  se  expHcassc,  assim  o 
fez: 

< — Este  homem  c  professor  primário,  \\a. 
20  annos,  n'uma  terra  conhecida,  do  Douro. 
Perguntou-mc  quem  vocês  eram :  eu  respondi  • 
lhe,  informando-o.  Do  Silva  Pinto  e  do  Lacerda 
nuncíi  ouviu  fallar,  mas  conhecia  muito  o  sj- 
nhor  Camillo-  .  .  de  traballiar  com  cUc  nas 
eleições!» 

«.Dissedhe  cu  que  não  acreditava  nos  traba- 
lhos eleitoracs  de  Camillo:  que  naturalmente 
havia  engano;  e  o  amigo  professor:  —  Ora 
essa!  é  até  o  chefe  regenerador  na  Regoa,  o 
sr.  Camillo  de  Macedo  !> 

—  Mas  cu  falo-lhc  dc  Ca:i"iillo  Ca;tello 
Branco ! 
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— « Ah !   (com  tom  desdenhoso  o  professor) 
tl'e.sse  nunca  ouvi  falar. > 


N'um  jornal: 

Jardim  Zoológico 

«Apesar  do  mau  tempo,  muita  gente  tem 
ido  ao  parque  de  Palhavã,  de  propósito  para 
vêr  o  camello  que  alli  deu  entrada.» 

.  .  .  E,  afinal,  muita  gente^  para  vêr  o  ca- 
mello, escusa  de  ir  ao  jardim;  tem  espelho  em 
casa. 

XXXVÍ 

Escreve-me  um  dos  meus  três  effecthõSi 
pedindo  me  para  uns  fins,  indicações  precisas 
ácêrca  do  assassínio  de  Alhos  Vedros,  até  hoje 
impune.  O  meu  correspondente  quer  apenas 
simples  indicações^  sem  commentarios.  Eu  lh'as 
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dou,  — ■  extrahidas  da  Tardi  de  30  de  abril  de 
1897: 


«i.^  —  Em  28  de  abril,  António  Francisco 
Moreira,  de  58  annos,  proprietário  em  Alhos 
Vedros,  casado  com  Romana  Moreira,  de  60 
annos,  —  dedicava-se,  havia  1 5  mezes,  a  uma 
amante,  pelo  que  a  esposa  ultrajada  intentou 
acção  de  desquite. 

«2.^  —  O  marido  resolveu  matal-a,  o  que 
fez,  perseguindo  a  infeliz  até  á  habitação  do 
chefe  da  estação  do  caminho  de  ferro  em  Alhos 
VeJros  e  assassinando-a  a  tiros  de  revolver. 
Um  dos  tiros  atravessou  a  carótida  da  vi- 
ctima. 

«3/  —  O  malvado  evadiu-se. 

{Agora  a  '(.Tardei'  do  dia  seguinte^  —  i  de 
maio :) 

«4.^  —  As  auctoridadeg  do  Barreiro  não  fi- 
zeram as  diligencias  usadas  em  taes  casos,  que 
são  —  expedir  telegrammas  a  todas  as  aucto- 
ridades  do  paiz,  pedindo  a  captura  do  crimi" 
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noso,  que  se  suppòe  ter-sc  evadido  para  Hes- 
panha.» 

* 

E  até  hoje  —  impunidade  absoluta.  Vão  de- 
corridos perto  de  seis  ânuos.  Diz -me  um  cava- 
lheiro muito  sisudo  que  mal  parece  eu  demorar 
estas  causticações  podendo  dizer  tudo  —  por 
uma  vez.  E  eu  respondo  ao  sisudo  : 

— Não  receio  maus  pensamentos  a  meu  res- 
peito. E  não  digo  tudo  por  uma  vez^  porque 
em  seguida  tinha  de  vir  o  silencio.  É  melhor 
assim  —  para  durar.  E  affirmo-lhes  que  não  re- 
cebo empenhos. 

A  propósito  de  ter  fugido  um  policia,  le- 
vando um  conto  de  réis  que  os  superiores  lhe 
confiaram  para  pagamentos,  diz  me  um  cida- 
dão atacado  de  scepticismo  : 

—  <Verá  que  o  não  prendem;  aquillo  deve 
ter  protecção.» 

E  eu  digo-Ihe : 

—  É  pouco  importante  o  roubo,  para  que  o 
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ladrão  tenha  protectores.  Ha  de  ser  preso  e 
castigado. 

XXX  VII 

Entre  os  milhares  de  banalidades  carimba" 
das  pela  madraceira  intellectual,  ou  pela  de- 
bilidade do  intellecto,  —  o  que  dá  iguaes  re- 
sultados, —  avulta  a  seguinte :  —  <0  grande 
cancro  do  thesouro  é  ò  Funccionalismo.»  E 
cada  parvoeirão  declamador  é  um  Rabourdin 
dos  Employés,  de  Balzac:  um  reformador  da 
administração  geral  do  estado,  mas  sem  pro- 
gramma,  nem  sombra  de  idéas.  Patetas  das 
luminárias ! 

Não  é.  o  grande  cancro  —  o  Funccionalismo. 
Maior  cancro  é  o  Militarismo,  e  outro  maior 
é. .  .  as  Obras  Publicas.  Tenho  conhecido  ou 
observado  centenares  de  empregados  públicos 
que  trabalham  a  valer;  ainda  nào  vi  trabalhar 
o  pessoal  das  Obras  Publicas^  em  plena  hora 
de  trabalho. 

Aquillo  sim,  que  é  canceroso!  Ha  os  que  re- 
«ebem  e  não  apparecera  e  ha  os  que  appare- 
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cem  —  para  não  fazer  nada.  É  ver,  n  mna 
obra  ao  Estado^  a  relaxação,  o  esbanjamento  e 
o  descaramento  que,  em  regra,  alli  se  espo- 
jam. E  não  ha  protestos,  nem  annotações. 
Pelos  modos,  a  indignação  gasta-se  contra  o 
empregado  publico  —  o  triste  plumitivo  cjuc 
tem  de  apparecer  decente  e  que  não  pôde  ir 
comer  á  taberna,  sob  pena  de  resvalar  ao  dcs  • 
prezo  dos  seus  concidadãos. 


Vem  isto  a  propósito  da  seguinte  informa- 
ção do  Diário  de  Xoticias: 

♦  Segundo  nos  consta,  o  nosso  amigo  sr.  dr. 
Almeida  Serra,  sem  duvida  pela  sua  muita 
illustração  e  inteireza  de  caracter,  um  dos 
mais  brilhantes  deputados  da  minoria,  por  oc- 
casião  de  se  apreciar  o  orçamento  do  Estado 
por  ministérios,  na  camará  electiva,  tenciona 
apresentar  uma  emenda  para  que  sejam  equi- 
parados todos  os  vencimentos  dos  amanuenses 
das  secretarias  do  Estado. 
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«Esta  proposta,  segundo  nos  consta,  é  aco- 
lhida com  enthusiasmo  por  um  grande  numero 
de  deputados  da  maioria,  que  também  estào 
resolvidos  a  protestar  contra  tão  injustificável 
dcsegualdadc.» 

.  .  .  Deve  isto  levantar  clamores  —  princi- 
palmente dos  das  Obras  Publicas.  E  eu  digo 
que  só  um  espirito  esclarecido  e  honesto  e 
com  especial  observação  do  facto.,  como  é  o 
do  dr.  Almeida  Serra,  pode  vincular  o  seu 
nome  a  tão  urgente  tentativa.  Ha  homens  que 
teem  de  sustentar-se  decentemente  e  á  familia, 
com  uns  quatorzc  mil  e  tantos  reis  mensaes, 
depois  de  descontos  feitos.  São  os  amanuen- 
ses. Toem  de  comparecer,  de  trabalhar,  de 
andar  limpos  de  fato  e  de  ser  limpos  de  mãos. 
E'  exigir  muito  =  por  quatrocentos  e  tantos 
réis  diários  I.  .  . 

XXXVIII 

Lá  foi  apresentada  ao  Parlamento  a  pro- 
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posta  do  sr.  dr.  Almeida  Serra,  para  serem 
Cí]uiparados  os  vencimentos  dos  amanuenses 
das  secretarias  de  Estado. 

A  propósito,  informa  o  Diário  de  Noticias: 

«A  emenda  foi  acceita,  sendo  enviada  á  com- 
missão  para  a  apreciar, 

«Quando  se  ventilar  na  camará  a  sua  dis- 
cussão, n'ella  tomará  parte  um  dos  illustres 
haders  da  minoria,  o  sr.  conselheiro  Alpoim, 
que  a  defenderá  acaloradamente,  por  entender 
ser  justíssima. 

«Por  parte  dos  deputados  da  maioria,  tam- 
bém se  evidenciarão  alguns  em  favor  de  tão 
justa  causa.» 

Nota.  —  Um  parenthesis  de  humanidade  e 
de  bom  senso  na  mixordia  de  cada  dia!  E  á 
ultima  hora.  .  .  a  mixordia  antiga ! 


Escreve-me  Aristóteles  —  que  os  boers  hão 
de  triumphar,  porque  teem  por  si  o  seu  cava^ 
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Iheirismo,  além  da  bravura,  c  gosam  das  sym- 
pathias  dos  povos.  E  diz-me  —  que  não  seja 
propheta. 

Não  sou.  Peço  a  Aristóteles  que  olhe  alli 
para  a  Historia  e  que  repare  n'aquillo;  a  Po- 
lónia, que  salvou  dos  Turcos  a  Europa  Christã, 
e  que  tinha  por  si  a  bravura,  o  cavalheirismo 
e  as  sympathias  dos  povos,  foi  assaltada  por 
três  grandes  potencias,  que  dividiram  entre  si 
a  benemérita  e  valente  nação;  e  a  flor  da  Es- 
perança murchou,  morreu. 

E  não  lhe  digo  mais  nada,  , 


Um  dos  boers  hospedados  em  Portugal,  no 
hospital  da  Estrella  —  onde  são  carinhosa- 
mente tratados  —  fugiu  pars  Hespanha,  e  alli, 
em  Madrid,  apresentou-se  ao  nosso  amigo 
<  Impar ciah^  nas  seguintes  condições  narradas 
da  capital  hcspanhola  ao  Diário  de  Noticias: 

«O  súbdito  do  Transvaal  que  conseguiu  es- 
capar do  hospital  da  Estrella  e  atravessar  a 
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nossa  fronteira  foi  hontem  implorar  o  auxilio 
do  Imparcial,  jornal  d'esta  corte. 

«Da  conferencia  publicada  pelo  citado  pe- 
riódico deprehcnde-se  que  o  fugitivo,  cm  vez 
de  se  mostrar  grato  pelo  agasalho  que  o  nosso 
governo  dispensa  aos  respeitadores  da  ban- 
deira, debaixo  da  qual  se  acolheram,  aprovei- 
tou a  occasiào  para  explorar  a  caridade  e  illu- 
dir  a  boa  fé  do  illustre  coUega,  fazendo-se 
victima  do  rigor  das  prisões,  onde  diz  ter  vi- 
vido com  Soo  companheiros  entre  canhões  e 
soldados,  depois  d'uma  viagem  horrorosa  na 
Affonso  de  Albuquerque.* 

...  No  melhor  panno  cac  a  nódoa, — ou 
do  mais  heróico  povo  sae  um  intrujão. 

Quanto  ao  nosso  amigo  ■<  ImparciaU^  cum- 
pria-lhe  verificar  a  exactidão  dos  queixumes 
do  hcroe,  a  fim  de  não  espalhar  contra  nós  to- 
lices calumniosas.  Mas  a  precipitação  está-lhe 
no  sangue:  foi  ella  que  o  levou  e  aos  seus  a 
irem  bombardear  New- York  e  S.  Francisco  e 
a  metterem  no  fundo  os  navios  americanos . . . 
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Milhões  de  mosquitos  te  suguem,  sangue  de 
mafarrico ! 
,  XXXIX 

Ha  seis  mezes  que  saiu  da  Casa  de  Corre- 
cção —  tendo  acabado  o  tempo  —  consoante 
o  Regulamento  antigo,  muito  grato  á  Burocra- 
cia praxista  e  sem  miolos  —  o  recluso  Thadeu 
de  Mendonça.  Trabalhava  elle  áquelle  tempo 
no  Arsenal  de  Marinha,  na  officina  de  serra- 
lheiro. Surprehendido  pelos  i8  annos  de  eda- 
de,  achou-se  sem  o  pão,  o  vestuário  e  o  abrigo 
da  Correcção,  e  sem  o  trabalho  no  Arsenal ;  e 
bem  custou  livrai- o  da  cadeia  do  Limoeiro, 
onde  a  Burocracia  praxista  e  sem  ideias  pre- 
tendia hospedal-o  —  segundo  praxes. . . 


Como  velho,  que  tem  visto  mundo,  não  des- 
conheço luctas  obscuras,  por  um  «propósito 
de  honra»,  com  atrozes  sacrifícios:  luctas  he- 
róicas! Tert;  sido  um  heroe  este  Thadeu,  cot 
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nhccido  nas  Monicas  por — o  «Palmella>.  Sem 
trabalho,  sem  pão,  tendo  por  família  uma  avó 
decrépita  e  faminta,  —  a  luctar  com  a  miséria, 
a  procurar  trabalho  com  furor  e  sem  pedir  es- 
mola: isto  é,  passando  fomes. ,  . 

Registei  o  caso  do  abandonado  da  Sociedade 
e  ameaçado  de  hospedagem  na  cadeia  do  Li- 
moeiro. 


Appareceu-me  ha  dias  nas  INIonicas  —  a  di- 
zer-me  que  chegava  de  Leiria,  onde  trabalhara 
por  serralheiro,  mas  onde  se  acabara  o  traba- 
lho ;  e  que  soubera,  ao  chegar  a  Lisboa,  que 
no  Arsenal  de  Marinha  estavam  admittindo 
serralheiros.  Pedia-me  intervenção  junto  ao 
ministro  respectivo  —  o  sr.  Teixeira  de  Sousa. 

E  eu,  que  não  disponho  de  influencias,  re- 
commendei  o  Thadeu  a  um  cavalheiro  que 
conhece  o  alludido  ministro,  e  arranjei  traba- 
lho de  jardineiro  ao  serralheiro,  —  interina- 
mente. Está  trabalhando  na  cerca  da  Cor- 
recção. 
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Mas  esse  trabalho  provisório  tem  de  acabar, 
e  o  bravo  rapaz  ficará  outra  vez  sem  pão.  Ora, 
digam-me  se  no  orçamento  não  ha  para  dar 
ao  Thadeit,  por  mez,  quanto  recebe  por  dia  o 
José  d' Azevedo  —  que  faz  menos  e  que  faz 
peior  r ! .  . . 

A  respeito  dos  amanuenses  que  recebem, 
livres  de  descontos,  uns  i4<5ooo  reis  mensaes, 
e  que  são  chamados  o  cancro  do  orçamento, 
sabe-sc  que  a  respeitável  com  missão  do  mes- 
missimo  orçamento  rcgeitou  pudicamente  a 
proposta  (|ue  daria  jiara  mais  três  pães  a  cada 
familia  de  taes  desventurados,  e  mais  se  asse- 
vera (vjja-sc  a  Vangnccrdd)  que  foi  o  sr.  Abel 
d' Andrade  —  o  continuador  do  sr.  José d^ Aze- 
vedo, na  Instrucção  Publica,  —  quem  mais  se 
oppoz  a  similhante  esbanjamento.  Registre  se 
o  nome  do  cavalheiro. 

E  fique-se  na  certeza  de  que  o  sr.  Abel  a' An- 
drade crê  na  honestidade  dos  homens,  até  ao 
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ponto  de  nao  admittir  que  a  fome,  entrando 
pela  porta,  a  fa(;a  sahir  (a  honestidade)  pela 
janella. 

K  o  sr.  Ah-l  d  Andrade, 


Uma  coisa  cpie  me  faz  pena: 

Todos  nós  podemos,  se  o  coração  nol-o 
exii^c,  distribuir  pelos  desgraçados  famintos  o 
(]uc  nos  sobeja  em  notas  ou  em  nickel,  sem 
(]uc  a  rcp,}rtcigein  nos  caustiquc  com  as  suas 
revelações  c  seus  louvores.  Pois,  de  tal  liber- 
dade não  oosa  a  sr.'  D.  Aipelia,  esposa  do 
chefe  do  Estado,  a  (juai  dama  não  é  senhora 
de  distribuir  as  suas  esmolas  sem  que  o  noti- 
ciário desate  a  applaudil-a. 

Facto  este  que  devo  molestar  a  caridosa 
dama,  no  seu  coração  e  na  sua  modéstia !  INlas 
não  ha  coisa  sagrada  para  um  reporterl 

XL 

O  edital  do  cuspo,  devido  ao  critério  do  sr. 
Pereira   e  Cunha,  offerece  margem  ás  espe- 
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ranças  de  numerosos  cavalheiros.  São  elles  os 
seguintes : 

Os  que  esperam  apanhar  a  posta  de  inspe- 
ctor geral  do  Çnspo,  e  são  os  que,  por  egual, 
contam  com  as  fatias  de  inspectores  do  Cuspo, 
fiscaes  do  Ciispo-,  olheiros  do  Cuspo  —  e  com- 
missario  régio  do  Cuspo. 

O  bom  Zé]i.  inventou  esta  chalaça:  —  «Te- 
nham dó,  que  estou  ha  três  dias  sem  cuspir!» 

Bom  povo! 

A  noite  passada,  muito  fria,  muito  escura  e 
muito  húmida,  chegando  eu  a  Caxias,  notei 
que  a  guarda-cancellas  do  caminho  de  ferro, 
—  uma  velha  varina  —  gemia  afflicti vãmente. 
Informei-me  e  fui  esclarecido : 

—  São  umas  dores,  que  precisam  do  remédio. 
.    —  E  o  remédio  ? 

—  Custa  um  pataco. 

—  E  vocemecè  não  tem  um  pataco  ? 

—  iVão  senhor.  A  gente  ganha  sete  vinténs 
por  dia,  mas  tem  de  pagar  o  azeite  para  o  ser- 
viço-, e  lá  se  vão  três  a  quatro  vinténs  diários. 
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Ficam  uns  quatro  vinténs:  é  pouco  para  cO' 
mcr.  Está  tudo  tão  caro! 

...  Dá  vontade  de  chorar,  mas  faz  bem 
contar  isto  em  domingo  de  Paschoa:  é  para 
embars^far  indigestões  dos  felizes, 

XLI 

Não  faltam  individuos  —  aigmis  cuniicço  — 
<iue  frequentam  o  theatro  c  lèern  romances 
jiara  o  nm  de  gozarem  impressões  tristes.  Sc  a 
peça  e  o  livro  não  commovem  até  ás  lagrimas, 
o  dramaturgo  e  o  romancista  podem  tractar 
d' outro  ofjieio. 

E'  fácil  observar — tenho  observado,  apesar 
de  pouco  observador,  —  que  tacr  cavalheiros 
c  cavalheiras  estão  couraçados  para  as  tristezas 
da  vida  real.  A  seu  vêr,  não  ha  misérias  a  va- 
ler, dignas  de  lagrimas  —  a  não  serem  as  do 
palco  ou  as  do  romance,  bem  entendido.  E  a 
propósito  me  estou  lembrando  de  um  dia  no 
tribunal  me  haver  dito  o  Marinho  da  Cruz,  ao 
notar  que  eu  o  julgava  perdido  pela  severidade 
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de  alguns  fajardos:  —  «Não  se  deixe  commo- 
ver  pela  minha  desgraça :  bem  sabe  que  onde 
está  o  Homem  está  o  Soffrimento.» 

Não  lhes  parece  que  dizia  bem  —  o  desven- 
turado ?  Talvez  lhe  não  dê  razão  o  José  d'Azc- 
vedo . . . 


Ora,  em  abono  do  critério  de  Marinho  da 
Cruz  e  para  condemnação  dos  taes  cavalhei- 
ros, sempre  lhes  quero  hoje  contar  um  episo- 
dio de  amargura  —  que  não  é  do  theatro  nem 
das  novellas.  Deu-se  ha  três  dias,  na  Casa  da 
Correcção. 

Foi  o  caso  de  alli  me  apparecer,  removido 
da  cadeia  do  Limoeiro,  um  menor  de  doze  a 
treze  annos,  acompanhado  da  sentença  ('cópia) 
que  o  collocava,  aos  lo  annos,  á  disposição  do 
governo.  Como,  naturalmente,  eu  lhe  notasse 
a  differença  entre  os  lo  annos  e  os  12  e  tantos 
mezes,  o  menor  respondeu-me : 

—  «.£"'  qtte  eu  esto7i  no  Limoeiro  ha  vinte  e 
sete  mezes.» 
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Reparei  com  especial  attençSo  na  physiono- 
mia  do  martyr.  Não  tenho  ideia  de  haver  en 
contrado,  em  toda  a  minha  vida,  uma  cara  as- 
sim !  Imagine-se  n  uma  creança  a  condensação 
do  espanto,  do  terror,  da  angustia,  da  deses- 
peração. Estava  cheio  de  sarna,  vestido  hedion- 
damente, esquelético,  pavoroso.  Pois,  senho- 
res, depois  do  banho,  das  roupas  lavadas,  de 
recommendaçòes  aos  cuidados  do  enfermeiro, 
de  animação  a  vida  nova,  conservava-se  apa- 
vorado, e  só  voltou  a  si  no  dia  immediato, 
como  que  a  persuadir-se  de  que  sahira  d'um 
horrivel  sonho ! 

Que  me  dizem  os  cavalheiros  e  as  cavalhei- 
ras, ávidos  de  sensações  'tristes,  áquillo  da 
creança  encerrada  aos  lo  annos  na  cadeia  do 
Limoeiro  e  alli  conservada  durante  mais  de 
dois  annos,  a  definhar-se,  a  apodrecer,  a  ex- 
piar  .  .  A  expiar  —  o  que  r ! 

Não  ha  ahi  assumpto  para  dôr,  para  desola- 
ção, para  maldições  sobre  esta  crápula  social  ? 


3o8 

Respondam,  respeitáveis  parasitas  que  se  refo- 
cilam no  monturo  I 

XLII 

Escreve-me  um  súbdito  hespanhol  residente 
no  Porto,  para  o  fim  de  collocar-me  em  aper- 
tos, —  segundo  creio.  E'  o  caso  q\ie  me  diz  o 
meu  correspondente  —  ter  lido,  durante  a 
guerra  de  Cuba,  aggressões  minhas  á  Hespa- 
nha  e  n  defeza  dos  Cubanos,  o  que  me  obri- 
garia hoje  a  defender  os  Boers,  muito  mais 
sympathicos  —  na  opinião  do  súbdito  de  Hcs- 
panha.  E  acontece  que  eu  iniquamente  defendo 
os  IngíezesI 


EstJ  meu  correspondente  nào  se  julga  au- 
ctorisado  a  injuriar-me  á  sombra  do  anonvmo, 
e  por  isso  lhe  respondo  com  a  certeza  de  me 
nào  reoaixar.  Eu  nào  defendo  os  Inglezes  con- 
ira  os  Boers,  e,  repito,  entre  uns  e  outros,  em 
Africa,  sou . . .   peios  pretos,  O  que  eu  digo 
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icsde  o  principio  da  \raerra.  é  que  os  bravos 
HrytTH  tecm  de  ser  esm^ados  —  porque  a  In- 
glaterra precisa  ahsí^lutamente  de  acabar  com 
elles.  Não  quero  dizer  esma-^al-os  como  .se  es- 
maga um  persevejo,  mas  supprimil-os  cotn* 
nação. 

Quanto  aos  Cubanos,  eram  americanos,  que 
a  America  se  defendiam  contra  europeuij  ex- 
poliadorcs  c  crucis — sem  ofFensa  aos  senti- 
mentos  patrióticos   do   meu   correspondente 
hespanhol. 


O  outro  ponto  :  é  no  tocante  a  esse  súbdito 
de  Hespanha  poder  suppôr-me  no  propósito 
firme  de  dizer  coisas  injustas  e  desagradáveis 
ao  seu  paiz.  De  lá  é  que  nos  chegam  as  injus- 
tas referencias,  com  seus  laivos  de  ridiculo  na 
má  vontade.  Por  exemplo:  as  biscatas  do  Im- 
parcial e  outros,  sem  esquecer  o  que  hoje  pu- 
blica o  meu  collega  da  Vanguarda.,  remettido 
pelo  seu  correspondente  de  Madrid.  Refiro-me 
á  seguinte  belleza : 
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—  Que  a  Inglaterra  ficará  exercendo  um 
simples  protectorado  sobre  o  Transvaal.  Como 
quem  diz  —  que  o  protectorado  é  uma  ratice 
platónica.  Mas,  assaltado  pela  má  vontade  con- 
tra nós,  diz  que  Portugal  está,  de  ha  muito, 
sob  o  protectorado  da  Inglaterra.  E  lastima- 
nos  por  isso.  Entendem-n'o  .M 

É  certo  que  poderíamos  viver  unidos  á  Hes- 
paaha;  mas  a  esta  hora  icriamos  collaborado 
com  essa  poderosa  e  rabiosa  naçào  no  bom- 
bardeamento de  New- York  e  na  destruição  da 
esquadra  dos  Estados-Unidos!  Vamos  vivendo 
protegidos,  mas  sem  remorsos;  pobresinhos, 
esfoladinhos,  mas  contentinhos. 

Relativamente  —  bem  entendido.  Y.va  tistea 
con  Diosl 

XLIII 

Veio  ha  dias  n'uma  folha  lisbonense : 

«Um  grande  numero  de  commerciantes,  in- 

dustriaes  e  moradores  do  bairro  de  Alcântara, 

entregaram  hoje  á  commissão  administrativa 

do  município  de  Lisboa  uma  representação, 


pedindo  que  não  seja  permittida  n'aquelle  ou 
outro  qualquer  local  a  antiga  teira  (^ue  se  cos- 
tuma alli  realisar. 

*0s  peticionários  allcgam  que  tal  feira  con- 
stitue  um  foco  perigoso  de  immoralidade  e  de 
devassidão,  onde  os  operários  vão  gastar  as 
suas  parcas  férias,  perder  noites  e  encher-se 
de  vicios,  sendo  continuas  as  desordens.» 

. .    Diz-me  Tibério,  muito  aggredido  pelos 
invertidos : 

—  «Veja  você  como  os  operários  teem  de- 
fensores! E  não  faltarão  desalmados  que  jul- 
guem os  cavalheiros  da  representação  concor- 
rentes á  desgraça  dos  defendidos  l   .  . 


Conta  o  Sectdo,  a  propósito  do  immundo 
serviço  de  certo  pessoal  eléctrico  : 

«Hontem,  no  carro  eléctrico  n.°  481,  que 
partiu  do  Rocio  para  o  Campo  Pequeno  ás  10 
horas  e  meia  da  manhã,  seguiam  duas  senho- 
ras que  se  destinavam  ao  hospital  Estephania, 
As  duas  senhoras,  que  nada  sabiam  das  ruas 
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da  Estephania,  ao  chegar  á  rua  de  Passos  Ma- 
nuel, a  uns  vinte  passos  da  travessa  que  vae 
direita  ao  referido  hospital,  mandaram  parar  o 
carro,  perguntando  então  ao  revisor,  que  já 
havia  entrado,  se  por  alli  iriam  bem  para  o 
seu  destino.  O  revisor  declaroudhcs  que  era 
melhor  irem  de  volta,  pois  escusavam  de  andar 
para  traz,  quando  aijuellas  senhoras  estavam, 
como  já  dissemos,  a  uns  vinte  passos  da  rua 
que  procuravam.  E  assim  as  obrigou  a  irem 
no  carro  até  ao  jardim  Constantino,  tendo  ellas 
que  retroceder,  andando  assim  dez  vezes  o 
caminho  que  teriam  percorrido,  se  o  carro  ti- 
vesse parado  quando  i\s  mesmas  senhoras  o 
pediram. 

«Logo  que  estas  se  ajiearam,  o  conspicuo 
revisor  voltou-se  para  os  passageiros  que  iam 
na  plataforma  e  disse-lhes  com  um  ar  bona- 
cheirão:— Eu  podia  ter  parado  o  carro  alli  em 
baixo,  mas  era  maçador,  e  assim  sempre  foi 
um  passeio    .  . 

«Já  nào  pedimos  providencias,  pois  é  o  mesmo 
que  bradar  no  deserto.  Apenas  registamos.  > 
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.  .  Falta  accresccntcu'  —  que  os  passagei- 
ros acharam  graça  (quasi  lodos»  ao  idiota  re- 
visor. 

Oh !  qtie  hoiti  povo ! 


Em  todos  os  jornaes: 

•^ Paris,  i).  —  Dizem  de  Cherburgo  que,  nas 
cxpcricacias  alli  realisadas  pelo  submarino 
Sel:re  (ry,  este  desceu  a  uma  profundidade  de 
41  metros,  (juc  ate  hoje  não  tinha  sido  alcan- 
çada ainda.  > 

.  .  .  E'  assim:  ainda  se  não  desceu  tanto 
como  a  França  de  hoje.  O  que  admira  é  que 
não  pedisse  licença  ás  potencias  para  descer 
mais  41  metros,  —  como  para  ir  fazer  caretas 
á  Turquia  I 

E  talvez  pedis.se ! .  .  . 

XLIV 

Diz  o  Diário  de  Noticias  : 

«    .  .  Tivemos  ha  tempo  ensejo  de  nos  referir- 
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mos  a  este  importaute  assumpto,  a  propósito 
dos  resultados  obtidos  pelo  sr.  capitão  Homem 
Christo  com  os  recrutas  da  sua  companhia, 
aos  quaes,  por  iniciativa  própria,  conseguiu 
ensinar,  n'um  periodo  relativamente  curto,  ru- 
dimentos de  leitura  e  escripta,  obtendo  resul- 
tados realmente  notáveis.  Dedicando  a  essa 
tarefa  continuados  esforços  e  sendo  n'e}la  des- 
velada e  dedicadamente  secundado  pelos  su- 
bordinados, demonstrou  o  sr.  Homem  Christo 
quanto  vale  e  quando  pôde  alcançar  a  boa 
vontade  posta  ao  serviço  d'uma  causa  justa. 

«O  sr.  ministro  da  guerra,  conhecedor  d'a- 
quelles  factos,  e  considerando  ser  de  toda  a 
vantagem  animar  e  até  incitar  idênticos  esfor- 
ços nas  diversas  unidades  do  exercito,  deter- 
minou que  se  convidassem  os  commandantcs 
de  companhias  a  fazer  idênticas  tentativas,  e 
que  para  tal  effeito  lhes  fossem  dadas  todas  as 
facilidades  e  auctorisadas  as  pequenas  despe- 
zas  por  elles  demandadas  (!).  Sem  duvida,  é  de 
todo  o  ponto  para  louvar  o  procedimento  do 
sr.  ministro  da  guerra,  procurando  aproveitar 
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a  iniciativa  e  a  dedicação  dos  oiViciacs,  e  fa- 
zendo da  sua  parte  (juanto  podia  (!)  para  que 
taes  esforços  e  trabalhos  viessem  a  ser  fecun- 
dos em  resultados  aproveitáveis. > 


É  extraordinário  que  se  torne  indispensável, 
em  similhante  assumpto,  a  iiiiciativa  particu- 
lar de  um  official  intelligente  e  humano,  para 
que  o  ministro  dè  tainbein  um  passo  .  .  em 
seguida  ao  particular !  Foi,  pois,  necessário 
que  o  sr.  Homem  Christo,  luctasse  com  os  seus 
recursos,  contra  a  ignorância  das  praças  de 
pret,  para  que  se  soubesse  quanto  pôde  influir 
a  ignorância  do  exercito,  de  cima  abaixo,  na 
sua  acção  e  nos  seus  destinos  r ! 

Toda  a  gente  que  sabe  lèr  e  sabe  o  que  de- 
ve lêr  conhece  as  principacs  causas  dos  desas- 
tres do  exercito  francez  em  1870:  a  profun- 
díssima ignorância  de  todos,  desde  generaes  a 
soldados,  foi  uma  d'essas  causas.  Toda  a  gente 
sabe  quanto  a  ignorância  dos  officiaes  inglezes 
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— l)ois  que  as  Ignjf anciãs  são  relativas  —  tem 
contribuído  para  os  desastres  soffridos  na  Afri- 
ca do  Sul  pelos  valentes  soldados  da  Inglater- 
ra. E  o  que  a  ignorância  vale  n'um  exercito 
vê-se  quando  ha  manobras  em  Portugal :  e  que 
não  veriamos,  se  houvesse  guerra  r 


Precisamente,  lera  eu,  a  noite  passada,  uma 
historia  da  guerra  franco-prussiana,  escripta 
por  um  americano  do  Norte,  e  n'ella  vi  que 
todos  os  generaes  que  haviam  servido  em 
Africa  eram  valentíssimos:  Mac-Mahon,  Ba- 
zaine,  Chanzy,  etc.  Todos  elles  —  diz  o  histo- 
riador —  tinham  pela  sciencia  militar  o  mais 
profundo  desprezo :  entendiam  que  a  guerra  é 
a  bravura  e  que  o  soldado  deve  proceder  de 
salto,  como  o  leão  e  o  tigre.  Viu-se  como  os 
allemães  receberam  os  saltos  das  feras,  e  um 
ministro  da  guerra  não  deve  ignorar  aquella 
verdade  profunda  do  Fiaubert: — -«Os  pen- 
sadores  e  os  mestres-cscolas  valeram  tanto 
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como  as  espingardas  d'agulha.»   Mas  talvez 
ignore. 

XLY 

Hontem  á  noite  relia  eu  na  minha  cella  do 
convento  da  Cartuxa  o  famoso  livro  de  Mon- 
taigne—  Essais  —  e  n'ellc  esta  banalidade.  .  . 
profunda : 

—  «Quando  César  se  divertia,  nào  pensava 
em  assumptos  sérios.  > 

Cito  isto  a  uns  cavalheiros  (juc  lançam  em 
rosto  a  um  homem  —  nào  pensar  cm  casos  de 
hontem,  (}uando  se  esboça  uma  leria  de  hoje. 
E  vulgar  esta  profunda   .  .  banalidade. 


Pois,  senhores,  estava  eu  lendo,  depois  do 
livro  de  Montaigne,  um  livro  moderno  —  La 
Vie  et  les  Livres,  de  Gaston  Deschamps.  e 
n"esse  livro  um  cxcillentc  capitulo  sjbre  O 
Egypto^  de  Gabriel  Charmes.  E,  em  tal  artigo 
de  um  Francez,  encontrei  eu  —  filho  do  Por- 
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tugal  insultado  em  Paris  —  apontamentos  que 
não  deixarei  de  explorar  patrioticamente  — 
da  laia  dos  seguintes: 


—  Que,  encontrando-se  em  1876,  nas  aguas 
do  Egypto,  as  esquadras  ingleza  e  franceza,  os 
futuros  heroes  de  Fashoda,  em  quem  os  po- 
bres Egypcios  confiavam  para  que  os  prote- 
gessem contra  os  Inglezes,  fizeram-se  ao  largo, 
precipitadamente,  logo  que  o  almirante  inglez 
os  intimou — a  fim  de  bombardear  Alexandria 

E  os  pobres  Egypcios,  consternados,  brada- 
vam aos  Francezes  que  embarcavam  :  —  «Pois 
vocês  abandonam-nos?!»  E  o  escriptor  fran- 
cez,  que  tal  descreve,  commenta:  —  «As  tes- 
temunhas de  tal  demonstração  de  cobardia 
nunca  poderão  esquecel-a.» 


Isto  é  em  resposta  ao  leitor  effectivo  que 


3r9 


me  escreve:  —  <Fashoda  é  um  caso  isolado  na 
historia  da  grande  nação.» 

XLVI 

Um  dia  d'estes,  veio  nos  jornaes  a  noticia  de 
haver  fallecido  repentinamente  o  capitão  ve- 
terinário Francisco  Figueira.  Foi  uma  lesão 
cardiaca  o  que  matou  aos  51  annos  um  dos 
melhores  companheiros  da  minha  mocidade — 
e  até  á  sua  morte  meu  inalterável  amigo. 

Em  1872  éramos  companheiros  de  casa  e 
de  extrema  pobreza  o  Figueira,  o  Leão  d'01i- 
veira  e  eu.  Tinha  o  Figueira  por  uma  menina 
da  sua  terra  (Portalegre)  uma  paixão  que  mais 
tarde  determinou  o  casamento.  Trinta  annos 
depois  soube  eu  que  o  Figueira  se  conservava 
'tão  bom  chefe  de  familia  como  bom  amigo. 

Como  estudante  do  Instituto  Agrícola  tomou 
parte  na  Federação  Académica  Lisbonense, 
uma  aggremiação  que  fez  época  em  activida- 
de intellectual.  Era  um  revolucionário,  alegre 
e  conformado  com  a  sua  miséria,  mas  a  revol- 
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tada  contra  a  miséria  do  povo.  Nos  últimos 
tempos,  quando  nos  encontrávamos,  riamos 
para  não  chorarmos .  .  . 

A  sua  morte  fez-me  muitissima  pena.  Foi  ao 
Figueira,  ao  Leão  e  ao  Bettencourt  Rodrigues 
que  eu  dediquei,  ha  28  annos  O  Padre  mal- 
dito. E  vamos  indo  todos  —  cm  busca  de  col- 
locação  definitiva.  Decididamente,  não  é  gran- 
de coisa  ter  nascido ! 


O  meu  querido  mez  d"abril  foi-sc  embora 
—  e  ninguém  me  tira  da  cabeça  t/íte  não  tor- 
narei a  vél-o .  .  . 

Acabara  eu  de  escrever  isto  (piando  recebi 
do  Porto  um  Uvro  (|ue  me  commoveu  ///ais 
ainda:  é  o  Hvro  Amores  de  Diogo  Souto, — 
livro  de  poesias  do  sympathico  portuense, 
piedosamente  compiladas  por  um  criíerio  ami- 
go. Releio-as  com  o  enternecimento  de  um  ve- 
lho que  vê,  ao  termo  de  alguns  annos,  consa- 
grados, como  formosíssimas  mulheres,  entes 
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que  viu  recèmnascidos.  Certo  foi  que  Diogo 
Souto  se  tornou  litterariamente  conhecido,  no 
Porto,  principalmente,  por  duas  poesias  de  pro- 
testo— recitadas  por  occasiào  da  ida  do  rei  D. 
Luiz  a  essa  cidade  c  quando  foi  aquillo  do 
Centenário  de  Camões ;  mas  leiam  o  livro 
Amores  e  hão  de  vêr  que  bello  poeta  lyrico 
existia  n'aqueUe  hotnme  daffaires ! 

XLVII 

Aqui  tem  mais  assumpto  para  cogitação  o 
futuro  director  da  Casa  de  Correcção  do  Porto: 

Sahiu  ha  dias,  em  dois  jornaes  da  manhã,  a 
noticia  de  haverem  sido  prohibidas  as  visitas 
aos  reclusos  da  Correcção  em  Lisboa,  e  com 
uma  desusada  rapidez  em  costumes  nacionaes, 
recebi  eu,  antes  do  meio-dia,  annotações  se- 
veras áquella  prohibição.  Eram  anonymas  as 
censuras  —  o  que  me  convida  a  responder. 
N 'outros  tempos,  um  bastardo  era  considerado 
um  nobre — porque  podia  sel-o;  e,  na  duvida, 
antes  nobilitar  um  plebeu  do  que  renegar  um 

ai 
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nobre.  Ora,  o  anonymo/oafe  ser  um  homem  de 
bera :  portanto,  deve-se  responder-lhe . . . 

Pitadeio-me,  como  usava  e  preceituava  Ca- 
millo  Castello  Branco,  o  meu  querido  e  inolvi- 
dável mestre,  e  respondo  ao  meu  censor ; 

Eu  não  exorbitei,  pois  que  o  Regulamento 
me  auctorisa  a  proceder.  Lá  se  diz,  no  §  1 1»° 
do  tal  artigo  183.°;  —  «Não  se  deverá  consen- 
tir a  visita  de  pessoas  cuja  companhia  se  julgue 
inconveniente  ou  perigosa.»  Ora,  apesar  de  eu 
só  dever  contas  dos  meus  actos,  filhos  de  tal 
julgamento,  ao  sr.  Ministro  dá  Justiça  e  ao  sr. 
Director  Geral  dos  Negócios  da  Justiça,  não 
quero  abster-me  de  dizer  ao  meu  anonymo 
censor : 

Mal  imagina  as  quebras  de  disciplina  e  os 
attentados  contra  a  Moral,  resultantes  das  vi- 
sitas —  que  eram  semanaes  e  que  eu  reduzi  a 
mensaes.  Todo  o  esforço,  no  sentido  de  rege- 
neração dos  menores,  é  annullado  por  visitas 
sentimentaes  —  e  muito  bem  calculadas  —  aos 
pequenos.  Não  ha  vigilância  possivel  contra 
os  conselhos  perversos  de  quem,  em  regra, 
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impelliu  ou  deixou  resvalar  os  menores  até  á 
casa  disciplinar,  e  pretende  libertal-os  —  ape- 
nas se  persuade  de  que  elles  já  podem  produ- 
zir alguns  lucros,  por  officio  aprendido! 

Inutilmente  eu  tenho  ponderado  a  taes  affe- 
ctuosos  parentes  —  que  eu  não  tenho  coisa 
alguma  a  ganhar  pela  conservação  dos  peque- 
nos na  Correcção,  a  não  ser  —  atural-os.  Re- 
cebo em  troca  vociferações,  ameaças  e  insi- 
nuações. Ora,  a  Lei  e  naturaes  sentimentos  de 
Humanidade  impõem-me  a  resistência;  e,  ape- 
sar de  fatigado  e  um  tanto  indifferente,  é 
aquelle  um  assumpto  que  me  suggere  bons 
restos  de  pertinácia.  Portanto,  resisto  e  insisto. 
E  insistirei, 

Concluindo :  o  dicto  —  dicto  e  feito.  E  quem 
pôde  dizer-me  que  penso  e  procedo  mal  não 
carece  de  intervenção  de  terceiro — -para  o 
dizer. 

XLVIII 

Curioso  assumpto  este:  —  De  quando  em 
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quando  recebo  protestos,  mais  ou  menos  di- 
rectos, contra  uns  embargos  que  eu  estabeleço 
á  sahida  de  alguns  menores  da  Casa  de  Cor- 
recção (de  Lisboa).  Olhe  para  isto  o  futuro 
director  da  Casa  de  Correcção  do  Porto. 

O  menor  entregue  ao  Governo,  ou  d  dispo- 
sição d'este,  por  sentença  judicial,  só  pôde 
sahir  antes  dos  21  annos,  se,  possuidor  de  um 
officio  e  com  familia  séria  e  com  relativos  re- 
cursos, for  por  esta  reclamado.  Em  taes  con- 
dições, o  sr.  ministro  da  Justiça  faz  officiar  ao 
director  da  Correcção,  para  que  este,  convo- 
cando o  Conselho  Disciplinar  e  ouvindo-o,  in- 
forme acerca  das  condições  da  familia.  Reunido 
o  Conselho,  a  que  preside  o  director,  é  ouvido 
o  mestre  da  officina  em  que  sé  acha  o  menor, 
é  ouvido  o  capellão,  encarregado  da  educação 
litteraria  e  moral  do  rapaz,  investiga-se  acerca 
da  familia,  e  o  director  informa  superior- 
mente: isto  é,  informa  o  Ministério  da  Jus- 
tiça. 
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Mas,  acontece  por  vezes  que  a  informação 
tem  de  ser  um  embargo  á  liberdade  do  menor, 
pois  que,  se  um  director  de  enfermaria  do 
hospital  commetteria  um  erro  bárbaro  dando 
alta  a  um  enfermo  não  restabelecido,  nem 
convalescente,  não  seria  menor  a  barbaridade 
do  director  de  uma  Correcção  —  indicando  a 
conveniência  de  dar  alta  a  um  recluso  não 
convalescente  e  menos  restabelecido.  E  a  pro- 
pósito contarei  o  seguinte: 

Estava  alli  na  Correcção  (de  Lisboa)  um  ra- 
paz, que  no  Arsenal  do  Exercito  aprendera, 
como  aprendiz  extraordinário,  o  officio  de 
serralheiro.  Era  antes  do  actual  Regulamento, 
e,  portanto,  ao  completar  os  i8  annos  foi  li- 
bertado. Sabia  já  do  officio  o  bastante  para  ga- 
nhar a  sua  vida;  tinha  uma  familia  excellente 
e  honesta ;  mezes  depois  de  sahir  da  Correcção 
deu  entrada  na  cadeia  do  Limoeiro  —  por  fur- 
tos, e  pouco  depois  ia  para  as  casamatas  de 
S.  Juhão  da  Barra — como  cabeça  de  motins 
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na  cadeia.  Quer  dizer:  déra-se-lhe  alta,  estando 
deveras  doente. 


É  claro  que  me  está  percebendo  o  futuro 
director  da  Correcção  do  Porto ;  mas  o  que 
elle  não  pôde  imaginar  é  a  carga  do  vitupério 
e  da  accusação  que  lhe  cahirá  na  sombra,  se 
olhar  a  sério  pelos  seus  doentes  e  demorar  a 
sahida  reclamada,  por  elles,  ás  vezes,  e  quasi 
sempre  pelas  familias,  —  as  peiores  —  as  que 
pretendem  especular  com  o  rapaz  instruído, 
depois  de  o  haverem  abandonado! 

...  Se  eu  me  conservar  no  Planeta  por  mais 
uns  tempos,  prometto  contar  historias  elucida- 
tivas ao  futuro  funccionario. 

XLIX 

Fez-me  scismar  esta  simples  noticia: 

«O  snr.  conselheiro  Luiz  de  Soveral  está 

passando  as  férias  do  Natal  no  castello  do 

duque  de  Suthemard.» 
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Faço  ideia,  á  propósito,  do  que  pot  lá  vàé 
—  nos  altos  da  Inglaterra,  em  merry  Ckristmas 
e  em  plum  pudding  e  em  Porto-wine ;  e,  nó 
entanto,  o  que  por  lá  vae  pela  Africa  do  Sul, 
em  devastação,  morticínios  e  atrocidades!  E 
que  morra  a  chair  à  cânon — por  honra  da 
bandeira ! 


Aqui  temos  nós  o  esboço  de  um  plano,  pelo 
Padre  Mestre  dos  ditos.  Não  é  plano  financei- 
ro: upa!  Ides  lêr  comigo  as  conclusões,  e  por 
ellas  avaliareis  o  projecto.  Ora  vede: 

«Do  pequeno  Piemonte  se  fez  a  grande  Itá- 
lia, realisando-se  aspiração  secular  que  pare- 
cia quasi  sonho  de  espíritos  doentios.  Pois  o 
primeiro  passo  para  esse  enorme  resultado  foj 
a  cooperação  d'uma  expedição  italiana  com  os 
exércitos  da  França,  da  Inglaterra  e  da  Tur- 
quia, na  guerra  da  Criméa  e  no  cerco  de  Se- 
bastopol.  A  diíferença  está  em  que  na  Itália, 
reinando  Victor  Manuel,  eram  ministros  e  in- 
fluentes taes  homens  de  Estado  como  Cavour 


âiS 


e  os  seus  coUaboradores  na  grande  obra  da 
redempção  e  unificação  da  Itália.  Em  Portugal 
dominam  taes  ministros  como  os  geradores  de 
comarquinhas  e  concelhorios,  ou  os  solícitos 
promotores  e  nomeadores  de  parentes,  adhe- 
rentes  e  criados.  Aquelles  fizeram  a  Itália,  es- 
tes desfazem  Portugal.  > 

'. . .  Não  soffre  duvida  que  não  temos  entre 
nós  homens  como  Cavour;  mas  não  se  trata 
d'isso,  O  que  aos  meus  amigos  de  Cerva  e  de 
Mondim  se  impõe,  para  meditações,  é  o  que  se 
destaca  das  entrelinhas  que  ahi  ficam.  A  Itália 
fez-se;  porque  o  Piemonte  coUaborou  com  os 
inglezes,  os  francezes  e  os  turcos  na  guerra  da 
Criméa,  pondo-se  em  foco  e  creando  uma  fo- 
lha de  serviços.  Portugal  tem  o  caminho  tra- 
çado :  deve  collaborar . . .  com  os  inglezes  contra 
os  boers,  afim  de  arranjar  títulos  ao  reconhe- 
cimento e  protecção  dos  poderosos  e  vir  a  ser 
na  península  ibérica. .  .  o  que  se  tornou  na 
Itália  o  Piemonte.  E'  honradête  o  pensamento? 
E'  de  quem  tem  cabeça !  Disse  eu  que  não 
temos,  eífectivamente,  Cavours,  mas  conceber 
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um  tal  projecto  é  ser  um  Cavour.  Lembra-me 
um  velho  alfarrabista  que  já  morreu  e  que  me 
dizia,  ha  muitos  annos. 

« — Meu  caro  senhor;  para  entender  o  Bal- 
zac  é  preciso  ser  outro  Balzac.  A  mim  levou- 
me  tempo  a  entendel-o.» 


Teem  de  desilludir-se  os  que  algum  dia  cre- 
ram na  final  victoria  dos  Boers,  firmada  n'uma 
insurreição  geral  de  Afrikanders.  A  verdade 
sobre  a  situação  tem  de  ser  o  que  consta  do 
Popular.^  nos  seguintes  termos : 

«Todos  os  valores  das  minas  de  ouro  sul- 
africanas  tiveram  bastante  alta  durante  a  se- 
mana finda  em  9  do  corrente  na  bolsa  de  Lon- 
dres. A  subida  proveio  de  ordens  de  compra 
da  AUemanha  e  dos  Estados-Unidos. 

«Para  explicar  a  procura  d'esses  títulos 
pelos  allemães  contribuiu  um  artigo  da  Gazeta 
de  Francfort  fundado  em  carta  do  seu  corres- 
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pondente  no  Cabo.  Este  descreve  a  situação 
na  colónia  como  pouco  favorável  aos  boers,  e 
declara  que  a  invasão  do  Cabo,  longe  de  levar 
os  colonos  hoUandezes  á  revolta,  como  espe- 
ravam os  chefes  boers,  os  descontentou,  por- 
que os  ruraes  receiam  as  devastações  da  guerra 
e  a  repressão  áspera  pelas  tropas  de  lord 
Kitchener. 

«A  desolação  e  a  ruina  no  Estado  livro  do 
Orange  e  no  Transvaal  são  duas  lições  e,  por 
isso,  os  colonos  do  Cabo,  a  despeito  da  sua 
sympathia  pelos  boers,  não  querem  arruinar  as 
suas  propriedades,  juntando-se  a  elles. 

«Ao  mesmo  tempo  que  apparecia  este  ar- 
tigo, um  sobrinho  do  general  bóer  Dewet  fez 
uma  conferencia  em  Francfort,  na  qual  disse 
que  a  miséria  dos  boers  chegou  á  ultima  ex- 
tremidade. 

«Por  outro  lado,  o  Times  affirma  que  nume- 
rosos boers  cansados,  desesperados,  abando- 
navam os  commandòs  em  lucta.» 

.    .  Não  lhes  digo  que  muito  folgo,  nem  que 
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muito  sinto.  Em  coisas  et  Africa  sou  sempte 
pelos  pretos:  sempre!  Mas  registo,  accresCen- 
tando  —  que  assim  tinha  de  ser. .  . 


Dias  lindissimos!  Só  aqui  n'este  berço  (tin- 
nocente  do  que  se  chamou  Thomaz  Ribeiro !  O 
povo  anda  meio  doido — a  dizer  e  a  fazer  to- 
Hces.  . .  pedindo  esmola,  (i)  E  no  entanto  diz 
assim  o  Imparcial: 

«Hontem,  na  Arcada  tallava-se,  da  pouca 
vergonha  (é  favor)  que  conserva  a  tribuneca 
da  inspecção  geral  da  exposição  de  Paris,  para 
gáudio  e  •  pitança  dos  amigos.  Não  diremos  o 
que  lá  ouvimos,  mas  ex  digito  gigas.  Que  se 
pensará  da  administração  publica  de  um  paiz 
em  que  um  trumpho  recebe  ás  duas  vias  de 
lettra  e  gasta  500  contos  em  pandegas  nas 
brasseries  de  Paris  e  em  objectos  de  toilette 
finíssimos  ? 

«Oh!  povo,  accorda,  que  te  estão  em  casa!» 


(I)  Pelo  Carnaval. 
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. . .  Ainda  agora  ? !  O  que  vale  é  que  os  8o  a 
ço  p.  c.  são  como  a  mulher  honrada:  —  não 
teem  ouvidos! 

LI 

Aqui  temos  nós  o  tal  assumpto  em  que  me 
apraz  sempre  vêr  preoccupados  os  coUegas :  é 
aquillo  da  alimentação  dos  pobres,  mais  digna 
e  valiosa  coisa  do  que  as  intrujices  politicas. 
Çonstitue  tal  assumpto  um  artigo  do  Diário 
de  Noticias. 

Entre  varias  ponderações  sizudas,  diz  a  po- 
pular folha  lisbonense: 

«...  O  vinho,  n'estes  últimos  annos,  foi  de 
uma  extraordinária  abundância  entre  nós,  a 
ponto  de  os  lavradores  se  queixarem  de  não 
possuírem  vasilhas  nem  adegas,  e  de  não  appa- 
recerem  compradores  para  o  seu  rico  produ- 
cto.  Pois  imagina-se  lá  que  a  zurrapa  com  se- 
melhante concorrência  deixou  de  ser  o  néctar 
dos  sectários  de  Baccho !  Isso  sim  I 

«Com  o  café  succede  a  mesma  coisa.  A  sua 
colheita  é  espantosa  no  Brazil,  nas  Antilhas, 
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em  Angola,  em  S.  Thomé,  em  todos  os  climas 
tropicaes  emfim,  de  modo  que  fora  rasoavel 
suppôr  que  as  exigências  do  consumo  eram 
inferiores  á  producção.  Ora  succede  que  o 
café,  entre  nós,  é  dos  géneros  mais  adultera- 
dos, dando-se,  porém,  a  circumstancia  de  que 
a  adulteração  não  se  faz  a  occultas,  antes  com 
prévio  conhecimento  do  consumidor,  pois  bas- 
taria a  advertil-o  a  differença  sensivel  dos 
preços.» 


Mais  diz,  ampliando  a  critica  até  ao  aloja- 
mento dos  desgraçados: 

«Visitando  as  ilhas  do  Porto  e  os  pateos  de 
Lisboa,  ao  presencear  a  falta  de  condições  hy- 
gienicas,  que  reduz  a  habitação  a  possilga,  e  a 
falta  de  espaço,  que  obriga  a  familia  á  promis- 
cuidade animal,  ninguém  poderá  reprimir  a 
exclamação,  que  sahiu  compungida  dos  lábios 
da  Senhora  D.  Maria  Pia; — E  vive-se  aqui! 
Vive-se  infelizmente,  e  o  quadro  de  miséria  é 
augmentado  com  a  falta  de  alimentação. 
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«O  povo  vive  mal  alojado  e  mal  alimentado. 
Esta  é  a  tristíssima  verdade.  Quando  se  passa 
junto  de  um  operário  nas  horas  da  refeição  e 
do  descanço,  vê-se  que  o  seu  repasto  consiste 
principalmente  n'um  tacho  de  sopas.  Se  cilas 
são  de  feijão  e  carne,  não  dirá  muito  mal  da 
sua  sorte ;  mas,  se  forem  de  pão  feito  de  casca 
de  arroz  e  de  serradura,  vejam  que  bello  ele- 
mento de  resistência  para  o  trabalho!» 

.  .  .Só  lhe  falta  referir-se  á  intervenção  dos 
altos  poderes  do  estado:  por  exemplo,  quando 
um  chefe  de  governo  e  de  partido  auctorisa  os 
padeiros  a  roubar,  em  véspera  de  eleições ! 
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Acerca  do  intrincado  problema  dos  menores 
vadios,  publica  o  Diário  de  Noticias  a  seguinte 
carta  de  um  industrial  que  se  preoccupa  no 
assumpto : 

<Meu  amigo  e  sr.  —  O  primoroso  artigo  de 
v.     ,  ha  dias  publicado  no  Diário  de  Noticias, 
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sob  o  titulo  de  Infância  vadia,  foi  muito  bem 
acceito  pela  opinião  geral,  e  tal  successo  con- 
stitue  para  mim  incitamento  para  nova  tenta- 
tiva de  propaganda. 

E  com  effeito  v.  não  deixará  de  concordar 
commigo,  que,  em  seguimento  aos  trabalhos 
que  encetamos,  impõe-se  como  uma  conve- 
niência, para  a  conquista  do  nosso  ideal,  o 
apontarmos  os  meios  que  se  nos  affiguram  viá- 
veis, e  destinados  a  marcarem  um  termo  á 
desdita  que  afflige  esses  pequenos  seres  total- 
mente abandonados  e  que  vagueiam  pelas  ruas 
de  Lisboa. 

E,  assim,  parece-me  que  tudo  depende  da 
organisação  de  uma  associação  revestida  de 
um  caracter  meio  official,  e  mantida  á  custa  de 
um  tributo  especial. 

A  missão  d'esta  coUectividade  consistiria  em 
capturar  as  creanças  vadias,  distribuindo-as 
pelos  diversos  asylos  da  capital.  Estas  casas  de 
caridade  educal-as-hiam  até  uma  certa  idade, 
e  por  esse  trabalho  receberiam  uma  pensão  da 
primeira,  cuja  cifra  se  estipularia  por  ajuste. 
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Como  ha  dias  disse,  após  esta  educação  inicial, 
mandar-se-hiam  as  creanças  para  um  ponto 
salubre  da  nossa  Africa,  onde  cada  um  se  en- 
tregaria ao  mister  da  sua  predilecção,  tornan- 
do-se  esses  indivíduos  úteis  a  si  e  ao  paiz,  como 
colonisadores  das  nossas  possessões,  evitando- 
se  o  grande  mal  de  assistirmos  ao  espectáculo 
de  vêr  medrar  uma  cohorte  de  criminosos,  que, 
á  semelhança  do  que  succede  em  Paris,  atu- 
lham diariamente  as  prisões  e  as  casas  de  cor- 
recção. 

Eu  peço  mil  perdões  ao  meu  bondoso  amigo 
de  o  associar  a  esta  obra,  importunando-o 
constantemente,  mas  a  verdade  é  que  n  esta 
época  de  egoísmo  temos  que  aproveitar  indi- 
víduos da  tempera  de  v.,  cujo  coração  palpita 
pelo  bem  da  pátria  e  pela  felicidade  do  respe- 
ctivo povo,  empregando  o  seu  talento  e  a  sua 
penna  em  prol  das  boas  doutrinas. 

Renovando  as  minhas  desculpas,  rogo-lhe 
acceite  respeitosos  cumprimentos  do 

De  V.,  etc. 
Luh  Pinto  Moifinko.* 
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Tal  diz.  E  o  Diário  de  JSioticias  applaude 
nos  seguintes  termos: 

«A  carta  do  sr.  Moitinho  não  é  só  um  do- 
cumento de  abnegação  pessoal,  é  também  uma 
prova  de  que  a  iniciativa  particular  está  prom- 
pta  a  coadjuvar  os  poderes  públicos  na  vasta 
empreza  da  restauração  social.  Exprime  uma 
ideia  e  representa  uma  força,  que  não  convém 
desperdiçar,  antes,  por  todos  os  motivos,  se 
deve  aproveitar.  Não  é,  crêmol-o  firmemente, 
um  caso  esporádico,  é  um  elemento  de  valor, 
que  attrahirá,  por  sympathia,  outros  elementos 
não  menos  valiosos.» 


Os  céus  darão  testemunho  de  que  eu  nada 
conheço  mais  agradável  do  que  apptaudin 
Infelizmente,  não  é  vulgar  o  ensejo,  e  succede 
que,  com  o  andar  dos  tempos,  quem  não  pôde 
applmídir  fatiga-se  de  censurar — e  entrega-se 
a  uma  abstenção  silenciosa.  Deplorável  expe- 
diente ! 

12 
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No  tocante  ao  alvitre  publicado  e  applaudido 
pelo  Diário  de  Noticias,  eu  não  concorro  ao 
applauso,  porque  não  estou  d'accordo;  —  não 
censuro,  porque  creio  na  sinceridade  de  quem 
produziu  o  alvitre,  —  e  não  me  encerro  no  si- 
lencio, porque  sinto  o  dever  de  falar.  E'  ape- 
nas para  duas  annotações : 

—  Os  asylos  não  podem  receber  nem  sus- 
tentar maior  numero  de  menores  do  que  actual- 
mente, e  o  auxilio  particular  é  tão  fallivel 
como  as  assignaturas  de  tavor  para  um  jornal. 
Paga-se,  ou  não  se  paga,  o  primeiro  trimestre, 
e  despede-se  o  assignante.  Além  d'isso,  a  Phi- 
lantropia  está  cheia  de  encargos  e  mal  dispõe 
de  tempo  para  receber  louvores. 

— -Outra  coisa.  Não  ha  direito  legal,  nem 
humano,  de  desterrar  para  Africa  os  rapazitos 
pobres,  com  o  pretexto  de  que  podem  tornar- 
se  criminosos.  Se  tal  receio  subsiste,  depois  da 
educação  nos  asylos  e  do  auxilio  da  Philan- 
tropia,  é  melhor  appellar  para  a  Providencia 
Divina  — ^  a  dos  discursos  da  coroa . .  . 

E,  no  entanto,  como  é  urgente  resolver/ 
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Mas  resefvo-me   o  direito  de  falar,  e  falare- 
mos. 

LIII 

Ha  tempos,  foi  agraciado  com  a  Jarreteira  o 
nosso  Principe  real.  A  propósito  escreveram 
de  Londres  ao  Diário  de  Noticias : 

«...  assistiu  o  principe  real  a  um  jantar  em 
casa  do  duque  de  Connaught,  onde  foi  muito 
felicitado  pela  sua  investidura  na  ordem  da 
Jarreteira,  o  que  não  admira,  pois  a  honra 
agora  concedida  ao  herdeiro  da  coroa  de  Por- 
tugal constitue  um  facto  bastante  notável  na 
familia  real  portugueza,  e  portanto  na  nossa 
historia,  e  convém  registar  que,  depois  do  in- 
fante D.  Henrique,  o  Navegador,  nenhum  prin- 
cipe portuguez  recebeu  tão  alta  distincção  do 
eoverno  britannico.» 


...Muito  bem.  Mas,  sabendo  toda  agente 
o  que  é  a  ordem  da  Jarreteira,  acontece  que  o 
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ignoram  três  amigos  meus  de  Gerva  e  de  Mon- 
dim. Aos  quaes  eu  convido  a  lerem  commigo 
estas  linhas  d'um  escriptor  a  valer,  chamado 
Chateaubriand  (é  nos  Estudos  Históricos^  ca- 
pitulo referente  aos  Amores  de  Eduardo  III  e 
da  Condessa  de  Salisbtiry). 

Depois  de  nos  narrar  o  adultério  intentado 
e  consummado  pelo  rei  da  Inglaterra  contra  o 
seu  fiel  vassallo  conde  de  Salisbury,  diz-nos 
Chateaubriand — escriptor  a  valer  e  homem 
de  bem : 

«Tendo  cahido,  na  dança,  uma  liga  (jarre- 
teira)  da  condessa,  Eduardo  deu-se  pressa  em 
apanhal-a,  e,  como  alguns  cortezãos  sorrissem, 
disse-lhes  o  rei  —  Honni  soit  qui  maly  pensei 
(Como  quem  diria:— «Mal  hajam  os  malicio- 
sos!») E  annos  depois  instituiu  Eduardo  III  a 
ordem  da  Jarreteira  que  foi  considerada  uma 
cousa  muito  honrosa  e  que  tem  resistido  a  to- 
das as  tempestades  que  abalaram  o  throno 
britannico.  Que  representam,  pois,  as  cousas 
mais  graves  da  Historia,  fé  religiosa,  pureza 
dos  costumes,  dignidade  do  homem,  indepen- 
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dencia,  civilisação,  se  tudo  isso  passa  mais  ra- 
pidamente do  que  os  estatutos  da  vaidade  e 
do  capricho  ?!...> 

Ficam  inteirados  os  meus  três  amigos. 


Escreveu-me  de  Penafiel  um  cavalheiro, 
ponderando-me  —  que  Camillo  Castello  Bran- 
co— foi  tim  jornalista  politico  em  tempos  que 
já  lá  vão.  Eu  bem  o  sabia;  mas  o  que  eu  pre- 
tendi algures  significar  foi  o  seguinte : 

Que  a  passagem  de  Camillo  pelo  artigo  de 
fundo  apenas  deixou  patente  que  o  não  fadara 
Deus  para  taes  emprezas,  —  e  o  próprio  Ca- 
millo me  fez  a  honra  de  m'o  dizer.  Pois,  se  até 
eu  escrevi  artigos  de  fundo,  quando  os  escre- 
viam António  Rodrigues  Sampaio,  António 
Augusto  Teixeira  de  Vasconcellos  e,  já  então, 
Marianno  de  Carvalho ! 


E  a  propósito: 

Fazia  eu  parte  da  redacção  do  Diário  Pç- 
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pular.,  haverá  uns  onze  annos,  sendo  director 
do  jornal  o  sr.  Marianno  de  Carvalho,  quando 
Camillo  Castello  Branco  me  encarregou  de 
declarar  ao  director  do  Diário  Popular  —  que 
não  tivera  ideia  de  aggraval-o,  antes  a  de  lhe 
prestar  homenagem,  quando  escrevera  e  pu- 
blicara uns  determinados  versos.  E  então  o  sr. 
Marianno  de  Carvalho  disse-me : 

—  «Obsequeia-me  o  sr.  Silva  Pinto  dizendo 
ao  sr.  Camillo  Castello  Branco  que  eu  me  sinto 
e  declaro  muito  honrado  pelo  facto  de  s.  ex.^ 
pensar  em  mim,  quer  me  louve,  quer  me  hos- 
tilise.» 

Era  o  preito  do  grande  jornalista  politico  ao 
grande  homem  de  Lettras,  —  e  Camillo  Cas- 
tello Branco  foi  isto  apenas :  —  o  maior  Prosa- 
dor de  Portugal  desde  que  existe  a  Prosa  por- 
tugueza.  E  eu  julgo  saber  d'isso  alguma  coisa 
—  embora  seu  discípulo  pouco  aproveitado. 
Sei  —  por  fanatismo  e  pratica. 

* 
E  fiquemos  n'isto,  se  assim  apraz  ao  cava- 
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Iheiro  de  Penafiel :  —  Camillo  foi,  de  passa- 
gem, um  articulista  politico ;  mas  isso  consti- 
tuiu sempre,  depois,  um  mau  sonho  para 
aquelle  extraordinário  espirito. 

LIV 

Um  estrangeiro  distincto,  que  anda  em  visita 
aos  nossos  estabelecimentos  penaes  e  que  foi 
observar  o  que  se  passa  nas  Monicas^  contava- 
me,  a  propósito  do  que  tem  visto  e  ouvido  en- 
tre nós,  —  que  também  se  usa  no  seu  paiz  esta 
delicia:  gastar  em  instalações  do  Estado  na 
propriedade  particular,  ou  em  reparações  de 
edifícios  arruinados,  que  nunca  servem  para  o 
desejado  fim,  sommas  avultadíssimas  e  supe- 
riores ás  que  custariam  edificios  novos  e  apro- 
priados ao  que  se  pretende. 

E  não  era  só  a  um  tal  terreno  que  o  visi- 
tante me  trazia  consolações  para  os  sentimentos 
patrióticos:  falou-me  de  interessantes  processos 
administrativos,  narrando-me  coisas  como  esta; 
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—  «Em  ***  [capital  do  seu  paiz)  deu- se  o 
caso  de  apparecer,  ha  annos,  embrulhado  em 
ofíicios,  um  lampeão  de  um  pharol,  tendo  dois 
vidros  quebrados.  Um  particular  teria  reali- 
sado  o  concerto,  gastando  2  mil  réis.  Ora,  o 
Estado  {do  tal  paiz)  gastou  como  se  vae  vêr. 

<Enviou  o  lampeão  ás  officinas  do  fornece- 
dor, a  algumas  léguas  da  capital.  O  objecto 
deteriorado  foi  por  mar;  mas,  como  houvesse 
uma  espécie  de  bloqueio,  teve  de  fugir,  perse- 
guido, o  navio  que  transportava  o  lampeão, 
andando  este  objecto  por  diversas  partes  do 
mundo  até  poder  regressar  ao  seu  paiz, —  de- 
vidamente concertado  e  com  uns  200  mil  réis 
de  despezas.» 


E  a  propósito  eu  contei  ao  estrangeiro: 
—  Ha  mezes,  n'uma  repartição  publica  de 
Lisboa,  um  funccionario,  que  mal  escreve  o 
§eu  nome,  requisitou  uma  caixa  de  pennas  de 
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aço.  Levou- lhe  um  continuo  meia  caixa;  e, 
então,  o  patétinha  elaborou  dois  ofíicios:  — 
n*um  dava  parte  do  continuo,  qtu  lhe  faltara 
ao  respeito^  no  outro  requisitava  uma  caixa, 
inteira.,  de  pennas  d  aço.» 


Aposto  que  também  os  meus  três  leitores 
effectivos  se  estão  rindo ... 


LV 


Vinha  eu,  esta  manhã,  cedo,  no  comboio  de 
Cascaes,  para  Lisboa,  quando  n'uma  estação 
me  appareceu  e  entrou  na  minha  carruagem 
um  medico  muito  distincto  e  meu  amigo  de 
ha  20  annos,  com  quem  travei  palestra,  agra- 
decendo á  Providencia  dos  tristes  o  inesperado 
encontro. 

E  falámos  da  nossa  terra  —  da  Pátria  —  e 
dos  salvadores  e  das  hypotheses  de  mudança 
de  vida.  E  falou-se  do  Mousinho, 
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E  então  me  disse  o  doutor  estas  coisas,  para 
mim  completamente  novas  —  e  dolorosas: 


—  Ahi  tem  v.  o  Mousinho!  Que  ideia  fez 
d'elle? 

—  A  melhor,  relativamente. 

—  Explique  o  adverbio ! 

—  Relativamente  a  um  homem  que  eu  mal 
conhecia. 

— Julgava-o  portanto?.  . . 

—  Um  militar  valente,  um  espirito  culto  e 
um  patriota. 

—  Pôde  accrescentar :  um  poderoso  espirito 
de  reformador,  com  largas  vistas,  decisão  ex- 
cepcional e  uma  indiscutível  dignidade  de  ca- 
racter. Agora,  deixe-me  contar-lhe  o  grande 
caso  derradeiro  do  Mousinho. 

> 

—  Quando  foi  aquiilo  das  expedições  euro- 
peias á  China,  lembrou  e  sustentou  Mousinho 
que  Portugal  devia  associar-se  ás  potencieis 
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que  enviaram  tropas  ao  Celeste  império:  — 
porque 'possuía  domínios  na  China,  — porque 
era  aquelle  o  meio  de  engrandecel-os,  —  por- 
que a  China  pagaria  as  despezas  da  expedição 
e  mais  ainda,  —  e  porque  uma  nação  pequena 
tem  que  lucrar  em  associar-se  ás  grandes  em 
emprezas  sensatas. 

—  Disse  bem,  e  depois  ? 

—  Depois,  não  fizeram  caso,  ou  fizeram  tanto 
caso  que  resolveram  cerrar  ouvidos.  A  occa- 
sião  passou.  Mousinho  lançou  mais  uma  verba 
na  conta  do  seu  desespero,  e  abriu-se  uma  em- 
baixada ao  José  d'Azevedo,  para  nos  esfolar  e 
vexar  e  para  fazer  rir  os  mandarins.  Conclu- 
são . . . 

—  Diga ! 

—  Os  Mousinhos  matam-se;  os  outros  en- 
chem-se.  E  assim  vamos. 

LVI 

Antes  de  mais ; 

Está  alli  um  cidadão,  muito  afflicto,  pergun- 
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tar-me — se  a  noticia,  ou  o  boato,  que  se  espa- 
lhou, de  irem  a  ministros  os  srs.  Álvaro  Pos- 
solo  e  conde  de  Paço  Vieira,  foi  balão  de  en- 
saio, ou  se  tal  coisa  é  possivel. 

E  porque  não  será  possivel  ?  Nas  bancadas 
do  poder  teem  estado  sujeitos  muito  menos 
menos  intelligentes  do  que  os  dois  cavalhei- 
ros a  quem  se  refere,  e  com  a  aggravante 
de  serem  deshonestos,  —  o  que  os  dois  não 
são. 

Pois  não  sabia  ? ! 


Acerca  do  Frei  Luiz  de  Sousa,  que  os  Lar- 
roumet  escoucearam  em  Paris  —  depois  das 
saudações  calorosas  de  Edgar  Quinet  —  diz  o 
Jornal  do  Çommercio : 

«Ouvimos  a  alguém  que  assistiu  á  récita  do 
Frei  Luiz  de  Sousa,  no  Nonveau  Thêatre,  em 
Paris,  a  seguinte  phrase  elucidativa  sobre  o 
êxito  da  r  écita : 
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« — Foi  uma  boiada  ! 

«O  sr.  Máximo  Fromont,  o  traductor,  mu- 
tilou e  amputou  a  peça  de  tal  forma  que  seria 
difficil,  mesmo  a  portuguezes,  reconhecel-a.  A 
interpretação,  ainda  por  cima,  foi  péssima. 
Quasi  ninguém  sabia  os  papeis;  uma  miséria  ! 
A  peça  levava  cinco  quartos  de  hora  a  repre 
sentar.  .  .  Intervallos  de  meia  hora. .  .  Uma 
philarmonica  réies,  á  porta,  tocava  o  hymno 
da  Carta.  O  Nonveau  Théatre  é  ums  casa  fre- 
quentada por  cocottes. . .  Etc,  etc,  etc. . . 

«São  estes  os  favores  que  nos  fazem  os  re- 
presentantes da  imprensa  de  Portugal  em  Pa- 
ris. Organisam  commemorações  para  que  se 
falle  n'elles ... 

«E,  depois,  admira-se  a  gente  de  que  Larrou- 
met,  no  Temps^  chame  a  Garrett  uma  medio- 
cridade . .  . 

«Pudera !  se  o  que  lhe  deram  era  tanto  de 
Garrett,  como  nós  somos  da  China!» 
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Bom  para  a  Historia;  mas  não  deixarei  de 
notar  o  seguinte : 

Na  edição  121.^  (1902)  do  Diccionario  (pe- 
queno) de  Larousse,  vem  um  artigo  referente 
a  Honoré  de  Balzac,  no  qual  artigo  se  diz: — 
«Que  Balzac  foi  um  escriptor  brilhante  e  muito 
fecundo  e  que  os  seus  romances  são  notáveis, 
apesar  de  certas  imperfeições  do  estylo  e  de 
minudencias  no  descriptivo .  .    > 

Na  corrente  da  critica  franceza  contempo- 
rânea—  dos  Larroumet  &  C*  —  não  se  faz 
mister  que  os  Fromont  estropiem,  para  que 
os  críticos  parvoêjam;  e,  quanto  ao  que  nós 
recebemos,  já  lá  o  dizia  Camillo: —  «Em  re- 
gra, de  França — tolice  ou  calumnia!> 

LVII 

Por  vezes  chamara  eu  lobo  do  mar  aos  hotéis 
do  Porto  ao  official  da  marinha  Ferreira  d'Al- 
meida,  quando  elle  me  remetteu,  sem  a  minima 


35i 


referencia  a  uma  allusão  que  lhe  não  seria 
agradável,  uma  collecção  de  discursos  seus 
proferidos  na  camará  dos  deputados,  O  as- 
sumpto de  todos  esses  discursos  era  a  aliena- 
ção das  colónias  —  que  elle  preconisava  com 
a  sua  conhecida  energia. 

Os  documentos  que  me  forneceu  José  Bento 
Ferreira  d'Almeida  são  os  seus  discursos  de  lo 
de  junho  de  1891,  de  21  de  janeiro,  de  i  de 
fevereiro  e  de  24  de  março  de  1892.  Conjun- 
ctamente  me  remettia  os  discursos  que  profe- 
rira em  1896,  em  defeza  da  sua  administração. 
Era  isto,  da  remessa,  em  97. 

Resultou  que  travámos  então  relações  epis- 
tolares e,  mais  tarde,  de  palestra  verbal.  Pa- 
receu-me  sempre  dominado  por  uma  convicção 
que  torna  um  homem  temivel,  quando  elle  dis- 
põe da  força  para  sustental-a :  —  de  que  não 
vale  a  pena  conter-se ;  de  que  se  deve  dizer 
tudo  e  mais  do  que  dizer   .  . 

Ferreira  d' Almeida  foi  assim:  nunca  hesitou 
em  affirmar  alto  o  seu  pensamento,  cara  a 
cara,  frente  a  frente  de  um  homem,  ou  de  um 
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grupo.  Vi-o  arrostar  com  adversariosj  nume- 
rosos e  não  se  esquece  facilmente  o  olhar  fixo, 
entre  ameaçador  e  desdenhoso,  d'aquelle  va- 
lente de  espirito  e  de  corpo.  Não  é.  parlamen- 
tar a  tarefa  de  citar  os  murros  e  os  bofetões 
que  elle  deu  —  sem  ideia  de  fanfarronada.  E 
também  era  um  homem  de  honra,  como  era 
um  bravo :  —  simplesmente  e  impetuosamente. 


A  ultima  vez  que  com  elle  falei  foi,  uma 
noite,  a  uma  meza  do  café  Tavares,  achando- 
nos  por  acaso  juntos  —  Ferreira  d'Almeida, 
Marianno  de  Carvalho  e  moi  chétif.  Estava 
muito  satisfeito  o  marítimo,  e  riu  muito  das 
historias  divertidas  de  director  do  Popular. 
Não  tivemos  ensejo  para  falar  de  coisas  sérias 
—  como  estas  a  que,  de  passagem,  me  refiro. 

Dizia  elle,  n'um  dos  seus  discursos: — «Fala- 
se  muito  da  riqueza  de  Moçambique.  Mas,  quem 
não  pôde,  ou  não  sabe  aproveitar  e  desenvol- 
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ver  tal  riqueza  trate  de  alieiíal-a,  ganhando  as- 
sim quanto  lhe  é  possível.» 

A  propósito  opinava  Pinheiro  Chagas :  — 
cVcnderiamos  as  colónias  e  daríamos  cabo  do 
dinheiro.  >  Conhecia  o  seu  paíz. 

N'outro  discurso,  abona-se  Ferreira  d'AI- 
meída  com  o  exemplo  de  nações  poderosas,  e 
cita  a  Inglaterra.  E  á  conta  de  o  partido  libe- 
ral ínglez  se  haver  pronunciado  pelo  abandono 
do  Soldão,  quando  o  Madhi  tomou  Kartum. 
]Mas  a  verdade  é  que  rehabilitada  a  Inglaterra 
pelas  armas  victoriosas  de  lord  Kitchener  no 
Egypto  —  o  mesmíssimo  Kitchener  da  Africa 
do  Sul  —  tornou-se-lhe  possível  converter  em 
facto  o  pensamento  de  um  império  ínglez  afri- 
cano, desde  o  Cairo  até  ao  Cabo.  É  bom  tei- 
mar e  esperar. 


A  morte  de  Ferreira  d  Almeida,  abstraindo 
da  discordância  em  pontos  de  vista,  representa 
a  perda  de  um  politico  honrado  —  nobre  ex- 
cepção entre ...  o  que  estamos  vendo. 

23 
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LVIII 

Esta  tem  de  ir,  até  Cerva  e  Mondim,  como 
saiu  do  ventre  de  sua  mãe,  —  isto  é,  do  Diário 
de  Noticias: 

«Alguns  collegas  teem  tido  palavras  pouco 
agradáveis  para  o  governo,  acerca  do  augmento 
que  tiveram  os  ordenados  dos  professores  pri- 
mários, ordenados  que  classificam  de  verda- 
deiramente miseráveis. 

«Estes  modestos  e  tão  úteis  funccionarios 
do  Estado  estão  effectivamente  longe  de  ter 
uma  remuneração  em  harmonia  com  os  servi- 
ços que  lhes  são  exigidos,  e,  se  mais  se  lhes 
não  deu,  foi  certamente  porque  o  estado  da 
fazenda  publica  não  permitte  dispender  uma 
verba  maior  para  retribuição  do  seu  trabalho. 

«Aquelle  pequeno  augmento  representa, 
ainda  assim,  o  melhor  de  go:ooo^ooo  réis. 
Pena  é  que  não  pudesse  ser  mais  avultado  tal 
augmento,  > 
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. .  .  Pois  é,  realmente,  uma  pena  que  não 
pudesse  ser  mais  avultado  tal  augmento.  O 
José  d'Azevedo  é  da  mesma  opinião. 

Arre!  que  dá  vontade  de  escrever  coisas 
prohibidas! 

Arre! 

Isto  vem  no  Sectilo,  em  artigo  de  fundo : 

«...  Quem  vive  mal  pensa  mal,  na  maioria 
dos  casos.  Um  organismo  degenerado  caminha 
para  o  vicio  tanto  mais  rapidamente  quanto 
maior  seja  a  tara  degenerativa.  Mens  sana  in 
corpore  sano. 

«Ao  melhoramento  das  condições  physicas 
da  população  de  Lisboa  corresponderia,  pois, 
um  aperfeiçoamento  dos  seus  attributos  psy- 
chologicos,  e  que  enorme  beneficio  d'ahi  deri- 
varia para  o  bem  estar  geral! 

*  Cremos,  por  isso,  que  as  nossas  palavras 
nào  deixarão  de  calar  no  animo  d'aquellesque 
podem  attendel-as,  e  que  todos  reconhecerão 
a  urgência  de  transformar  Lisboa,  cidade  de 
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mármore  para  os  felizes,  cidade  dos  esconsos 
pardieiros  para  os  malaventurados.» 

.  .  .  Quem  vive  mal— ou  passa  ma!  —  pensa 
mal.  Pois  ha  muitos  que,  comendo  optimamente, 
pensam  e  procedem  pessimamente. 

Mas,  não  tem  duvida.  As  palavras  do  Século 
não  deixarão  de  calar  no  animo  d'aquellesque 
nós  sabemos .  . . 

(Falo  aqui  com  o  Tibério). 


Diz-se  que  por  iniciativa  do  sr.  Gallis,  admi- 
nistrador do  Barreiro,  vão  os  administradores 
dos  concelhos  cá  do  districto  de  Lisboa  ban- 
quetear o  sr.  Pereira  e  Cunha, — governador 
civil. 

Homenagem  aos  pós  de  gomma  e  aos  escar- 
radores ! 

Está  direito;  mas  D.  Anua  lurow.  guerra  aos 
pós  de  gomma,  —  dado  que  ainda  chegue  ao 
próximo  Carnaval.  E  que  lacuna,  se  não  che- 
gasse ! 


337 


LIX 

Dizia-mc  hontem,  por  volta  meio-dia,  o  phi. 
losopho  Tibério,  no  jardim  de  Algés,  aonde 
fôramos  em  honesta  digressão  : 

—  Olhe  você  que  em  toda  a  Historia  talvez 
se  não  encontre  um  caso  de  resistência  assim, 
tão  enérgica  e  tão  demorada,  como  esta  dos 
boers  em  frente  da  Inglaterra  I  Veja  você  o 
Império  romano,  a  expressão  histórica  da  An- 
tiguidade, que  tem  hoje  o  Império  inglezcomo 
reproducção  :  quem  diabo  lhe  resistiu  assim  r 
Você  ri -se  r 

—  E'  que  estava  eu,  justamente,  a  lembrar- 
me  de  um  pedaço  de  prosa  que  tive  de  deco- 
rar ha  quarenta  annos  e  pico.  Foi  n'um  com- 
pendio de  Luiz  Francisco  Midosi,  em  que,  a 
propósito  de  heroes,  resistências  e  coisas,  se 
lia  ( e  eu  decorei)  o  seguinte : 

«  Viriato,  que  por  espaço  de  12  annos  humi- 
lhou as  águias  dos  vencedores  do  mundo,  em 
muitas  batalhas,  até  que  foi  assassinado,  es- 
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tando  a  dormir,  por  três  dos  seus  officiaes  que 
Quinto  Scipião  pôde  corromper.» 

...  Já  você  vê,  Tibério  amigo,  que  houve 
mais  demorada  e  não  menos  enérgica  resistên- 
cia... » 


Pitadeou-se  o  philosopho,  com  ar  de  quizi- 
lado,  e  disse : 

—  Pois  sim :  mas  não  era  isso  razào  para 
você  se  rir. 

—  Decerto ;  nem  eu  me  ri  do  heroísmo  dos 
resistentes,  antigos  e  modernos.  Foi  d 'outra 
coisa. 

—  Imagine  você  que  nas  taes  Hnhas  de  pro- 
sa faltava  uma  virgula,  por  modo  que  em  vez 
de  eu  ler — '«assassinado,  estando  a  dormir,  por 
três  dos  seus  officiaes, »  lia :  —  assassinado,  es- 
tando a  dormir  por  ttes  dos  seus  ofjiciaes. . . 

—  E  depois } 

—  Depois  succedeu  que  um  dia  eu  pergun- 
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tei  ao  professor:  —  Mas  quem  foi  que  assassi- 
nou o  Viriato  ? — Foram  os  três  officiaes,  meu 
idiota!  —  E'  que  eu  julgava  que  elle  estava  a 
dormir  por  três ! 

. . .  D'esta  vez  também  o  philosopho  mos- 
trou os  dentes,  resmungando : 

—  A  influencia  de  uma  virgula  na  Instruc- 
ção! 


. .  .  Chove  a  cântaros  —  o  que  não  parece 
dever  influir  nos  feitios  de  uma  chronica.  In- 
flue, — porque  a  vida  em  Lisboa  deixa  de  exis- 
tir, a  pretexto  da  chuva.  Não  funccionao  Par- 
lamento, por  falta  de  numero ;  nem  na  Arcada 
nem  na  Havaneza  apparecem  o%  habitues:  nem 
vão  ás  repartÍ7rôes  os  funccionarios — a  não  ser 
algum  velho  amanuense.  Dirão  que  isso  é  a 
vida  ofjicial :  mas  que  é  Lisboa,  senão  a  vidcí 
official  do  paiz  ? 


Pois,  senhores  e  amigos,  não  é  na  hypothese 
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do  rompimento  Hintze-Franco  que  eu  me 
preoccupo,  —  não  hade  ser  nada,  por  emquan- 
to  ;  —  é  n'aquillo  que  me  succedeu  esta  ma- 
nhã . . . 

Subia  eu  a  calçada  de  Santo  André,  em  di- 
recção á  Graça,  quando  dei  do  frente  com  o 
meu  velho  amigo  desde  o  coUegio  do  Radema- 
ker,  ha  40  annos — o  Carlos  Jorge.  Estacou  o 
excellente  rapaz — tão  rapaz  como  eu — para 
me  dizer  succumbido : 

—  Vi  um  artigo  teu,  no  Jornal  do  Coinmer- 
cio,  a  respeito  do  rei  D.  Miguel.  Vi- o  eu  e  vi- 
ram-n'o  diversos  amigos  meus ;  e  queres  crer 
que  chorei  ?  E  não  fui  eu  só,  e  o  F.  .  .  disse,  a 
teu  respeito:  —  «Tem  lá  umas  idéas,  mas  é  fi- 
lho de  seu  pae». 

(Meu  pae  foi  muito  estimado  entre  os  legiti- 
mistas  e  digno  da  estima  de  toda  a  gente  hon- 
rada). 

.  .  .  Eu  apertei  as  mãos  que  me  estendia  o 
Carlos  Jorge,  agradecendo-lhe  a  sua  sensibi- 
lidade, e  segui  caminho,  pensando  que  nem 
todos  os  partidos  políticos  contam  homens  ca- 
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pazes   de   chorar   lagrimas  honradas  —  como 
aquellas. 

LX 

Lindíssimo  dia  o  de  hontem  !  Só  aqui,  á 
beira  do  Tejo,  a  que  o  povo  de  Lisboa  chama 
justificadamente  —  o  mar!  E  dá-se  o  caso  de, 
na  corrente  do  critério  nacional,  o  indígena 
exclamar,  olhando  para  este  rio,  para  este  sol 
e  para  huio  isto : 

—  «Tira  ate  a  vontade  de  trabalhar!.  .  .  » 
.  . .  Como  se  aleuma  vez  a  tivesse ! 


Pois  é  verdade,  tempo  encantador!  Não  me 
tira,  a  mim,  a  vontade  de  trabalhar,  porque  eu 
ainda  não  conheci  na  terra  senão  um  salvador: 
o  Trabalho,  —  e  porque  não  me  inclino  á  in- 
gratidão. Mas  desperta  o  desejo  de  abalar  por 
esses  campos  em  fora,  só  conhecidos  pelos 
lisboetas  veteranos,  —  uns  campos  que  os  fi- 
lhos da  província  e  os  escalrachos  do  botequim 
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desconhecem  resmungando;  —  «E'  coisa  que 
não  existe  perto  de  Lisboa  !> 

E  é  tão  simples!  Vae  um  sujeito  até  á  Por- 
calhota,  —  a  30  minutos  do  Rocio.  Se  lhe  pa- 
rece, dirige-se  á  Luz  e  a  Carnide  e  tem  no  ho- 
risonte  Canecas;  —  um  encanto  de  verdura! 
Se  não,  vae  pela  estrada  real  até  Carenque,  e 
d'ahi  procura  o  caminho  de  A  da  Beja,  se- 
guindo para  o  Penedo  c  para  a  minha  aldeia 
de  D.  Maria. 

Se  ainda  lhe  parece,  e  tem  pernas  e  pul- 
mões, vae  até  ao  Almargem  do  Bispo,  e  dou- 
Ihe  dois  doces,  se  á  tarde  não  jurar  que  viu  o 
Paraizo  terreal  —  com  muitas  Evas  de  roupi- 
nhas escarlates,  serpentes  de  50  centímetros, 
por  entre  a  relva,  e  maçãs  camoezas  de  a  gente 
abençoar  o  Creador! 

E  tudo  longe  das  esquadras,  e  das  políticos, 
e  dos  litteratiços  de  botequim,  e  das  mixordias 
de  intriga,  de  inveja,  de  cobardia  e  do  inde- 
cente resto  I 

.  .  .  Outr'ora,  ha  bons  20  annos,  iamos,  ao 
domingo,  o  Cesário  Verde  e  eu,  por  esses  cam- 
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pos  em  fora,  fazer  as  nossas  oito  léguas  no  dia 
e  esquecer  a  Vida.  Hoje,  elle  esqueceu-a  com- 
pletamente, e  eu  vegeto  n'essa  esperança. 

LXI 

O  Século,  referindo-se,  ha  dias,  no  seu  prin- 
cipal artigo,  a  factd^  das  ultimas  eleições, 
lembrava  aquella  phrase  desolada  de  Her- 
culano :  —  «Tudo  isto  dá  vontade  de  morrer I» 
Tempo  houve  em  que  eu  acceitei  a  phrase ; 
depois  desejei  viver  — para  observar  até  onde 
isto  chegava;  por  fim,  naturalmente,  vim  a 
cahir  na  meditação  das  palavras  do  Reginaldo 
Cabeça  de  Boi,  do  romance  Ivanhoe,  de  Wal- 
ter  Scott.  Vem  a  ser  as  seguintes ; 


Cabeça  de  Boi,  barão  feudal  dos  tempos  de 
Ricardo  Coração  de  Leão,  apoderára-se  da 
pessoa  de  um  judeu  riquíssimo  e  puzera-o  a 
resgate,  ameaçando  o  com  a  tortura.  A  scena 
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passava-se  n'um  subterrâneo  do  castello  feu- 
dal ;  e  como  o  judeu,  desesperado  luctando 
entre  o  pavor  do  supplicio  e  os  pavores  da 
avareza,  puzesse  em  duvida  a  possibilidade  de 
o  barão  praticar  as  crueldades  com  que  o  amea- 
çava, disse-lhe  o  outro : 

— «Não  te  fies  em  historias,  judeu!  Olha 
que  um  homem,  como  cu,  que  tem  tomado 
parte  em  carnificinas  que  victimaram  milhares 
de  famílias,  não  tem  coração  para  se  compa- 
decer da  tua  carcassa !  não  te  fies  no  senti- 
mento, judeu!» 


Precipitando-me  dos  tempos  heróicos  ao  ter- 
reno em  que  os  barões  feudaes  são  Restellos  e 
dão  Pequitos^  venho  eu  a  dizer  na  minha  que 
se  um  homem,  hoje,  tendo  vivido  meio  século 
e  observado  isto,  não  arranjou  um  arnez  impe- 
netrável a  desfallecimentos  que  pedem  a  mor- 
te, foi  por  distracção  infantil,  ou  por  obediên- 
cia culposa  a  feitio  moral  muito  quebrantavel. 
Ha  dois  dias  que  eu  passo  pelos  olhos  a  nar- 


365 


rativa  de  porcarias  —  factos  eleitoraes  —  que 
n'outros  tempos  me  fariam  pensar,  como  o  ou- 
tro, na  morte  libertadora,  do  nojo.  ]\Ias  sob 
pena  de  requintada  hypocrisia,  devo  declarar 
que  tudo  isto  me  parece  lógico,  harmónico  e, 
de  certo  modo  voluptuoso  I 

E  diz-me  Tibério  —  que  tudo  isto  vac  refi- 
nando. .  .  E  cu  acredito-o. 


LXII 

Hontem,  á  noite,  no  Aterro  da  Boa  Vista, 
passeando  em  companhia  de  Tibério,  eu  tive 
com  o  philosopho  a  seguinte  troca  de  iiiipres- 
s^ies : 

—  Ha  de  você  ter  notado,  estes  últimos  dias, 
—  disse-mc  elle  —  um  sopro  violento  da  ta 
coisa  a  que  se  refere  o  Encravadissimo .  .  . 

—  O  vento  da  insânia,  hein  .- 

—  E'  isso  mesmo  I 

—  Tenho  notado,  tenho. 

—  A  que  attribue  você  o  phenomeno  ? 
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—  A  uma  complexidade  de  cansas  que  des- 
norteia o  observador.  Por  exemplo : 

—  Diga  ! 

—  A  irregularidade  do  tempo  —  ora  calor, 
ora  fresco ;  a  leitura  das  torpezas,  suggestiva, 
o  mal  estar  económico,  o  mau  vinho,  etc,  etc, 
etc. 

—  Vamos  por  partes! 

—  Vamos  lá  por  partes! 


—  Fala  você  da  leitura  de  torpezas.  Diga- 
me  cá :  você  é  dos  que  pedem  suppressào  de 
más  noticias  ou  das  noticias  do  Mal  —  porque 
ellas  são  suggestivas  ? 

—  Conforme.  .  . 

—  Conforme  o  quê  } 

—  Digo  eu  que  a  suggestào  depende  da  re- 
dacção da  noticia.  Sc  ella  exalta,  embora  in- 
directamente, ou  procura  attenuar  o  acto  cri- 
minoso, o  perigo  da  suggestào  é  indiscutível. 
Por  exemplo ;  se  dá  a  um  suicídio  tinturas  de 
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heroísmo:  a  um  alcance  a  desculpa  das  neces- 
sidades da  vida:  a  uma  porcaria,  como  a  do 
professor  coisa,  a  demão  de  irresponsabilidade 
dos  degenerados  :  se  tal  apparece  na  chronica 
do  Mal,  os  factos  de  perversão,  ou  de  perver- 
sidade, augmentam,  por  vaidade  ou  por  inte- 
resse, c  a  ostentação  c  o  descaro  conjugam-se 
com  o  desnorteamento  e  a  relaxação.  Não  se- 
rá assim  ? 

—  Parece-me  que  é  assim ... 


—  Ora,  a  respeito  de  suppressao  de  noti- 
cias más  —  da  Chronica  do  Mal  —  entendo  eu 
que  é  pavoíce  desmarcada.  Noticie-se  —  em 
condições  de  não  abrir  o  appctite :  pelo  con- 
trario. E  não  se  conte  com  a  Chronica  do  Bem 
para  tornar  interessantes  os  jornaes,  ou  para 
edificar  a  opinião :  o  Bem,  n'esta  bella  socie- 
dade, não  chega  para  uma  noticia  diária,  nem 
interessa  nem  edifica:  antes  aborrece.  Não 
me  diga  que  não  ! 

O  philosopho  concordou.  Fomos  á  vida. 
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LXIII 

Ponderava-me  hontem  o  meu  velho  Tibério 
que  certa  disposição  legal  é  torpe,  mas  que, 
sendo  Lei,  etc.  E'  o  dura  Icx,  sed  lex. 

E  eu  objectei-lhe: 

—  Olhe  que  a  Lei,  a  sagrada  coisa,  sac  mui- 
tíssimas vezes  do  arbitrário,  do  absurdo  e  do 
ignóbil.  Por  exemplo,  um  ministro  pretende 
remover  obstáculo  á  satisfação  de  um  empe- 
nho —  coisas  de  influentes  gordos  que  pedem 
maroteiras  gordas,  mas  a  Lei  oppõe-se  ao  de- 
saforo. Que  faz  o  ministro  r  Faz  outra  lei,  que 
pôde  ser  absurda  e  arbitraria  e  que  é,  nas  ca- 
marás, approvada  por  uma  maioria  —  quasi 
toda  incompetente  e  muito  salpioadinha  de 
patetas  e  de  pandilhas.  E  immediatamente,  o 
absurdo,  o  arbitrário,  o  ignóbil,  passa  ao  esta- 
do de  respeitável :  parece  a  mudança  de  esta- 
do de  uma  marafona  rica  que  encontrou  um 
noivo  pobre  e  malandrim.  Que  diz  você  ? 
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Tibério,  pitadeando-se,  fez  um  signal  de  aC- 
cordo,  e,  para  prova  de  que  tal  manifestação 
não  era  apenas  de  cortezia,  ou  de  receio  de 
estopadas,  disse-me: 

—  Faz-me  você  pensar  n'outro  caso  possí- 
vel e  tão  miserável  como  esse.  É  o  de  ama- 
nhã poder  innundar-se  de  sangue  boa  parte 
do  mundo,  porque  o  Nicolau  se  levantou  de 
mau  humor  e  mandou  á  tabúa  o  Guilherme 
pelo  telegrapho.  Quem  reage  contra  o  des- 
forço do  Guilherme  r  Ninguém  !  O  sen  povo 
toma  as  dores  por  elle  e  atira-se  ao  povo  do 
Nicolau,  e  os  alliados  —  o  Francisco  José  e  o 
Victor  e  o  Loubet  entram  na  dança,  e  a  Vi- 
ctoria  bordeja  entre  as  duas  aguas  com  olho  á 
cuca  —  e  nos  intervallos  da  pancadaria  dizem 
mal  dos  povos  de  antigas  eras,  que  os  tyran- 
nos  impelliam  para  os  morticínios.  E  toda  a 
gente  diz  mal  de  Napoleão,  que  realmente  era 
um  monstruoso  patife,  —  mas  os  contemporâ- 
neos de  Bismarck,  ha  30  annos,  e  os  de  Cham- 
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berlain,  agora,   não  teem  direito  a  protestar 
contra  as  proezas  do  Corso.  Você  que  diz  ? 


O  que  eu  disse  ao  philosopho  foi  —  que  as 
nossas  divagações  não  atam,  nem  desatam,  e 
que  o  melhor  é  concordarmos  no  seguinte : — 
Isto  não  tem  emenda,  e  parece  que  o  Creador 
embarga  a  meliioria  da  espécie  para  não  se 
confundir  com  as  creaturas.  Só  elle  é  crrande. 


LXIV 

Estava  eu  pouco  disposto  á  palestra,  quan- 
do Tibério  me  appareceu  —  hontem  á  noite, 
na  cervejaria  da  Trindade,  —  animado  do  es- 
pirito da  cavaqueira.  Cedi-Ihe,  pois,  a  pala- 
vra, limitando-me  a  signaes  de  accordo  ;  pois 
que  de  accordo  me  encontrei  com  o  philoso- 
pho. Elle  disse  isto,  assim: 


37. 


—  Não  ha  hoje  galfarro  que  não  se  permit- 
ta  chamar  ao  Victor  Hugo  uin  utopísta.  Ora, 
acontece-me,  relendo  aquelle  escriptor,  achal-o 
cada  vez  maior:  isto  c  —  maisyVí^/t?.  Não  falo 
da  bondade^  pois  que  o  próprio  Hugo  lá  o  con- 
fessou pela  bocca  do  Javert:  —  «-Ser  bom  é 
fácil ;  o  que  custa  é  ser  justo.»  De  que  eu  tra- 
to é  dos  pontos  de  vista  elevados  que  o  gran- 
de utopísta  adoptou  para  o  gozo  das  suas  vi- 
sões. Por  exemplo,  dois  povos  batiam-se  por 
conta  dos  seus  senhores ;  o  Hugo  não  se  pren- 
dia a  conjecturas,  nem  a  hypotheses,  acerca  das 
probabilidades  da  victoria  ou  da  derrota  dos 
combatentes.  O  que  elle  fazia  era  condemnar 
a  guerra,  a  infâmia  e  a  malvadez  dos  senhores 
e  a  estúpida  cegueira  dos  povos.  Vinha,  então, 
a  ser,  para  os  galfarros,  um  declamador  e  um 
utopista ! » 

* 

Prosegue  Tibério : 
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- — «Tenho  andado  a  lembrar-me  de  Hugo, 
durante  o  meu  passeio  ali  na  alameda  visinha, 
a  propósito  da  guerra  do  Transvaal.  Olhe  vo- 
cê que  só  se  trata  de  rogar  pragas  aos  ingle- 
zes  e  de  lamentar  os  outros,  ou  de  applaudir 
os  que  venceram  —  o  que  é  mais  raro.  A  res- 
peito dos  pontos  de  vista  elevados,  justos,  que 
honrem  o  observador  e  o  graduem  em  pensa- 
dor —  nada  feito  !  Não  se  quer  ver  quarenta 
mil  famílias  de  luto  em  Inglaterra,  nem  os 
boers  esmagados  emquanto  o  Kruger  escolhe 
palácio  na  Europa  e  remette  para  aqui  milhões 
em  ouro  e  em  diamantes.  A  Humanidade  sem- 
pre é  ainda  muito  besta,  hein?» 


Eu  apenas  respondi : 
' — «Ainda  e  sempre.» 

LXV 
Pois  que  parece  estabelecido  nào  serem  pre- 
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judiciaes  as  noticias  de  suicidios,  quando  se 
tracta  de  pessoa  conhecida  e  considerada,  ahi 
temos  bem  assoalhado  o  caso  de  Frederico 
Collares,  ha  poucos  annos  um  industrial  opu- 
lento e  resvalado  hontem  ao  desespero  e  á 
morte. 


Deu-me  que  scismar  o  caso  d'este  suicida, 
a  propósito  de  elle  deixar  declarado  que  esta- 
va farto  de  soffrer.  Ouvi  protestos  de  gente 
séria  contra  a  declaração :  —  Que  não  era  sof- 
frimento  aquillo  de  haver  conservado  da  an- 
tiga fortuna  uns  cem  mil  réis  mensaes,  sahin- 
do  da  Vida  com  taes  recursos  —  que  consti- 
tuem o  ideal  da  maior  parte  dos  chefes  de  fa- 
mília, e  ferindo  cruelmente  o  coração  de  sua 
boa  mãe. 

Deu-me  que  scismar.  E  certo  que  taes  re- 
cursos sustentam  bem  uma  familia,  mas  lan- 
cemos em  conta  do  tal  soffrimento  —  que  o 
suicida  de  hontem  se  vira  bajulado  quando 
dispunha  de  uma  grande  fortuna  e  que  se  sen- 
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tiu  desprezado  quando  já  não  podia  regalar  os 
bajuladores  —  de  qualquer  dos  sexos.  Não  me 
conte  lerias  o  moralista  Fagundes  —  fjue  não 
tem  sangue,  nem  nervos :  uma  verdadeira  al- 
forreca !  Para  reagir  contra  o  tal  dcspr-ezo., 
dias  depois  de  ser  um  idolo,  é  preciso  que  o 
amigo  da  vida  alegre  tenha  conservado  o  cul- 
to do  Trabalho  e  se  haja  prendido  a  uma  af- 
feição  nobre.  Então,  sim :  então  regeita-se  e 
despreza-se  tudo  que  não  seja  tal  culto  e  tal 
affeição.  Se,  porém,  o  coração,  ou  o  espirito 
se  vinculou  a  dedicações  reles  e  se  o  esqueci- 
mento do  Trabalho  invadiu  o  empobrecido. . . 
homem  ao  mar! 

* 

Mas  isto  não  se  ensina,  não  se  aconselha,  e 
só  fica  aberto  o  logar  para  lamentação,  ou 
para  meditação  dos  que  já  não  lamentam.  . . 

A  Vida  é  bem  triste  coisa  ! 


'J^ll>ã. 


CRITICAS 


Do  livro  Alta  noite,  ha  mezes  publicado, 
disse  a  Critica,  entre  diversas  coisas,  o  se- 
guinte : 

* 

*  * 

Do  Imparcial: 

<^Alta  noite —  por  Silva  Pinto. 
«Está  publicado  mais  este  livro  do  brilhante 
escriptor. 
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«Silva  Pinto  é  uma  individualidade  litteraria 
de  destaque:  mordente,  scintillantc  e  verda 
deiro. 

«Os  seus  escriptos  são  lidos  com  encanto,  e 
Silva  Pinto  tem  conseguido.  n'este  meio  indif- 
ferente  ás  Lettras,  ser  lido  por  muitos  que  o 
estimam  e  admiram, 

«Caracter  intransigente  e  altivo,  Silva  Pinto 
tem  pago  a  inteireza  da  sua  linha  de  conducta, 
com  amaríssimas  agruras. 

«Mas  passa  desdenhoso  ao  pé  dos  maus  que 
o  abocanham,  e  tem  um  sentimento  de  piedosa 
bondade  para  os  fracos  e  para  os  bons. 

*Alta  noite  é  um  precioso  livro  que  ha  de 
vulgarisar-se,  porque  a  sua  leitura  encanta  e 
porque  o  prestigio  litterario  do  seu  auctor  o 
impõe.» 


Do  Século : 

♦  Mais  um  livro  de  Silva  Pinto,  Alta  noiíe, 
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onde  o  polemista  e  o  critico  reuniram  em  pa- 
ginas expressivas  a  impressão  quasi  sempre 
cruel  das  coisas  d'esta  vida. 

«Por  todas  as  paginas  do  livro  Alta  noite 
corre  a  linha  irónica,  que  é  a  característica 
mais  intensa  do  vigoroso  e  terso  prosador,  que 
é  Silva  Pinto. > 


Da   Vanguarda: 

«Silva  Pinto,  o  indomável  Silva  Pinto,  o  pu- 
jante c  bravo  combatente,  sente  hoje  a  espinha 
tão  direita  como  no  dia  em  que  sahiu  á  esta- 
cada a  terçar  armas  cm  favor  do  seu  ideal  de 
verdade  e  de  justiça.  Nem  envelheceu,  nem 
conheceu  nunca  o  cansaço.  E  a  prova  temol-a 
no  seu  recente  livro  Alta  noite,  que  n'este 
momento  acabamos  de  receber.  Affirma-se, 
n'aquellas  paginas  viris,  o  escriptor  intrépido 
que,  dia  a  dia,  vae  commentando  o  aconteci- 
mento do  dia,  com  a  independência  e  a  since- 
ridade que  distingue  os  caracteres  de  eleição.  > 
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Do  Jornal  do  Cominercio : 

«Mais  um  livro  de  preciosas  notas  d'esse 
pessoalíssimo  e  incomparável  humorista  Silva 
Pinto.  Chocarreiro  ás  vezes,  philosopho  quasi 
sempre,  amargo  de  quando  em  quando,  —  é  o 
livro  d'um  artista  e  d'um  patriota  que  vê  a 
sua  terra  afundando-se  em  lameiro  e  chafur- 
dando em  cynismo,  e  que  tenta  castigal-a 
amostrando  os  podres  c  as  ruindades. 

<;Pela  nitidez  na  exposição  dos  factos,  pela 
simplicidade  altamente  artística  da  prosa  e  pela 
originalidade  do  commentario,  merece  esse 
livro  o  nosso  amor  e  o  nosso  respeito. 

«Todo  o  seu  azedume,  no  fim  de  contas,  é 
bondade;  todo  o  seu  riso — julgamento  e  pu- 
nição ...» 
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Da  Província : 

«Silva  Pinto,  quem  depois  de  Camillo  mais 
e  melhor  sabe  manejar  a  nossa  lingua,  enri- 
queceu as  lettras  portuguezas  com  um  novo 
livro,  Alta  Noite,  onde,  sob  a  fingida  mascara 
de  cruel  ironista,  procura  esconder  um  coração 
do  mais  fino  oiro,  prompto  a  todos  os  sacrifí- 
cios, não  só  pelos  que  lhe  são  caros,  mas  tam- 
bém pelos  que,  pobres  e  sem  apoio,  vão  pedir 
auxilio  moral  e  material  ao  querido  e  sympa- 
thico  escriptor. 

«Consola  a  leitura  de  livros  como  o  que 
Silva  Pinto  acaba  de  publicar  e  que  é  dedicado 
á  memoria  de  um  talentoso  e  infeliz  escriptor: 
o  malogrado  Beldemonio. 

«Silva  Pinto  não  pôde  interromper  a  série 
dos  seus  livros,  como  diz  que  está  disposto  a 
fazer,  logo  que  imprima  os  que  tem  annun- 
çiado.  E'  elle  hoje  quasi  o  único  que,  entre  a 
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presente  frandulagem  litteraria,  nos  dá  paginas 
sinceras  e  verdadeiras,  paginas  portuguezas  de 
lei,  que  são  o  consolo  do  nosso  coração  e  o 
deleite  do  nosso  espirito.» 

* 

Dos  Coinincntarios  (redactor:  Padre  Manso): 

«Acabamos  de  lér  o  ultimo  livro  do  sr.  Silva 
Pinto  —  Alta  noite.  E  uma  série  de  notas,  rá- 
pidas mas  incisivas,  erradias  mas  justas,  em 
que  o  grande  ironista,  cheio  de  sarcasmos  c 
desdéns  para  as  podridões  e  perversões  das 
lettras,  da  politica  c  dos  costumes,  dá  largas  á 
sua  verve,  nervosa  e  sóbria,  sentida  e  ingenita^ 
arrancando  dos  factos  e  das  pessoas  a  parcella 
de  ridiculo,  de  patifaria  e  de  impudência  que 
occultam  sob  os  exteriores  da  sua  crusta  falsa 
e  hypocrita, 

«Sympathisamos  com  um  temperamento  que 
tão  bravamente  salva  os  direitos  da  verdade. 
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desirmanando-a  de  conluios  em  que  os  seus 
inimigos  pretendem  envolvel-a  Para  alguma 
coisa  serv^e  ser-se  homem  de  talento,  mas  ta- 
lento temperado  na  forja  dos  inabaláveis  cara- 
cteres. N'esta  nossa  terra  de  gente  liquidada, 
ou  em  vias  de  liquidar,  é  difficil,  muito  difficil 
mesmo,  topar  quem  no  cumprimento  dos  seus 
deveres  profissionaes  ponha  tanto  brio  e  dis- 
tincçào.  Apesar  de  vinte  a  trinta  annos  de  con- 
tínuos prélios  litterarios  e  jornalísticos,  a  sua 
fé,  por  ventura  menos  impulsiva,  mas  certa- 
mente mais  «raciocinada»,  apparece-nos  hoje 
como  um  fecundo  exemplo,  que  os  novos, 
ainda  não  baldeados  pela  politica,  deviam  se- 
guir, senão  no  seu  objectivo,  ao  menos  na  sua 
firmeza  e  na  sua  intensidade.  Que  admiráveis 
nervos  os  do  escriptor  que,  após  tantas  embus- 
cadas  e  vilanias,  tantas  traições  ejnsidias,  vi- 
bram ainda  com  a  frescura  de  uma  juventude 
aguerrida!  Nervos  de  aço.  nervos  subtis  e  de- 
licados, que  ora  se  arrepiam  em  descargas  jus- 
ticeiras e  vingadoras,  ora  se  aquietam  n'uma 
doçura  de  beijo,  para  chorarem  com  os  pobres 
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e  as  creancinhas,  cuja  existência  o  destino  in- 
feliz votou  ás  feras.  Deus  os  conserve  assim, 
por  muitos  annos  e  bons,  para  honra  nossa  e 
gloria! 
.  «-Estes  os  nossos  votos. > 


Da   J'oc  Publica: 

«Alta  noite.  —  E'  o  titulo  de  mais  um  livro 
do  notável  escriptor,  do  polemista  e  do  critico 
incomparável— é  o  ultimo  livro  do  nosso  Silva 
Pinto  —  do  litterato  sni  generis,  não  só  pela 
forma,  clareza  e  simplicidade  do  seu  estylo, 
mas  ainda  e  principalmente  pela  intransigência 
do  seu  caracter  franco,  altivo,  recto  e  nobre, 
com  que  aprecia  os  factos  e  os  homens  >, 

«Toda  a  sua  vida  de  escriptor  a  tem  pas- 
sado n'uma  lucta  continua,  atacando  as  podri- 
dões sociaes,  no  bemfazejo  intento  de  corrigir 
os  males  e  as  causas  que  affligem  a  sua  e  a 


383 


nossa  querida  pátria.  Essa  sua  conducta,  essa 
sua  critica  mordaz,  mas  verdadeira,  lhe  tem 
por  vezes  feito  sentir  o  quanto  pôde  a  maldade 
dos  homens.  IMas  sempre  intemerato  e  supe- 
rior, dois  sentimentos  o  dominam:  o  desprezo, 
para  os  invejosos  ou  maus;  a  bondade  para  os 
fracos,  bons  ou  oi)primidos.  A  A/ta  noite  é 
um  livro  em  que  nos  apparece  em  todo  o  seu 
brilhantismo  a  clara  e  limpi ia  alma  de  Silva 
Pinto;  é  um  livro  que  todos  devem  lèr,  con- 
servar e  adorar.» 


Das  Novidades: 

«Foi  hoje  posto  á  venda  o  novo  livro  do 
illustre  escriptor  Silva  Pinto.  Sem  espaço  e 
sem  tempo  para  fallarmos  detidamente  d'elle 
limitamo-nos  hoje  a  dar  a  noticia,  que  será 
com  certeza  recsbida  com  alvoroço  por  todos 
aquelles  que  se  interessam  pela  Litteratura 
portugueza. 
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«Já  hoje  mestre  consagrado,  d'um  Imuwur 
original,  pessoalissinio,  em  phrases  incisivas, 
cortantes,  senhor  d  uma  hnguagem  opulenta, 
vernácula,  maleável  e  pittoresca.  Silva  Pinto 
continua  n'este  livro  a  sua  serie  de  criticas  dos 
homens  e  das  coisas,  inscrevendo  verdades  e 
observações  em  formulas  novas  que,  para  os 
ignaros,  teem  o  aspecto  de  paradoxaes. 

«Livro  variado,  ás  vezes  cruel,  quasi  sem- 
pre triste,  muitas  vezes  bondoso,  terá  o  suc- 
cesso  que  teem  alcançado  os  restantes  livros 
d 'este  poderoso  combatente  —  ha  tantos  annos 
em  revolta  aberta  contra  a  Sociedade.» 


PLEASE  DO  NOT  REMOVE 
CARDS  OR  SLIPS  FROM  THIS  POCKET 

UNIVERSITY  OF  TORONTO  LIBRARY 


PQ  Silva  Pinto,  António  da 

9261  No  mar  morto 

S55M3 


